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NOTA  EXPLICATIVA 

Na  conformidade  do  que  preceituou  a resolução  n.°  36,  de  4 de  maio 
de  1939,  do  Diretório  Central  do  Conselho  Nacional,  de  Geografia,  o Serviço 
de  Geografia  e Estatística  Fisiográfica  empreende  a elaboração  do  “Dicionário 
Geográfico  Brasileiro”,  adstrito  à sistemática  prèviamente  estabelecida. 

Consoante  as  diretrizes  então  adotadas,  diferentes  das  que  orientaram 
anteriores  obras  do  mesmo  gênero,  as  investigações  ir-se-ão  aprofundando 
progressivamente,  sem  prejuízo  da  publicação  respectiva,  que  poderá  ser  parce- 
ladamente  realizada,  para  utilização  imediata,  antes  que  se  ultime  o conjunto. 

Para  isso,  as  normas  instituídas  escalonaram  as  pesquisas  por  três  graus 
de  profundidade,  a cada  um  dos  quais  corresponde  característica  série 
de  contribuições. 

Distingue-se  na  primeira  etapa,  em  execução,  a superficialidade  relativa, 
pois  que  o verbete  apenas  definirá,  da  maneira  mais  simples  possível,  o acidente 
geográfico,  localizado  por  município,  a que  se  refere. 

A fonte  de  informação  exclusiva  será,  portanto,  o mapa  municipal,  de 
cuja  leitura  atenta  resulta  a colheita  dos  topônimos  cartografados. 

Na  segunda,  serão  acrescidas  informações  pormenorizadas,  que  já  consti- 
tuirão o " Pequeno  Dicionário” , a que  sucederá,  por  último,  o “Grande  Dicio- 
nário”, em  que  se  incluirão  monografias,  ilustradas  por  mapas,  quadros  e 

fotografias- 

Em  cada  uma  das  referidas  fases,  a publicação  dos  resultados  colhidos  per- 
mitirá a divulgação  de  informes  satisfatórios  acêrca  da  espécie,  ou  do  estado, 

a que  se  refira. 

Assim  é que,  na  série  dos  Vocabulários,  a primeira  contribuição  arrolou 
tôdas  as  cidades  e vilas  do  Brasil,  ao  passo  que  as  seguintes  apenas  cogitaram 
de  reunir  as  espécies  constantes  nos  mapas  municipais  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  Rio  de  Janeiro,  Goiás. 

Refere-se  o volume,  ora  apresentado,  às  espécies  geográficas  do  estado  de 
São  Paulo,  ao  qual,  de  acordo  com  as  normas  adotadas,  caberá  o símbolo  IE  p6, 
que  significa: 

I — Vocabulário 

E — Estado,  e não  Brasil  ( B ) 

p _ pluralidade  de  espécies,  pois  que  abrange  tôda  a variedade  exis- 
tente na  mesma  unidade  federada. 

6 — Número  de  ordem  da  contribuição,  que  o Serviço  de  Geografia 
e Estatística  Fisiográfica  empreende,  em  separado,  sem  interrom- 
per a elaboração  dos  verbetes  condicionada  ao  plano  geral  adotado. 


A elaboração  dêste  volume  de  “Contribuição  para  o Dicionário  Geográ- 
fico Brasileiro”,  ultimou-se  em  abril  de  1946,  de  sorte  que  as  suas  informações 
não  abrangem  modificações  ulteriores,  embora  somente  em  1949  fosse  entregue 
à impressão. 
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ABACAXI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Taquaraçu.  (M.  de  Presi- 
dente Bemardes). 

ABACAXI  — Córrego,  afluente  da  margem 
— direita  do  córrego  Limoeiro.  (M.  de  Salto 
Grande) . 

ABDALA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Alegria  ou  São 
Dominguinhos.  (M.  de  Uchoa). 

ABEL  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Joanópo- 
lis). 

ABEL  (PEDRA  DO)  — Pico,  ao  norte,  na 
divisa  do  estado  de  Minas.  (M.  de  Joanó- 
polis). 

ABEL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Correnteza.  (M.  de 
Joanópolis) . 

ABELHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Palmeiras. 
(M.  de  Cedral) . 

ABELHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Piau.  (M.  de 
Palestina). 

ABELHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pari.  (M.  de  Palmital). 

ABELHAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  das  Pedras.  (M.  de 
Tanabi). 

ABÍLIO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Fartura.  (M.  de 
Mirassol). 

ABÍLIO  DE  ALMEIDA  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Cachoeirinha, 
na  divisa  do  município  de  Olímpia.  (M. 
de  Monte  Azul). 

ABÍLIO  MARQUES  - Córrego  (de),  afluen- 
te da  margem  direita  do  córrego  das  Três 
Barras.  (M.  de  Pitangueiras). 

ABÓBORA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  Taquaral.  (M.  de  Jacupiranga). 

ABÓBORA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Rico.  (M.  de 
Olímpia). 


ABOBORAL  — Morro  (do),  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o do  Salto.  (M.  de  Xiri- 
rica). 

ABOBORAL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M. 
de  Xiririca). 

ABÓBORAS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Cunha). 

ABÓBORAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Barro  Vermelho.  (M. 
de  Cunha). 

ABÓBORAS  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
Deirão  de  igual  nome,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Pereiras.  (M.  de  Laranjal). 

ABÓBORAS  — Ribeirão  (das),  corre  para  o 
município  de  Lj^çjal  onde  desemboca  no 
ribeirão  Bicame,  pela  margem  direita.  (M. 
de  Pereiras). 

ABREU  — Serra  (do),  à margem  direita  do 
córrego  dos  Pires.  (M.  de  Una). 

ABREUS  — Lugarejo,  banhado  pelo  córrego 
de  igual  nome.  (M.  de  Juqueri). 

ABREUS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Juqueri.  (M.  de  Ju- 
queri). 

ABRIGO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  An- 
dradina) . 

ACABA  SEMANA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  da  Ponte  Nova. 
(M.  de  Morro  Agudo). 

ACÁCIAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Macaúbas.  (M.  de 
Araçatuba). 

AÇAÍ  — Povoado,  entre  os  córregos  Baixada 
e Veadinho.  (M.  de  Itajobi). 

ACAMPAMENTO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  córrego  Saltinho. 
(M.  de  Rancharia). 

ACAMPAMENTO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Mandagua- 
ri.  (M.  de  Regente  Feijó). 

ACARAPÉ  OU  EUCARAPÉ  — Córrego,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  rio  Feio,  na 
divisa  de  Gália.  (M.  de  Garça). 
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ACARAÚ  — Rio,  liga  o Suá-Mirim  ao  ribei- 
rSo  Pequeno,  ao  longo  do  litoral.  (M.  de 
Iguape). 

ACARAÚ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

ACARAÚ  — Morro,  entre  os  rios  Prêto  e do 
Crasto.  (M.  de  Itanhaém). 

ACARAÚ  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Ita- 
panhaú.  (M.  de  Santos). 

ACARAÚ  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Puruba.  (M.  de  Ubatuba). 

ACARAÚ  DOS  MENDES  — Lugarejo,  à mar- 
gem do  rio  Acaraú.  (M.  de  SSo  Vicente). 

ACARAÚ  OU  ITAGUÁ  - Ribeirão,  deságua 
na  baía  de  Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba). 

ACARÉ  — Lugarejo,  ao  sul  da  vila  Itaqua- 
quecetuba.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ACIMA  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Juqueri-Mirim.  (M.  de  Juqueri). 

ACIMA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Meio.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

AÇOITA  CAVALO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Velho.  (M.  de 
Barretos) . 

AÇOITA  CAVALO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Macaúbas,  se- 
para, na  parte  inferior,  o município  do  de 
Araçatuba.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

AÇOITA  CAVALO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de 
Paulo  de  Faria). 

AÇOITA  CAVALO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Ponte  Pensa.  (M. 
de  Pereira  Barreto). 

AÇOITA  CAVALO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Ranchão.  (M. 
de  Tanabi). 

ACORSE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  dos  Limas.  (M.  de 
Santa  Adélia). 

ACOSTUMADO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Toucinho  Quei- 
mado. (M.  de  Morro  Agudo). 

AÇÚCAR  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Taiaçupeba-Açu. 
ÍM.  de  Moji  das  Cruzes). 

AÇUDE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  das  Palmeiras,  na  divisa 
do  estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de 
Areias) . 


AÇUDE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Ipiranga.  (M.  de  Bana- 
nal). 

AÇUDE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Domingos.  (M.  de 
Grama) . 

AÇUDE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Taquari.  (M.  de 
Leme) . 

AÇUDE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo) . 

AÇUDE  — Ribeirão,  corre,  ao  norte,  para  o 
município  de  Itapetininga,  onde  tem  o nome 
de  ribeirão  da  Fazendinha.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

AÇUDE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tambaú.  (M.  de  Tambaú). 

AÇUDE  OU  TRISTE  — Córrego,  veja  Triste 
ou  do  Açude.  (M.  de  Guariba). 

AÇUNGUI  — Rio,  formador  do  rio  de  Minas. 
(M.  de  Cananéia). 

AÇUNGUI  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

AÇUNGUI  — Rio,  veja  Verde.  (M.  de  Prai- 
nha). 

ADÃO  — .Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pardo,  na  divisa  dos  municí- 
pios de  Brodowski  e Batatais,  em  seu  curso 
superior.  (M.  de  Altinópolis) . 

ADÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Claro.  (M.  de  São  Pedro 
do  Turvo). 

ADOLFO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Sumidouro  ou  do  Moinho. 
(M.  de  Tanabi). 

ADOLFO  PINTO  — Lugarejo,  entre  o córre- 
go Mandi  e o rio  Velho,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Barretos)  . 

ADOLFO  ROSA  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  da  ribeirão  Aleluia.  (M. 
de  Tatuí). 

AFLITOS  — Lugarejo,  próximo  às  nascentes 
do  ribeirão  do  Salgado.  (M.  de  Conchas). 

AFLUENTE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Saltinho.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

AFLUENTE  GRANDE  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Claro,  na 
divisa  do  município  de  Santo  Anastácio. 
(M.  de  Presidente  Venceslau). 
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AFONSO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Bauru). 

AFONSO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Taquaritinga). 

AFONSOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraitinga,  nasce  a 
nordeste  do  município.  (M.  de  Redenção). 

AFONSO  TREZE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Iacri.  (M.  de 
Tupã). 

AGNESIS  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
Lajeadinho.  (M.  de  Penápolis). 

AGOSTINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Fundo.  (M.  de 
Itápolis). 

AGOSTINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Laranjeiras.  (M. 
de  Una). 

AGOSTINHOS  OU  SAMAMBAIA  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Capi- 
vari.  (M.  de  Capivari). 

AGRIÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  de  Santa  Clara. 
(M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

ÁGUA  - Serra  (da),  na  divisa  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

ÁGUA  OU  VARGEM  GRANDE  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  dos 
Perus.  (M.  da  Capital). 

ÁGUA  ABELHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pari.  (M.  de 
Cândido  Mota;. 

ÁGUA  AMARELA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Água  Larga. 
(M.  de  Itapeva). 

ÁGUA  AMARELA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  Pereirão.  (M.  de  Ta- 
bapuã). 

ÁGUA  AMARELA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Cachoeira. 
(M.  de  Tanabi). 

ÁGUA  AMARELA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Feio  ou  Aguapei, 
na  divisa  do  municipio  de  Andradina.  (M. 
de  Valparaíso). 

ÁGUA  ARDENTE  DO  REINO  - Lugarejo, 
a noroeste  da  cidade  de  Moji-Mirim.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

ÁGUA  AZUL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Cachoeira  ou 
da  Invernada.  (M.  de  Bemardino  de 
Campos) . 


ÁGUA  AZUL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Salto 
Grande) . 

ÁGUA  BAIXA  OU  DO  CANUDO  - Riber- 
rão,  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Tietê.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ÁGUA  BOA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Timboré.  (M.  de  Andradina). 

ÁGUA  BOA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Jangada.  (M.  de 
Birigui). 

ÁGUA  BOA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Casa  ou  da  Sorte 
ou  da  Prata.  (M.  de  Quatá). 

AGUA  BOA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

ÁGUA  BOA  OU  MATO  BOM  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
de  São  José.  (M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Dourado.  (M. 
de  Assis). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Barreiro.  (M. 
de  Bela  Vista). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Conquista. 
(M.  de  Guareí). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  dos  Veados.  (M.  de 
Itatinga) . 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Coimbra.  (M.  de 
Palmital) . 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  Mateus.  (M. 
de  Paraguaçu). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Congonhal.  (M. 
de  Piracicaba). 

ÁGUA  BONITA  — Lugarejo,  à margem  direi- 
ta do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Poran- 
gaba). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Saltinho.  (M. 
de  Porangaba). 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Mosquito.  (M. 
de  Presidente  Prudente) . 

ÁGUA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Bugio.  (M. 
de  Quatá). 
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ÁGUA  BONITA  OU  CAMPO  BONITO  - 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do 
ribeirão  das  Antas.  (M.  de  Assis). 

ÁGUA  BONITA  OU  FRANCISCO  PADILHA 
— Ribeirão,  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  do  Peixe . (M . de  Quatá) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Baguaçu,  na 
divisa  de  Birigui.  (M.  de  Araçatuba). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Araras.  (M. 
de  Araras). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Vermelho.  (M.  de 
Areias) . 

ÁGUA  BRANCA  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Bananal.  (M.  de  Bananal). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Barra 
Bonita) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Divisa.  (M. 
de  Bela  Vista). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Quilombo.  (M. 
de  Boituva). 

ÁGUA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Jacaré.  (M. 
de  Brotas). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Costa. 
(M.  de  Buri). 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  na  divisa  de 
Tietê.  (M.  de  Capivari). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Sete  Fogões, 
na  divisa  do  município  de  Tietê.  (M.  de 
Capivari). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pântano.  (M. 
de  Cravinhos). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Buenos  ou 
Moreiras.  (M.  de  Guaratinguetá) . 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Itapetin- 
ninga) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tatuí,  na  divisa  do  mu- 
nicípio dêste  nome.  (M.  de  Itapetininga). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Forquilha.  (M. 
de  Itaporanga). 


ÁGUA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  Itaqueri.  (M.  de  Itira- 
pina) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Jardinópolis) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Fim.  (M.  de 
Lins) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  da  Guar- 
dinha.  (M.  de  Mococa). 

ÁGUA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Vatinga.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

ÁGUA  BRANOA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Monteirinho.  (M. 
de  Monte  Azul). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ou- 
rinhos) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cruzeiro  ou  Tapera. 

(M.  de  Çiedade). 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
do  Recanto  e o ribeirão  do  Tijuco  Prêto. 
(M . de  Piracicaba) . 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Piracicaba). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Recanto.  (M. 
de  Piracicaba). 

ÁGUA  BRANCA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Revirado  ou 
Virado.  (M.  de  Piraju). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Feio.  (M.  de 
Pirajuí). 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  a noroeste  do 
município,  banhado  pelo  córrego  Saltinho, 
na  divisa  de  Piracicaba.  (M.  de  Rio  das 
Pedras) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Araquá.  (M.  de  São 
Manuel) . 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Tucum.  (M. 
de  São  Pedro). 
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ÁGUA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Una.  (M.  de 
São  Sebastião). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paum.  (M.  de  São  Se- 
bastião) . 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
do  Bananal  e o ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Sertãozinho). 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Tatuí). 

ÁGUA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Sarapuí,  nasce 
no  morro  Alto  da  Quadra.  (M.  de  Tatuí). 

ÁGUA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar 
gem  esquerda  do  córrego  da  Onça.  (M. 
de  Tatuí). 

ÁGUA  BRANCA  — Lugarejo,  à margem  di 
reita  do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Tietê). 

ÁGUA  BRANCA  OU  CANA  VERDE  - Ri- 
beirão, veja  Cana  Verde  ou  Água  Branca 
(M.  de  Itu). 

ÁGUA  BRANCA  OU  LEME  — Ribeirão  (da), 
veja  Leme  ou  d’Água  Branca.  (M.  dt 
Moji-Mirim). 

AGUAÇAÍ  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão da  Vargem  Grande,  com  estação  da  E. 
de  F.  Sorocabana,  linha  de  Mayrink  a San- 
tos. (M.  de  São  Roque). 

ÁGUA  CHOCA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivari.  (M.  de  Ca- 
pivari) . 

ÁGUA  CHOCA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o rio  de  Conchas.  (M. 
de  Pereiras). 

ÁGUA  CHOCA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  Conchas.  (M.  de 
Pereiras) . 

ÁGUA  CLARA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Barreiro  ou  Itapeva. 
(M.  de  Birigui). 

ÁGUA  CLARA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Bofete) . 

ÁGUA  CLARA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Azul,  na  divisa 
do  município  de  Valparaíso,  onde  tem  o 
nome  de  Águas  Claras.  (M.  de  Guara- 
rapes) . 

ÁGUA  CLARA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Fartura.  (M. 
de  Mirassol). 


ÁGUA  CLARA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Água  Nova.  (M. 
de  Palmital). 

ÁGUA  CLARA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pirapòzinho,  na  divisa 
do  município  de  Santo  Anastácio.  (M.  de 
Presidente  Bemardes). 

ÁGUA  CLARA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tamanduá.  (M.  de 
São  Simão). 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Bonito.  (M.  de 
Bofete) . 

ÁGUA  COMPRIDA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Bragança). 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Jacareí.  (M.  de 
Bragança) . 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Cabreúva) . 

ÁGUA  COMPRIDA  — Lugarejo,  a nordeste 
de  Cachoeirinha,  próximo  ao  córrego  dos 
Ciganos.  (M.  de  Casa  Branca). 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  das  Pedras. 
(M.  de  Colina). 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Açúcar. 
(M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Atibainha.  (M. 
de  Nazaré). 

ÁGUA  COMPRIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Capivari.  (M. 
de  Rancharia). 

ÁGUA  COMPRIDA  OU  MIRA  FLOR  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão dos  Bagres.  (M.  de  Franca). 

AGUADA  — Ponta  (da),  na  extremidade  oci- 
dental da  ilha  Vitória.  (M.  de  Formosa). 

AGUADA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Tanabi). 

ÁGUA  DA  BARRINHA  DA  FIGUEIRA  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Tietê.  (M.  de  Avanhandava). 

ÁGUA  DA  BARROCA  FUNDA  - Córrego 
(da),  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
das  Conchas.  (M.  de  Conchas). 

ÁGUA  DA  CANELA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Palmital.  (M. 
de  Palmital). 
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ÁGUA  DA  CRUZ  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  São  Bartolo- 
meu.  (M.  de  Assis). 

ÁGUA  DA  DIVISA  OU  INVERNADA  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão Veado.  (M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  DA  ESPANHOLA  - Córrego  (da), 
afluente  da  margem  direita  do  rio  das 
Conchas,  na  divisa  do  município  de  Pe- 
reiras. (M.  de  Conchas). 

ÁGUA  DA  FAZENDA  VELHA  OU  CAÇA- 
DOR — Ribeirão,  veja  Caçador  ou  Água 
da  Fazenda  Velha.  (M.  de  Itararé). 

ÁGUA  DA  FAZENDINHA  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Jacutinga. 
(M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  DA  LÍDIA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Bela 
Vista). 

ÁGUA  DA  MARIA  DOMÍSIA  OU  DIONÍSIA 
— Córrego,  afluente  da  margem  esquerda 
do  ribeirão  Piracica-Mirim.  (M.  de  Piraci- 
caba). 

ÁGUA  DA  M ATINHA  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  córrego  do  Meio,  na 
divisa  do  município  de  Piraju.  (M.  de  Ber- 
nardino  de  Campos). 

ÁGUA  DA  PEDRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  da  Capi- 
tal). 

ÁGUA  DA  ROSA  (EX-APARECIDA  DA 
AGUA  DA  ROSA)  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Agua  da  Rosa,  que  pertence  ao  municí- 
pio, têrmo  e comarca  de  São  Manuel.  Na 
região  central  do  município,  à margem  do 
córrego  de  que  tomou  o nome,  afluente  do 
rio  Paraíso. 

AGUA  DA  SERRA  — Ribeirão,  formador  do 
ribeirão  Coqueiros  ou  Geada.  (M.  de  Li- 
meira). 

ÁGUA  DA  SOBRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Fazenda 
Velha.  (M.  de  Ourinhos). 

ÁGUA  DAS  PEDRAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Jacu,  na  divisa  do 
município  de  Itaí.  (M.  de  Angatuba). 

ÁGUA  DAS  PEDRAS  OU  SUMIDA  - Córre- 
go, afluente  da  margem  direita  do  rio  Pa- 
ranapanema.  (M.  de  Presidente  Prudente). 

AGUA  DA  TIBURRA  — Córrego  (da),  afluen- 
te da  margem  direita  do  córrego  do  Cristal 
ou  da  Bela  Vista.  (M.  de  Paraguaçu). 

ÁGUA  DA  VACA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Taquaral.  (M. 
de  Palmital). 


ÁGUA  DO  ALEIXO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Novo.  (M.  de  Bela 
Vista). 

ÁGUA  DO  ARROZ  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Pirajuí). 

ÁGUA  DO  BARBADO  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Parana- 
panema.  (M.  de  Assis). 

ÁGUA  DO  BARREIRO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Jundiaí,  na  di- 
visa do  município  de  Salto.  (M.  de  Indaia- 
tuba). 

ÁGUA  DO  BOM  RETIRO  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  do 
Moquém.  (M.  de  Conchas). 

' ÁGUA  DO  CAFÉ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Pirapitinga,  na 
divisa  do  município  de  Assis.  (M.  de  Pal- 
mital). 

ÁGUA  DO  CAFÉ  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  dos  Montei- 
ros. (M.  de  Palmital). 

ÁGUA  DO  CAMPO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Ipiranga.  (M.  de  Ba- 
nanal). 

ÁGUA  DOCE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Olímpia) . 

ÁGUA  DOCE  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Corujas. 
(M.  de  Piedade). 

ÁGUA  DOCE  — Serra  (da),  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o do  Alecrim.  (M.  de 
Piedade) . 

ÁGUA  DOCE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Saltinho.  (M.  de 
Porangaba) . 

AGUA  DO  CEDRO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Bauru) . 

ÁGUA  DO  CERNE  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Jacu.  (M.  de 
Angatuba). 

ÁGUA  DO  CÔCHO  OU  DO  SALTO  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  direita  do  ribei- 
rão de  São  José.  (M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  DO  COMUM  — Córrego  (da),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  Fartura. 
(M.  de  Fartura). 

ÁGUA  DO  COQUEIRO  OU  RIBEIRÃO 
VERDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Água  Parada.  (M. 
de  Bauru). 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


7 


ÁGUA  DO  CRIVO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Macuco. 
(M.  de  Cândido  Mota). 

AGUA  DO  ECO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela 
Vista). 

AGUA  DO  ESTREITO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Cervo. 
(M.  de  Assis). 

ÁGUA  DO  EUGÊNIO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Bofete). 

ÁGUA  DO  JOAQUIM  CORDEIRO  OU  MA- 
RIA BARBOSA  — Córrego,  veja  Maria  Bar- 
bosa ou  Água  do  Joaquim  Cordeiro.  (M. 
de  Itaporanga). 

ÁGUA  DO  LÔBO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Capivara.  (M.  de 
Bela  Vista). 

ÁGUA  DO  MARCO  DAS  LARANJEIRAS  - 
Córrego  (da),  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Paranapitanga.  (M.  de  Capão  Bonito). 

ÁGUA  DO  MATO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Agüinha.  (M. 
de  Paraguaçu). 

ÁGUA  DO  MEIO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Salto.  (M.  de 
Agudos). 

ÁGUA  DO  MEIO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Novo.  (M.  de  Bela 
Vista)  . 

ÁGUA  DO  MEIO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Santa  Bár- 
bara. (M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

ÁGUA  DO  MELO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  Morungava.  (M.  de  São 
Carlos). 

ÁGUA  DO  NATAL  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Bugio  ou  Anhu- 
minhas.  (M.  de  Maracai). 

ÁGUA  DO  PADRE  — Salto  (da),  formado 
pelo  rio  Paranapanema,  a montante  do  cór- 
rego Cascavel.  (M.  de  Piraju). 

ÁGUA  DO  PAIOL  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Batalha,  na 
divisa  do  município  de  Piratininga.  (M. 
de  Bauru). 

ÁGUA  DO  PAIOL  DO  TEODORO  - Cór- 
rego (da),  afluente  da  margem  direita  do 
rio  Paranapitanga.  (M.  de  Capão  Bonito). 

ÁGUA  DO  PASTO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Queixada.  (M. 
de  Cândido  Mota). 


AGUA  DO  PATRÍCIO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Jacutinga. 
(M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  DO  PEDREGULHO  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Parana- 
panema. (M.  de  Presidente  Prudente). 

ÁGUA  DO  PINHEIRO  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  das  Antas. 
(M.  de  Assis). 

ÁGUA  DO  PIRANCHIM  — Córrego,  na  re- 
gião setentrional  do  município,  corre  para  o 
estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

ÁGUA  DO  POÇO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  São  Mateus.  (M. 
de  Paraguaçu). 

AGUA  DO  POTREIRO  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  de  São  José. 
(M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  DO  PRATO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pari.  (M.  de  Pal- 

• mital). 

ÁGUA  DO  PRESENTE  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Sapé. 
(M.  de  Paraguaçu). 

ÁGUA  DO  QUILÔMETRO  DUZENTOS  E 
OITENTA  E SEIS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraíba,  na  divisa 
de  Lorena.  (M.  de  Guaratinguetá). 

ÁGUA  DO  QUILÔMETRO  OITO  - Córre- 
go, afluente  da  margem  direita  do  ribei- 
rão Saltinho.  (M.  de  Presidente  Venceslau). 

ÁGUA  DO  QUILÔMETRO  QUARENTA  - 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do  cór- 
rego da  Cobra,  na  divisa  de  Avaí.  (M.  de 
Bauru). 

ÁGUA  DO  RIBEIRÃO  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Paraibuna.  (M. 
de  Natividade). 

ÁGUA  DO  SERRADO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  de  São 
José.  (M.  de  Bela  Vista). 

ÁGUA  DOS  NOGUEIRAS  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Batalha.  (M. 
de  Bauru). 

ÁGUA  DO  SOBRADO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Bauru. 
(M.  de  Bauru). 

ÁGUA  DO  SOUSA  — Córrego,  formador  do 
Lajeado.  (M.  de  Araraquara). 

ÁGUA  DOS  PEREIRAS  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  da  Água 
Parada.  (M.  de  Bauru). 

ÁGUA  DO  TIJUCO  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Antas.  (M. 
de  Paraguaçu). 
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ÁGUA  DO  VEADO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Grande.  (M.  de 
Paraguaçu). 

ÁGUA  ESPALHADA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Borda. 
(M.  de  Pilar). 

ÁGUA  ESPRAIADA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  Araquá.  (M.  de  São 
Manuel) . 

ÁGUA  ESPALHADA  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  Itapetinga.  (M.  de  Atibaia). 
ÁGUA  ESPRAIADA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pinheiros.  (M.  da 
Capital) . 

ÁGUA  ESPRAIADA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  da  Cabeça.  (M.  de 
Itirapina) . 

ÁGUA  ESPRAIADA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  oórrego  dos  Leites. 
(M . de  Potirendaba) . 

ÁGUA  FLORESTA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Água  Pa- 
rada. (M.  de  Bauru). 

ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Carioca.  (M.  de  Bananal). 

ÁGUA  FRIA  — Ribeirão  (da),  corre  a nor- 
deste, para  o município  de  Pirambóia,  onde 
desemboca  no  rio  do  Peixe,  pela  margem 
esquerda.  (M.  de  Bofete). 

ÁGUA  FRIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Bofete). 

ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Alambari.  (M. 
de  Itapetininga) . 

ÁGUA  FRIA  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio 
Calmo.  (M.  de  Iporanga). 

ÁGUA  FRIA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Água  Fria,  pertencente  ao  município  de 
Parnaíba,  que  faz  parte  do  têrmo  e co- 
marca de  São  Paulo.  Na  região  norteoriental 
do  município,  à margem  do  ribeirão  do 
Canal,  com  estação  da  E.  F.  Perus-Pira- 
pora. 

ÁGUA  FRIA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Pirambóia). 

ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M.  de 
Coatá). 

ÁGUA  FRIA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  Quilombo.  (M.  de  São  José 
do  Rio  Pardo). 


ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Verde.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Marinheiro.  (M. 
de  Tanabi). 

ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Vera 
Cruz) . 

ÁGUA  FRIA  — Ribeirão,  nasce  na  região  cen- 
tral do  município,  e seguindo  para  o norte 
separa-o,  bem  como  o de  Pereira  Barreto, 
de  Araçatuba,  antes  de  desaguar  no  rio 
Tietê,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Valparaíso) . 

ÁGUA  FRIA  OU  IPÊ  - Córrego,  veja  Ipê 
ou  Água  Fria.  (M.  de  Tanabi). 

ÁGUA  FRIA  OU  PONTAL  - Ribeirão,  veja 
Pontal  ou  Água  Fria.  (M.  de  Guará). 

ÁGUA  FRIA  OU  SINAL  GEODÉSICO  - 
Córrego,  veja  Sinal  Geodésico  ou  Água  Fria. 
(M.  de  São  José  do  Rio  Pardo). 

ÁGUA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Lafon.  (M.  de  Araça- 
tuba) . 

ÁGUA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Aricanduva.  (M. 
da  Capital). 

AGUA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Itaqueri.  (M.  de 
Itirapina). 

ÁGUA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Mandaguari.  (M.  de 
Regente  Feijó). 

ÁGUA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Vermelho.  (M. 
de  Bela  Vista). 

ÁGUA  GRANDE  — Lugarejo,  na  região  oci- 
dental do  município,  entre  tributários  do 
ribeirão  do  Pântano.  (M.  de  Bragança). 

ÁGUA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pe- 
derneiras) . 

AGUAIÉ  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  das  Pedras,  comunica-se,  também, 
com  o ribeirão  do  Carvalho.  (M.  de  Iguape). 

ÁGUA  LARGA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Carrapatos. 
(M.  de  Itapeva). 

ÁGUA  LIMPA  — Ribeirão,  formador  do  Pião. 
(M.  de  Apiaí)  . 
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ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Palmital.  (M.  de 
Apiaí) . 

ÁGUA  LIMPA  — Serra,  a sudeste  da  cidade 
de  Apiaí.  (M.  de  Apiaí). 

ÁGUA  LIMPA  - Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M. 
de  Araçatuba). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Eliseu.  (M. 
de  Araçatuba). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo,  na  divisa 
do  município  de  Jabuticabal.  (M.  de  Be- 
bedouro) . 

ÁGUA  LIMPA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Cafe- 
lândia). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Cervão.  (M. 
de  Cafclândia). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Consulta.  (M. 
de  Colina). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  do  ribei- 
rão do  Serrote.  (M.  de  Duartina). 

ÁGUA  LIMPA  — Rio,  formador  do  ribei- 
rão Ponte  Nova,  na  divisa  do  município  de 
Pedregulho.  (M.  de  Franca). 

ÁGUA  LIMPA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Prata.  (M. 
de  Franca). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de 
Glicério) . 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  formador  do  rio 
São  Domingos.  (M.  de  Grama). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Cervo  Grande. 
(M.  de  Itajobi). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  formador  do  cór- 
rego das  Congonhas.  (M.  de  Itajobi). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Capão  Bonito. 
(M.  de  Lins). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Jatobá,  na  divisa 
do  município  de  Pompéia.  (M.  de  Ma- 
rília) . 

ÁGUA  LIMPA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Monte  Alto). 


ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Monte  Alto). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gom  esquerda  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  formador  do  ri- 
beirão Ponte  Nova.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível) . 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Lambari.  (M. 

de  Monte  Aprazível). 

AGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Açoita  Cavalo. 

(M.  de  Monte  Aprazível). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 

gem esquerda  do  ribeirão  do  Agudo.  (M. 
de  Morro  Agudo). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

ÁGUA  LIMPA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Água  Limpa,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Pederneiras.  Na  re- 
gião norteocidental  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  Água  Limpa,  afluente  do 
rio  Tietê. 

ÁGUA  LIMPA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê,  na  divisa  do 
município  de  Itapuí.  (M.  de  Pederneiras). 

ÁGUA  LIMPA  — Ribeirão  (da),  corre  para 
o município  de  Cruzeiro,  onde  desemboca  no 
ribeirão  dos  Lopes,  pela  margem  esquerda. 
(M.  de  Pinheiros). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Claro.  (M.  de 
Rancharia). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  da  Fartura.  (M.  de 
Rio  Prêto). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

ÁGUA  LIMPA  — ■ Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Taquaritinga). 

ÁGUA  LIMPA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  do  Viradouro. 
(M.  de  Viradouro). 

ÁGUA  LIMPA  OU  TRÊS  BARRAS  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  direita  do  rio 
dos  Porcos,  separa  o município  e o de 
Itápolis  do  de  Santa  Adélia.  (M.  de  Ita- 
jobi). 
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ÁGUA  LINDEIRA  OU  ANGOLINHA  - Cór- 
rego, a noroeste  do  município,  corre  para 
o de  São  José  do  Rio  Pardo,  onde  desem- 
boca no  córrego  Pouso  Frio,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Grama). 

ÁGUA  MORNA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Xa- 
vantes). 

ÁGUA  MORTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Ouriçanguinha.  (M.  de 
Pinhal). 

ÁGUA  NOVA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Queixada.  (M. 
de  Cândido  Mota). 

ÁGUA  NOVA  — Córrego,  afluente  da  mar 
gem  direita  do  ribeirão  Pau  d’Alho.  (M. 
de  Palmital). 

ÁGUA  PARADA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Bauru). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ja 
cu  piranga). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Jacaré.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Moji-Guaçu). 

ÁGUA  PARADA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Cachoeirinha.  (M. 
de  Olímpia). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Água  Nova.  (M.  de 
Palmital). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  José  dos  Dou- 
rados. (M.  de  Pereira  Barreto). 

ÁGUA  PARADA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Capim  Fino  e Cachoeirinha.  (M.  de  Pira- 
cicaba). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Mesquita.  (M.  de 
Tupã). 

ÁGUA  PARADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Pôrto  Ferreira). 

ÁGUA  PARADA  OU  MUMBUCA  - Ribei- 
rão, afluente  da  margem  direita  do  rio  Ca- 
pivari.  (M.  de  Capivari). 


AGUAPÉ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Pimenta.  (M.  de  Nuporanga). 

AGUAPEÍ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Quinze  de  Janeiro  e Jacutinga,  com 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do 
Brasil.  (M.  de  Valparaíso). 

AGUAPEÚ  — Morro,  entre  o rio  Comprido  e 
o ribeirão  do  Carvalho.  (M.  de  Iguape). 

AGUAPEÚ  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Branco.  (M.  de  Itanhaém). 

ÁGUA  PODRE  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Batistada. 
(M.  de  Piracicaba). 

ÁGUA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Parapanema.  (M.  de 
Assis). 

ÁGUA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Barra 
Bonita). 

ÁGUA  PRETA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Feio.  (M.  de  Cafelândia). 

ÁGUA  PRETA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Cupecê.  (M.  da  Capital). 

ÁGUA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Fartura). 

ÁGUA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Comprido.  (M.  de 
Gália). 

ÁGUA  PRETA  — Lugarejo,  ao  norte  da  ci- 
dade de  Indaiatuba.  (M.  de  Indaiatuba). 

ÁGUA  PRETA  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Pindamo- 
nhangaba). 

ÁGUA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Porangaba). 

ÁGUA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  São 
Manuel). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela 
Vista). 

ÁGUA  QUENTE  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  Virado  ou  Revirado. 
(M.  de  Cerqueira  César). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Queimado.  (M.  de 
Ibitinga). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Palmeiras.  (M. 
de  Itajobi). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ja- 
buticabal) . 
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ÁGUA  QUENTE  - Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Lindóia). 

ÁGUA  QUENTE  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Lindóia). 

ÁGUA  QUENTE  — Povoado,  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o ribeirão  da  Mangueira. 
(M.  de  Pirajuí). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Mangueira.  (M. 
de  Pirajuí). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Monjolinho.  (M.  de  São 
Carlos). 

ÁGUA  QUENTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Tanabi). 

ÁGUA  QUENTE  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  Una.  (M.  de  Taubaté). 

ÁGUA  RASA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Aricanduva.  (M.  da 
Capital). 

ÁGUA  RASA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de 
Monte  Azul). 

ÁGUA  RETA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Casa  ou  da  Sorte 
ou  da  Prata.  (M.  de  Quatá). 

ÁGUA  SANTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Mundo  Novo.  (M.  de  Bar- 
retos). 

ÁGUA  SANTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Cachoeirinha.  (M. 
de  Monte  Azul). 

ÁGUA  SANTA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de 
Monte  Azul). 

ÁGUA  SANTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Olím- 
pia). 

ÁGUA  SANTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  São  Domingos. 
(M.  de  Pindorama). 

ÁGUA  SANTA  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  Capim  Fino.  (M.  de  Piracicaba). 

ÁGUA  SANTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Fortuna.  (M.  de 
Quatá). 

ÁGUA  SANTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de 
Taquaritinga). 

ÁGUAS  CLARAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Anhuma.  (M. 
de  Barretos). 


ÁGUAS  CLARAS  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Onça,  pró- 
ximo ao  qual  serve  de  limite  ao  município 
de  Tabapuã.  (M.  de  Catanduva). 

ÁGUAS  CLARAS  — Serra,  na  região  meridio- 
nal do  município,  entre  as  divisas  de  Serra 
Negra  e Lindóia.  (M.  de  Itapira). 

ÁGUAS  CLARAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Monte  Alto). 

AGUAS  CLARAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Cervo  Gran- 
de. (M.  de  Novo  Horizonte). 

AGUAS  CLARAS  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Pirambóia). 

ÁGUAS  CLARAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Caingang  ou 
Guaporanga.  (M.  de  Pompéia). 

ÁGUAS  CLARAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  São  João.  (M.  de 
Presidente  Bemardes). 

ÁGUAS  CLARAS  — Ribeirão  (das),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Pardo,  na  di- 
visa do  município  de  São  Simão.  (M.  de 
Santa  Rosa). 

ÁGUAS  CLARAS  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 

ÁGUAS  DA  PRATA  — Cidade,  sede  do  dis- 
trito e do  município  de  Águas  da  Prata, 
pertencente  ao  têrmo  e comarca  de  São 
João  da  Boa  Vista.  Na  região  ocidental  do 
município,  à margem  do  ribeirão  do  Quar- 
tel, com  estação  da  Companhia  Mojiana 
de  E.  de  Ferro. 

ÁGUAS  DE  SANTA  ROSA  — Lugarejo,  entre 
nascentes  do  ribeirão  do  Cedrinho.  (M.  de 
Cunha). 

ÁGUA  SÊCA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Barreiro,  na  divisa 
de  Pirajuí.  (M.  de  Garça). 

ÁGUA  SÊCA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Vera  Cruz.  (M.  de  Garça). 

ÁGUAS  FRIAS  — Córrego  (das),  formador  do 
ribeirão  da  Jangada,  na  divisa  do  município 
de  Guararapes.  (M.  de  Birigui). 

ÁGUAS  LIMPAS  — Córrego  (das),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de 
Paulo  de  Faria). 

ÁGUAS  PARADAS  — Povoado,  entre  o rio 
Prêto  e o córrego  do  Lôbo,  a noroeste  do 
município.  (M.  de  Palestina). 
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ÁGUAS  PARADAS  — Córrego  (das),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Turvo.  (M. 
de  Piranji). 

ÁGUAS  PARADAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de 
Tanabi). 

ÁGUAS  SANTAS  — Povoado,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Ibirá). 

ÁGUAS  SANTAS  OU  DAS  PEDRAS  - Córre- 
go, afluente  da  margem  direita  do  ribeirão 
Taperão.  (M.  de  Ibirá). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Casa 
Branca)  . 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Buquiruvu-Guaçu . (M.  de 
Guarulhos). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tabaranas.  (M.  de  Jabuti- 
cabal). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  José  Bonifácio). 

ÁGUA  SUJA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Água  da  Serra.  (M.  de 
Limeira). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Lajeado.  (M.  de  Monte 
Aprazível). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Pereira 
Barreto). 

ÁGUA  SUJA  — Povoado,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o do  Adão.  (M.  de  São  Pedro 
do  Turvo). 

ÁGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Claro.  (M.  de  São  Pedro 
do  Turvo). 

AGUA  SUJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Jurema.  (M.  de  Taqua- 
ritinga). 

AGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Nova  Palmeira. 
(M.  de  Andradina). 

AGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Laranjal.  (M.  de 
Araraquara). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Água  Parada. 
(M.  de  Bauru). 


ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Ipê.  (M.  de  Boa  Espe- 
rança). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Queixada.  (M.  de 
Cândido  Mota). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Aracanguá.  (M. 
de  Guararapes). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Taperão.  (M.  de 
Ibirá). 

ÁGUA  SUMIDA  — ' Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Dourado.  (M.  de 
Ipauçu) . 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Taquari-Mirim.  (M.  de 
Itapeva). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Fim.  (M.  de 
Lins). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Itaquerê,  na  di- 
visa do  município  de  Tabatinga.  (M.  de 
Ma  tão). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Monte 
Aprazível). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Mundo  Novo.  (M. 
de  Mundo  Novo). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Peder- 
neiras). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Pederneiras.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

ÁGUA  SUMIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Meio.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

ÁGUA  SUMIDA  OU  CABIÚNA  - Córrego, 
veja  Cabiúna  ou  da  Água  Sumida.  (M.  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

ÁGUA  SUMIDA  OU  CACHOEIRA  - Ribei- 
rão, afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Paraná.  (M.  de  Presidente  Venceslau). 

ÁGUAS  VIRTUOSAS  — * Lugarejo,  à margem 
direita  do  córrego  do  Picarão,  com  estação 
da  E.  F.  São  Paulo  e Minas.  (M.  de  Alti- 
nópolis). 

AGUATEMI  OU  TRÊS  IRMÃOS  - Ribei- 
rão, veja  Três  Irmãos  ou  Aguatemi.  (M. 
de  Andradina). 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


13 


ÁGUA  VERMELHA  — Ribeirão  à margem 
direita  do  rio  Tietê,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Mineiros.  (M.  de  Barra  Bonita). 

ÁGUA  VERMELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  das  Pedras. 
(M.  de  Barretos). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Taquaral.  (M. 
de  Bela  Vista). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  da  Ca- 
pital). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Ipiranga.  (M. 
da  Capital). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  José  dos  Dou- 
rados. (M.  de  Mirassol). 

ÁGUA  VERMELHA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Ouriçanga.  (M. 
de  Moji-Guaçu). 

ÁGUA  VERMELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Açoita  Cavalo. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Talhado.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

ÁGUA  VERMELHA  —Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Pie- 
dade). 

ÁGUA  VERMELHA  - Ribeirão  (da),  afluente 

da  margem  direita  do  rio  Corumbataí.  (M. 

* 

de  Piracicaba). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Bacuri.  (M.  de 
Potirendaba). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Passa  Cinco, 

próximo  ao  qual  serve  de  divisa  ao  muni- 
cípio de  Piracicaba.  (M.  de  Rio  Claro). 

ÁGUA  VERMELHA  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  ribeirão  das  Araras,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro,  ramal 
de  Água  Vermelha.  (M.  de  São  Carlos). 

ÁGUA  VERMELHA  - Lugarejo,  banhado 
pelo  córrego  de  igual  nome,  a sudoeste  da 
cidade  de  Sertãozinho.  (M.  de  Sertãozinho). 

ÁGUA  VERMELHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Sertãozi- 
nho. (M.  de  Sertãozinho). 


AGUA  VERMELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Tanabi). 

ÁGUA  VERMELHA  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  ribeirão  Piracanguá.  (M.  de  Tau- 
baté). 

ÁGUA  VERMELHA  OU  BARRA  GRANDE 
— Córrego  (da),  veja  Barra  Grande  ou  Água 
Vermelha.  (M.  de  Descalvado). 

ÁGUA  VIRTUOSA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de 
Piraju). 

ÁGUA  VIRTUOSA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Fortuna. 
(M.  de  Quatá). 

ÁGUA  VIRTUOSA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Bebedouro, 
na  divisa  do  município  de  Dourado.  (M.  de 
Ribeirão  Bonito). 

ÁGUA  VIRTUOSA  OU  JEREMIAS  - Cór- 
rego, formador  do  ribeirão  Douradão,  na 
divisa  do  município  de  Ipauçu.  (M.  de  Ber- 
nardino  de  Campos). 

AGUDA  — Ponta,  na  extremidade  sulocidental 
do  município.  (M.  de  Ubatuba). 

AGUDINHO  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Itararé). 

AGUDINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M.  de 
Itararé). 

AGUDO  — Pico,  à margem  direita  do  ribei- 
rão do  Veado,  na  região  meridional  do 
município.  (M.  de  Apiaí). 

AGUDO  — Morro,  a sudeste  do  morro  da  Es- 
tiva. (M.  de  Amparo). 

AGUDO  — Morro,  entre  o córrego  da  Quim- 
baca  e o rio  Piratininga.  (M.  de  Bananal). 

AGUDO  — Morro,  à margem  direita  do  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Bragança). 

AGUDO  — Morro,  próximo  às  nascentes  do 
córrego  da  Divisa.  (M.  de  Cajuru). 

AGUDO  — Pico,  ao  sul,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Pindamonhangaba.  (M.  de  Campos 
do  Jordão). 

AGUDO  — Morro,  na  divisa  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Cunha). 

AGUDO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Ponte  Alta.  (M.  de  Itape- 
tininga). 

AGUDO  — Ribeirão  (do),  oriundo  de  Nupo- 
ranga,  onde  tem  o nome  de  Três  Barras, 
atravessa  o município  na  região  central  e 
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corre  para  o de  Morro  Agudo,  onde  desem- 
boca no  rio  Pardo,  pela  margem  direita. 
(M.  de  Orlândia). 

AGUDO  — Morro,  a sudoeste  da  vila  de  Tôr- 
re  de  Pedra.  (M.  de  Porangaba). 

AGUDO  — Lugarejo,  entre  tributários  do  rio 
Camanducaia.  (M.  de  Socorro). 

AGUDO  — Pico,  ao  sul  do  município,  na  di- 
visa de  Redenção.  (M.  de  Taubaté). 

AGUDO  DO  FRANCO  — Morro,  à margem 
direita  do  rio  Atibaia,  na  divisa  de  Itatiba. 
(M.  de  Campinas). 

AGUDOS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  norteoriental  do  município,  à 
margem  do  córrego  dos  Agudos,  com  esta- 
ção da  E.  F.  Sorocabana  e Companhia  Pau- 
lista de  E.  de  Ferro. 

AGUDOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Serraria.  (M.  de 
Agudos). 

AGUDOS  GRANDES  — Serra,  que  separa  o 
município,  juntamente  com  os  de  Xiririca 
e Piedade,  a leste,  de  Capão  Bonito,  São 
Miguel  Arcanjo  e Pilar,  a oeste.  (M.  de 
Iporanga). 

AGUDO  DO  SÍTIO  VELHO  - Morro,  entre 
os  ribeirões  da  Estiva  ou  Japi  e o das  Pe- 
dras. (M.  de  Jundiaí). 

AGÜINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Tarumã.  (M.  de  Assis). 

AGÜINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela  Vista). 

AGÜINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ouri- 
nhos). 

AGÜINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  Mateus.  (M.  de 
Paraguaçu) . 

AGÜINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pederneiras). 

AGÜINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Areia  Branca.  (M. 
de  São  Manuel). 

AGÜINHA  OU  SANTA  MARIA  - Córrego, 
veja  Santa  Maria  ou  Agüinha.  (M.  de  Bela 
Vista). 

AGULHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  dos  Porcos,  na  divisa 
do  município  de  Santa  Adélia.  (M.  de  Fer- 
nando Prestes). 

AGULHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Lanceta,  na  divisa 


do  município  de  Taquaritinga.  (M.  de  Itá- 
polis). 

AGULHAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Araquá.  (M.  de  Botu- 
catu) . 

- AIMORÉ  — < Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Bauru). 

' AIMORÉS  OU  DO  ARROZ  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  ribeirão  Bauru, 
na  divisa  de  Pederneiras.  (M.  de  Bauru). 

AIRES  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

AJORO  OU  DIVISA  — Córrego,  veja  Divisa 
ou  Ajoro.  (M.  de  Assis). 

AJUÁ  — Serra,  na  divisa  do  município  dà 
Capital.  (M.  de  Juqueri). 

AJUDANTE  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Salto). 

ALAGADO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  do  Pinhal  ou  Alagado.  (M.  de 
Itatiba). 

ALAGADO  OU  PINHAL  - Ribeirão,  veja 
Pinhal  ou  Alagado.  (M.  de  Itatiba). 

ALAMBARI  — Povoado,  à margem  direita 
do  rio  4e  igual  nome.  (M.  de  Bananal). 

ALAMBARI  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Barreiro.  (M.  de  Bananal). 

ALAMBARI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Onça  ou  Palmital. 
(M.  de  Bebedouro). 

ALAMBARI  — Lugarejo,  à esquerda  do  rio 
de  igual  nome,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana. (M.  de  Botucatu). 

ALAMBARI  — Rio,  nasce  na  serra  de  Botu- 
catu, e,  tomando  o rumo  norte,  separa  o 
município  do  de  Pirambóia,  em  cujo  ter- 
ritório desemboca  no  rio  Tietê,  pela  mar- 
gem esquerda.  (M.  de  Botucatu). 

ALAMBARI  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Alambari,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Itapetininga.  Na  região 
norteoriental  do  município,  à margem  do 
ribeirão  Alambari.  (M.  de  Itapetininga). 

ALAMBARI  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sarapui.  (M.  de  Itapeti- 
ninga) . 

ALAMBARI  — Ribeirão,  nasce  na  região  me- 
ridional do  município,  e segue  para  o de 
Araçatuba,  onde  desemboca  no  rio  Prêto, 
pela  margem  direita,  com  o nome  de  ri- 
beirão da  Mata.  (M.  de  Monte  Aprazivel). 
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ALAMBARI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pedernei- 
ras). 

ALAMBARI  — Rio,  nasce  na  região  central 
do  município  e corre  a sudoeste  para  o de 
Duartina,  que  separa,  bem  como  São  Pedro 
do  Turvo,  do  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo, 
até  desaguar  no  rio  Turvo,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Piratininga) . 

ALAMBARI  OU  LAMBARI  - Ribeirão,  ve- 
ja Lambari  ou  Alambari.  (M.  de  Rio  das 
Pedras). 

ALAMBARI  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Paraiba.  (M.  de  São  José  dos 
Campos) . 

ALAMBART  — Lugarejo,  a noroeste  da  ci- 
dade de  Iporanga.  (M.  de  Iporanga). 

ALBERTINA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Ribeirão  Prêto). 

ALBERTO  MOREIRA  — Lugarejo,  entre  o 
córrego  das  Pedras  e o Pitangueiras,  com 
estação  da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro.  (M.  de  Barretos). 

ALBININHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Sapucalzinho.  (M. 
de  Patrocínio  de  Sapucaí). 

ALBINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Turandinho.  (M. 
de  São  Miguel  Arcanjo). 

ALBUQUERQUE  (EX-VILA  ALBUQUER- 
QUE) — Vila  e sede  do  distrito  de  Albu- 
querque, pertencente  ao  município  de  Ca- 
jobi,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Olímpia.  Na  região  meridional  do  mu- 
nicípio, entre  o córrego  Maria  Alves  e Ja- 
raguá . 

ALCANTIS  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão da  Cidade,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana.  (M.  de  Botucatu). 

ALDA  — Povoado,  à margem  direita  do  cór- 
rego Branco.  (M.  de  Pompéia). 

ALDEAMENTO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  dos  To- 
mases. (M.  de  Tanabi). 

ALDEIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Tarumã.  (M.  de 
Assis) . 

ALDEIA  - Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Fartura.  (M.  de 
Fartura) . 

ALDEIA  - Morro  (da),  entre  o rio  Una  da 
Aldeia  e a nascente  do  Piraçununga.  (M. 
de  Iguape). 


ALDEIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Palmital.  (M. 
de  Palmital). 

ALDEIA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  Tietê.  (M.  de  Parnaíba). 

ALDEIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Sapé,  na  di- 
visa do  município  de  Quatá.  (M.  de  Pa- 
raguaçu). 

ALDEIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  Mateus.  (M.  de 
Paraguaçu). 

ALDEIA  OU  BARRA  GRANDE  — Ribeirão 
(da),  afluente  da  margem  direita  do  rio 
Verde,  na  divisa  do  município  de  Fartura. 
(M.  de  Itaporanga). 

ALDEIA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Picadão  das 
Araras.  (M.  de  Pompéia). 

ALDEINHA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão Ponte  Alta,  com  estação  da  E.F. 
Sorocabana,  linha  de  Mayrink  a Santos. 
(M.  de  Itapecerica) . 

ALECRIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Juquiá-Guaçu.  (M.  de  Pie- 
dade) . 

ALECRIM  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  de  Santa  Clara. 
(M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

ALEGRE  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  Paraíba,  na  divisa  do  município 
de  Cruzeiro.  (M.  de  Cachoeira). 

ALEGRE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Pinheiros.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

ALEGRE  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito) . 

ALEGRE  — Ribeirão  (do),  nasce  na  região 
oriental  do  município,  e correndo  para 
oeste  separa-o  de  Marília,  à esquerda,  de 
Vera  Cruz,  à direita,  até  desaguar  no  rio 
do  Peixe,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Garça) . , 

ALEGRE  — Morro,  próximo  ao  ribeirão  da 
Areia  Branca.  (M.  de  Guareí). 

ALEGRE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Itapetininga.  (M.  de 
Itapetininga) . 

ALEGRE  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Ta- 
quari-Mirim.  (M.  de  Itapeva). 

ALEGRE  — Morro,  entre  tributários  do  rio 
Branco.  (M.  de  Itanhaém). 
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ALEGRE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de  Ja- 
cupiranga) . 

ALEGRE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Bonfim.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

ALEGRE  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Marília). 

ALEGRE  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Cachoeirinha.  (M.  de  Olím- 
pia). 

ALEGRE  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Lourenço  Velho.  (M.  de  Paraibuna). 

ALEGRE  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  ribeirão  São  José  dos  Doura- 
dos. (M.  de  Pereira  Barreto). 

ALEGRE  — Morro,  a sudeste  do  município, 
na  divisa  de  Tatuí.  (M.  de  Pereiras). 

ALEGRE  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  Pilar). 

ALEGRE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pinhal.  (M.  de  Pilar). 

ALEGRE  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  tri- 
butárias do  ribeirão  da  Prata,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  E.  F.  Ramal 
de  Caldas.  (M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 

ALEGRE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Guirra.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 

ALEGRE  — Salto  (do),  formado  pelo  rio 
Sapucaí,  a montante  do  córrego  São  Pedro. 
(M.  de  São  Joaquim). 

ALEGRE  — Ponta  (do),  no  oceano  Atlânti- 
co, a nordeste  da  cidade  de  Ubatuba.  (M. 
de  Ubatuba). 

ALEGRE  OU  PEROBA  — Ribeirão,  corre 
para  o município  de  Moji  das  Cruzes,  on- 
de desemboca  no  rio  Tietê,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Salesópolis) . 

ALEGRE  OU  TRÊS  BARRAS  — Ribeirão, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Capi- 
vara. (M.  de  Paraguaçu). 

ALEGRE  GRANDE  — Córrego,  formador  do 
ribeirão  do  Alegre.  (M.  de  Pilar). 

ALEGRE  PEQUENO  — Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  do  Ale- 
gre. (M.  de  Pilar). 

ALEGRETE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de  Marti- 
nópolis) . 

ALEGRIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Três  Irmãos  ou 
Aguatemi.  (M.  de  Andradina). 


ALEGRIA  — Lugarejo,  na  região  oriental  do 
município,  à margem  direita  do  rio  Ca- 
rioca. (M.  de  Bananal). 

ALEGRIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Velho.  (M.  de  Bar- 
retos) . 

ALEGRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Rei.  (M.  de  Coroa- 
dos). 

ALEGRIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Mantteiga. 
(M.  de  Mococa). 

ALEGRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Volta  Grande.  (M.  de 
Pereira  Barreto). 

ALEGRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de 
Presidente  Venceslau). 

ALEGRIA  — Povoado,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  Capivari.  (M.  de 
Rancharia) . 

ALEGRIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Capivari.  (M.  de 
Rancharia) . 

ALEGRIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Jataí.  (M.  de  Tanabi). 

ALEGRIA  OU  SÃO  DOMINGUINHOS  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
tio  São  Domingos.  (M.  de  Uchoa). 

ALEGRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Alegre  ou  Três 
Barras.  (M.  de  Paraguaçu). 

ALEIXO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Pitangueiras. 
(M.  de  Barretos). 

ALEIXOS  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões  do 
Campo  Largo  e do  Antônio  Alves.  (M.  de 
Atibaia) . 

ALEIXOS  — Povoado,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Taquari). 

ALEIXOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Lajeado. 
(M.  de  Taquari). 

ALELUIA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Guarapó.  (M.  de  Tatuí). 

ALELUIA  DOS  CARNEIROS  - Lugarejo,  à 
margem  do  ribeirão  Aleluia.  (M.  de  Ta- 
tuí) . 

ALEMÃES  — Lugarejo,  na  região  meridio- 
nal do  município,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão da  Forquilha.  (M.  de  Capivari). 

ALEMÃES  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Venda.  (M.  de  Itá- 
polis) . 
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ALEMÃO  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão do  Meio.  (M.  de  Leme). 

ALENCAR  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Matão). 

ALEXANDRE  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Pinhal  ou 
do  Ferraz.  (M.  de  Limeira). 

ALEXANDRE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

ALEXANDRINO  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  do  Cerra- 
dão.  (M.  de  José  Bonifácio). 

ALFA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego do  Mato  Alto,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

ALFERES  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itariri.  (M.  de  Prainha). 

ALFERES  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Salesó- 
polis) . 

ALFERES  LOPES  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Cachoeira.  (M. 
de  Piracaia). 

ALFERES  RODRIGUES  — Lugarejo,  à mar- 
gem de  um  tributário  do  ribeirão  da  Pra- 
ta, com  estação  da  E.  F.  Mojiana.  (M.  de 
Amparo). 

ALFREDO  DE  CASTILHO  - Lugarejo,  na 
região  norteocidental  do  município,  com 
estação  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil.  (M. 
de  Andradina). 

ALFREDO  ELIS  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão das  Araras  e o rio  Quilombo,  com  es- 
tação da  Companhia  Paulista  de  E.  de  Fer- 
ro, ramal  de  Água  Vermelha.  (M.  de  São 
Carlos) . 

ALFREDO  GARCIA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Bugio.  (M.  de  Assis). 

ALFREDO  GUEDES  — Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Alfredo  Guedes,  pertencente  ao 
município  de  Lençóis,  que  faz  parte  do 
têrmo  e comarca  de  Agudos.  Na  região 
norteoriental  do  município,  à margem  do 
rio  Lençóis,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana. 

ALFREDO  MARCONDES  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Alfredo  Marcondes,  que  perten- 
ce ao  município,  têrmo  e comarca  de  Pre- 
sidente Prudente.  Na  região  ocidental  do 
município,  à margem  do  ribeirão  Montal- 
vão,  afluente  do  rio  do  Peixe. 


ALFREDO  NUNES  — Lugarejo,  à margem 
do  rio  Taquari-Guaçu,  com  estação  da 
E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Itapeva). 

ALGODOAL  — Lugarejo,  banhado  pelo  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Joanópolis). 

ALGODOAL  — Córrego  (do),  formador  do 
ribeirão  da  Correnteza.  (M.  de  Joanópolis). 

ALGODOAL  OU  DA  CACIMBA  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  São 
Lourenço.  (M.  de  Itápolis). 

ALGODÃO  — Morro,  à margem  esquerda  do 
rio  Juqueriquerê.  (M.  de  Caraguatatuba). 

ALHAROI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Jurema.  (M.  de  Tu- 
pã). 

ALHEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Bom  Senso.  (M.  de 
Tupã). 

ALHO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Furquim.  (M.  de  Ba- 
tatais) . 

ALHOS  — Rio  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Itaguaré.  (M.  de  Santos). 

ALIANÇA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Lins.  (M.  de  Getulina). 

ALICE  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Espí- 
rito Santo  e o córrego  do  Quadro,  na  re- 
gião oriental  do  município.  (M.  de  Itá- 
polis) . 

ALÍPIO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  da  Cachoeirinha.  (M.  de 
Olímpia) . 

ALÍPIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Vacanga.  (M.  de 
Parnaíba). 

ALMAS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Araraquara). 

ALMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Araraquara) . 

ALMAS  — Rio  (das),  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ca- 
pão Bonito). 

ALMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Barro  Vermelho.  (M.  de 
Cunha) . 

ALMAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Santana.  (M.  de 
Franca) . 

ALMAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Domingos.  (M. 
de  Grama). 
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ALMAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Itápolis). 

ALMAS  - Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Itararé) . 

ALMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Chico  Pinto.  (M. 
de  Itararé) . 

ALMAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Douradinho.  (M. 
de  Piedade). 

ALMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Una.  (M.  de  Taubaté). 

ALMEIDA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Itapeti,  nasce  na 
serra  dêste  nome.  (M.  de  Moji  das  Cru- 
zes). 

ALMEIDAS  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
Açude  e Mandiocal.  (M.  de  Itapetininga). 

ALMEIDAS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Grande  ou 
Faxinai,  na  divisa  do  município  de  São 
Miguel  Arcanjo.  (M.  de  Itapetininga). 

ALMEIDAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Brisolas.  (M.  de 
São  Miguel  Arcanjo). 

ALMÔÇO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Queixada.  (M. 
de  Cândido  Mota). 

ALOA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Barra  Grande.  (M.  de 
Tanabi). 

ALPES  — Lugarejo,  a nordeste  da  vila  dos 
Sousas,  com  estação  da  Companhia  Cam- 
pineira de  Tração  Luz  e Fôrça.  (M.  de 
Campinas) . 

ALTAIR  — Vila  e sede  do  distrito  de  Altair, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e co- 
marca de  Olímpia.  Na  região  central  do 
município,  com  estação  da  Companhia 
Ferroviária  São  Paulo-Goiás.  (M.  de  Olím- 
pia). 

ALTA  MIRA  — Lugarejo,  na  região  oriental 
do  município,  à margem  esquerda  do  rio 
dos  Dourados.  (M.  de  Lins). 

ALTINÓPOLIS  — Cidade,  sede  do  distrito 
e do  município  de  Altinópolis,  pertencen- 
te ao  têrmo  e comarca  de  Batatais.  Na  re- 
gião central  do  município,  à margem  do 
córrego  Mato  Grosso,  afluente  do  ribeirão 
de  Cervo,  com  estação  da  E.  F.  São  Paulo- 
Minas. 

ALTO  — Morro,  entre  tributários  do  Ca- 
manducaia.  (M.  de  Amparo). 


ALTO  — Morro,  entre  o rio  Guanhanhã  e 
o ribeirão  Guachiru.  (M.  de  Itanhaém). 

ALTO  — Morro,  entre  nascentes  tributárias 
do  ribeirão  Laranja  Azêda  e da  Forquilha. 
(M.  de  Itaporanga). 

ALTO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

ALTO  — Morro,  entre  nascentes  do  ribeirão 
Feio.  (M.  de  Palmeiras). 

ALTO  — Lugarejo  (do),  ao  norte  do  muni- 
cípio, com  estação  da  Companhia  Mojia- 
na  da  E.  F.  linha  de  Rio  Grande.  (M.  de 
Ribeirão  Prêto). 

ALTO  — Lugarejo,  a noroeste  da  cidade  de 
Tietê.  (M.  de  Tietê). 

ALTO  — Praia  (do),  a noroeste  da  ponta  do 
Respingador.  (M.  de  Ubatuba). 

ALTO  OU  CACHOEIRINHA  - Córrego 
(do),  afluente  da  margem  direita  do  cór- 
rego dos  Abreus.  (M.  de  Juqueri). 

ALTO  ALEGRE  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Alto  Alegre,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Penápolis.  Na  região 
meridional  do  município,  entre  cabeceiras 
do  córrego  Coroados,  cujas  águas  vão  ter 
ao  Tietê,  por  intermédio  do  ribeirão  Bo- 
nito e do  córrego  Padre  Claro,  afluente  do 
rio  Feio. 

ALTO  DA  QUADRA  — Morro,  na  divisa  do 
município  de  Tatuí.  (M.  de  Itapetininga). 

ALTO  DA  SERRA  — Lugarejo,  na  divisa  de 
Caraguatatuba.  (M.  de  Natividade). 

ALTO  DA  SERRA  — Lugarejo,  à margem 
do  rio  Moji,  com  estação  da  E.  de  Ferro 
São  Paulo.  (M.  de  Santo  André). 

ALTO  DA  TAPERA  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes de  tributários  do  córrego  Serra 
d'Água.  (M.  de  Campinas). 

ALTONA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Diniz.  (M.  de  Valparaí- 
so) . 

ALTO  PIMENTA  (EX-DIÁBASE)  - Vila  e 
sede  do  distrito  de  Alto  Pimenta  que  per- 
tence ao  município,  têrmo  e comarca  de 
Valparaíso.  Na  região  oriental  do  municí- 
pio, entre  cabeceiras  do  ribeirão  Azul, 
afluente  do  Tietê,  e do  Pimenta,  que  de- 
semboca no  Aguapeí,  com  estação  da  E.  F. 
Noroeste  do  Brasil. 

ALVARENGA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão da  Figueira,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Cravinhos). 
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ALVARENGAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o rio  Taquacetuba.  (M. 
de  Santo  André). 

ALVARENGAS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Grande.  (M.  de  Santo 
André) . 

ALVARENGAS  — Lugarejo,  à margem  do 
ribeirão  Turvo.  (M.  de  São  Luís  do  Parai  - 
tinga). 

ÁLVARES  MACHADO  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Álvares  Machado,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Presi- 
dente Prudente.  Na  região  ocidental  do 
município,  entre  cabeceiras  do  Taquaruçu 
e do  Limoeiro,  com  estação  da  E.  F.  Soro- 
cabana . 

ÁLVARES  MACHADO  — Córrego,  nasce  nos 
arredores  da  vila  que  lhe  tomou  o nome  e 
corre  para  o município  de  Presidente  Ber- 
nardes,  onde  desemboca  no  ribeirão  Gua- 
rucaia,  pela  margem  direita.  (M.  de  Presi- 
dente Prudente). 

ÁLVARO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Boa  Vista.  (M.  de  Bebe- 
douro) . 

ÁLVARO  CARVALHO  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Álvaro  Carvalho,  que  pertence  ao 
município,  térmo  e comarca  de  Garça.  Na 
região  setentrional  do  município,  entre  ca- 
beceiras tributárias  do  ribeirão  Bonito  e do 
Tibiriçá. 

ALVES  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Monte 
Alegre  e o córrego  dos  Pilões.  (M.  de  Ara- 
raquara) . 

ALVES  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
São  José  de  Guapiara.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito) . 

ALVES  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

ALVES  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade  de 
Santa  Bárbara.  (M.  de  Santa  Bárbara). 

ALVES  OU  FELICIANO  - Córrego,  veja  Fe- 
liciano  ou  dos  Alves.  (M.  de  Natividade). 

ALVES  OU  SANTA  RITA  - Lugarejo,  à 
margem  direita  do  ribeirão  de  igual  nome. 
(M.  de  Itapecerica). 

ALVES  LIMA  — Povoado,  entre  nascentes  do 
córrego  das  Antas.  (M.  de  Pompéia). 

ALVINO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Aracanguá.  (M.  de  Guararapes). 

AMADEU  AMARAL  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Amadeu  Amaral,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Marília. 


Na  região  oriental  do  município,  à mar- 
gem do  rio  Tibiriçá. 

AMADOR  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de  Bor- 
borema) . 

AMADOR  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Pacu.  (M.  de  Moji- 
Guaçu). 

AMADOR  BUENO  — Lugarejo,  à margem 
do  rio  São  João,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Cotia). 

AMÁLIA  — Lugarejo,  na  região  setentrional 
do  município,  com  estação  da  Companhia 
Mojiapa  de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de 
Santos  Dumont.  (M.  de  Santa  Rosa). 

AMÂNCIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Laranjeiras.  (M. 
de  Olímpia). 

AMÂNCIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Água  Espraiada. 
(M.  de  Potirendaba). 

AMARAIS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Atibaia.  (M.  de  Ati- 
baia) . 

AMARAIS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Pari.  (M.  de  Campinas). 

AMARAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Clarinho.  (M.  de  Pi- 
lar). 

AMAZONAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Barra  dos  Marianos. 
(M.  de  Itápolis). 

AMBRÓSIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Guaíra). 

AMERICANA  (EX-VILA  AMERICANA)  — 
Cidade,  sede  do  distrito  e do  município  de 
Americana,  pertencente  ao  têrmo  e comar- 
ca de  Campinas.  Na  região  setentrional  do 
município,  à margem  esquerda  do  ribeirão 
do  Quilombo,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

AMERICANA  — Lugarejo,  entre  o rio  Ta- 
tuí  e o Sorocaba,  com  estação  da  E.  F.  So- 
rocabana, ramal  de  Itararé.  (M.  de  Tatuí). 

AMERICANO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Açude.  (M.  de 
Leme). 

AMÉRICO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Palmital.  (M. 
de  Palmital). 

AMÉRICO  BRASILIENSE  — Vila  e sede  do 
distrito  de  Américo  Brasiliense,  que  per- 
tence ao  município,  têrmo  e comarca  de 
Araraquara.  Na  região  central  do  municí- 
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pio,  entre  nascentes  do  córrego  do  Moisés 
e do  ribeirão  do  Cruzeiro,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

AMÉRICO  DE  CAMPOS  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Américo  de  Campos,  pertencen- 
te ao  município  de  Tanabi,  que  faz  parte 
do  têrmo  e comarca  de  Monte  Aprazível. 
Na  região  oriental  do  município,  à mar- 
gem do  córrego  Águas  Paradas,  afluente  do 
rio  Prêto. 

AMÉRICO  DE  CAMPOS  — Lugarejo,  entre 
o ribeirão  da  Serra  d 'Água  e o rio  das 
Bicas,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana . 
(M.  de  Botucatu). 

AMERUÁ  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Cedro.  (M.  de 
Iguape). 

AMIZADE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  Domingos.  (M.  de 
Pindorama) . 

AMORA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Ma- 
rília). 

AMORA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Cubatão  ou  Barra 
Mansa.  (M.  de  Potirendaba) . 

AMOREIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Itápolis). 

AMOREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Bárbara 
do  Rio  Pardo). 

AMPARO  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  rio  Camanducaia,  com  estação 
de  E.  F.  Mojiana. 

ANA  — Córrego,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  córrego  Caridade.  (M.  de  Tanabi). 

ANACLETO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Bocaina.  (M. 
de  Olímpia). 


ANÁPOLIS  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Anápolis,  pertencente  ao  têr- 
mo e comarca  de  Rio  Claro.  Na  região 
central  do  município,  à margem  do  rio 
Corumbataí,  e seus  afluentes,  ribeirão  do 
Retiro  e do  Cavalheiro. 

ANA  SILVEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Sertãozinho). 

ANASTÁCIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Macaúbas.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

ANCHIETA  — Ilha,  a sudeste  da  ponta  da 
Espia.  (M.  de  Ubatuba). 

ANDANDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Perus.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

-ANDARAGUARA  OU  ESTALEIRO  - Mor- 
ro, veja  Estaleiro  ou  Andaraguara.  (M.  de 
São  Vicente). 

ANDÊNIA  — Povoado,  entre  os  ribeirões  Ja- 
tobá e Guaiuvira.  (M.  de  Pompéia). 

ANDES  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego das  Três  Barras,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ra- 
mal de  Jabuticabal.  (M.  de  Bebedouro). 

ANDORINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Itaúna.  (M.  de  Tupã). 

ANDORINHAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o do  Frio.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

ANDORINHAS  — Ribeirão  (das),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Iporanga) . 

ANDORINHAS  — Serra  (das),  entre  o rio 
Ribeira  de  Iguape  e o Pardo.  (M.  de  Ipo- 
ranga). 

ANDORINHAS  — Córrego  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  Sucuri.  (M . de  Mo- 
coca) . 

ANDORINHAS  — Saco  (das),  a nordeste  da 
ponta  da  Seringa.  (M.  de  Ubatuba). 


ANA  DIAS  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Ubatuba,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana, 
linha  de  Santos  a Juquiá.  (M.  de  Itanhaém). 

ANA  DIAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Ubatuba.  (M.  de  Ita- 
nhaém) . 

ANANÁS  — Morro  (do),  a sudeste  do  morro 
Vermelho.  (M.  de  Bananal). 

ANANÁS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paca  Grande.  (M.  de  Ba- 
nanal). 


ANDORINHAS  — Saco  (das),  entre  a ponta 
da  Cruz  e da  Cabeçuda.  (M.  de  Ubatuba). 

ANDRADAS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Novo,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana. (M.  de  Avaré). 

ANDRADAS  — Lugarejo,  a sudeste  do  mu- 
nicípio, entre  os  córregos  do  Retiro  e do 
Bálsamo.  (M.  de  Pedregulho). 

ANDRADE  — Lugarejo,  a nordeste  da  cidade 
de  Fartura,  à margem  direita  do  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  Fartura). 
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ANDRADES  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Aldeia. 
(M.  de  Palmital). 

ANDRADINA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Entre  cabeceiras  do  córrego  São  Pe- 
dro, cujas  águas  vão  ter  ao  Tietê,  e de 
tributários  do  ribeirão  do  Moinho,  afluen- 
te do  Paraná,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Noroeste  do  Brasil. 

ANDRÉ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Piedade) . 

ANDRÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M. 
de  Taquaritinga). 

ANDRÉ  LOPES  — Serra,  a sudeste  da  cidade 
de  Iporanga.  (M.  de  Iporanga). 

ANDRÉ  LOPES  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Xiririca). 

— -ANGATUBA  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Angatuba,  pertencente  ao 
têrmo  e comarca  de  Itapetininga.  Na  re- 
gião centro  meridional  do  município,  à 
margem  esquerda  do  ribeirão  Grande.  (M. 
de  Angatuba). 

ANGATUBA  — Lugarejo,  próximo  ao  rio 
Itapetininga,  com  estação  da  E.F.  Soroca- 
bana.  (M.  de  Itapetininga). 

ANGATUBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itapetininga.  (M.  de  Ita- 
petininga). 

ANGÉLICA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Atibaia.  (M.  de  Campinas). 

ANGÉLICA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Rio  Claro). 

ANGELINA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão da  Limeira,  com  estação  da  E.  F.  C. 
do  Brasil,  ramal  de  Piquête.  (M.  de  Lo- 
rena) . 

ANGELINO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Cervão.  (M.  de  Ca- 
felândia) . 

ANGICO  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Itapetininga.  (M.  de 
Itararé) . 

ANGICO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Santa  Cruz.  (M. 
de  Nova  Granada). 

ANGICO  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade  de 
São  Carlos,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de  Ri- 
beirão Bonito.  (M.  de  São  Carlos). 


ANGICOS  — Morro  (dos),  ao  sul  do  municí- 
pio, à margem  esquerda  do  córrego  Tam- 
buri.  (M.  de  Barretos). 

ANGOLA  — Lugarejo,  a nordeste  da  cidade 
de  Santa  Branca.  (M.  de  Santa  Branca). 

ANGOLA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Tomba  Perna,  na  di- 
visa do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de 
Santo  Antônio  da  Alegria). 

ANGOLA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  das  Águas  Claras. 
(M.  de  Tabapuã). 

ANGOLA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

ANGOLA  — Córrego,  formador  do  córrego 
Fortaleza.  (M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 

ANGOLINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Barretos) . 

ANGOLINHA  OU  ÁGUA  LINDEIRA  - 
Córrego,  veja  Água  Lindeira  ou  Angolinha. 
(M.  de  Grama). 

ÂNGULO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Dourados.  (M.  de 
Pirajuí). 

ANHANGABAÚ  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  Quilombo.  (M.  de  Santos) . 

ANHANGAÍ  — Lugarejo,  à margem  do  cór- 
rego de  igual  nome  e do  rio  Tietê,  com 
estação  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil.  (M. 
de  Araçatuba). 

ANHANGAÍ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Araça- 
tuba) . 

ANHANGUERA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sorocaba,  na  divisa  do 
município  de  Boituva.  (M.  de  Pôrto  Fe- 
liz). 

ANHEMBI  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Anhembi,  pertencente  ao  município  de  Pi- 
rambóia,  que  faz  parte  do  têrmo  e comar- 
ca de  Botucatu.  Na  região  central  do  mu- 
nicípio, à margem  do  rio  Tietê. 

ANHEMBU  — Morro,  à margem  esquerda 
do  rio  Juqueriquerê.  (M.  de  Caraguata- 
tuba). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Andradina). 

ANHUMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Caba- 
ceiras.  (M.  de  Araraquara). 

ANHUMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Batalhinha.  (M.  de 
Avaí) . 
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ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Bárbara.  (M.  de 
Avaré) . 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Barretos). 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Bela 
Vista). 

ANHUMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Bra- 
gança) . 

ANHUMAS  — Serra,  continuação  para  su- 
doeste da  serra  das  Pitangueiras.  (M.  de 
Bragança) . 

ANHUMAS  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  do 
ribeirão  de  igual  nome,  com  estação  da 
Companhia  Mojiana  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Campinas). 

ANHUMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Atibaia.  (M.  de 
Campinas) . 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Aricanduva.  (M.  da 
Capital) . 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Xa- 
vantes) . 

ANHUMAS  — . Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Quilombo.  (M.  de 
Descalvado) . 

ANHUMAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  da  Grama.  (M.  de  Grama). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Grama.  (M.  de 
Grama) . 

ANHUMAS  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Bauru.  (M.  de  Itapuí). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Bauru.  (M.  de  Itapuí). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Ja- 
buticabal). 

ANHUMAS  — Lugarejo,  a sudoeste  da  cidade 
de  Jaú.  (M.  de  Jaú). 

ANHUMAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Maracaí). 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ma- 
racaí) . 

ANHUMAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Ouriçanga.  (M.  de 
Moji-Guaçu). 


ANHUMAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Monte 
Alto) . 

ANHUMAS  — Córrego  (das),  formador  do 
ribeirão  da  Onça.  (M.  de  Monte  Alto). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Pari.  (M.  de  Palmital). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  dos  Patos.  (M.  de  Peder- 
neiras) . 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pereira  Bar- 
reto) . 

ANHUMAS  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Tietê.  (M.  de  Piracicaba). 

ANHUMAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Piracicaba). 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Piracicaba). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Pântano.  (M.  de 
Piratininga) . 

ANHUMAS  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Anhumas,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo  e comarca  de  Presidente  Prudente.  Na 
região  oriental  do  município,  entre  cabe- 
ceiras do  rio  que  lhe  tomou  o nome,  afluen- 
te de  paranapanema. 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  Paranapanema,  próximo  ao  qual 
serve  de  limite  ao  município  de  Regente 
Feijó.  (M.  de  Presidente  Prudente). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  de  igual  nome.  (M. 
de  Presidente  Prudente). 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Presidente 
Venceslau) . 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de  San- 
ta Adélia). 

ANHUMAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
.direita  do  ribeirão-  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de 
Tanabi), 

ANHUMAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Pinheiros  ou  Cacho- 
eira. (M.  de  Torrinha). 

ANHUMAS  OU  BELA  VISTA  - Ribeirão, 
veja  Bela  Vista  ou  Anhumas.  (M.  de  Ri- 
beirão Bonito). 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


23 


ANHUMAS  OU  PEÇANHAS  - Ribeirão 
(das),  afluente  da  margem  direita  do  ri- 
beirão da  Cachoeira.  (M.  de  Atibaia). 

ANHUMAS  OU  TANGARÁ  CORONEL 
PONTES  — Córrego,  veja  Tangará  Coronel 
Pontes  ou  Anhumas.  (M.  de  Lins). 

ANHUMINHAS  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  córrego  do  Brejo.  (M.  de  Jaú). 

ANHUMINHAS  OU  BUGIO  - Ribeirão, 
veja  Bugio  ou  Anhuminhas.  (M.  de  Assis). 

ANÍBAL  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  dos  Porcos,  na  divisa  do 
município  de  São  João  da  Boa  Vista.  (M. 
de  Pinhal). 

ANIL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Tanabi). 

ANINHA  — Lugarejo,  a noroeste  do  municí- 
pio. (M.  de  Pirambóia). 

ANÍSIO  MORAIS  — Lugarejo,  a noroeste  do 
município,  entre  nascentes  do  córrego  Pai- 
neiras, com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 
(M.  de  Boituva). 

ANJOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Cascata  ou  On- 
ça. (M.  de  Marília). 

ANSELMO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  das  Conchas,  na  divisa  do 
município  de  Pereiras.  (M.  de  Conchas). 

ANSELMOS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Presidente 
Alves,  na  divisa  do  município  dêste  nome. 
(M.  de  Avaí). 

ANSELMOS  OU  FIGUEIRA  - Córrego  (dos), 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
da  Prata,  na  divisa  do  município  de  São 
João  da  Boa  Vista.  (M.  de  Águas  da  Prata). 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Abrigo.  (M.  de  An- 
dradina). 

ANTA  - Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Gra- 
ma) . 

ANTA  — Lagoa  (da),  a sudeste  da  lagoa  do 
Peixe.  (M.  de  Ituverava). 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Corredeira  ou  Cer- 
radão.  (M.  de  José  Bonifácio). 

ANTA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Mara- 
caí). 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Macaúbas.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 


ANTA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Ponte  Pensa.  (M.  de  Pe- 
reira Barreto). 

ANTA  — Ilha  (da),  no  rio  Paraná,  em  fren- 
te à bôca  do  córrego  de  igual  nome.  (M. 
de  Pereira  Barreto). 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Pereira 
Barreto) . 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Cubatão  ou  Barra  Man- 
sa. (M.  de  Potirendaba) . 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Onça.  (M.  de  Presi- 
dente Prudente). 

ANTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

ANTA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Vermelho.  (M.  de  Santos). 

ANTA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Tanabi). 

ANTA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Sumidouro.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

ANTA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Pimenta.  (M.  de  Valpa- 
raíso). 

ANTA  BRANCA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Bonito,  na 
divisa  do  município  de  Taquari,  onde  tem 
o nome  de  Anta  Gorda.  (M.  de  Piraju). 

ANTA  BRAVA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paranapanema.  (M. 
de  Itaí). 

ANTA  GORDA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão de  igual  nome  e o Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Iporanga). 

ANTA  GORDA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Iporanga). 

ANTA  GORDA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Azeite.  (M. 
de  Itanhaém). 

ANTA  GORDA  — Córrego,  veja  Anta  Bran- 
ca. (M.  de  Taquari). 

ANTA  MAGRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Catas  Altas.  (M.  de 
Apiaí) . 

ANTAS  — Ribeirão,  nasce  na  região  norteo- 
cidental  do  município,  que  separa  do  de 
Maracaí,  como  igualmente  flui  entre  êste 
e o Paraguaçu,  até  desaguar  no  rio  Capi- 
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vara,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  As- 
sis). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Capitãozinho.  (M.  de 
Avaré) . 

ANTAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Batalha.  (M.  de  Bauru). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Palmital.  (M.  de  Bauru). 

ANTAS  — Ribeirão  (das),  atravessa  o muni- 
cípio, de  noroeste  a sudeste,  e segue  para 
o de  Duartina,  onde  desemboca  no  ribeirão 
Alambari,  pela  margem  direita.  (M.  de  Gá- 
lia). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Getulina). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itapetininga.  (M.  de  Ita- 
petininga). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de  Itápo- 
lis). 

ANTAS  — Ilha  (das),  no  rio  Grande,  a ju- 
sante da  ilha  da  Prata.  (M.  de  Ituverava). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Lençóis.  (M.  de  Lençóis) . 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Caingang  ou  Guapo- 
ranga.  (M.  de  Pompéia). 

ANTAS  — Lagoa,  (das),  a noroeste  da  ci- 
dade de  Pontal.  (M.  de  Pontal). 

ANTAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itariri.  (M.  de  Prainha), 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Paca  ou  Azul.  (M. 
de  Regente  Feijó). 

ANTAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  Domingos.  (M.  de 
Santa  Adélia). 

ANTAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cubatão  de  Cima. 
(M.  de  Santa  André). 

ANTAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  So- 
corro) . 

ANTAS  OU  FRUTAL  - Ribeirão  (do),  ve- 
ja Frutal  ou  Antas.  (M.  de  Bela  Vista). 

ANTERO  OU  ATÊRRO  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Ipiranga. 
(M.  de  Bananal). 

ANTINHA  — Córrego,  formador  do  córrego 
Antas.  (M.  de  Bauru). 


ANTINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Novo  Horizonte) . 

ANTINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Cervo  Grande. 
(M.  de  Novo  Horizonte). 

ANTINHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Baú.  (M.  de 
Santo  Antônio  da  Alegria) . 

ANTÔNIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  São  Pedro.  (M.  de 
Andradina) . 

ANTÔNIO  ALMEIDA  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  Ponte  Alta  de  Bai- 
xo. (M.  de  Moji-Mirim). 

ANTÔNIO  ÂNGELO  OU  DONA  JOSEFINA 
— Córrego,  veja  Dona  Josefina  ou  Antônio 
Ângelo.  (M.  de  Bebedouro). 

ANTÔNIO  ALVES  — Ribeirão  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  do  Cam- 
po Largo.  (M.  de  Atibaia). 

ANTÔNIO  ALVES  — Morro,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o rio  Atibaia.  (M.  de  Ati- 
baia). 

ANTÔNIO  BIANCO  — Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  córrego  Rico. 
(M.  de  Olímpia). 

ANTÔNIO  FURTADO  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  dos 
Macacos.  (M.  de  Guareí). 

ANTÔNIO  JACINTO  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Bar- 
racão. (M.  de  Piracaia). 

ANTÔNIO  JOSÉ  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Angatuba). 

ANTÔNIO  NANTES  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M. 
de  Martinópolis) . 

ANTÔNIO  PEDRO  — Morro,  a noroeste  da 
cidade  de  Serra  Negra.  (M.  de  Serra  Ne- 
gra). 

ANTÔNIO  PRADO  *-  Núcleo,  ao  norte  da 
cidade  de  Ribeirão  Prêto.  (M.  de  Ribeirão 
Prêto) . 

ANTÔNIO  RICARDO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  da  Li- 
meira. (M.  de  Tabapuã). 

ANTUNES  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  dos  Medeiros.  (M.  de 
Bebedouro) . 

ANTUNES  — Lugarejo,  entre  os  rios  Jaú  e 
São  João.  (M.  de  Dois  Córregos). 
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ANTUNES  — Pôrto,  à margem  esquerda  do 
rio  Grande,  a jusante  do  córrego  São  Mi- 
guel. (M.  de  Guaíra). 

ANTUNES  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

ANUS  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jacaré  Pepira.  (M.  de  Boa 
Esperança) . 

APARA  — Ponta,  a noroeste  da  ilha  do  To- 
que-Toque.  (M.  de  São  Sebastião). 

APARECIDA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Aparecida,  pertencente  ao 
têrmo  e comarca  de  Guaratinguetá.  Na 
região  setentrional  do  município,  à margem 
direita  do  rio  Paraíba,  com  estação  da  E.  F. 
C.  do  Brasil. 

APARECIDA  — Lugarejo,  ao  sul  de  Ama- 
rais. (M.  de  Campinas). 

APARECIDA  — Lugarejo,  ao  sul  da  vila  Sa- 
bino.  (M.  de  Lins). 

APARECIDA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo 
Horizonte) . 

APARECIDA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Olímpia). 

APARECIDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Caingang.  (M.  de 
Pompéia) . 

APARECIDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Chibarro.  (M.  de  São  Carlos). 

APARECIDA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  rio  Tietê.  (M.  de  São  Roque). 

APARECIDA  — Lugarejo,  à margem  direi- 
ta do  rio  Pirajibu-Mirim.  (M.  de  Sorocaba). 

APARECIDA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itaquerê.  (M.  de 
Tabatinga). 

APARECIDA  OU  BARRA  FUNDA  - Cór- 
rego, veja  Barra  Funda  ou  da  Aparecida. 
(M.  de  Presidente  Venceslau). 

APARECIDA  DA  ÁGUA  DA  ROSA  - Vila, 
veja  Água  da  Rosa.  (M.  de  São  Manuel). 

APARECIDA  DE  BATATAIS  - Lugarejo, 
na  região  oriental  do  município.  (M.  de 
Batatais) . 

APARECIDA  DE  MONTE  ALTO  - Luga- 
rejo, entre  o ribeirão  da  Onça  e o córrego 
Pampuã.  (M.  de  Monte  Alto). 

APARECIDA  DO  SALTO  — Povoado,  entre 
o córrego  Fundo  e o rio  Sapucaí.  (M.  de 
Ituverava) . 


APARECIDA  DO  SUL  — Lugarejo,  à mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M. 
de  Itapetininga) . 

APARECIDO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Capivara.  (M.  de 
Bela  Vista). 

APARIÇÃO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Cunha). 

APARIÇÃO  OU  GRANDE  - Ribeirão,  veja 
Grande  ou  Aparição.  (M.  de  Cunha) . 

APERTADO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
da  Guarda  Velha  e o rio  Prêto  Pequeno. 
(M.  de  São  Bento  do  Sapucaí). 

APERTADO  (PEDRA  DO)  - Morro,  na  re- 
gião setentrional  do  município,  entre  o ri- 
beirão Cantagalo  e o da  Bocaina.  (M.  de 
São  Bento  do  Sapucaí). 

APIAÍ  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  muni- 
cípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  central  do  município,  à margem 
do  córrego  Maria  Clara. 

APIAÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Caçununga.  (M.  da  Capital). 

APIAÍ  OU  APIAÍ-GUAÇU  - Rio,  nasce 
com  o nome  de  Água  Limpa,  nas  imedia- 
ções da  cidade  de  Apiaí  e seguindo  para 
o norte,  passa  a denominar-se  Pião,  até  a 
divisa  do  município  de  Itapeva,  que  atra- 
vessa, bem  como  o de  Buri,  cujo  territó- 
rio separa,  em  pequeno  trecho,  do  de  Itaí, 
antes  de  desaguar  no  Paranapanema,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Apiaí). 

► APIAÍ  OU  SILVEIRAS  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  do  Tabuão. 
(M.  de  Santo  André). 

APIAÍ  OU  ITATINGA  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  do  Peixe,  na 
divisa  do  município  de  Santo  Anastácio. 
(M.  de  Presidente  Venceslau). 

APIAÍ-GUAÇU  OU  APIAÍ  - Rio,  veja 
Apiaí  ou  Apiaí-Guaçu.  (M.  de  Apiaí). 

APIAÍ-MIRIM  — Rio,  nasce,  com  o nome  de 
São  José  do  Guapiara,  na  extremidade  sul- 
ocidental  do  município,  que  separa  do  de 
Itapeva,  até  penetrar  no  território  de  Buri, 
onde  desemboca  no  rio  Apiaí-Guaçu,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Capão  Bonito). 

APUROS  - Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Grande.  (M.  da  Capital). 

APUTRIBU  OU  PUTRIBU  DE  CIMA  - 
Rio,  afluente  da  margem  esquerda  do  Pu- 
tribo,  na  divisa  de  Itu.  (M.  de  São  Roque). 

AQUILINO  VAZ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Cachoeira 
(M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 
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AQUINOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o córrego  do  Irará.  (M.  de 
Itaberá) . 

AQUINOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Lavrinhas. 
(M.  de  Itaberá). 

ARAÇÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  Bartolomeu. 
(M.  de  Bela  Vista). 

ARAÇÁ  — Morro  (do),  entre  o Cirineu  e o 
morro  Alegre.  (M.  de  Guareí). 

ARAÇÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de  Mon- 
te Azul). 

ARAÇÁ  — Ponta  (do),  no  canal  de  São  Se- 
bastião, ao  sul  da  cidade  deste  nome.  (M. 
de  São  Sebastião). 

ARACAÇU  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Aracaçu,  pertencente  ao  município  de  Buri, 
que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Ita- 
peva.  Na  região  oriental  do  município, 
à margem  do  córrego  Aracaçu,  com  esta- 
ção da  E.  F.  Sorocabana. 

ARACAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paranapanema . (M.  de 

Buri). 

ARACAÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Putribu.  (M.  de  São  Ro- 
que). 

ARACANGUÁ  — Lugarejo,  à margem  do 
ribeirão  de  igual  nome  e do  rio  Tietê,  com 
estação  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil.  (M. 
de  Araçatuba). 

ARACANGUÁ  — Ribeirão,  nasce  na  região 
setentrional  do  município  e segue  para  o 
de  Araçatuba,  onde  desemboca  no  rio  Tie- 
tê, pela  margem  esquerda.  (M.  de  Guara- 
rapes) . 

ARAÇARIGUAMA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  São 
Roque) . 

ARAÇARIGUAMA  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Araçariguama,  que  pertence  ao  muni- 
cípio, têrmo  e comarca  de  São  Roque.  Na 
região  norteoriental  do  município,  à mar- 
gem do  rio  de  que  tomou  o nome.  (M.  de 
São  Roque) . 

ARAÇATUBA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  suloriental  do  município, 
entre  o ribeirão  Baguaçu  e seu  afluente, 
córrego  Machado  de  Melo,  com  estação  da 
E.  F.  Noroeste  do  Brasil. 


ARAÇATUBA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Iperó.  (M.  de  Campo 
Largo) . 

ARAÇATUBA  — Lugarejo,  entre  tributários 
do  ribeirão  Aleluia.  (M.  de  Tatuí). 

ARAÇAÚBA  — Rio,  tributário  do  canal  do 
Ararapira.  (M.  de  Cananéia). 

ARAÇAUBINHA  — Rio,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Araçaúba.  (M.  de  Cana- 
néia) . 

ARAÇAUEIRO  — Lugarejo,  na  divisa  do 
município  de  Capão  Bonito.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

ARAÇAÚVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Grande.  (M.  de  Santo  An- 
dré) . 

ARACÉM  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  do 
córrego  das  Pedias,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Ituverava). 

ARACI  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Cafelândial. 

ARACI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Dourados.  (M.  de  Cafelân- 
dia). 

ARACI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Getulina). 

ARACI  — Córrego,  formador  do  córrego  do 
Acampamento.  (M.  de  Regente  Feijó). 

ARAÇOIABA  — Lugarejo,  entre  o rio  Ipa- 
nema e o ribeirão  Verde.  (M.  de  Campo 
Largo) . 

ARAÇOIABA  — Serra  (de),  a noroeste  da 
cidade  de  Campo  Largo,  e que  forneceu 
minério  para  a fábrica  de  Ipanema.  (M.  de 
Campo  Largo). 

ARAMINA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ara- 
mina,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Igarapava.  Na  região  ociden- 
tal do  município,  entre  o ribeirão  das  Ta- 
bocas e o córrego  do  Paraíso,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro. 

ARANDAÍ  — Córrego,  afluente  da  margem 

' esquerda  do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de 
Andradina) . 

ARANHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Fundo,  (M.  de  Ita- 
peva) . 

ARANHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pari.  (M.  de  Palmi- 
tal). 

ARANHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Moji-Mirim.  (M.  de  Pedreira). 
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ARANHA  — Salto  (da),  formado  pelo  rio 
Paranapanema,  a jusante  da  cachoeira  do 
Douradão.  (M.  de  Piraju). 

ARANHAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Goiabal.  (M.  de  Brotas). 

ARANTES  — Lugarejo,  à margem  do  córre- 
go do  Espraiado,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Cravinhos). 

ARAPONGA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Nova  Palmeira.  (M.  de 
Andradina). 

ARAPONGA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Saltinho.  (M. 
de  Santo  Anastácio). 

ARAPONGAL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Dona  Teodora  ou 
Dona  Teresa,  nasce  na  região  meridional 
do  município  de  Rio  das  Pedras.  (M.  de 
Capivari) . 

ARAQUÁ  — Rio,  na  região  ocidental  do  mu- 
nicípio, corre  para  o território  de  São 
Manuel,  onde  desemboca  no  rio  Tietê,  pe- 
la margem  esquerda.  (M.  de  Botucatu). 

ARAQUÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Iporanga,  na  divisa  do 
município  de  Vera  Cruz.  (M.  de  Garça). 

ARAQUÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  São  Pe- 
dro). 

ARAQUÂ-MIRIM  — Rio,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  São 
Manuel). 

ARARA  í — Lugarejo,  entre  o ribeirão  das 
Araras  e o rio  Quilombo,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro,  ra- 
mal de  Água  Vermelha.  (M.  de  São  Car- 
los). 

ARARAPIRA  — Canal,  liga  a baía  de  Tra- 
pandé,  com  o oceano,  onde  desemboca  na 
barra  do  Ararapira,  na  divisa  do  estado 
do  Paraná.  (M.  de  Cananéia). 

ARARAQUARA  - Cidade,  sede  do  distrito, 
do  município  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  meridional  do  município, 
à margem  do  ribeirão  do  Ouro,  com  esta- 
ção da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de 
Ferro  e inicial  da  E.  F.  do  Dourado. 

ARARAQUARA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Tevó.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

ARARAQUARA  - Rio,  nasce  ao  sul  do 
morro  Quebra  Cocão  ou  córrego  Fundo  e 
corre  para  o município  de  Cajuru,  onde 


desemboca  no  rio  Pardo,  pela  margem  di- 
reita, depois  de  servir,  em  curto  trecho, 
de  divisa  ao  de  Altinópolis.  (M.  de  Santo 
Antônio  de  Alegria). 

ARARAS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  no- 
me. Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  ribeirão  das  Araras  e das  Fur- 
nas, com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  E.  de  Ferro,  ramal  de  Descalvado. 

ARARAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Araras) . 

ARARAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Cachoeirinha.  (M. 
de  Batatais). 

ARARAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão das  Pombas.  (M.  de  Bragança). 

ARARAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Bra- 
gança). 

ARARAS  — Serra,  a oeste  da  serra  das  Anhu- 
mas, a que  se  mantém  aproximadamente 
paralela.  (M.  de  Bragança). 

ARARAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tatuí,  na  divisa  do 
município  de  igual  nome.  (M.  de  Guareí). 

ARARAS  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  córrego  do  Tombador.  (M.  de 
Marília) . 

ARARAS  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Óleo). 

ARARAS  — Morro  (das),  na  divisa  do  es- 
tado de  Minas  Gerais.  (M.  de  Patrocínio 
do  Sapucaí). 

ARARAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Piraju). 

ARARAS  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  córrego  dos  Limas.  (M.  de  Pin- 
dorama) . 

ARARAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Corumbataí.  (M.  de  Rio 

Claro) . 

ARARAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
São  Carlos). 

ARARAS  — Morro  (das),  na  região  ocidental 
do  município,  pela  divisa  de  Araraquara. 
(M.  de  São  Carlos). 

ARARAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Água  Vermelha. 

(M.  de  Tanabi). 
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ARARAS  OU  LAGOA  SÊCA  - Ribeirão,  ve- 
ja Lagoa  Sêca  ou  Araras.  (M.  de  Pereira 
Barreto) . 

ARARIBÁ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  Batalhinha,  com  estação  da  E.  F.  No- 
roeste do  Brasil.  (M.  de  Avaí). 

ARARIBÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Avaí). 

ARATACA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Pariquera-Mirim,  na  divisa  do 
município  de  Jacupiranga.  (M.  de  Iguape). 

ARATACA  — Serra,  entre  o córrego  de  igual 
nome  e o ribeirão  do  Cordeiro.  (M.  de 
Iguape) . 

ARATACA  — Morro,  entre  o ribeirão  Farto 
e o córrego  Monjolinho.  (M.  de  Iporanga). 

ARAÚJO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pires.  (M.  de 
Barreiro). 

ARAÚJO  — Morro  (do),  a sudeste  do  Agua- 
peú.  (M.  de  Iguape). 

ARAÚJO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibainha.  (M.  de 
Nazaré) . 

ARAÚNA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  José  dos  Dourados, 
na  divisa  do  município  de  Pereira  Barre- 
to. (M.  de  Monte  Aprazível). 

ARCA  DE  NOÉ  OU  TONICO  BARBOSA  - 
Córrego,  veja  Tonico  Barbosa  ou  Arca  de 
Noé.  (M.  de  Itapuí). 

ARCANJO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  da  Bocaina.  (M.  de 
Silveiras) . 

ARCO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  índios.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

ARCO  VERDE  OU  BRAÇO  GRANDE  - Ri- 
beirão, veja  Braço  Grande  ou  Arco  Verde. 
(M.  de  Prainha). 

AREADO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Apiaí-Guaçu,  na  divisa  de  Ita- 
peva.  (M.  de  Apiai). 

AREADO  — Ribeirão,  corre  na  região  me- 
ridional do  município  para  o de  Ribeira, 
onde  desemboca  no  ribeirão  Catas  Altas, 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Apiai). 

AREADO  — Morro,  ao  sul  do  pico  de  São 
Sebastião.  (M.  de  Formosa). 

AREADO  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Azeite.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 


AREADO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Ipiranga.  (M.  de  Prainha). 

AREADO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Prainha). 

AREADO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Batatal.  (M.  de  Xiririca). 

AREADO  OU  DO  LEONEL  - Rio,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Guanhanhã.  (M. 
de  Itanhaém). 

AREAL  — Lugarejo,  a nordeste  da  vila  de 
Pinhalzinho.  (M.  de  Bragança). 

AREAL  — Lugarejo,  na  região  meridional 
do  município,  banhado  pelo  córrego  de 
igual  nome.  (M.  de  Bragança). 

AREAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Ressaca.  (M.  de 
Bragança). 

AREAL  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  do  Coxim.  (M.  de  Campos  do 
Jordão). 

AREAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Pirapora.  (M.  de  Soro- 
caba). 

AREALZINHO  — Lugarejo,  entre  tributá- 
rios do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Angatuba). 

AREÃO  — Ponta  (do),  no  litoral  atlântico, 
a sudoeste  da  ponta  Grossa.  (M.  de  For- 
mosa). 

AREÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Iacanga). 

AREÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Itapetininga). 

AREAO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Capivari.  (M.  de 
Itapetininga). 

AREÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Pescaria.  (M.  de 
Itapetininga). 

AREÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  Piracicaba.  (M.  de  Piracicaba). 

AREÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tambaú.  (M.  de  Tam- 
' baú). 

AREIA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Funil.  (M.  de  Apiai). 

AREIA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  da  Prata.  (M.  de  Bana- 
nal). 

AREIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  Piçarrão.  (M.  de  Itapetininga). 

AREIA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Itá- 
polis) . 
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AREIA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Olímpia). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Marimbondo,  na  di- 
visa do  município  de  Pederneiras.  (M.  de 
Agudos) . 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Am- 
paro) . 

AREIA  BRANCA  (ALTO)  — Morro,  entre 
nascentes  do  córrego  de  igual  nome.  (M. 
de  Amparo). 

AREIA  BRANCA  — Lugarejo,  entre  o cór- 
rego de  igual  nome  e a divisa  do  municí- 
pio de  Pedreira.  (M.  de  Amparo). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Aracanguá. 
(M.  de  Araçatuba). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Barra  Mansa, 
na  divisa  do  município  de  Promissão.  (M. 
de  Avanhandava). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Água  Grande. 
(M.  de  Bela  Vista). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paranapanema.  (M. 
de  Bernardino  de  Campos). 

AREIA  BRANCA  — Lugarejo,  entre  o cór- 
rego de  igual  nome  e o ribeirão  dos  Co- 
cais. (M.  de  Casa  Branca). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Cocais. 
(M.  de  Casa  Branca). 

AREIA  BRANCA  — Ribeirão,  nasce  na  re- 
gião suloriental  do  município  e segue  para 
o de  Pôrto  Ferreira,  onde  desemboca  no 
rio  Bonito,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Descalvado). 

AREIA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Figueira  Vermelha,  na 
divisa  do  município  de  Jaú.  (M.  de  Dois 
Córregos). 

AREIA  BRANCA  - Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Guareí.  (M.  de 
Guareí). 

AREIA  BRANCA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  Temimina.  (M.  de  Ipo- 
ranga). 

AREIA  BRANCA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão das  Lavrinhas  e o rio  Pardo.  (M.  de 
Iporanga). 


AREIA  BRANCA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Paranapanema. 
(M.  de  Ipauçu) . 

AREIA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Pilões.  (M.  de 
Iporanga). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Prata.  (M. 
de  Itaí). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  José  dos  Doura- 
dos. (M.  de  Monte  Aprazível). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Grande.  (M. 
de  Pederneiras). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Corujas.  (M. 
de  Piedade). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  São  Domingos. 
(M.  de  Pindorama). 

AREIA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M. 
de  Pinhal). 

AREIA  BRANCA  — Serra,  entre  o córrego 
Arirabá  e o ribeirão  Corujas.  (M.  de  Prai- 
nha). 

AREIA  BRANCA  — Ribeirão,  segue  para  o 
município  de  Lençóis,  onde  desemboca  no 
rio  dêste  nome,  pela  margem  direita.  (M. 
de  São  Manuel). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  da  Ortiga.  (M. 
de  Rio  Prêto). 

AREIA  BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Lavrinhas. 
(M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

AREIA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Santo  Inácio. 
(M.  de  São  Pedro  do  Turvo). 

AREIA  BRANCA  - Cónrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  São  João.  (M. 
de  São  Pedro  do  Turvo). 

AREIA  DOURADA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Santo  Anastácio. 
(M.  de  Presidente  Verceslau). 

AREIA  QUEIMADA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  das  Tábuas.  (M. 
de  Pindorama). 

AREIAS  — Ribeirão,  formador  do  rio  Catas 
Altas.  (M.  de  Apiaí). 

AREIAS  - Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Pião.  (M.  de  Apiaí). 
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AREIAS  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Areias,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Queluz.  Na  região  setentrional 
do  município,  à margem  do  rio  Vermelho. 

AREIAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Novo.  (M.  de  Avaré). 

AREIAS  — Lugarejo,  entre  os  córregos  do 
Portinho  e do  Laranjal,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Bebedouro). 

AREIAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de 
Buri). 

AREIAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de  igual 
nome  e o rio  Pardo.  (M.  de  Caconde). 

AREIAS  — Córrego  (das),  na  região  oriental 
do  município,  serve  de  divisa  para  o es- 
tado de  Minas  Gerais.  (M.  de  Cajuru). 

AREIAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Fartura.  (M.  de 
Fartura). 

AREIAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Tanque,  na 
divisa  do  município  de  Taquaritinga.  (M. 
de  Fernando  Prestes). 

AREIAS  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Cortado.  (M.  de  Guará). 

AREIAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Cortado.  (M.  de 
Guará). 

AREIAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Apiaí-Mirim.  (M.  de 
I tape  va) . 

AREIAS  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  dos  Pereiras.  (M.  de  Itapira). 

AREIAS  — Lugarejo,  entre  o córrego  Barrei- 
ro e o ribeirão  da  Lagoa  Nova.  (M.  de 
Limeira) . 

AREIAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Canoas,  na  divisa  do  es- 
tado de  Minas  Gerais.  (M.  de  Mococa). 

AREIAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Morro 
Agudo). 

AREIAS  — Morro  (das),  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Socorro). 

AREIAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pardo,  na  divisa  do  município 
de  Caconde.  (M.  de  Tapiratiba). 

AREIAS  (PEDRA  DAS)  — Morro,  na  divisa 
do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  São 
Bento  do  Sapucaí). 


AREIAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de 
São  João  da  Boa  Vista). 

AREIAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Branco.  (M.  de  São  Vi- 
cente). 

AREINHAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  das  Areias.  (M.  de 
Morro  Agudo). 

ARENGA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Cândido  Mota). 

AREÓPOLIS  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Areópolis,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  São  Manuel.  Na  região 
ocidental  do  município,  à margem  do  ri- 
beirão Areia  Branca. 

ARICANDUVA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  da  Capital). 

ARICANGA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de  Re- 
gente Feijó). 

ARIGÓ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Presi- 
dente Venceslau). 

ARIOSTO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pederneiras). 

ARIRABÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Açungui.  (M.  de  Prainha). 

ARIRANHA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Ariranha,  pertencente  ao  têr- 
mo e comarca  de  Santa  Adélia.  Na  região 
central  do  município,  à margem  do  córrego 
Ariranha,  tributário  do  ribeirão  da  Onça. 

ARIRANHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de  Ari- 
ranha) . 

ARIRANHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Aldeia  ou 
Barra  Grande,  na  divisa  de  Itaporanga.  (M. 
de  Fartura). 

ARIRANHAS  — Ilha  (das),  no  rio  Paraná, 
fronteira  à foz  do  córrego  Pacuruxu.  (M. 
de  Andradina). 

ARIRANHAS  — Ilha,  no  rio  Grande,  a ju- 
sante da  ilha  das  Antas.  (M.  de  Ituverava). 

ARIRI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ariri, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e co- 
marca de  Cananéia.  Na  região  meridional 
do  município,  à margem  do  rio  do  Vara- 
douro ou  Araçaúba,  e seu  afluente,  rio  da 
Olaria. 
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ARIRI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tibiriçá,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Pompéia.  (M.  de  Marilia). 
ARLINDO  BATISTA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  da  Fartura.  (M. 
de  Grama). 

ARMAÇÃO  — Ponta,  na  extremidade  seten- 
trional da  ilha  de  Santo  Amaro.  (M.  de 
Guarujá). 

ARMAÇÃO  — Morro,  na  extremidade  norte- 
oriental  da  ilha  de  Santo  Amaro.  (M.  de 
Guarujá). 

ARMADA  — Praia  (da),  ao  norte  da  ponta 
da  Armada.  (M.  de  Ubatuba). 

ARMADA  — Ponta,  a sudeste  da  ponta  do 
Arpoador.  (M.  de  Ubatuba). 

ARMANDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Bambu.  (M.  de 
Mundo  Novo). 

ARMAZÉM  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Feio  ou  do  Peixe.  (M. 
de  Bofete). 

ARMAZÉM  DO  PIRES  - Lagoa  (do),  na  re- 
gião ocidental  do  município.  (M.  de  Or- 
lândia). 

AROEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Cafundó.  (M.  de  Barretos). 
AROEIRA  — Córrego  (da),  formador  do  ri- 
beirão do  Cervo  Grande.  (M.  de  Itajobi). 
AROEIRA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Ponunduva.  (M.  de  Parnaíba). 
AROEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

AROEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Domingos.  (M.  de 
Uchoa). 

AROEIRAS  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Canoa.  (M.  da  Ca- 
pital). 

AROUCA  - Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Roque.  (M. 
de  Piraçununga). 

ARPOADOR  — Ponta  (do),  no  oceano  Atlân- 
tico, a leste  da  barra  do  rio  Puruba.  (M. 
de  Ubatuba). 

ARPOAR  — Ponta  (do),  na  extremidade  se- 
tentrional da  ilha  dos  Búzios.  (M.  de  For- 
mosa). 

ARPOAR  - Ponta  (do),  no  litoral,  a sudeste 
da  barra  do  Guaraú.  (M.  de  Itanhaém). 
ARPOAR  — Ponta  (do),  na  entrada  seten- 
trional do  canal  de  São  Sebastião,  que  se- 


para da  enseada  de  Caraguatatuba.  (M.  de 
São  Sebastião). 

ARPUÍ  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Ca- 
choeira, com  estação  da  Estrada  de  Ferro 
São  Paulo,  ramal  de  Piracaia.  (M.  de-  Pi- 
racaia). 

ARQUIPÉLAGO  — Cachoeira  (do),  formada 
pelo  rio  Turvo,  a montante  do  ribeirão  do 
Jonas.  (M.  de  Paulo  de  Faria). 

ARQUIPÉLAGO  — Cachoeira  (do),  formada 
pelo  rio  Turvo,  a jusante  do  córrego  do 
Anil.  (M.  de  Tanabi). 

ARRAIAL  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão da  Varginha.  (M.  de  Bragança). 

ARRAIAL  DO  SILVA  — Lugarejo,  entre  o 
ribeirão  de  igual  nome  e o do  Furquim. 
(M.  de  Brodowski). 

ARRAIAL  DOS  SOUSAS  — Vila,  veja  Sousas. 

(M.  de  Campinas). 

« 

ARRAIAL  VELHO  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Batatais  ou 
Tombacal.  (M.  de  Batatais). 

ARRANCADO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

ARREBETO  — Ponta  (do),  na  extremidade 
ocidental  da  ilha  Comprida.  (M.  de  Uba- 
tuba). 

ARRELIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barra  das  Pedras.  (M. 
de  Tanabi). 

ARREPENDIDO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M. 
de  Marilia). 

ARROIO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

ARROZ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Cachoeira  ou  Be- 
bedouro. (M.  de  Bebedouro). 

ARROZ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Antas,  na  di- 
visa do  município  de  Gália.  (M.  de  Duar- 
tina). 

ARROZ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Anhumas.  (M. 
de  Pederneiras). 

ARROZ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pirajuí). 

ARROZ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Claro.  (M.  de  Ran- 
charia). 

ARROZ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Fortaleza.  (M.  de  Tanabi). 
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ARROZ  OU  AIMORÉS  — Córrego,  veja  Ai- 
morés ou  do  Arrozf  (M.  de  Pederneiras). 

ARROZAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapitanga.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

ARROZEIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Barra  das  Pedras. 

(M.  de  Tanabi). 

ARRUDA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Retirinho.  (M.  de  Co- 
lina). 

ARRUDA  — Ilha  (do),  no  rio  Tietê.  (M.  de 
Mineiros). 

ARRUDAS  — Lugarejo,  a nordeste  de  Alam- 
bari,  banhado  pelo  rio  dêste  nome.  (M.  de 
Itapetininga). 

ARTUR  NOGUEIRA  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Artur  Nogueira,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Moji-Mi- 
rim.  Na  região  sulocidental  do  município, 
com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 

ARTUR  PINTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  São  Sebastião.  (M. 
de  Óleo). 

ARUJÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Arujá, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  Santa  Isabel.  Na  região  meridional 
do  município,  à margem  do  rio  Baquiruvu- 
Guaçu. 

ARVOREDO  — Ilha,  a nordeste  do  morro 
Pernambuco.  (M.  de  Guarujá). 

ASSIS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  municí- 
pio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome.  Na 
região  oriental  do  município,  à margem  do 
córrego  do  Jacu,  servida  por  estação  da  E. 
F.  Sorocabana. 

ASSISTÊNCIA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Rio  Claro). 

ASSISTÊNCIA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Corumbataí.  (M. 
de  Rio  Claro). 

ASTRAPÉIA  — Lugarejo,  na  região  meri- 
dional do  município,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  E.  de  Ferro.  (M.  de 
São  João  da  Boa  Vista). 

ATALAIA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri-, 
beirão  Avanhandava,  com  estação  da  Com- 
panhia Ferroviária  São  Paulo-Goiás.  (M. 
de  Bebedouro). 

ATALHO  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  das  Pedras,  na  divisa  de  Ita- 
tinga.  (M.  de  Botucatu). 


ATALHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de 
Rancharia). 

ATALHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  da  Fartura.  (M.  de 
Rio  Prêto). 

ATALIBA  LEONEL  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  das  Araras,  com  estação  da  E. 
F.  Sorocabana,  sub-ramal  de  Piraju.  (M. 
de  Piraju). 

ATERRADINHO  — Ribeirão,  afluente  da 

margem  esquerda  do  córrego  Passo  Novo. 

(M.  de  Botucatu). 

ATERRADINHO  — Lugarejo,  à margem  do 
ribeirão  do  Gouveia.  (M.  de  Brotas). 

ATERRADINHO  — Lugarejo,  próximo  ao 
rio  Sarapuí.  (M.  de  Itapetininga). 

ATERRADINHO  — Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Ita- 
raré). 

ATERRADINHO  — Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  ribeirão  do  Conchal. 
(M.  de  Moji-Mirim). 

ATERRADO  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão do  Gouveia,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Bro- 
tas). 

ATERRADO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margêm  direita  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Monte  Mor) . 

ATERRADO  OU  SÃO  JOÃO  - Rio,  veja  São 
João  ou  do  Aterrado.  (M.  de  Guaratinguetá). 

ATERRADO  OU  ZUVUVUS  - Ribeirão, 
veja  Zuvuvus  ou  Aterrado.  (M.  da  Capital). 

ATERRADO  GRANDE  - Ribeirão  (do), 
afluente  da  margem  esquerda  do  Buqui- 
ruvu-Guaçu.  (M.  de  Guarulhos). 

ATÊRRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Guardinha.  (M. 
de  Mococa) . 

ATÊRRO  OU  ANTERO  - Córrego,  veja  An- 
tero  ou  Atêrro.  (M.  de  Bananal). 

ATIBAIA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  oriental  do  município,  à mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibaia,  com  estação 
da  E.  F.  São  Paulo,  ramal  de  Piracaia. 

ATIBAIA  — Rio,  formado  pela  junção,  no 
limite  do  município  de  Nazaré,  do  Atibai- 
nha  e ribeirão  da  Cachoeira.  Corre,  de  leste 
para  oeste,  e deixando  Bragança,  ao  norte, 
atravessa,  ao  meio,  Itatiba,  prosseguindo 
pela  região  setentrional  de  Campinas.  No 
território  de  Americana,  para  onde  corre. 
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perde  o nome,  bem  como  o Jaguar!,  com  o 
qual  se  une,  para  formarem  ambos  o Pi- 
racicaba. (M.  de  Atibaia). 

ATIBAIANOS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  das  Pombas.  (M.  de  Bragança). 

ATI  BAINHA  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio 
de  igual  nome,  na  divisa  do  município  de 
Nazaré.  (M.  de  Piracaia). 

ATIBAINHA  — Rio,  nasce  na  serra  do  Guirra, 
que  separa  o município  do  de  Joanópolis  e 
seguindo  para  sudoeste,  entra  no  território 
de  Nazaré,  e prossegue  até  encontrar  o rio 
Cachoeira,  depois  de  cuja  confluência  toma 
o nome  de  Atibaia.  (M.  de  Piracaia). 

ATLÂNTICA  — Lugarejo,  no  litoral,  com 
estação  da  E.  F.  Sorocabana,  linha  de  San- 
tos a Juquiá.  (M.  de  Itanhaém). 

ATOLEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

ATUAÚ  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Tietê, 
na  região  setentrional  do  município.  (M. 
de  Itu). 

ATUAÚ  — Ribeirão,  veja  Utuaú.  (M.  de 
Monte  Mor). 

ATUAÚ  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  Salto). 

ATUAÚ  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Tietê, 
a jusante  da  barra  do  ribeirão  de  igual 
nome.  (M.  de  Salto). 

ATULHO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Jacaré.  (M.  de  José  Bo- 
nifácio). 

AUGUSTO  OU  DA  REPRÊSA  — Córrego 
(do),  tributário  da  Reprêsa  do  Sorocaba. 
(M.  de  Piedade). 

AUGUSTÓPOLIS  — Povoado,  a sudeste  da 
vila  Lutécia,  à margem  direita  do  córrego 
Água  Grande.  (M.  de  Bela  Vista). 

ÁUREA  OU  PACHECO  - Povoado,  veja  Pa- 
checo ou  Áurea.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

AURORA  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
do  Pântano,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Des- 
calvado). 

AVAÍ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Avaí,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Bauru.  Na  região  oriental  do 
município,  entre  o rio  Batalha  e seu  afluente 
ribeirão  Jacutinga,  com  estação  da  E.  F. 
Noroeste  do  Brasil. 

AVAÍ  - Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Batalhinha,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Presidente  Alves.  (M.  de  Avaí). 


AVANHANDAVA  — Cidade,  sede  do  distrito 
e do  município  de  Avanhandava,  pertencente 
ao  têrmo  e comarca  de  Penápolis.  Na  região 
central  do  município,  entre  cabeceiras  do 
córrego  do  Campo,  com  estação  da  E.  F. 
Noroeste  do  Brasil. 

AVANHANDAVA  — Ribeirão,  na  Tegião  oci- 
dental do  município,  corre  para  o de  Monte 
Azul,  onde  desemboca  no  rio  Turvo,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Bebedouro). 

AVANHANDAVA  — Salto  (do),  no  rio  Tietê, 
acima  da  barra  do  Guaçu.  (M.  de  José  Bo- 
nifácio). 

AVANHANDAVA  — Lugarejo,  na  região 
oriental  do  município,  à margem  direita  do 
rio  Avanhandava.  (M.  de  Monte  Azul). 

AVARÉ  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  muni- 
cípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  central  do  município,  à margem 
do  ribeirão  Lajeado,  com  estação  <da  E.  F. 
Sorocabana. 

AVARÉ  — Morro  (do),  entre  tributários  dos 
ribeirões  do  Tamanduá  e Pinheiros.  (M. 
de  Itatinga). 

AVAREÍ  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio  Pa- 
raíba, a noroeste  da  cidade  de  Jacareí.  (M. 
de  Jacareí). 

AVAREMANDUAVA  — Cachoeira,  formada 
pelo  rio  Tietê,  a montante  do  rio  dos  Moi- 
nhos. (M.  de  Pôrto  Feliz). 

AVECUIA  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

AVELINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Boa  Esperança.  (M. 
de  Rio  Prêto). 

AVELINO  CORREIA  - Córrego  (de),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  Pau 
d 'Alho,  na  divisa  do  município  de  Pôrto 
Feliz.  (M.  de  Boituva). 

AVE  MARIA  - Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Jaú). 

AVE  MARIA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  Veja  Jacutinga. 
(M.  de  Jaú). 

AVENÇAS  — Vila  e sede  do  distrito  de  Aven- 
ças, que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Marília.  Na  região  meridional 
do  município,  entre  o córrego  da  Prata  e 
o rio  do  Peixe. 

AVENÇAS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  do  Pau  d’Alho.  (M.  de 
Marília). 

AVENIDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Olhos  d’Agua.  (M.  de 
Orlândia). 
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AZÊDO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  Itapirapuã.  (M.  de  Apiaí). 

AZEITE  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Guanhanhã.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

AZEITE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jacupiranga.  (M.  de  Ja- 
cupiranga). 

AZEITE  — Serra  (do),  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o rio  Jacupiranguinha.  (M. 
de  Jacupiranga). 

AZEITE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  João  ou  do  Aterrado. 
(M.  de  Lorena). 

AZEITE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Quilombo.  (M.  de 
Xiririca). 

AZEVEDO  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
ribeirão  do  Cancã.  (M.  de  Joanópolis). 

AZEVEDO  (ALTO  DO)  — Pico,  ao  norte,  na 
divisa  do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de 
Joanópolis). 

AZEVEDO  MARQUES  — Lugarejo,  próximo 
ao  córrego  do  Laranjal,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Viradouro). 

AZUL  — Córrego,  afluente  da  margem  direi- 
ta do  rio  Chibam).  (M.  de  Araraquara). 

AZUL  — Morro,  na  região  ocidental  do  mu- 
nicípio, próximo  ao  ribeirão  do  Salgado. 
(M.  de  Conchas). 

AZUL  — Serra,  entre  os  rios  Iporanga  e Be- 
tari.  (M.  de  Iporanga). 

AZUL  — Morro,  na  divisa  de  Taquari  e Far- 
tura. (M.  de  Itaporanga). 


AZUL  — Morro,  entre  o ribeirão  Santa  Bár- 
bara e o córrego  Barrinho.  (M.  de  Itararé). 

AZUL  — Morro,  à margem  direita  do  ribeirão 
de  igual  nome,  na  divisa  de  Atibaia.  (M.  de 
Itatiba). 

AZUL  — Morro,  na  divisa  do  estado  de  Mi- 
nas Gerais.  (M.  de  Joanópolis). 

AZUL  — Morro,  entre  cabeceiras  do  ribeirão 
Cachoeira  ou  Cachoeirinha.  (M.  de  Li- 
moeiro). 

AZUL  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  da  Pomba  ou  Barra  Grande. 
(M.  de  Marília). 

AZUL  — Córrego,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  rio  Capivari.  (M.  de  Monte  Mor).  ^ 

AZUL  — Morro,  entre  tributários  do  ribeirão 
da  Fartura  e do  Salto.  (M.  de  Paraibuna). 

AZUL  — Córrego,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  ribeirão  do  Barreiro.  (M.  de  Pira- 
tininga). 

AZUL  — Morro,  a noroeste  da  vila  de  Igaratá. 
(M.  de  Santa  Isabel). 

AZUL  — Serra,  na  divisa  de  Cravinhos.  (M. 
de  Serra  Azul). 

AZUL  — Córrego,  separa  o município  do  de 
Guararapes,  que  em  seguida  atravessa  na 
região  setentrional,  e entra  no  território  de 
Araçátuba,  onde  desemboca  no  rio  Tietê, 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Valparaíso). 

AZUL  OU  PACA  — Córrego,  veja  Paca  ou 
Azul.  (M.  de  Regente  Feijó). 

AZUL  OU  DO  SUL  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Novo.  (M.  de  Salto 
Grande). 


B 


BABILÔNIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  dos  Negros,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Água  Vermelha.  (M.  de  São  Carlos). 

BACAETAVA  — Lugarejo,  à margem  do  cór- 
rego Gramadinho,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Campo  Largo). 

BACAETAVA  DE  BAIXO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  Sorocaba,  na  divisa 
do  município  de  Campo  Largo.  (M.  de 
Boituva). 

BACALHAU  (PEDRA  DO)  - Pico  (do),  a 
sudeste  da  serra  dos  Ramos.  (M.  de  Ba- 
nanal). 


BACALHAU  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito). 

BACALHAU  — Córrego,  afluente  da  margem 

' esquerda  do  rió  Paranapanema.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

BACARRIRA  — Córrego  (do),  desce  da  serra 
do  Juqueriquerê  para  o Atlântico.  (M.  de 
São  Sebastião). 

BACIÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Macuco.  (M.  de  Cân- 
dido Mota). 

BAÇOROCA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão Itapeva.  (M.  de  Sorocabal. 
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BAÇOROCA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pirapora.  (M.  de  Sorocaba). 

BAÇOROCA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Tietê,  na  divisa  do  município  de 
Laranjal.  (M.  de  Tietê). 

BACURI  — Povoado,  à margem  esquerda  do 
córrego  do  Meio  ou  Bacuri.  (M.  de  Cafe- 
lândia). 

BACURI  — Córrego,  formado  do  córrego 
Paulo  Vieira,  na  divisa  de  Potirendaba.  (M. 
de  Cedral). 

BACURI  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Cor- 
tado e o rio  Sapucaí,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Guará). 

BACURI  — Ribeirão  (do),  formador  do  rio 
dos  Ferreiros  ou  Oficinas,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  José  Bonifácio.  (M.  de  Monte 
Aprazível). 

BACURI  — Córrego,  corre  para  o município 
de  Novo  Horizonte,  onde  desemboca  no 
ribeirão  do  Cervo  Grande,  pela  margem  di- 
reita. (M.  de  Mundo  Novo). 

BACURI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Cubatão.  (M.  de 
Mundo  Novo). 

BACURI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Glória.  (M.  de 
Olímpia). 

BACURI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Viradouro.  (M.  de  Paulo 
de  Faria). 

BACURI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Parreiras.  (M.  de  Pedre- 
gulho). 

BACURI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Ponte  Pensa.  (M.  de  Parreira 
Barreto). 

BACURI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  da  Fartura.  (M.  de  Rio 
Prêto). 

BACURI  OU  MEIO  — Córrego,  veja  Meio 
ou  Bacuri.  (M.  de  Cafelândia). 

BACURI  VELHO  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Guará). 

BAENA  OU  BEBEDOURO  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  da  Cacho- 
eira, na  divisa  do  estado  de  Minas  Ge- 
rais. (M.  de  Pinhal). 

BAGAÇO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

BAGAÇO  OU  CHICO  EUGÊNIO  - Córrego 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  Bor 
boleta.  (M.  de  Rio  Prêto). 


BAGAGEM  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cachoeirinha,  na  divisa 
do  município  de  Colina.  (M.  de  Barretos) 

BAGAGEM  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Paraguai.  (M.  de 
Penápolis) . 

BAGRE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Mandi.  (M.  de  Barretos). 

BAGRE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barreiro.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

BAGRE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Água  Parada.  (M.  de 
Olímpia). 

BAGRE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Alegre  Grande.  (M. 

^ de  Pilar) . 

BAGRE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de 
Tanabi). 

BAGRE  OU  JACU  QUEIMADO  - Córrego, 
veja  Jacu  Queimado  ou  Bagre.  (M.  de 
Pereira  Barreto). 

BAGRES  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Franca). 

BAGRES  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Cubatão  ou  Barra 
Mansa.  (M.  de  Potirendaba). 

BAGRES  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Rio 
Prêto) . 

BAGRES  — Ilha  (dos),  no  lago  do  Caniú. 
(M.  de  Santos). 

BAGRES  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Juquiá-Guaçu.  (M.  de 
Una). 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Turvo.  (M.  de 
Colina) . 

BAGUAÇU  — Ribeirão,  nasce  na  região  oci- 
dental do  município,  que,  em  parte,  separa 
do  de  Birigui,  e correndo  para  nordeste, 
com  o nome  de  Ondinhas,  serve  de  divisa 
também  a Araçatuba,  até  desembocar  no 
Tietê  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Co- 
roados) . 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Cervo  Grande.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Getulina). 

BAGUAÇU  — Vila,  veja  Ribeiro  dos  Santos. 
(M.  de  Olímpia). 
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BAGUAÇU  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Olímpia). 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Olímpia). 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Palestina). 

BAGUAÇU  — Lagoa,  tributária  do  córrego  do 
Ranchinho.  (M.  de  Penápolis). 

BAGUAÇU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Pira- 
çununga) . 

BAGUAÇU  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão de  igual  nome,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Santa  Veridiana.  (M.  de  Piraçununga) . 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Cubatão  ou  Barra 
Mansa.  (M.  de  Rio  Prêto). 

BAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Rumo.  (M.  de  Taquaritinga). 

BAGUARI  — Lugarejo,  a noroeste  do  Pau 
Cavalo.  (M.  de  Conchas). 

BAGUARI  — Lugarejo,  entre  o rio  Tietê  e 
o ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Piracicaba). 

BAÍA  — Lugarejo,  banhado  por  um  tributário 
do  córrego  dos  Queiroses.  (M.  de  Monte 
Alto). 

BAIANO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Comprido.  (M.  de  Gália). 

BAIANO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  das  Vertentes.  (M. 
de  Olímpia). 

BAIANO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Taboca.  (M.  de 
São  José  do  Rio  Pardo). 

BAICÓ  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Iguape). 

BAIRRINHO  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  rio  Pirapitingui.  (M.  de  Moji-Mirim). 

BAIRRINHO  — Lugarejo,  a nordeste  da  ci- 
dade de  Moji-Mirim.  (M.  de  Moji-Mirim). 

BAIRRINHO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  do  Alferes  Lopes.  (M.  de  Pi- 
racaia) . 

BAIRRINHO  — Lugarejo,  entre  o rio  Para- 
rangaba  e o ribeirão  Cajuru.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 

BAIRRINHO  — Lugarejo,  a nordeste  do  Paiol, 
na  divisa  do  município  de  São  Luís  do  Parai- 
tinga.  (M.  de  Taubaté). 

BAIRRO  — Córrego,  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Corrente.  (M.  de 
Itatinga). 


BAIRRO  — Praia  (do),  no  canal  de  São  Se- 
bastião, a noroeste  da  ponta  do  Lavapés 
(M.  de  São  Sebastião). 

BAIRRO  ÁGUA  DO  ARROZ  - Lugarejo, 
veja  Agua  do  Arroz.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  ALEGRE  — Lugarejo,  veja  Alegre. 
(M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 

BAIRRO  ALEMÃO  — Lugarejo,  veja  Ale- 
mão. (M.  de  Leme). 

BAIRRO  ALTO  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Bairro  Alto,  pertencente  ao  município 
de  Natividade,  que  faz  parte  do  têrmo  e 
comarca  de  São  Luís  do  Paraitinga.  Na 
região  meridional  do  município,  à margem 
do  rio  Paraibuna. 

BAIRRO  ALTO  — Lugarejo,  veja  Alto.  (M. 
de  Tietê). 

BAIRRO  APARECIDA  — Lugarejo,  veja  Apa 
recida.  (M.  de  Lins). 

BAIRRO  BOA  VISTA  — Lugarejo,  veja  Boa 
Vista.  (M.  de  Pedregulho). 

BAIRRO  DA  DESPEDIDA  — Lugarejo,  veja 
Despedida.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  DA  ENSEADA  — Lugarejo,  veja 
Enseada.  (M.  de  São  Sebastião). 

BAIRRO  DA  ENSEADA  — Lugarejo,  veja 
Enseada.  (M.  de  Santos). 

BAIRRO  DA  ESTRELA  — Lugarejo,  veja  Es- 
tréia. (M.  de  Jaú). 

BAIRRO  DA  FLORESTA  — Lugarejo,  veja 
Floresta.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DA  ILHA  — Lugarejo,  veja  Ilha. 
(M.  de  Batatais). 

BAIRRO  DA  ILHA  — Lugarejo,  veja  Ilha. 
(M.  de  Pôrto  Ferreira). 

BAIRRO  DA  LAGOA  — Lugarejo,  veja  La- 
goa. (M.  de  Bofete). 

BAIRRO  DA  MARMELADA  — Lugarejo,  veja 
Marmelada.  (M.  de  Natividade). 

BAIRRO  DA  PONTE  — Lugarejo,  veja  Pon- 
te. (M.  de  Itatiba). 

BAIRRO  DA  PONTE  ALTA  — Lugarejo,  veja 
Ponte  Alta.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DAS  CONGONHAS  - Lugarejo, 
veja  Congonhas.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  DAS  MARESIAS  — Lugarejo,  veja 
Maresias.  (M.  de  São  Sebastião). 

BAIRRO  DAS  OLIVEIRAS  — Lugarejo,  veja 
Oliveiras.  (M.  de  Itapecerica). 

BAIRRO  DE  SANTA  LUZIA  - Lugarejo, 
veja  Santa  Luzia.  (M.  de  Valparaíso)  . 
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BAIRRO  DE  SÃO  LOURENÇO  - Lugarejo, 
veja  São  Lourenço.  (M.  de  Santos). 

BAIRRO  DO  BARREIRO  — Lugarejo,  veja 
Barreiro.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DO  BARREIRO  GRANDE  - Lu- 
garejo, veja  Barreiro  Grande.  (M.  de  Ita- 
berá). 

BAIRRO  DO  BOQUEIRÃO  — Lugarejo,  veja 
Boqueirão.  (M.  de  Pedregulho). 

BAIRRO  DO  BURITI  — Lugarejo,  veja  Bu- 
riti. (M.  de  Franca). 

BAIRRO  DO  CANTAGALO  - Lugarejo, 
veja  Cantagalo.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  DO  CATINGUEIRO  - Lugarejo, 
veja  Catingueiro.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DO  COQUEIRÃO  — Lugarejo,  veja 
Coqueirão.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  DO  CÓRREGO  FUNDO  - Lugare- 
jo, veja  Córrego  Fundo.  (M.  de  Socorro). 

BAIRRO  DO  FURQUIM  — Lugarejo,  veja 
Furquim.  (M.  de  Brodowski) 

BAIRRO  DO  GAFANHOTO  — Lugarejo,  veja 
Gafanhoto.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DO  LIVRAMENTO  - Lugarejo, 
veja  Livramento.  (M.  de  Socorro). 

BAIRRO  DO  LÔBO  — Lugarejo,  veja  Lôbo. 
íM.  de  São  Carlos). 

BAIRRO  DO  MELO  — Lugarejo,  veja  Melo. 
(M.  de  Moji  das  Cruzes). 

BAIRRO  DO  MESTRE  PEDRO  - Lugarejo, 
veja  Mestre  Pedro.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DO  MOLEQUE  — Lugarejo,  veja 
Moleque.  (M.  de  Igarapava). 

BAIRRO  DO  NOGUEIRA  — Lugarejo,  veja 
Nogueira.  (M.  de  Cafelândia). 

BAIRRO  DO  PARÁ  — Lugarejo,  veja  Pará. 
(M.  de  Laranjal). 

BAIRRO  do  PARAITINGA  — Lugarejo,  veja 
Paraitinga.  (M.  de  Natividade). 

BAIRRO  DO  PINHAL  — Lugarejo,  veja 
Pinhal.  (M.  de  Limeira). 

BAIRRO  DO  PRATA  — Lugarejo,  veja  Pra- 
ta. (M.  de  Palmital). 

BAIRRO  DOS  ANDRADAS  — Lugarejo,  veja 
Andradas.  (M.  de  Pedregulho). 

BAIRRO  DO  SAPÉ  — Lugarejo,  veja  Sapé. 
(M.  de  Franca). 

BAIRRO  DOS  AQUINOS  - Lugarejo,  veja 
Aquinos.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DOS  BALBINOS  — Lugarejo,  veja 
Balbinos.  (M.  de  Pirajuí). 


BAIRRO  DOS  BOIS  — Lugarejo,  veja  Bois. 
(M.  de  Regente  Feijó). 

BAIRRO  DOS  BRIÊ  — Lugarejo,  veja  Briê. 
(M.  de  São  Luís  do  Paraitinga). 

BAIRRO  DOS  COCHOS  — Lugarejo,  veja  Co- 
chos. (M.  de  Igarapava). 

BAIRRO  DOS  ESPANHÓIS  - Lugarejo,  veja 
Espanhóis.  (M.  de  Araçatuba). 

BAIRRO  DOS  FUMEIROS  — Lugarejo,  veja 
Fumeiros.  (M.  de  Pedregulho). 

BAIRRO  DOS  GODÓIS  — Lugarejo,  veja  Go- 
dóis.  (M.  de  Amparo). 

BAIRRO  DO  SILVA  — Lugarejo,  veja  Silva. 
(M.  de  Itatiba). 

BAIRRO  DOS  INÁCIOS  — Lugarejo,  veja 
Inácios.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DOS  JAPONÊSES  — Lugarejo,  veja 
Japonêses.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  DOS  LOPES  — Lugarejo,  veja  Lo- 
pes. (M.  de  Conchas). 

BAIRRO  DOS  MAIAS  — Lugarejo,  veja  Maias. 
(M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DOS  PAULAS  — Lugarejo,  veja 
Paulas.  (M.  de  Pedregulho) . 

BAIRRO  DOS  ROSAS  — Lugarejo,  veja  Ro- 
sas. (M.  de  Amparo). 

BAIRRO  DOS  ROSAS  — Lugarejo,  veja  Ro- 
sas. (M.  de  Itajobi). 

BAIRRO  DOS  TROMBUCAS  - Lugarejo, 
veja  Trombucas.  (M.  de  Pedregulho). 
BAIRRO  DO  TAQUARAL  — Lugarejo,  veja 
Taquaral.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  DO  TATU  — Lugarejo,  veja  Tatu. 
(M.  de  Limeira). 

BAIRRO  DO  TURUMÃ  — Lugarejo,  veja 
Turumã.  (M.  de  Itaberá). 

BAIRRO  DO  URU  — Lugarejo,  veja  Uru. 
(M.  de  Cafelândia). 

BAIRRO  FEIO  — Lugarejo,  veja  Feio.  (M. 
de  Capivari). 

BAIRRO  LIMOEIRO  — Lugarejo,  veja  Li- 
moeiro. (M.  de  Agudos). 

BAIRRO  NOVO  — Lugarejo,  veja  Novo.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

BAIRRO  PINTO  — Lugarejo,  veja  Pinto. 
(M.  de  Aparecida). 

BAIRRO  PRÊTO  — Lugarejo,  veja  Prêto. 
(M . de  Anápolis) . 

BAIRRO  SANTA  AMÉRICA  — Lugarejo,  veja 
Santa  América.  (M.  de  Getulina). 
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BAIRRO  SANTA  MARIA  — Lugarejo,  veja 
Santa  Maria.  (M.  de  Pirajuí). 

BAIRRO  SANTANA  — Lugarejo,  veja  San- 
tana. (M.  de  Jardinópolis). 

BAIRRO  SÃO  ROQUE  — Lugarejo,  veja  São 
Roque.  (M.  de  Rancharia). 

BAIRRO  SETE  DE  ABRIL  — Lugarejo,  veja 
Sete  de  Abril.  (M.  de  Getulina). 

BAIRRO  SUÍÇO  — Lugarejo,  veja  Suíço.  (M. 
de  Lins). 

BAIXA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Piranji.  (M.  de  Cajobi). 

BAIXA  — Lagoa,  entre  os  ribeirões  Macaúbas 
e Açoita  Cavalo.  (M.  de  Monte  Aprazível) 

BAIXADA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de 
Cedral) . 

BAIXADA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Retiro  da  Mata, 
na  divisa  de  Ituverava.  (M.  de  Guará). 

BAIXADA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Palmeiras, 
entre  os  córregos  do  Macaco  e Passa  Tempo. 
(M.  de  Itajobi). 

BAIXADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  das  Palmeiras,  entre 
os  córregos  do  Veado  e do  Veadinho.  (M. 
de  Itajobi). 

BAIXADA  — Córrego,  segue  para  o município 
de  Catanduva,  onde  desemboca  no  córrego 
Barra  Grande,  pela  margem  direita.  (M 
de  Pindorama). 

BAIXADA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Espírito  Santo. 
(M.  de  Tabatinga). 

BAIXADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Pantanal.  (M.  de 
Tanabf). 

BAIXADA  AMARELA  — Lugarejo,  entre  o 
córrego  da  Figueira  e o rio  Capivara.  (M. 
de  Rancharia). 

BAIXADA  GRANDE  — Lugarejo,  banhado 
pelo  córrego  do  Luciano  ou  da  Baixada  Pre- 
ta, na  divisa  de  Catanduva.  (M.  de  Ta- 
bapuã)  . 

BAIXADÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Turvo.  (M.  de 
Colina) . 

BAIXADÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Paulo 
de  Faria). 


BAIXADA  PRETA  OU  LUCIANO  - Córre- 
go, veja  Luciano  ou  Baixada  Preta.  (M. 
de  Catanduva). 

BAIXADA  SÊCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cachoeirinha.  (M. 
de  Monte  Azul). 

BAIXADA  SÊCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Macaco,  Ale- 
gria ou  São  João.  (M.  de  Rio  Prêto). 

BAIXADINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  de  Santa  Hermínia. 
(M.  de  Tabapuâ). 

BAIXADINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Égua.  (M.  de 
Tanabi). 

BAIXÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Cachoeirinha.  (M.  de  Olím- 
pia). 

BAIXÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Serra 
Azul). 


BAIXO  — Cachoeira  (de),  formada  pelo  rio 
Moji-Guaçu,  a noroeste  da  cidade  de  igual 
nome.  (M.  de  Moji-Guaçu). 


BAIXO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  da  Gra- 
mada e da  Caiacatinga . (M . de  Pôrto  Feliz). 


BAIXO  FRIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margpm  direita  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Capivari) . 

BAIXOTES  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Coroados.  (M.  de  Birigui). 

BALA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

BALAINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Taiaçupeba-Açu.  (M. 
de  Moji  das  Cruzes). 

BALAIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema . (M.  de 
Cândido  Mota). 

BALANÇA  — Serra  (da),  entre  o rio  Verde 
e o ribeirão  Cachorros  Novos  ou  do  Rancho. 

(M.  de  Piedade)  . 

BALANÇA  — Serra  (da),  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  São  Bento  do 
Sapucaí) . 
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BALBINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim,  na  divisa  do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  São  João 
da  Boa  Vista). 

BALBINO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pi- 
rajuí). 
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BALBINOS  — Vila  e sede  do  distrito  de  Bal- 
binos,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Pirajuí.  Na  regiáo  central  do 
município,  à margem  do  córrego  Grande. 
(M.  de  Pirajuí). 

BALBINOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o córrego  Grande.  (M.  de 
Pirajuí). 

BALDEAÇÃO  — Lugarejo,  com  estação  da 
Companhia  Mojiana  de  Estradas  de  Ferro 
e da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de 
Ferro,  ramal  de  Santa  Veridiana.  (M.  de 
Palmeiras). 

BALEIA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Moji-Guaçu,  tem  as  suas 
nascentes  no  estado  de  Minas  Gerais.  (M. 
de  Pinhal). 

BALEIA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Pinhal). 

BALEIA  — Praia  (da),  a noroeste  da  ponta 
de  igual  nome.  (M.  de  São  Sebastião). 

BALEIA  — Ponta  (da),  a oeste  da  ponta  de 
Camburi.  (M.  de  São  Sebastião). 

BALIZA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de 
Iguape). 

BALIZA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Baliza, 
pertencente  ao  município  de  Martinópolis, 
que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Presi- 
dente Prudente.  Na  região  norteocidental 
do  município,  entre  o ribeirão  da  Baliza 
e dos  Ranchos. 

BALIZA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Mar- 
tinópolis) . 

BALNEÁRIA  — Lugarejo,  entre  o rio  Botu- 
puca  e o litoral,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Sorocabana,  linha  de  Santos  a 
Juquiá.  (M.  de  São  Vicente). 

BALSA  - Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

BALSA  - Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Piracicaba,  na  divisa  do 
município  de  Santa  Bárbara.  (M.  de  Pira- 
cicaba). 

BALSAMINA  - Córrego  (da),  formador  do 
Turvo.  (M.  de  Guaíra). 

BÁLSAMO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Laranjal.  (M.  de  Be 
bedouro). 

BÁLSAMO  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Canoas,  na  divisa  do 
município  de  Pedregulho.  (M.  de  Franca). 


BÁLSAMO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Aguapeí.  (M.  de  Guara- 
rapes) . 

BÁLSAMO  — Vila  e sede  do  distrito  de  Bál- 
samo, pertencente  ao  município  de  Miras- 
sol,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  do 
Rio  Prêto.  Na  região  ocidental  do  muni- 
cípio, entre  cabeceiras  tributárias  do  cór- 
rego do  Bálsamo,  afluente  do  rio  Prêto,  e 
do  Ipê,  afluente  do  rio  São  José  dos  Dou- 
rados. 

BÁLSAMO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de  Mi- 
rassol) . 

BÁLSAMO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Guabirobas.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

BÁLSAMO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Grande  do  Mato 
Grosso.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

BÁLSAMO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Montevidéu.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

BÁLSAMO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Paulo  de 
Faria). 

BALTAZAR  — Morro  (do),  entre  nascentes 
do  córrego  das  Pedras.  (M.  de  Cajuru). 

BAMBU  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Mundo  Novo.  (M.  de 
Mundo  Novo). 

BAMBU  OU  DA  CAPELA  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  Barreirinha,  na  di- 
visa do  município  de  Olímpia.  (M.  de 
Cajobi) . 

BAMBU  OU  DO  OURO  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Cachoeirinha . 
(M . de  Olímpia) . 

BAMBUAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  dos  Pinheirinhos,  na 
divisa  do  estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M. 
de  Barreiro). 

BAMBURRAL  OU  MOMBURRAL  — Rio, 
afluente  da  margem  esquerda  do  Jacupi- 
ranga.  (M.  de  Iguape). 

BAMBUS  — Córrego  (dos),  afluentes  da  mar- 
gem direita  do  rio  Feio,  na  divisa  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Barreiro). 

BAMBUS  — Córrego  (dos),  afluentes  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Futuro.  (M.  de 
Pompéia). 

BANACCI  OU  FRUTAL  - Córrego  (do), 
veja  Frutal  ou  Banacci.  (M.  de  Xavantes). 


40 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


BANANAL  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  rio  que  lhe  tomou  o titulo,  com 
estação  da  E.  F.  C.  B.,  ramal  de  Bananal. 

BANANAL  — Rio  (do),  nasce  na  serra  dos 
Palhares  e corre  para  o estado  do  Rio  de 
Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

BANANAL  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Bar- 
retos) . 

BANANAL  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Tietê.  (M.  de  Ca- 
breúva) . 

BANANAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Cabreúva). 

BANANAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Itaguaçu.  (M.  da 
Capital) . 

BANANAL  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Barreiros.  (M.  de  Fartura). 

BANANAL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Buquiruvu-Guaçu,  nasce 
na  serra  da  Cantareira.  (M.  de  Guarulhos). 

BANANAL  — Serra,  entre  o ribeirão  de  igual 
nome  e a serra  da  Cantareira.  (M.  de 
Guarulhos) . 

BANANAL  — Serra  (do),  na  divisa  de  Prai- 
nha.  (M.  de  Iguape). 

BANANAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Crasto.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

BANANAL  — Serra  (do),  entre  nascentes  do 
rio  Prêto  e do  Guananhanhã.  (M.  de  Ita- 
nhaém) . 

BANANAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pinto.  (M.  de 
Jacupiranga) . 

BANANAL  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Guaraú.  (M.  de  Jacupi- 
ranga). 

BANANAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Corredeira  ou  Cer- 
radão.  (M.  de  José  Bonifácio). 

BANANAL  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Des- 
caroçador  e o córrego  Capão  Alto.  (M.  de 
Piraçununga). 

BANANAL  — Lugarejo,  ao  sul  do  município. 
(M.  de  Pôrto  Feliz). 

BANANAL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 

BANANAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Rosa). 


BANANAL  — Morro  (do),  entre  nascentes  do 
rio  de  igual  nome.  (M.  de  Santos). 

BANANAL  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Itapanhaú.  (M.  de  Santos). 

BANANAL  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o do  Mico.  (M.  de  Sertão- 
zinho)  . 

BANANAL  — Lugarejo,  à margem  do  córrego 
de  igual  nome.  (M.  de  Sertãozinho) . 

BANANAL  — Córrego  (do),  corre  para  o 
município  de  Pitangueiras,  onde,  com  o 
nome  de  Jatobá,  desemboca  no  rio  Moji- 
Guaçu,  pela  margem  direita.  (M.  de  Ser- 
tãozinho) . 

BANANAL  GRANDE  — Lugarejo,  entre  o 
córrego  dos  Meninos  e o Ribeirão  do  Igua- 
pe. (M.  de  Xiririca). 

BANANAL  PEQUENO  - Serra  (do),  a noro- 
este do  município,  entre  as  divisas  de 
Xiririca  e Jacupiranga.  (M.  de  Iguape). 

BANANAL  PEQUENO  — Lugarejo,  entre  a 
serra  de  igual  nome  e o rio  Ribeira  de 
Iguape.  (M.  de  Xiririca). 

BANANEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Panela.  (M. 
de  Bela  Vista). 

BANANEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Itápolis). 

BANCO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Boa  Esperança. 
(M.  de  Ribeirão  Bonito). 

BANDEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Carmo.  (M.  de  Iga- 
rapava) . 

BANDEIRANTES  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Bandeirantes,  que  pertence  ao  municí- 
pio, têrmo  e comarca  de  Agudos.  Na  re- 
gião ocidental  do  município,  à margem  do 
ribeirão  dos  Macacos. 

BANDEIRANTES  - Ilha  (dos),  no  rio  Para- 
ná, em  frente  à barra  do  rio  do  Peixe.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

BANDEIRANTES  — Ribeirão,  tributário  da 
lagoa  São  Paulo.  (M.  de  Presidente  Ven- 
ceslau) . 

BANDEIRANTES  OU  SANTA  MARIA  - 
Ribeirão,  veja  Santa  Maria  ou  Bandeirantes. 
(M.  de  Vera  Cruz). 

BANHADINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Capivari.  (M. 
de  Itapetininga)  . 

BANHADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tambaú.  (M.  de  Casa 
Branca) . 
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BANHADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Taquari.  (M.  de 
Itaberá) . 

BANHADO  GRANDE  — Lugarejo,  entre 
cabeceiras  do  rio  São  Josó  de  Guapiara, 
na  divisa  de  Capão  Bonito.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

BANHADO  GRANDE  — Córrego  (do),  aflu- 
ente da  margem  direita  do  córrego  Água 
Espalhada.  (M.  de  Pilar)  . 

BANHARÃO  — Cachoeira  (do),  formada  no 
rio  Tietê,  a montante  do  córrego  Laranja 
Azêda.  (M.  de  Barra  Bonita). 

BANHARÃO  — Córrego,  veja  São  Francisco. 
(M.  de  Barra  Bonita). 

BANHARÃO  — Ribeirão,  nasce  na  região 
oriental  do  município  e segue  para  o de 
Viradouro,  onde  desemboca  no  rio  Pardo, 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Bebedouro). 

BANHARÃO  — Cachoeira,  no  rio  Moji-  Gua- 
çu,  a montante  da  bôca  do  córrego  Guariba. 
(M.  de  Guariba). 

BANHARÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Parapanema.  (M.  de  Itaí). 

BANHARÃO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Santa  Estefãnia,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Jaú.  (M.  de  Jaú). 

BANHARÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de 
São  Manuel). 

BANHARÃO  — Lugarejo,  a sudoeste  da  ci- 
dade de  Viradouro.  (M.  de  Viradouro). 

BAQUIRIVU-GUAlÇU  OU  BUQUIRUVlU- 
GUAÇU  — Rio,  veja  Buquiruvu-Guaçu  ou 
Baquirivu-Guaçu.  (M.  de  Santa  Isabel). 

BARÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

BARÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  da  Fartura.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

BARÃO  ATALIBA  NOGUEIRA  - Lugarejo, 
à margem  de  um  tributário  do  rio  do  Peixe, 
com  estação  da  Companhia  Mojiana  de 
Estradas  de  Ferro,  ramal  de  Itapira.  (M. 
de  Itapira). 

BARÃO  DE  ANTONINA  — Povoado,  na  re- 
gião ocidental  do  município,  entre  o rio 
Verde  e o Itararé.  (M.  de  Itaporanga). 

BARÃO  DE  GERALDO  — Lugarejo,  ao  norte 
de  Campinas,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Campinas). 


BARÃO  DE  IBITINGA  — Lugarejo,  à mar- 
gem do  ribeirão  dos  Machados,  com  esta- 
ção da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro,  sub-ramal  de  Socorro.  (M.  de  So- 
corro) . 

BARBA  DE  BODE  — Lugarejo,  entre  o rio 
Taquari-Guaçu  e o ribeirão  Tamanduá. 
(M.  de  Itapeva). 

BARÃO  HOMEM  DE  MELO  — Salto,  formado 
pelo  ribeirão  Braço  Grande  ou  Pedreado. 
(M.  de  Prainha). 

BARBOSA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Ferraz.  (M. 
de  Araras). 

BARBOSA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Farelo.  (M. 
de  Avanhandava) . 

BARBOSA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Avanhan- 
dava) . 

BARBOSA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Doutor  Maneco, 
serve  de  divisa  ao  município  de  Jacareí. 
(M.  de  Guararema). 

BARBOSA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Marília). 

BARBOSA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  dos 
Toledos  e o rio  Piracicaba.  (M.  de  Santa 
Bárbara) . 

BARBOSA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Clarinho.  (M.  de 
Santa  Rita). 

BARBOSA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  João.  (M.  de 
São  Pedro  do  Turvo). 

BARBOSAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Ver- 
melho e o do  Caçador.  (M.  de  Itaporanga). 

BARBOSAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  da  Tapera  Grande.  (M.  de 
Juqueri). 

BARBOSAS  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão do  Pinhal.  (M.  de  Limeira). 

BARBOSAS  — Lugarejo,  entre  o rio  de  igual 
nome  e a divisa  do  município  de  Socorro. 
(M.  de  Lindóia). 

BARBOSAS  — Rio  (dos),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Lindóia). 

BAREQUEÇABA  — Morro,  a sudoeste  da  ci- 
dade de  São  Sebastião.  (M.  de  São  Se- 
bastião) . 

BAREQUEÇABA  - Ponta  (do),  no  canal  de 
São  Sebastião,  a sudoeste  do  morro  de  igual 
nome.  (M.  de  São  Sebastião). 
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BAREQUEÇABA  — Praia,  a noroeste  da  pon- 
ta de  igual  nome.  (M.  de  SSo  Sebastião). 
BIRIGUI  — Serra,  a leste  do  morro  da  Pira- 
quara,  entre  o rio  Branco  e o Aguapeú. 
(M.  de  Itanhaém). 

BARIRI  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome, 
Na  região  meridional  do  município,  à mar 
gem  do  ribeirão  do  Sapé  e córrego  do  Mi- 
neiro, seu  afluente,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  do  Dourado. 

BARIRI  GRANDE  — Cachoeira,  no  rio  Tietê, 
a montante  da  foz  do  ribeirão  da  Queixada. 
(M . de  Bariri) . 

BARIRI  GRANDE  — Cachoeira,  formada  pelo 
rio  Tietê,  a montante  do  córrego  Mambuca. 
(M . de  Itapuí) . 

BARIRI  GRANDE  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Itapuí) . 

BARNABÉ  — Ilha,  em  frente  à cidade  de 
Santos.  (M.  de  Santos). 

BARONESA  DE  ATIBAIA  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  rio  Atibaia. 
(M.  de  Campinas). 

BARRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Pinhal.  (M.  de 
Amparo) . 

BARRA  — Ilha  (da),  no  rio  Tietê.  (M.  de 
Botucatu) . 

BARRA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Santa  Bárbara.  (M.  de  Caconde). 

BARRA  (EX-SANTO  ANTÔNIO  DA  BAR- 
RA) — Vila  e sede  do  distrito  de  Barra, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  Caconde.  Na  região  oriental  do  mu- 
nicípio, à margem  do  ribeirão  Bom  Jesus. 
(M . de  Caconde) . 

BARRA  — Morro  (da),  a sudoeste  da  cidade 
de  Guarujá.  (M.  de  Guarujá). 

BARRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Itapecericaj. 

BARRA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Itararé.  (M.  de  Itararé). 

BARRA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Ferraz.  (M.  de  Moji-Mi- 
rim). 

BARRA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Moji- 
Guaçu). 

BARRA  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
Paraibuna.  (M.  de  Natividade). 


BARRA  — Lugarejo,  entre  o rio  Clarinho  e 
o córrego  da  Divisa.  (M.  de  Pilar). 

BARRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

BARRA  — Ilha  (da),  no  rio  Paraná,  em  fren- 
te à barra  do  Paranapanema.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

BARRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Corumbataí,  na  divisa 
do  município  de  Anápolis.  (M.  de  Rio 
Claro). 

BARRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  São 
Joaquim). 

BARRA  — Rio  (da),  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  das  Maresias.  (M.  de  São 
Sebastião). 

BARRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Sarapuí). 

BARRA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  Sarapuí.  (M.  de  Sarapuí). 

BARRA  — Lugarejo,  à margem  direita  do  ri- 
beirão da  Soledade.  (M.  de  Tapiratiba). 

BARRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Soroca  Buçu.  (M.  de 
Una). 

BARRA  OU  BRAGANÇA  - Ribeirão,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  rio  Catas  Altas. 
(M.  de  Apiaí). 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de 
Agudos). 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Aracanguá.  (M. 
de  Araçatuba). 

BARRA  BONITA  — Cidade,  sede  do  distrito 
e do  município  de  Barra  Bonita,  perten- 
cente ao  têrmo  e comarca  de  Jaú.  Na  re- 
gião central  do  município,  à margem  do 
Tietê,  com  estação  da  E.  F.  Barra  Bonita. 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Barra 

. Bonita). 

BARRA  BONITA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  das  Antas, 
na  divisa  do  município  de  Gália.  (M.  de 
Duartina). 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Pederneiras). 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Coroados.  (M. 
de  Penápolis). 
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BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pe- 
reira Barreto). 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Pau  d 'Alho 
ou  Coimbra.  (M.  de  Salto  Grande). 

BARRA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  San- 
ta Cruz  do  Rio  Pardo). 

BARRACA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela 
Vista). 

BARRACA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Bela  Vista). 

BARRACA  — Lugarejo,  na  região  meridional 
do  município,  à margem  direita  do  rio  Ja- 
caré Pepira.  (M.  de  Boa  Esperança). 

BARRACÃO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Água  Fria, 
na  divisa  do  município  de  Pirambóia,  onde 
tem  o nome  de  Buracão.  (M.  de  Bofete). 

BARRACÃO  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
da  Estiva  e do  Barracão.  (M.  de  Piracicaba). 

BARRACÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Piracicaba.  (M.  de 
Piracicaba). 

BARRACAS  — Córrego  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Potreiro.  (M. 
de  Boa  Esperança). 

BARRACAS  — Lugarejo,  na  região  meridio- 
nal do  município,  à margem  direita  do  cór- 
rego do  Potreiro.  (M.  de  Boa  Esperança). 

BARRACAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barra  das  Pedras.  (M. 
de  Tanabi). 

BARRACAS  OU  TRÊS  PINHEIROS  - Cór- 
rego (dos),  veja  Três  Pinheiros  ou  Barra- 
cas. (M.  de  Bela  Vista). 

BARRADAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Campos 
do  Jordão). 

BARRADAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Baú,  serve,  na  parte 
superior,  de  divisa  ao  município  de  Campos 
de  Jordão.  (M.  de  São  Bento  do  Sapucaí). 

BARRA  DO  BATATAL  — Lugarejo,  à mar- 
gem esquerda  do  rio  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Xiririca). 

BARRA  DO  CHAPÉU  — Lugarejo,  entre  o 
ribeirão  da  Barra  e o rio  Catas  Altas.  (M. 
de  Apiaí). 


BARRA  DO  RIO  CLARO  — Lugarejo,  à 
margem  esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Sa- 
lesópolis). 

BARRA  DO  RIO  DO  PEIXE  - Lugarejo,  no 
pontal  formado  pelo  rio  de  igual  nome  e 
o Pardo.  (M.  de  São  José  do  Rio  Pardo). 

BARRA  DO  RIO  VERMELHO  - Lugarejo, 
na  região  meridional  do  município.  (M.  de 
Bananal). 

BARRA  DOS  M ARI  ANOS  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  São  Louren- 
ço.  (M.  de  Itápolis). 

BARRA  DO  TURVO  — Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Barra  do  Turvo,  pertencente  ao 
município  de  Iporanga,  que  faz  parte  do 
têrmo  e comarca  de  Apiaí.  Na  região  sul- 
ocidental  do  município,  à margem  direita 
do  rio  Pardo  e esquerda  do  Turvo,  seu 
afluente. 

BARRA  DOURADA  — Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Barra  Dourada,  pertencente  ao 
município  de  Mirassol,  que  faz  parte  do 
têrmo  e comarca  de  Rio  Prêto.  Na  região 
ocidental  do  município,  à margem  do  rio 
São  José  dos  Dourados. 

BARRA  FEIA  — Cachoeira  (da),  formada  pelo 
rio  Pardo,  a jusante  do  ribeirão  Marmelada. 
(M.  de  Morro  Agudo). 

BARRA  FEIA  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Pardo,  a montante  do  córrego  da  Barra 
Feia.  (M.  de  Viradouro). 

BARRA  FEIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Vira- 
douro). 

BARRA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Aricanduva.  (M.  da 
Capital). 

BARRA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Barra  Grande. 
(M.  de  Rio  Prêto). 

BARRA  FUNDA  — Lugarejo,  a sudeste  da 
vila  Votorantim.  (M.  de  Sorocaba). 

BARRA  FUNDA  OU  DA  APARECIDA  - 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do  rio 
do  Peixe.  (M.  de  Presidente  Venceslau). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Anhumas. 
(M.  de  Avaí). 

BARRA  GRANDE  — Ribeirão,  formador  do 
ribeirão  Barra  Mansa.  (M.  de  Avanhan- 
dava). 

BARRA  GRANDE  — Lugarejo,  entre  cabe- 
ceiras do  ribeirão  da  Boa  Vista,  com  esta- 
ção da  E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Avaré). 
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BARRA  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Água  Pa- 
rada. (M.  de  Bauru). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  Domingos. 
(M.  de  Catanduva). 

BARRA  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Santo  Inácio.  (M.  de 
Garça). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  formador  do 
córrego  Azul.  (M.  de  Guararapes). 

BARRA  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Cubatão,  na  divisa 
de  Potirendaba.  (M.  de  Ibirá). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvinho.  (M.  de 
Lençóis). 

BARRA  GRANDE  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  dos  Lençóis.  (M. 
de  Lençóis). 

BARRA  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Prêto,  na  divisa  do 
município  dêste  nome.  (M.  de  Mirassol). 

BARRA  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Santa  Bárbara,  ser- 
ve, no  curso  superior,  de  divisa  ao  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Patrocínio  do  Sa- 
pucaí). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Pirajuí). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Ribeirão  Prêto). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Araquá.  (M.  de 
São  Manuel). 

BARRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Barra  das  Pe- 
dras. (M.  de  Tanabi). 

BARRA  GRANDE  OU  ÁGUA  VERMELHA 
— Córrego  (da),  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Moji-Guaçu,  na  divisa  do 
município  de  Pôrto  Ferreira.  (M.  de  Des- 
calvado). 

BARRA  GRANDE  OU  ALDEIA  - Ribeirão 
(da),  veja  Aldeia  ou  Barra  Grande.  (M. 
de  Fartura). 

BARRA  GRANDE  OU  BARRA  MANSA  - 
Córrego,  segue  para  o município  de  Bocaiú- 
va,  onde  desemboca  no  córrego  do  Engenho, 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Lençóis). 

BARRA  GRANDE  OU  BARRA  MANSA  - 
Córrego,  veja  Barra  Mansa  ou  Barra  Gran- 
de. (M.  de  Tanabi). 


BARRA  GRANDE  OU  CAFUNDÓ  - Ribei- 
rão, veja  Cafundó  ou  Barra  Grande.  (M.  de 
óleo) . 

BARRA  GRANDE  OU  POMBA  - Ribeirão, 
veja  Pomba  ou  Barra  Grande.  (M.  de  Ma- 
rília). 

BARRA  GRANDE  OU  SANTA  BRANCA  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
ribeirão  Fartura.  (M.  de  Fartura). 

BARRA  GRANDE  DO  MATO  GROSSO  - 
Ribeirão,  afluente  da  margem  direita  do 
ribeirão  Mato  Grosso.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível). 

BARRA  GRANDE  DO  PINHAL  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
dos  Três  Ranchos,  na  divisa  de  Santa  Bár- 
bara do  Rio  Pardo.  (M.  de  Cerqueira  Cé- 
sar). 

BARRA  LIVRE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Pederneiras.  (M. 
de  Pederneiras). 

BARRA  MANSA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Patos,  na  di- 
visa do  município  de  Promissão.  (M.  de 
Avanhandava). 

BARRA  MANSA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Santo  Inácio.  (M.  de  Bo- 
fete). 

BARRA  MANSA  — Serra  (da),  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Bofete). 

BARRA  MANSA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Bofete). 

BARRA  MANSA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Pirapitinga.  (M. 
de  Cândido  Mota). 

BARRA  MANSA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Jaú.  (M.  de  Itapuí). 

BARRA  MANSA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Jaú). 

BARRA  MANSA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  dos  Porcos  . (M.  de 
Maracaí) . 

BARRA  MANSA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão de  igual  nome  e o da  Prata,  na  divisa 
do  município  de  São  Luís  do  Paraitinga. 
(M.  de  Natividade). 

BARRA  MANSA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraibuna.  (M.  de 
Natividade). 
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BARRA  MANSA  — Povoado,  a sudoeste  do 
povoado  Ribeirão  da  Vargem  ou  Várzea. 
(M.  de  Ribeira). 

BARRA  MANSA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Santa  Rosa.  (M. 
de  Salto  Grande). 

BARRA  MANSA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M. 
de  Taquaritinga). 

BARRA  MANSA  OU  BARRA  GRANDE  - 
Córrego,  veja  Barra  Grande  ou  Barra  Man- 
sa. (M.  de  Bocaiuva). 

BARRA  MANSA  OU  BARRA  GRANDE  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Prêto.  (M.  de  Tanabi). 

BARRA  MANSA  OU  CUBATÃO  - Ribeirão, 
veja  Cubatão  ou  Barra  Mansa.  (M.  de  Rio 
Prêto). 

BARRANCA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Cruzes. 
(M.  de  Araçatuba). 

BARRANCO  ALTO  - Ribeirão  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Paraíba.  (M. 
de  Caçapava). 

BARRANCO  ALTO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Juquiá.  (M.  de 
Prainha). 

BARRANCO  VERMELHO  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Paranapanema, 
na  divisa  do  município  de  Ipauçu.  (M.  de 
Xa  vantes). 

BARRANCO  VERMELHO  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  Palmital. 
(M.  de  Piraju). 

BARRA  NOVA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

BARRA  NOVA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M. 
de  São  Pedro  do  Turvo). 

BARRA  PRETA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Consulta.  (M. 
de  Bebedouro). 

BARRA  RICA  - Corredeira,  formada  pelo  rio 
Grande,  a montante  da  barra  do  córrego 
Santa  Rita.  (M.  de  Igarapava). 

BARRAS  - Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de 
Salto  Grande). 

BARRA  SÊCA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Fartura). 
BARRA  SÊCA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Pederneiras). 


BARRA  SÊCA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de 
Tanabi). 

BARREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Agudos). 

BARREIRA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  do  Braço.  (M.  de  Bananal). 

BARREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Velho.  (M.  de  Barretos). 

BARREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Bebedouro). 

BARREIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Baúzinho.  (M. 
de  Cajuru). 

BARREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itapetininga.  (M.  de  Ita- 
petininga). 

BARREIRA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Piracicaba.  (M.  de  Li- 
meira). 

BARREIRA  — Lugarejo,  entre  os  rios  Tatuí  e 
Sorocaba.  (M.  de  Tatuí). 

BARREIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Indaiatuba,  na  di- 
visa do  município  de  Itapeva.  (M.  de  Buri). 

BARREIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

BARREIRÃO  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Caingang  ou  Gua- 
poranga.  (M.  de  Pompéia). 

BARREIRÃO  DO  MEIO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Cervinho. 
(M.  de  Novo  Horizonte). 

BARREIRINHA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Bauru.  (M.  de 
Bauru). 

BARREIRINHA  - Córrego,  formador  do  Ri- 
beirãozinho.  (M.  de  Cajobi). 
BARREIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Posses.  (M.  de 
Itaí). 

BARREIRINHO  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo,  na  divisa  do 
município  de  Monte  Azul.  (M.  de  Bebe- 
douro). 

BARREIRINHO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  Mandaguari.  (M.  de 
Bela  Vista). 

BARREIRINHO  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Frutal  ou  An- 
tas. (M.  de  Bela  Vista). 
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BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Turuçu.  (M.  de 
Campo  Largo). 

BARREIRINHO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Queixada.  (M. 
de  Cândido  Mota). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo,  na  divisa  do 
município  de  Ourinhos.  (M . de  Xavan- 
tes). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Açude.  (M.  de 
Grama). 

BARREIRINHO  — Córrego,  formador  do  cór- 
rego Três  Barras.  (M.  de  Guaíra). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Ipauçu). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Tiás  ou  de  Trás.  (M.  de 
Mirassol). 

BARREIRINHO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Laranjal.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

BARREIRINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Olímpia). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Antas.  (M.  de 
Paraguaçu) . 

BARREIRINHO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Capim  Fino  e o rio  Piracicaba.  (M.  de  Pi- 
racicaba). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Campestre.  (M. 
de  Promissão). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Bagres.  (M.  de 
Rio  Prêto). 

BARREIRINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Água  do  Bar- 
reiro, na  divisa  do  município  de  Indaiatuba. 
(M.  de  Salto). 

BARREIRINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

BARREIRINHO  OU  SERRARIA  OU  BAR- 
REIRO — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Jaguari-Mirim,  na  divisa  do 
município  de  São  João  da  Boa  Vista.  (M. 
de  Vargem  Grande). 

BARREIRO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  do  Periquito.  (M.  de  Arara- 
quara). 


BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Vermelho,  na  divisa  do  es- 
tado do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Areias). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Pirapitinga.  (M.  de 
Assis). 

BARREIRO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  Itapetininga.  (M-  de  Ati- 
baia). 

BARREIRO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Bonito.  (M.  de  Avaré). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Barra  Bonita). 

BARREIRO  (EX-SÃO  JOSÉ  DO  BARREIRO) 
— Cidade,  sede  do  distrito,  do  município 
do  têrmo  e comarca  de  igual  nome.  Na  re- 
gião setentrional  do  município,  à margem 
do  ribeirão  Barreiro. 

BARREIRO  — Ribeirão  (do),  na  região  se- 
tentrional do  município,  segue  para  o es- 
tado do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Barreiro). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Paciência. 
(M.  de  Batatais). 

BARREIRO  — Rio,  nasce  na  serra  da  Bocai- 
na, e correndo  para  nordeste,  atravessa  a 
região  ocidental  do  município  de  Bananal, 
até  entrar  no  território  do  estado  do  Rio 
de  Janèiro.  (M.  de  Barreiro)  . 

BARREIRO  — Córrego,  (do),  formador  do 
córrego  Anta.  (M.  de  Bauru). 

BARREIRO  — Ribeirão,  formador  do  ribei- 
rão Fortuna.  (M.  de  Bela  Vista). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Panela.  (M.  de  Bela 
Vista). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  Bartolomeu.  (M. 
de  Bela  Vista). 

BARREIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Jacaré  Pepira,  na 
divisa  do  município  de  Dois  Córregos.  (M. 
de  Brotas). 

BARREIRO  — Lugarejo,  a nordeste  da  cida- 
de de  Cabreúva.  (M.  de  Cabreúva). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

BARREIRO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Far- 
tura). 

BARREIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Prêto  Grande,  na 
divisa  do  município  de  São  Bento  do  Sa- 
pucaí.  (M.  de  Campos  do  Jordão). 
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BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Barra  Grande.  (M. 
de  Garça). 

BARREIRO  — Ribeirão,  nasce  a nordeste  da 
cidade  de  Garça  c corre  para  o município 
de  Pirajuí,  onde  desemboca  no  rio  Feio 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Garça). 

BARREIRO  — Morro  (do),  entre  nascentes 
do  rio  Icaparra.  (M.  de  Iguape). 

BARREIRO  — Lugarejo,  a noroeste  do  mu- 
nicípio. (M.  de  Itaberá). 

BARREIRO  — Córrego,  formador  do  ribeirão 
Três  Pontes.  (M.  de  Itajobi). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Formigas,  na  divisa 
do  município  de  Itápolis.  (M.  de  Itajobi). 

BARREIRO  — Lugarejo,  a noroeste  da  vila 
Alambari.  (M.  de  Itapetininga). 

BARREIRO  — Córrego,  formador  do  ribeirão 
Água  Larga.  (M.  de  Itapeva). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Tabuão.  (M. 
de  Itapeva). 

BARREIRO  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  do  Peixe.  (M.  de  Itapira). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Itápolis). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Fazenda  Velha. 
(M.  de  Itatiba). 

BARREIRO  — Morro  (do),  a sudeste  de  Mo- 
rangaba.  (M.  de  Itatiba). 

BARREIRO  — Ribeirão,  formador  do  rio 
dos  Veados.  (M.  de  Itatinga). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Itaim-Guaçu.  (M.  de 
Itu). 

BARREIRO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ja- 
buticabal). 

BARREIRO  — Ribeirão,  formador  do  rio  Ja- 
cupiranguinha.  (M.  de  Jacupiranga). 

BARREIRO  — Lugarejo,  ao  sul  da  cidade  de 
Juqueri.  (M.  de  Juqueri). 

BARREIRO  - Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Limeira). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Barbosas.  (M. 
de  Lindóia). 

BARREIRO  - Lugarejo,  à margem  do  córre- 
go de  igual  nome.  (M.  de  Lindóia). 


BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivara,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Paraguaçu.  (M.  de  Maracaí). 

BARREIRO  — Córrego,  segue  para  o muni- 
cípio de  José  Bonifácio,  até  desaguar  no 
córrego  Tanquinho.  (M.  de  Mirassol). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barra  Grande.  (M.  de 
Mirassol). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Ferraz.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

BARREIRO  — Córrego,  segue  para  o municí- 
pio de  Limeira,  onde  desemboca  no  ribeirão 
Tabajara,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

BARREIRO  — Ribeirão,  nasce  na  região  me- 
ridional do  município  e segue  para  o de 
Araçatuba,  onde  desemboca  no  rio  Tietê, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  José  dos  Dourados, 
na  divisa  do  município  de  Mirassol.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  José  dos  Dou- 
rados. (M.  de  Monte  Aprazível). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Cubatão.  (M.  de  Mun- 
do Novo). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Japecanga.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Água  Parada.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Cervo 
Grande.  (M.  de  Novo  Horizonte). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Cachoeirinha.  (M.  de  Olím- 
pia). 

BARREIRO  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  das  Palmeiras.  (M. 
de  Orlândia). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Palestina). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Palestina). 

BARREIRO  - Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pari.  (M.  de  Palmital). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Parnaíba). 
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BARREIRO  (ALTO  DO)  — Morro,  entre 
nascentes  do  córrego  Três  Irmãos,  na  divisa 
do  município  da  Capital.  (M.  de  Pamaíba). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de  Pe- 
derneiras). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Limeira.  (M.  de 
Piquête). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Boa  Vista.  (M.  de  Pi- 
raju). 

BARREIRO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pirambóia). 

BARREIRO  — Pôrto  (do),  no  rio  Piracicaba, 
a oeste  do  córrego  Ronca.  (M.  de  Piram- 
bóia). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Piranji). 

BARREIRO  — Ribeirão  (do),  corre  na  região 
meridional  do  município  para  o de  Agudos, 
onde  desemboca  no  rio  Turvo,  pela  mar- 
gem direita.  (M.  de  Piratininga). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pirati- 
ninga). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Moji-Guaçu,  na  divisa 
do  município  de  Santa  Rita.  (M.  de  Pôrto 
Ferreira). 

BARREIRO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Peixe.  (M.  de  Prai- 
nha). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Guaiçara.  (M.  de  Presi- 
dente Bernardes). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de  Pro- 
missão). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de  Re- 
gente Feijó). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Palmeiras.  (M.  de 
Rio  das  Pedras). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M . de  Rio  Prêto). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Boa  Vista  ou  Ca- 
choeira. (M.  de  Rio  Prêto). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Bagres.  (M.  de  Rio 
Prêto). 


BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Taquaral.  (M.  de  Santa  Adélia). 

BARREIRO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  Dioguinho.  (M.  de  Santa  Bár- 
bara) . 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Bárbara 
do  Rio  Pardo). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Bár- 
bara do  Rio  Pardo). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo). 

BARREIRO  — Lugarejo,  entre  nascentes  dos 
ribeirões  Jaguari-Mirim  e Tevó.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Rosa) . 

BARREIRO  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São  João  da  Boa 
Vista). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M.  de 
São  Pedro  do  Turvo). 

BARREIRO  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Putribu.  (M.  de  São  Roque). 

BARREIRO  - Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Sarapuí.  (M.  de 
Sorocaba). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  d\a 
margem  direita  do  rio  Itaquarê.  (M.  de 
Tabatinga). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Espírito  Santo,  na 
divisa  do  município  de  Matão.  (M.  de  Ta- 
batinga). 

BARREIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  São  Pedro.  (M. 
de  Tambaú). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Prata.  (M.  de  Tanabi). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Barra  Grande.  (M.  de 
Tanabi). 
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BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  das  Pedras.  (M.  de 
Tanabi). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barra  das  Pedras.  (AI. 
de  Tanabi). 

BARREIRO  — Lugarejo,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  São  Luís  do  Paraitinga.  (M.  de 
Taubaté). 

BARREIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Paca.  (M.  de  Uchoa). 

BARREIRO  OU  BARREIRINHO  - Córrego, 
veja  Barreirinho  ou  Serraria.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

BARREIRO  OU  BOA  VISTA  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Turvo. 
(M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

BARREIRO  OU  BURACÃO  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Novo. 
(M.  de  Bela  Vista). 

BARREIRO  OU  COPAÍBA  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  rio  do  Peixe. 
(M.  de  Tupã). 

BARREIRO  OU  COQUEIRO  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Gran- 
de. (M.  de  Paulo  de  Faria). 

BARREIRO  OU  HOSPITAL  - Ribeirão,  veja 
Hospital  ou  Barreiro.  (M.  de  Paraguaçu). 

BARREIRO  OU  INVERNADA  - Córrego, 
formador  do  ribeirão  da  Cachoeira  ou  da 
Invernada.  (M.  de  Bernardino  de  Campos). 

BARREIRO  OU  ITAPEVA  - Ribeirão  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Aguapeí. 
(M.  de  Birigui). 

BARREIRO  OU  JACUTINGA  - Córrego, 

afluente  da  margem  direita  do  rio  Para- 
napanema,  na  divisa  do  município  de  Cân- 
dido Mota.  (M.  de  Assis). 

BARREIRO  OU  JEQUITAIA  - Córrego, 

afluente  da  margem  esquerda  do  córrego 
Azul.  (M.  de  Valparaíso). 

BARREIRO  OU  MOINHO  - Córrego,  veja 
Moinho  ou  Barreiro.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível). 

BARREIRO  OU  RETIRO  - Córrego,  veja 
Retiro  ou  Barreiro.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível). 

BARREIRO  OU  TORQUATO  - Córrego 

(do),  afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão Espírito  Santo,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Tabatinga.  (M.  de  Itápolis). 


BARREIRO  DAS  ANTAS  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  Arara- 
quara,  na  divisa  do  município  de  Santo 
Antônio  da  Alegria.  (M.  de  Cajuru). 

BARREIRO  DE  BAIXO  — Lugarejo,  à mar- 
gem direita  do  rio  Barreiro,  na  região  se- 
tentrional do  município.  (M.  de  Bananal). 

BARREIRO  DOS  COQUEIROS  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
São  João.  (M.  de  Vargem  Grande). 

BARREIRO  GRANDE  — Lugarejo  (do),  en- 
tre nascentes  do  ribeirão  Cambará.  (M.  de 
Itaberá). 

BARREIRO  GRANDE  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Grande.  ^M. 
de  Barretos) . 

BARREIRO  PRÊTO  — Lugarejo,  à margem 
do  rio  Itapanhaú.  (M.  de  Santos). 

BARREIRO  VELHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Serra.  (M. 
de  Capão  Bonito). 

BARREIROS  — Ribeirão  (dos),  formador  do 
ribeirão  da  Cachoeira.  (M.  de  Campos  do 
Jordão) . 

BARREIROS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Fartura.  (M. 
de  Fartura). 

BARREIROS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Guaíra). 

BARREIROS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Pinhal.  (M.  de 
Limeira) . 

BARREIROS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo 
Horizonte) . 

BARREIROS  — Lugarejo,  a sudeste  da  ci- 
dade de  Palmeiras.  (M.  de  Palmeiras). 

BARRETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Alegre.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

BARRETOS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  meridional  do  município, 
entre  cabeceiras  do  ribeirão  do  Aleixo,  com 
estação  da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro. 

BARRETOS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Santa 
Branca) . 

BARRICADA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Engordador.  (M. 
da  Capital). 

BARRIGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Três  Barras  ÍM. 
de  Guaíra). 
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BARRIL  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  da  Olaria.  (M.  de  Ca- 
nanéia) . 

BARRINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  dos  Leites.  (M.  de 
Ariranha) . 

BARRINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 

margem  direita  do  ribeirão  dos  Patos.  (M. 
de  Bocaiúva). 

BARRINHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de 
Itápolis) . 

BARRINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 

margem  esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M. 
de  Jabuticabal) . 

BARRINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 

margem  esquerda  do  ribeirão  Indiana,  na 

divisa  do  município  de  Regente  Feijó.  (M. 
de  Martinópolis). 

BARRINHA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Barrinha,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Sertãozinho.  Na  região  oci- 
dental do  município,  à margem  do  rio 
Moji-Guaçu,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

BARRINHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de 
Taquaritinga). 

BARRINHA  OU  DOS  NEGROS  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  das 
Palmeiras.  (M.  de  Cedral). 

BARRINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Bárbara . (M . de 
Itararé) . 

BARRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar 
gem  direita  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M 
de  Martinópolis). 

BARRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar 
gem  esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Tanabi). 

BARRO  AMARELO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Palmeiras. 
(M.  de  Itajobi). 

BARRO  BRANCO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Lajeado.  (M 
de  Apiaí) . 

BARRO  BRANCO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Cajuru). 

BARRO  BRANCO  — Lugarejo,  entre  o ri- 
beirão Cocaia  e o rio  Grande.  (M.  da 
Capital). 


BARRO  BRANCO  — Lugarejo,  entre  o ri- 
beirão do  Lindolfo  e o rio  Paraibuna.  (M. 
de  Natividade). 

BARRO  BRANCO  — Serra  (do),  a nordeste 
do  município.  (M.  de  Nazaré). 

BARRO  BRANCO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M. 
de  Pedregulho). 

BARRO  BRANCO  — Lugarejo,  entre  os  ri- 
beirões Onça  Parda  e Alexandre.  (M.  de 
Prainha) . 

BARRO  BRANCO  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  ribeirão  Tevó.  (M.  de  Santa  Isabel). 

BARRO  BRANCO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  Tristão  Ferraz.  (M.  de 
Silveiras) . 

BARRO  BRANCO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Quilombo.  (M.  de 
Xiririca) . 

BARROCA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Palmital.  (M.  de  Maracaí). 

BARROCA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Paraguaçu). 

BARROCA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Ximbó.  (M.  de 
Pereiras) . 

BARROCA  — Lugarejo,  a sudeste  de  Cer- 
quilho  Velho.  (M.  de  Tietê). 

BARROCA  FUNDA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  das  Almas.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

BARROCA  FUNDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Tatu.  (M. 
de  Limeira) . 

BARROCA  FUNDA  — Lugarejo,  a leste  do 
município,  na  divisa  de  Santa  Isabel.  (M. 
de  Nazaré). 

BARROCA  FUNDA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Poço.  (M. 
de  Xiririca). 

BARROCADA  — Morro,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Itaim.  (M.  de  Taubaté). 

BARROCÃO  — Lugarejo,  na  divisa  de  Joa 
nópolis.  (M.  de  Piracaia). 

BARROCÃO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Pira- 
caia) . 

BARROCÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Jacareí.  (M.  de 
Piracaia) . 
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BARROCÃO  — Ribeirão,  veja  Limas.  (M. 
de  Piracaia). 

BARROCÃO  — Lugarejo,  banhado  pelo  cór- 
rego Ponte  Funda  (M.  de  Santa  Bárbara). 

BARROCÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Socorro). 

BARROCAZINHA  — Lugarejo,  a sudoeste  da 
cidade  de  Socorro.  (M.  de  Socorro). 

BARROCO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Piritubinha.  (M.  de  Itaberá). 

BARRO  DE  LOUÇA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Bebedouro.  (M. 
de  Dourado). 

BARRO  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  dos  Veados.  (M. 
de  Itatinga). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Água  Branca,  na  divisa 
do  município  de  Birigui.  (M.  de  Araça- 
tuba) . 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Onça,  na  di- 
visa do  município  de  Catanduva.  (M.  de 
Ariranha). 

BARRO  PRÊTO  — Lugarejo,  a sudeste  da 
vila  Itambé.  (M.  de  Barretos). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Barreiro  Grande.  (M. 
de  Barretos). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Lagoa  Sêca. 
(M.  de  Cafelândia). 

BARRO  PRÊTO  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de  Ca- 
juru). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Boiada.  (M. 
de  Cajuru). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Congonhal.  (M.  de  Coroa- 
dos). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Japão.  (M. 
de  Franca). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  das  Palmeiras,  na 
divisa  do  município  de  Mundo  Novo.  (M. 
de  Itajobi). 

BARRO  PRÊTO  - Córrego,  segue  para  o 
município  de  Piranji,  que  separa  do  de 
Jabuticabal,  até  desaguar  no  rio  Tabara- 


nas,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Monte 
Alto) . 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Grande.  (M.  de 
Mirassol). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Mococa) . 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Engenho  Velho. 
(M.  de  Moji-Guaçu). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Mundo  Novo. 
(M.  de  Mundo  Novo). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Santa  Bár- 
bara. (M.  de  Orlândia). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Piranji) . 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Borboleta.  (M. 
de  Rio  Prêto). 

BARRO  PRÊTO  — Lugarejo,  à margem  do 
rio  Piracicaba.  (M.  de  São  Pedro). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Limeira.  (M. 
de  Tabapuâ). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Tomases.  (M. 
de  Tanabi). 

BARRO  PRÊTO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Tatuí). 

BARRO  PRÊTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Palmeiras.  (M. 
de  Uchoa). 

BARRO  PRÊTO  OU  BONFIM  - Córrego, 
veja  Bonfim  ou  Barro  Prêto.  (M.  de 
Uchoa). 

BARRO  PRÊTO  OU  CAPIM  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  ribeirão  Bonito. 
(M.  de  Tanabi). 

BARRO  PRÊTO  OU  NETO  - Córrego,  veja 
Neto  ou  Barro  Prêto.  (M.  de  Potirendaba) . 

BARRO  PRÊTO  OU  OLARIA  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
da  Corredeira  ou  Cerradão.  (M.  de  José 
Bonifácio) . 

BARROQUINHA  — Lugarejo,  a nordeste  de 
Itaquaquecetuba.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

BARROS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  das  Palmeiras.  (M.  de  Colina). 
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BARROSO  — Ribeirão  (do),  formador  do 
ribeirão  do  Açúcar.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

BARROSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Cachoeira.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

BARRO  VERMELHO  - Córrego  (do),  aflu- 
ente da  margem  direita  do  rio  Paranapa- 
nema.  (M.  de  Cândido  Mota). 

BARRO  VERMELHO  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  ribeirão  de  igual  nome.  (M. 
de  Cunha). 

BARRO  VERMELHO  — Ribeirão,  formador 
do  Itaim.  (M.  de  Cunha). 

BARRO  VERMELHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de 
Pirajuí). 

BARTIRA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
Laranja  Doce,  com  estação  da  E.  F.  So- 
rocabana.  (M.  de  Rancharia). 

BARTOLOMEU  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Saltinho.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

BARUERI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ba 
rueri,  pertencente  ao  município  de  Parnaí 
ba,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de 
São  Paulo.  Na  região  meridional  do  muni 
cípio,  à margem  do  rio  Barueri,  com  esta 
ção  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

BARUERI  OU  SÃO  JOÃO  - Rio,  veja  São 
João  ou  Barueri.  (M.  de  Cotia). 

BARULHO  — Lugarejo,  ao  sul  da  cidade  de 
Campo  Largo.  (M.  de  Campo  Largo). 

BARULHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pirapora.  (M.  de  Cam 
po  Largo). 

BASTIÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Pilar). 

BASTIÃO  OU  PULADOR  - Ribeirão,  veja 
Pulador  ou  Bastião.  (M.  de  São  Miguel 
Arcanjo). 

BASTOS  — Córrego,  afluente  da  margem  di 
reita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Bauru). 

BASTOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraitinga,  na  divisa 
do  município  de  São  Luís  do  Paraitinga. 
(M.  de  Redenção). 

BASTOS  — Vila  e sede  do  distrito  de  Bastos, 
pertencente  ao  município  de  Tupâ,  que 

faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Pompéia. 
Na  região  sulocidental  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  Cipoada,  afluente  do  rio 
do  Peixe. 


BATALHA  — Rio,  nasce  na  região  norteoci- 
dental  do  município  e serve  de  limite  a 
Piratininga,  antes  de  penetrar  no  território 
de  Bauru,  que  atravessa,  bem  como  os  de 
Avaí  e Pirajuí  até  desaguar  no  rio  Tietê, 
pela  margem  esquerda. 

BATALHA  — Serra  (da),  entre  o rio  da 
Prata  e um  tributário  do  Pirapitinga.  (M. 
de  Bananal). 

BATALHA  (EX-REGINÓPOLIS)  - Vila  e 
sede  do  distrito  de  Batalha,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Pirajuí. 

Na  região  oriental  do  município,  à margem 
do  rio  Batalha. 

BATALHA  — Lugarejo,  à margem  do  rio  de 
igual  nome,  com  estação  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Pirati- 
ninga) . 

BATALHINHA  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Avaí). 

BATALHINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Pântano.  (M. 
de  Piratininga) . 

BATALHINHA  OU  P RAINHA  - Córrego, 
veja  Prainha  ou  Batalhinha.  (M.  de  Presi- 
dente Alves). 

BATATA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
rei ta^  do  Cacuri,  na  divisa  do  município  de 
Novo  Horizonte.  (M.  de  Mundo  Novo). 

BATATAIS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município  do  têrmo  e comarca  de  igual  no- 
me. Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  córrego  das  Araras  e da  Par- 
reira, com  estação  da  Companhia  Mojiana 
de  Estradas  de  Ferro. 

BATATAIS  OU  TOMBACAL  — Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Sapu- 
cai,  tem  o nome  de  Engenho  da  Serra  em 
seu  curso  superior.  (M.  de  Batatais). 

BATATAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Varginha.  (M.  de 
Mococa). 

. BATATAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  São  Lourenço.  (M.  de  São  Si- 
mão). 

BATATAL  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Xiririca). 

BATEIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do' 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Itapece- 
rica) . y 

BATEIA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de 
Itapecerica). 
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BATEIA  — Serra  (da),  entre  tributários  do 
rio  Sarapuí  e do  ribeirão  da  Balsa.  (M. 
de  Piedade). 

BATEIA  DOS  GARCIAS  — Lugarejo,  à mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

BATEIA  DOS  PRUDÊNCIOS  - Lugarejo, 
entre  tributários  do  ribeirão  da  Balsa.  (M. 
de  Piedade). 

BATE  PANELA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Domingos.  (M. 
de  Catanduva). 

BATE  PAU  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Bom  Jardim,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Bebedouro.  (M.  de  Viradouro). 

BATISTA  — Morro  (do),  entre  o rio  Branco 
e o ribeirão  Jacu.  (M.  de  Iguape). 

BATISTA  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Apiai-Guaçu.  (M. 
de  Itapeva). 

BATISTA  — Lagoa  (do),  entre  nascentes  do 
córrego  São  Miguel.  (M.  de  Ituverava). 

BATISTA  — Serra  (do),  entre  o ribeirão  Claro 
e o rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

BATISTA  BOTELHO  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Batista  Botelho,  pertecente  ao  mu- 
nicípio de  Óleo,  que  faz  parte  do  têrmo 
e comarca  de  Piraju.  Na  região  sulocidental 
do  município,  entre  cabeceiras  tributárias 
do  ribeirão  do  Lajeado,  com  estação  da 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

BATISTADA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão de  igual  nome,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Rio  das  Pedras.  (M.  de  Piracicaba). 

BATISTADA  - Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Tijuco  Prêto, 
serve,  no  curso  superior,  de  divisa  ao  mu- 
nicípio de  Rio  das  Pedras.  (M.  de  Pira- 
cicaba). 

BATISTADAS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  das  Sete  Pontes.  (M.  de  Pi- 
racicaba) . 

BATISTA  FERRAZ  - Córrego  (de),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Corumbatai.  (M. 
de  Rio  Claro). 

BATOVI  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  das  Araras,  com  estação  da  Compa 
nhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Rio  Claro). 

BAÚ  — Morro  (do),  a sudoeste  do  morro  da 
Mesa,  na  divisa  do  estado  de  Minas  Gerais. 
(M.  de  Altinópolis). 

BAÚ  — Morro  (do),  a sudoeste  da  cidade  de 
Itirapina.  (M.  de  Itirapina). 


BAÚ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  dos  Pinheirinhos,  na  divisa 
do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Santo 
Antônio  da  Alegria). 

BAÚ  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão  de 
igual  nome.  (M.  de  São  Bento  do  Sa- 
pucaí) . 

BAÚ  — Ribeirão  (do),  segue  para  o estado 
de  Minas  Gerais,  onde  desemboca  no  rio 
Sapucaí-Mirim  pela  margem  direita.  (M. 
de  São  Bento  do  Sapucaí). 

BAÚ  (PEDRA  DO)  — Morro,  a leste  da  ci- 
dade de  São  Bento  do  Sapucaí,  entre  o 
ribeirão  do  Paiol  Grande  e do  Baú.  (M. 
de  São  Bento  do  Sapucaí). 

BAURU  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  muni- 
cípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  meridional  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  Bauru,  com  estação  da 
Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil,  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  e 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

BAURU  — Ribeirão,  nasce  na  região  meridio- 
nal do  município  e correndo  para  leste, 
entra  no  de  Pederneiras,  que  atravessa,  até 
desaguar  no  rio  Tietê,  pela  margem  es- 
querda, onde  passa  a divisa  de  Itapuí.  (M. 
de  Bauru) . 

BAURU  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Tietê,  em  frente  à barra  do  córrego  Anhu- 
mas. (M.  de  Pederneiras). 

BAÜZINHO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Baú,  se- 
para o município  e o de  Cajuru  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Santo  Antônio  da 
Alegria). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jacaié-Guaçu.  (M.  de  Ara- 
raquara). 

BEBEDOURO  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  córrego  da  Consulta,  com  es- 
tação da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro  e entroncamento  da  Companhia 
Ferroviária  São  Paulo-Goiás. 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de  Bor- 
borema) . 

BEBEDOURO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Dou- 
rado) . 
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BEBEDOURO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itararé.  (M.  de 
Fartura) . 

BEBEDOURO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Indaiatuba. 
(M.  de  Itaí). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Cachoeira.  (M.  de 
Itápolis). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de 
Itápolis). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Pereiras.  (M. 
de  José  Bonifácio). 

BEBEDOURO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Barra  Grande. 
(M.  de  Mirassol). 

BEBEDOURO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o rio  Itupeva.  (M.  de 
Moji-Guaçu) . 

BEBEDOURO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Capetinga.  (M. 
do  Moji-Guaçu). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Água  Limpa.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Guabirobas.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Contendas.  (M. 
de  Morro  Agudo). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Cervinho.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Veado.  (M. 
de  Palmital). 

BEBEDOURO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  São  Domingos. 
(M.  de  Pindorama). 

BEBEDOURO  — Serra  (do),  a nordeste  da 
cidade  de  Pinhal.  (M.  de  Pinhal). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Bárbara. 
(M.  de  Pinhal). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de  Piraju). 


BEBEDOURO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Santa  Rosa. 

(M.  de  Piraçununga) . 

BEBEDOURO  — Ribeirão,  corre  a sudoeste 
do  município  para  o de  Dourado,  onde 
desemboca  no  rio  Jacaré  Pepira,  pela  mar- 
gem direita.  (M.  de  Ribeirão  Bonito). 

BEBEDOURO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Prata.  (M. 
de  São  Joaquim) . 

BEBEDOURO  — Rio,  corre  para  o município 
de  Santa-  Rita,  onde  desemboca  no  Moji- 
Guaçu,  pela  margem  direita.  (M.  de  São 
Simão) . 

BEBEDOURO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tambaú.  (M.  de 
Tambaú). 

BEBEDOURO  OU  BAENA  — Córrego,  veja 
Baena  ou  Bebedouro.  (M.  de  Pinhal). 

BEBEDOURO  OU  CACHOEIRA  - Córrego, 
veja  Cachoeira  ou  Bebedouro . (M . de  Vira- 
douro) . 

BEBEDOURO  DO  TURVO  — Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  rio  Turvo.  (M. 
de  Cajobi). 

BEIJA  FLOR  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Mambucaba.  (M.  de 
Barréiro) . 

BELA  FLORESTA  — Povoado,  entre  os  cór- 
regos Júlio  Augusto  e Barra  Bonita.  (M. 
de  Pereira  Barreto). 

BELAR  — Rio,  na  região  oriental  do  muni- 
cípio, corre  para  o de  Iporanga,  onde, 
com  o nome  de  Betari,  desemboca  no  rio 
Ribeira  de  Iguape,  pela  margem  esquerda. 
(M.  de  Apiaí). 

BELARMINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  das  Três  Barras,  na 
divisa  de  Pitangueiras.  (M.  de  Bebedouro). 

BELARZINHO  — Pico  (do),  a leste,  na  di- 
visa de  Iporanga  (M.  de  Apiaí). 

BELA  SINTRA  — Lugarejo,  entre  o córrego 

- do  Brejo  e o ribeirão  Ipiranga.  (M.  de 
Vera  Cruz). 

BELA  VISTA  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Bela  Vista,  (ex-Campos 
Novos)  pertencente  ao  têrmo  e comarca  de 
Assis.  Na  região  central  do  município,  en- 
tre nascentes  do  córrego  Cascavel  e Man- 
daguari. 

BELA  VISTA  — Povoado,  a sudeste  do  muni- 
cípio, próximo  a nascentes  do  córrego  Se- 
grêdo.  (M.  de  Birigui). 
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BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Ca- 
conde) . 

BELA  VISTA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Dois  Córregos  e o do  Bugio.  (M.  de  Dois 
Córregos) . 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Barranco  Vermelho.  (M. 
de  Ipauçu). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Lençóis.  (M.  de 
Lençóis). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Palmeiras.  (M.  de  Mon- 
te Aprazível). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Meio.  (M.  de  Olím- 
pia). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Eleutério.  (M.  de  Pinhal). 

BELA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Tijuco  Prêto. 
(M.  de  Piracicaba). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Pirajuí). 

BELA  VISTA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Pi- 
ranji) . 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Taquaral.  (M.  de 
Piranji). 

BELA  VISTA  — Lugarejo,  banhado  pelo  cór- 
rego Saltinho,  na  divisa  do  município  de 
Piracicaba.  (M.  de  Rio  das  Pedras). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Limas,  na  divisa 
do  município  de  Ariranha.  (M.  de  Santa 
Adélia). 

BELA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Mandassaia.  (M. 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

BELA  VISTA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Ponte  Funda.  (M.  de  Socorro). 

BELA  VISTA  — Povoado,  próximo  às  nas- 
centes do  córrego  Três  Lagoas.  (M.  de 
Tanabi). 

BELA  VISTA  OU  ANHUMAS  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Ja- 
caré-Guaçu.  (M.  de  Ribeirão  Bonito). 


BELA  VISTA  OU  CRISTAL  - Córrego,  veja 
Cristal  ou  da  Bela  Vista.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

BELCHIOR  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Jacu.  (M.  de 
Piedade) . 

BELÉM  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
do  Oratório.  (M.  de  Socorro). 

BELEZA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Guarucaia.  (M.  de  Pre- 
sidente Bemardes). 

BELINTANI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Olivati.  (M.  de  Ariranha). 

BELO  — Morro,  entre  o rio  Tamanduá  e o 
ribeirão  Figueira.  (M.  de  Cravinhos). 

BELO  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de  Promissão). 

BELO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Palmeiras.  (M.  de  Rio 
Prêto) . 

BELO  HORIZONTE  — Lugarejo,  a leste  da 
cidade  de  Itapetininga,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Alambari.  (M.  de  Itapetininga). 

BELO  MONTE  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Belo  Monte,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Piraju.  Na  região  me- 
ridional do  município,  à margem  do  córre- 
go Pedra  Branca. 

BELO  MONTE  OU  MONTE  BELO  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  direita  do  ribei- 
rão Grande,  na  divisa  do  município  de  Rio 
das  Pedras.  (M.  de  Capivari). 

BELUTI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Laranjal,  na  divisa  do  município 
de  Altinópolis.  (M.  de  Santo  Antônio  da 
Alegria). 

BENEDITO  — Lugarejo,  ao  sul  do  município, 
entre  os  córregos  Capituva  e Capituvinha. 
(M.  de  Olímpia). 

BENEDITO  JOÃO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Quilombo, 
na  divisa  de  Pôrto  Feliz.  (M.  de  Boituva). 

BENEDITO  PEDRO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraibuna.  (M.  de 
Natividade). 

BENEDITO  PIRES  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Penteados, 
na  divisa  de  Joanópolis.  (M.  de  Bragança). 

BENETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Grande.  (M.  de 
Uchoa) . 

BENFICA  — Morro  (do),  na  divisa  de  Monte 
Mor.  (M.  de  Capivari). 
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BENFICA  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Piquête.  (M.  de  Piquête). 

BENGALA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pi- 
rajuí) . 

BENGALA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Buquira.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 

BENGALA  OU  SERRINHA  - Córrego,  veja 
Serrinha  ou  Bengala.  (M.  de  Ibirá). 

BENTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Cachoeira.  (M.  da 
Capital). 

BENTEVI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Marrequinhos.  (M.  de 
Araraquara) . 

BENTEVI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Itaúna.  (M.  de  Tupã). 

BENTINHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Bosque.  (M. 
de  Cajuru). 

BENTO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Una.  (M.  de  São  Se- 
bastião) . 

BENTO  QUIRINO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  Água  Clara,  com  esta- 
ção da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro  e entroncamento  da  Estrada  de  Fer- 
ro São  Paulo  e Minas.  (M.  de  São  Simão). 

BENVINDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Tabuãozinho.  (M. 
de  Lorena). 

BERALDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Lagoa  Sêca,  na  divi- 
sa do  município  de  Pirajuí.  (M.  de  Ca- 
felândia) . 

BERALDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Tamanduateí.  (M.  de  Santo 
André) . 

BERÇO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Pimenta.  (M.  de 
Santo  Antônio  da  Alegria). 

BERGAMASCO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
do  Cerrado  e do  Pinhal.  (M.  de  Araras). 

BERNARALHO  OU  BERNARDINO  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão das  Abóboras.  (M.  de  Pereiras). 

BERNARDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Grande.  (M.  de  Barretos). 

BERNARDES  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Onça.  (M. 
de  Cajuru). 


BERNARDINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Galo.  (M.  de 
Ipauçu) . 

BERNARDINO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de 
Limeira) . 

BERNARDINO  OU  BERNARALHO  - Cór- 
rego, veja  Bernaralho  ou  Bernardino.  (M. 
de  Pereiras). 

BERNARDINO  DE  CAMPOS  - Cidade,  sede 
do  distrito  e do  município  de  Bernardino 
de  Campos,  pertencente  ao  termo  e comarca 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Na  região 
central  do  município,  com  estação  da  Es- 
trada de  Ferro  Sorocabana. 

BERNARDO  OU  DA  SERRARIA  - Córrego 
(do),  afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão Bom  Jardim.  (M.  de  Franca). 

BERTELI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Alegria  ou  São  Do- 
minguinhos.  (M.  de  Uchoa). 

BERTIOGA  — Lugarejo,  entre  o canal  de 
igual  nome  e o rio  Itapanhaú.  (M.  de 
Santos) . 

BERTIOGA  — Canal,  separa,  em  parte,  o 
município  da  ilha  de  Guarujá.  (M.  de 
Santos) . 

BERTIÒGA  — Enseada,  entre  a extremidade 
setentrional  do  canal  de  igual  nome,  e o 
morro  da  Enseada.  (M.  de  Santos). 

BERTOLINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Dourado.  (M.  de 
Bernardino  de  Campos). 

BERTONICA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paranapanema . (M. 
de  Itaí). 

BESSA  — Morro,  entre  o Encantado  e o rio 
Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

BETA  — Lugarejo,  na  região  setentrional  do 
município,  com  estação  da  Companhia  Mo- 
jiana de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  São 
Simão) . 

BETARI  — Rio,  veja  Belar.  (M.  de  Ipo- 
ranga). 

BETARIZINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Betari.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

BEXIGA  — Rio,  desemboca  no  canal  da  Ber- 
tioga.  (M.  de  Guarujá). 

BEZERRINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Barroca  Fun- 
da. (M.  de  Xiririca)  . 
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BEZERRO  — Morro  (do),  entre  nascentes  dos 
ribeirões  Morro  Sêco  e do  Braço,  na  di- 
visa do  município  de  Prainha.  (M.  de 
Iguape). 

BIANOR  PRIORI  — Lugarejo,  na  região  se- 
tentrional do  município.  (M.  de  Penápo- 
lis). 

BICA  — Córrego  (da),  deságua  na  baía  de 
Picinguaba.  (M.  de  Ubatuba). 

BICA  DE  PEDRA  — Cidade,  veja  Itapuí. 
(M.  de  Itapuí). 

BICA  DE  PEDRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Ita- 
puí). 

BICA  DE  PEDRA  — Serra  (da),  entre  os  ri- 
beirões das  Corujas  e Água  Doce.  (M.  de 
Piedade). 

BICAME  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Laranjal) 

BICAS  — Rio  (das),  afluente  da  margem  di 
reita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Botucatu). 

BICAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Ibirá). 

BICATU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Hospital  ou  Barrei- 
ro, na  divisa  do  município  de  Bela  Vista 
(M.  de  Paraguaçu). 

BICHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar 
gem  esquerda  do  rio  Batalha,  na  divisa 
do  município  de  Avaí.  (M.  de  Pirajuí). 

/ r*»»  BICHORÔ  — Rio,  formador  do  Aguapeí 
(M.  de  Itanhaém). 

BICHOS  — Córrego,  afluente  da  margem  di 
reita  do  ribeirão  das  Areias.  (M.  de  Apiaí). 

BICHOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar 
gem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Santo 
André) . 

BICO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Mundéu.  (M.  de  Garça). 

BICO  DE  PATO  — Lugarejo,  entre  nascen 
tes  do  ribeirão  do  Bebedouro.  (M.  de 
Tambaú). 

BICO  DE  PATO  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Pau  Branco. 
(M.  de  Tambaú). 

BICUDOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Jacaré.  (M.  de  Brotas). 

BICUDOS  - Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Motas.  (M.  de 
Guaratinguetá) . 

BICUDOS  - Lugarejo,  entre  tributários  do 
ribeirão  Feital.  (M.  de  Nazaré). 


BICUDOS  — Lugarejo,  entre  o rio  da  Ca- 
beça e seu  afluente,  córrego  do  Tijuco 
Prêto.  (M.  de  Rio  Claro). 

BIDÃO  — Lugarejo,  na  região  oriental  do 
município.  (M.  de  Fartura). 

BIELA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Falavigna.  (M.  de  Itápolis). 

BIFURCAÇÃO  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão da  Figueira,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Cravinhos). 

BIGUÁ  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Guaviruva.  (M.  de  Iguape). 

BIGUÁ  — Lugarejo,  a sudoeste  da  cidade  de 
Prainha,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana, 
linha  de  Santos  a Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

BIGUÁ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prai- 
nha). 

BIGUÁ  — Salto  (do),  no  rio  do  Peixe,  pró- 
ximo à barra  do  ribeirão  Taquaral.  (M. 
de  Tupã). 

BIJUÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  das  Palmeiras.  (M.  de 
Itajobi). 

BILAC  (EX-NIPOLÂNDIA)  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Bilac,  que  pertence  ao  municí- 
pio, têrmo  e comarca  de  Birigui.  Na  região 
ocidental  do  município,  entre  o córrego 
da  Coluna  e do  Feijão. 

BIQUINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Mandaguari.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

BIQUINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Una.  (M.  de  Una). 

BIRIGIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Marília). 

BIRIGUI  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  no- 
me. Na  região  oriental  do  município,  en- 
tre tributários  do  córrego  dos  Baixotes), 
com  estação  da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil. 

BIRIGUI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Baixotes.  (M.  de 
Birigui) . 

BIRIGUI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Veado.  (M.  de 
Marília). 

BIRITIBA-MIRIM  — Vila  e sede  do  distri- 
to de  Biritiba-Mirim,  que  pertence  ao  mu- 
nicípio, têrmo  e comarca  de  Moji  das  Cru- 
zes. Na  região  suloriental  do  município, 
entre  o ribeirão  da  Capela  e o rio  Tietê. 
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BIRITIBA-MIRIM  - RibeirSo,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

BIRIZAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Apiaí-Guaçu,  na  divisa  do 
município  de  Itapeva.  (M.  de  Buri). 

BISCOITO  DURO  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes tributárias  do  ribeirão  do  Pinhal. 
(M.  de  Itatiba). 

BISPO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jaguari,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  São  José  dos  Campos.  (M.  de 
J acarei). 

BISPO  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Bonito.  (M.  de  Piedade). 

BISPO  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Tietê,  a montante  da  foz  do  ribeirão 
Buru.  (M.  de  Salto). 

BOACICA  — Rio,  tributário  do  mar  de  Ita- 
pitangui.  (M.  de  Cananéia). 

BOACICA  — Morro  (da),  entre  os  rios  Ta- 
quaru  e Prêto  . (M.  de  Itanhaém) . 

BOA  COMPRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  da  Fartura.  (M.  de 
Rio  Prêto). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  formador  do 
córrego  do  Macaco.  (M.  de  Amparo). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego  (da),  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Fru- 
tal  ou  Antas.  (M.  de  Bela  Vista). 

BOA  ESPERANÇA  — Cidade,  sede  do  dis- 
trito e do  município  de  Boa  Esperança, 
pertencente  ao  têrmo  e comarca  de  Ri- 
beirão Bonito.  Na  região  suloriental  do  mu- 
nicípio, à margem  do  rio  Boa  Esperança, 
com  estação  da  Companhia  de  E.  F.  do 
Dourado . 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Bebedouro  do 
Turvo.  (M.  de  Cajobi). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Far- 
tura) . 

BOA  ESPERANÇA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Guaí- 
ra). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Marília). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  segue  para  o 
município  de  Rio  Prêto,  onde  desemboca 
no  córrego  da  Piedade,  pela  margem  es- 
querda. (M.  de  Mirassol). 


BOA  ESPERANÇA  — Lugarejo,  banhado  pe- 
lo ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Nativi- 
dade) . 

BOA  ESPERANÇA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M. 
de  Natividade) . 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Pau  d’Alho. 
(M.  de  Olímpia). 

BOA  ESPERANÇA  — Ribeirão,  nasce  a oes- 
te da  cidade  de  Ribeirão  Bonito  e corre 
na  região  ocidental  do  município  para  o 
de  Boa  Esperança,  onde  desemboca  no  rio 
Jacaré-Guaçu,  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Ribeirão  Bonito). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Macaco, 
Alegria  ou  São  João.  (M.  de  Rio  Prêto). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  dos  Limas. 
(M.  de  Santa  Adélia). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Santo  Antô- 
nio. (M.  de  Santo  Anastácio). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Laranja 
Azêda.  (M.  de  São  Pedro). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  São  Domingos.  (M. 
de  Tabapuã). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Grama.  (M.  de 
Tanabi), 

BOA  ESPERANÇA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Feio  ou  Aguapeí. 
(M.  de  Valparaíso). 

BOA  ESPERANÇA  — Lugarejo,  banhado  pe- 
lo córrego  de  igual  nome,  a nordeste  da 
vila  Terra  Roxa.  (M.  de  Viradouro). 

BOA  ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Viradouro) . 

BOA  ESPERANÇA  OU  MACHADO  - Cór- 
rego, veja  Machado  ou  Boa  Esperança. 
(M.  de  Lindóia). 

BOA  ESPERANÇA  OU  PERÍMETRO  - 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do 
ribeirão  Jangada,  na  divisa  do  município 
de  Birigui.  (M.  de  Guararapes). 

BOA  FÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Olhos  d’Água.  (M. 
de  Orlândia). 

BOA  FÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Fazendinha.  (M.  de 
Piranji). 
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BOA  MORTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibainha.  CM.  de 
Nazaré). 

BOA  SORTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Mata,  na  di- 
visa do  municipio  de  Olímpia.  (M.  de  Bar- 
retos) . 

BOA  SORTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Águas  Claras.  (M. 
de  Catanduva) . 

BOA  SORTE  — Lugarejo,  próximo  ao  ri- 
beirão dos  Bagres,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Franca). 

BOA  SORTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Alegre.  (M. 
de  Garça). 

BOA  SORTE  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Cerradi- 
nho.  (M.  de  Jabuticabal). 

BOA  SORTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Tabapuã). 

BOAVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Fortuna.  (M.  de  Assis). 

BOAVA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Camanducaia,  na  divisa 
do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Socorro). 

BOA  VENTURA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Itagaçaba.  (M.  de 
Silveiras) . 

BOA  VISTA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Turvo,  na  divisa 
do  municipio  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 
(M.  de  Agudos). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Agudos). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Agudos). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Camanducaia,  na  divisa  de 
Pedreira.  (M.  de  Amparo). 

BOA  VISTA  — Morro  (da),  à margem  es- 
querda do  ribeirão  dos  Motas.  (M.  de 
Aparecida) . 

BOA  VISTA  — Serra  (da),  na  divisa  de  Ipo- 
ranga.  (M.  de  Apiai). 

BOA  VISTA  — Cachoeira,  no  rio  Moji-Guaçu. 
(M.  de  Araraquara). 

BOA  VISTA  — Morro,  na  divisa  do  munici- 
pio de  Silveiras.  (M.  de  Areias). 

BOA  VISTA  — Morro,  ao  norte  do  Encan- 
tado, na  divisa  do  município  de  Barreiro. 
(M.  de  Areias). 


BOA  VISTA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Água  Pa- 
rada. (M.  de  Bauru). 

BOA  VISTA  Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Água  Limpa.  (M.  de 
Bebedouro) . 

BOA  VISTA  - Lugarejo,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Viradouro.  (M.  de  Bebedouro). 
BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Bebedouro). 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Paraguai.  (M.  de 
Bernardino  de  Campos). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jacaré  Pepira.  (M. 
de  Bocaina). 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  formador  do 
ribeirão  da  Posse.  (M.  de  Botucatu). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  tributários 
dos  córregos  do  Areal  e Água  Comprida. 
(M.  de  Bragança). 

BOA  VISTA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jacaré  Pepira.  (M. 
de  Brotas). 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Quilom- 
bo. (M.  de  Campinas). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Campinas). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  na  região  meridio- 
nal do  município,  entre  o ribeirão  da  Ino- 
cência e o córrego  do  José  Benedito.  (M. 
de  Campos  do  Jordão). 

BOA  VISTA  — Morro,  entre  os  ribeirões  do 
Imbiri  e Capivari.  (M.  de  Campos  do  Jor- 
dão) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Pinheiros,  na  região  meridio- 
nal do  município.  (M.  de  Capão  Bonito). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Curtume.  (M.  da  CaL 
pitai) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Lagoa.  (M.  de  Casa 
Branca) . 

BOA  VISTA  (ALTO  DA)  - Pico,  entre  ca- 
beceiras do  córrego  da  Estiva,  na  divisa  de 
Vargem  Grande.  (M.  de  Casa  Branca). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Monjolo.  (M.  de 
Catanduva) . 


60 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Boa  Vista  do  Ge- 
neroso. (M.  de  Catanduva). 

BOA  VISTA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Novo,  na  divisa 
do  município  de  Avaré.  (M.  de  Cerqueira 
César). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  a nordeste  do  lu- 
garejo Marmeleiros.  (M.  de  Cunha). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Santana.  (M.  de  Franca). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de  Gá- 
lia) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o rio  Ribeira  de  Igua- 
pe.  (M.  de  Iguape). 

BOA  VISTA  — Morro,  entre  o rio  Peropava 
e o Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Iguape). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Iguape). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Ipauçu) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  próximo  da  barra 
do  rio  Pardo,  no  rio  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Iporanga) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pirai.  (M.  de  Itu). 

BOA  VISTA  — Cachoeira  (da),  formada  pelo 
rio  Pardo,  a montante  da  barra  do  córrego 
do  Jatobá  .(M.  de  Jardinópolis) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Corredeira  ou  Cer- 
radão.  (M.  de  José  Bonifácio). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Laran- 
jal). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  dos  Ponces.  (M.  de  Laranjal). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  La- 
ranjal) . 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Cachoeira  ou  Ca- 
choeirinha,  na  divisa  do  município  de  Rio 
Claro  e Piracicaba.  (M.  de  Limeira). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Luciano.  (M.  de  Matão). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Pirapitingui.  (M. 
de  Moji-Mirim). 


BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Monte  Alto). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Monte 
Alto) . 

BOA  VISTA  — Morro  (da),  a noroeste  da  ci- 
dade de  Nazaré.  (M.  de  Nazaré). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Cervo  Grande. 
(M.  de  Novo  Horizonte). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M.  de 
Óleo) . 

BOA  VISTA  •—  Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Cachoeirinha.  (M. 
de  Olímpia). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Baguaçu.  (M.  de 
Olímpia) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pari.  (M.  de  Palmital). 

BOA  VISTA  — Morro,  na  divisa  do  município 
de  Santa  Branca.  (M.  de  Paraibuna). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  cabeceiras 
do  ribeirão  Gupé.  (M.  de  Parnaíba). 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Bauru.  (M.  de 
Pederneiras) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Pedregulho). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Bom  Jesus.  (M.  de 
Pedregulho) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  a serra  do 
Mòrro  Velho  e o rio  Juquiàzinho.  (M.  de 
Piedade) . 

BOA  VISTA  — Morro  (da),  entre  o rio  de 
igual  nome  e o Piracuama,  na  divisa  de 
Tremembé.  (M.  de  Pindamonhangaba) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Baleia,  na  divisa  do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Pinhal). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Porcos,  na  divisa 
de  São  João  da  Boa  Vista.  (M.  de  Pinhal). 

BOA  VISTA  — Serra  (da),  na  região  orien- 
tal do  município.  (M.  de  Pinhal). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cachoeira.  (M.  de  Pi- 
racaia) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Pi- 
raju). 
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BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do.  ribeirão  do  Barreiro.  (M.  de 
Piratininga). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de  Pi- 
tangueiras) . 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Paiol.  (M.  de  Pi- 
tangueiras) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  a sudeste  do  municí- 
pio, à margem  esquerda  do  rio  Moji-Guaçu. 
(M.  de  Pôrto  Ferreira). 

BOA  VISTA  — Serra  (da),  entre  tributários  do 
rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Anhumas,  na  divisa  do 
município  de  Regente  Feijó.  (M.  de  Presi- 
dente Prudente). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Salto  Grande). 

BOA  VISTA  — Morro  (da),  na  região  central 
do  município.  (M.  de  Santa  Branca). 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Figueira.  (M. 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  de  Santa  Isabel). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  ao  norte  da  cidade 
de  Santa  Isabel,  banhado  pelo  ribeirão  Te- 
vó.  (M.  de  Santa  Isabel). 

BOA  VISTA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Funil.  (M. 
de  Santa  Isabel). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Machados.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

BOA  VISTA  — Serra  (da),  à margem  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Santa  Isabel). 

BOA  VISTA  — Morro,  entre  o rio  dos  Bugres 
e o São  Jorge.  (M.  de  Santos). 

BOA  VISTA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Quilombo.  (M.  de  São 
Carlos) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  dos  Cândidos.  (M.  de  São  João 
da  Boa  Vista). 

BOA  VISTA  - Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 


BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Alambari.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o dos  Pintos.  (M.  de  Serra 
Negra) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de  Ser- 
tãozinho) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  a nordeste  do  morro 
Redondo.  (M.  de  Silveiras) . 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  da  Bocaina.  (M.  de  Silvei- 
ras). 

BOA  VISTA  — Morro,  entre  cabeceiras  tribu- 
tárias do  ribeirão  do  Bebedouro.  (M.  de 
Tambaú) . 

BOA  VISTA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  da 
Lagoa  ou  Boa  Vista  dos  Olhos  d’Água  e o 
córrego  de  Saul  Burker.  (M.  de  Taquari- 
tinga) . 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Pinheiros  ou  Cachoei- 
ra. (M.  de  Torrinha). 

BOA  VISTA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Piracuama.  (M.  de  Tremen- 
bé). 

BOA  VISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Bariri). 

BOA  VISTA  OU  BARREIRO  - Córrego,  ve- 
ja Barreiro  ou  Boa  Vista.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

BOA  VISTA  OU  CACHOEIRA  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão 
Cubatão  ou  Barra  Mansa,  serve,  próximo  à 
barra,  de  divisa  ao  município  de  Rio  Prê- 
to.  (M.  de  Potirendaba) . 

BOA  VISTA  OU  LAJEADO  — Ribeirão,  veja 
Lajeado  ou  Boa  Vista.  (M.  de  Piraju). 

BOA  VISTA  OU  NOVO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  Banharão,  na  di- 
visa do  município  de  Bebedouro.  (M.  de 
Viradouro) . 

BOA  VISTA  OU  PEDRAS  — Córrego,  veja 
Pedras  ou  Boa  Vista.  (M.  de  Itápolis). 
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BOA  VISTA  OU  SALTINHO  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Turvo. 
(M.  de  São  Pedro  do  Turvo). 

BOA  VISTA  OU  SALTO  - Ribeirão,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  do  Peixe. 
(M.  de  Serra  Negra). 

BOA  VISTA  DE  BAIXO  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Ba- 
riri) . 

BOA  VISTA  DE  CIMA  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Bariri) . 

BOA  VISTA  DO  GENEROSO  - Córrego  (da), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  da 
Onça,  na  divisa  do  município  de  Ariranha. 
(M.  de  Catanduva). 

BOA  VISTA  DO  PAREDÃO  - Córrego,  a- 
fluente  da  margem  esquerda  do  rio  do  Pei- 
xe, na  divisa  do  município  de  Brotas.  (M. 
de  Dois  Córregos). 

BOA  VISTA  DO  SELADO  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  do 
Adão.  (M.  de  Altinópolis) . 

BOA  VISTA  DOS  CASTILHOS  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  da 
Corredeira  ou  Cerradão.  (M.  de  José  Boni- 
fácio) . 

BOA  VISTA  DOS  OLHOS  D’ÁGUA  OU  LA- 
GOA — Ribeirão  (da),  veja  Lagoa  ou  Boa 
Vista  dos  Olhos  d’Água.  (M.  de  Fernando 
Prestes) . 

BOA  VISTA  DOS  PEREIRAS  - Lugarejo,  na 
região  setentrional  do  município.  (M.  de 
Brotas) . 

BOA  VISTA  DOS  RABELOS  - Córrego,  a- 
fluente  da  margem  esquerda  do  Alambari, 
na  divisa  do  município  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo.  (M.  de  Piratininga) . 

BOBO  — Rio  (do),  afluente  da  margem  esquer- 
da do  ribeirão  do  Braço.  (M.  de  Prainha). 

BÔCA  DE  CIMA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itariri.  (M.  de  Prainha). 

BÔCA  FEIA  — Corredeira,  formada  pelo  rio 
Grande,  a montante  da  barra  do  ribeirão 
Fundão.  (M.  de  Igarapava). 

BÔCA  GRANDE  — Corredeira,  formada  pelo 
rio  Grande,  a jusante  da  barra  do  rio  São 
Pedro.  (M.  de  Igarapava). 

BOCAINA  — Serra  (da),  na  região  central  do 
município,  que  atravessa  de  leste  para  su- 
doeste. (M.  de  Areias). 

BOCAINA  — Lugarejo,  entre  a serra  de  igual 
nome  e o rio  Paquinha.  (M.  de  Bananal). 

BOCAINA  — Serra  (da),  entre  os  rios  Paqui- 
nha e do  Braço,  na  região  meridional  do 
município.  (M.  de  Bananal). 


BOCAINA  — Rio,  nasce  na  serra  do  Carioca 
e corre  para  o estado  do  R.  de  Janeiro. 
(M . de  Bananal) . 

BOCAINA  — Serra  (da),  entre  nascentes  do 
rio  Formoso.  (M.  de  Barreiro). 

BOCAINA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Bocaina,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Jaú.  Na  região  central  do 
município,  à margem  do  ribeirão  da  Bo- 
caina, com  estação  da  Companhia  da  E.  F. 
do  Dourado. 

BOCAINA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jacaré  Pepira.  (M.  de 
Bocaina) . 

BOCAINA  — Serra  (da),  ao  sul  da  cidade  de 
Bragança.  (M.  de  Bragança) . 

BOCAINA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Pedras.  (M.  de 
Bragança) . 

BOCAINA  — Lugarejo,  entre  o córrego  e a 
serra  de  igual  nome.  (M.  de  Bragança). 

BOCAINA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o córrego  Uberabinha.  (M. 
de  Guará). 

BOCAINA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Guará). 

BOCAINA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Cortado.  (M.  de 
Guará)', 

BOCAINA  — Morro,  na  divisa  do  estado  de 
Minas  Gerais.  (M.  de  Guaratinguetá). 

BOCAINA  — Lugarejo,  ao  norte  do  morro  do 
Itapema.  (M.  de  Guarujá). 

BOCAINA  — Ribeirão,  formador  do  ribeirão 
dos  Pintos.  (M.  de  José  Bonifácio). 

BOCAINA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Areia  Branca.  (M. 
de  Lençóis). 

BOCAINA  — Serra  (da),  na  região  oriental  do 
município,  prolonga-se  ao  de  Silveiras.  (M. 
de  Lorena) . 

BOCAINA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Varginha. 

- (M.  de  Mococa).' 

BOCAINA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Criciúma.  (M.  de  Olímpia). 

BOCAINA  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
ribeirão  Sertãozinho.  (M.  de  Pontal) . 

BOCAINA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  São  Bento  do  Sapu- 
caí). 

BOCAINA  — Ribeirão  (da),  corre  a noroeste 
do  município  para  o estado  de  Minas  Ge- 
rais. (M.  de  São  Bento  do  Sapucaí). 
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* BOCAINA  — Rio  (da),  corre  de  leste  a oeste 
do  município  para  o de  Cachoeira,  onde 
desemboca  no  rio  Paraíba  pela  margem  di- 
reita.  (M.  de  Silveiras). 

BOCAINA  DA  BOA  VISTA  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  córrego  Santa 
Isabel.  (M.  de  Ribeirão  Bonito). 

BOCAINA  DE  BAIXO  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  ribeirão  do  Macaco  e o ribeirão 
Boa  Vista.  (M.  de  Bocaina). 

BOCAIÚVA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Bocaiuva,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Pederneiras.  Na  região 
central  do  município,  entre  o córrego  do 
Tanquinho  e o dos  Prados. 

BOCAIÚVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Delícia.  (M.  de  Ca- 
juru). 

BÔCA  PARA  BAIXO  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  São  Lourenço. 
(M.  de  Prainha). 

BOCÓS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Guarda-Mor.  (M.  de  Guareí). 

BOÇUCABA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  da  Capital). 

BOÇUCABA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  da  Capital). 

BOÇUCABA  (ALTO  DO)  - Morro  (do), 
entre  o ribeirão  de  igual  nome  e o Guar- 
dinha.  (M.  da  Capital). 

BODE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Bela  Vista). 

BOEIRO  DE  CIMA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  do  Bananal,  na  di- 
visa do  estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de 
Bananal). 

BOFETE  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Bofete,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Tatuí.  Na  região  central  do 
município,  entre  o ribeirão  do  Tanque  e 
o rio  do  Peixe. 

BOFETE  — Morro  (do),  entre  tributários 
do  ribeirão  Jacutinga,  ao  sul  da  cidade  de 
Bofete.  (M.  de  Bofete). 

BOFETE  — Morro  (do),  à margem  direita  do 
ribeirão  Goiabal.  (M.  de  Brotas). 

BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Trela.  (M.  de  Arara- 
quara) . 

BOI  — Ponta  (do),  na  extremidade  suloriental 
da  ilha  de  São  Sebastião,  onde  se  encontra 
um  farol.  (M.  de  Formosa). 

BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  Pito.  (M.  de  Garça). 


BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  São  Tomé,  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Patrocínio  do  Sa- 
pucaí) . 

BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Confusão.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Celeste.  (M.  de  Regente 
Feijó) . 

BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Taba- 
puã) . 

BOI  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Varação.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

BOIÇUNUNGA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Iguape). 

BOIADA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Mococa.  (M.  de  Cajuru). 

BOIADEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Memória.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 

BOI  MORTO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Água  Limpa.  (M. 
de  Pedregulho). 

BOI  PINTADO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Agudos). 

BOIQUARA  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de 
Iguape) . 

BOIS  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Mandembo.  (M.  de 
Bebedouro). 

BOIS  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Itajobi). 

BOIS  — Lugarejo,  entre  tributários  do  rio 
Laranja  Doce  e do  ribeirão  Boa  Vista.  (M. 
de  Regente  Feijó). 

BOIS  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  da  Fartura.  (M.  de  Rio 
Prêto). 

BOIS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  Luís.  (M.  de  San- 
ta Bárbara). 

BOITUVA  - Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Boituva,  pertencente  ao  têr- 
mo e comarca  de  Pôrto  Feliz.  Na  região  cen- 
tral do  município,  entre  nascentes  tributá- 
rias do  rio  Sorocaba  e do  Tietê,  com  esta- 
ção da  E.  F.  Sorocabana. 

BOLDIN  OU  CEMITÉRIO  OU  CAPELA  - 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do  ri- 
beirão da  Cachoeira,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Moji-Mirim.  (M . de  Campinas) . 


64 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


BOLIEIRO  — Ponta  (do),  no  canal  de  São 
Sebastião,  a nordeste  da  ponta  de  Bare- 
queçaba.  (M.  de  São  Sebastião). 

BOM  ABRIGO  — Ilha  (do),  a sudeste  da 
ponta  de  Itacuruçá.  (M.  de  Cananéia). 

BOMBA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Peder- 
neiras). 

BOMBA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Limoeiro.  (M.  de  Presi- 
dente Prudente). 

BOMBAS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Iporanga). 

BOMBAS  — Serra  (das),  entre  o córrego  de 
igual  nome  e ribeirão  da  Anta  Gorda.  (M. 
de  iporanga). 

BOMBAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Betari.  (M.  de  Iporanga). 

BOM  JARDIM  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
do  Jardim  e o córrego  da  Caveira.  (M.  de 
Brotas). 

BOM  JARDIM  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Franca). 

BOM  JARDIM  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Salgado.  (M. 
de  Franca). 

BOM  JARDIM  — Lugarejo,  a noroeste  de 
Guarulhos.  (M.  de  Guarulhos). 

BOM  JARDIM  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de 
Lençóis). 

BOM  JARDIM  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  córrego  de  igual  nome  e tributários  do 
rio  Lençóis,  com  estação  de  E.  F.  Soro- 
cabana.  (M.  de  Lençóis). 

BOM  JARDIM  — Lugarejo,  à margem  do 
rio  Jurubatuba.  (M.  de  Santos). 

BOM  JARDIM  — Lugarejo,  à margem  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Viradouro). 

BOM  JARDIM  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Banharão. 
(M.  de  Viradouro). 

BOM  JESUS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  Tem  as  suas  nas- 
centes no  território  de  Minas  Gerais.  (M. 
de  Caconde). 

BOM  JESUS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Putim.  (M.  de  Guararema). 

BOM  JESUS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Paraíba,  com  estação  da  E.  F.  Cen- 
tral do  Brasil.  (M.  de  Jacareí). 


BOM  JESUS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Pinhal  ou  Ferraz,  na 
divisa  do  município  de  Moji-Mirim.  (M. 
de  Limeira). 

BOM  JESUS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Pe- 
dregulho). 

BOM  JESUS  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Buquira.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

BOM  JESUS  DA  BOCAINA  - Lugarejo,  à 
margem  esquerda  do  rio  da  Bocaina.  (M. 
de  Silveiras). 

BOM  JESUS  DA  TERRA  PRETA  - Lugarejo, 
entre  tributários  do  rio  Jundiaizinho.  (M. 
de  Juqueri). 

BOM  JESUS  DO  RIO  GRANDE  — Lugarejo, 
entre  os  ribeirões  Grande  e do  Limoeiro. 
(M.  de  Botucatu). 

BOM  JESUS  DO  SERROTE  — Lugarejo,  en- 
tre cabeceiras  do  rio  do  Salto.  (M.  de  Santa 
Branca). 

BOM  RETIRO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Sapucaí- Mirim  (M. 
de  Altinópolis). 

BOM  RETIRO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itapetininga.  (M.  de 
Angatuba). 

BOM  RETIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Cruzeiro.  (M. 
de  Araraquara). 

BOM  RETIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Bariri). 

BOM  RETIRO  — Lugarejo,  a sudeste  de  Bra- 
gança;. 

BOM  RETIRO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Cubatão.  (M. 
de  Catanduva). 

BOM  RETIRO  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  Cotia.  (M.  de  Cotia). 

BOM  RETIRO  — ■ Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Peixe,  na  di- 
visa do  município  de  Guaratinguetá.  (M. 
de  Cunha). 

BOM  RETIRO  — Lugarejo,  na  região  orien- 
tal do  município,  entre  o ribeirão  São  João 
e o Jaú.  (M.  de  Jaú). 

BOM  RETIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Prêto.  (M.  de  Ri- 
beirão Prêto). 

BOM  RETIRO  — Lugarejo,  na  região  central 
do  município.  (M.  de  Santa  Bárbara). 

BOM  RETIRO  — Lugarejo,  na  região  meri- 
dional do  município.  (M.  de  Santa  Bárbara). 
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BOM  RETIRO  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  rio  Pararangaba.  (M.  de  São  José  dos 
Campos). 

BOM  SENSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Drava.  (jM.  de 
Tupã). 

BOM  SUCESSO  — Serra  (do),  entre  as  ser- 
ras Itapirapuã  e Campos  do  Chupim,  na 
divisa  do  município  de  Itararé.  (M.  de 
Apiaí). 

BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Bom  Retiro.  (M.  de  Ba- 
riri). 

BOM  SUCESSO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Bom  Jesus.  (M. 
de  Caconde). 

BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Boa  Esperança.  (M. 
de  Guaíra). 

BOM  SUCESSO  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  Buquiruvu-Guaçu.  (M.  de  Gua- 
rulhos). 

BOM  SUCESSO  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Bom  Sucesso,  pertencente  ao  município  de 
Itaí,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de 
Avaré.  Na  região  norteoriental  do  muni- 
cípio, entre  o ribeirão  Bertonica  e o rio 
Paranapanema. 

BOM  SUCESSO  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  Pirituba.  (M.  de  Itararé). 

BOM  SUCESSO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Itaim,  na  divisa  de  Pamaíba. 
(M.  de  Juqueri). 

BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  José  dos  Doura- 
dos. (M.  de  Monte  Aprazível). 

BOM  SUCESSO  — Lugarejo,  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o rio  Paraibuna.  (M.  de 
Natividade). 

BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar 
gem  esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de 
Natividade). 

BOM  SUCESSO  — Lugarejo,  entre  o rio  Man- 
du  e o Piracuama,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Campos  do  Jordão.  (M.  de  Pin- 
damonhangaba). 

BOM  SUCESSO  - Córrego,  afluente  da  mar 
gem  direita  do  ribeirão  Cuiabá  ou  Jatobá. 
(M.  de  Presidente  Venceslau). 

BOM  SUCESSO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Quebra  Cuia,  na  divisa 
do  município  de  Tambaú.  (M.  de  Santa 
Rosa). 


BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Areia  Branca. 
(M.  de  São  Manuel). 

BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Turandinho.  (M. 
de  São  Miguel  Arcanjo). 

BOM  SUCESSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  São  Lourenço.  (M.  de 
São  Simão). 

BONAPARTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Lindeiro  ou  Corredeira. 
(M.  de  Araçatuba). 

BONETE  — Ponta  (do),  no  litoral  atlântico, 
a oeste  da  ponta  das  Enxovas.  (M.  de  For- 
mosa). 

BONFIM  — Lugarejo,  a nordeste  de  Vargem 
Grande.  (M.  de  Aparecida). 

BONFIM  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Lambari,  na  divisa  do  município 
de  Monte  Aprazível.  (M.  de  Araçatuba). 

BONFIM  — Povoado,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Cabreúva). 

BONFIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Pinhal  ou  Jacaré.  (M.  de  Ca- 
breúva). 

BONFIM  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego Barranco  Alto.  (M.  de  Caçapava). 

BONFIM  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Capivari-Mirim,  na  divisa  de 
Jundiaí.  (M.  de  Campinas). 

BONFIM  — Lugarejo,  banhado  pelo  córrego 
de  igual  nome.  (M.  de  Capivari). 

BONFIM  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Capivari.  (M.  de  Capivari). 

BONFIM  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Marília). 

BONFIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Salto  ou  Macaúba. 
(M.  de  Pompéia). 

BONFIM  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Presiden- 
te Bernardes). 

BONFIM  (EX-VILA  BONFIM)  — Vila  e sede 
do  distrito  de  Vila  Bonfim,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Ribei- 
rão Prêto.  Na  região  oriental  do  município, 
à margem  do  ribeirão  Prêto,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro. 

BONFIM  — Ribeirão,  na  região  oriental  do 
município,  segue  para  o de  Guariba,  onde 
desemboca  no  ribeirão  do  Lajeado,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Taquaritinga). 
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BONFIM  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Pinheiros.  (M.  de  Torrinha). 

BONFIM  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego de  Bonfim  ou  Barro  Prêto.  (M.  de 
Uchoa). 

BONFIM  OU  BARRO  PRÊTO  - Córrego 
(do),  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
São  Domingos.  (M.  de  Uchoa). 

BONIFÁCIO  — Córrego  (do),  formador  do 
córrego  da  Lagoa,  na  divisa  do  município 
de  Matão.  (M.  de  Itápolis). 

BONIFÁCIO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Aldeia.  (M.  de 
Palmital). 

BONIFÁCIOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
das  Araras  e a serra  das  Pitangueiras.  (M. 
de  Bragança). 

BONILHA  — Morro  (do),  a sudeste  de  São 
Bernardo.  (M.  de  Santo  André). 

BONITA  — Lagoa,  ligada  ao  ribeirão  Sete 
Lagoas.  (M.  de  Ituverava). 

BONITA  — Lagoa,  a nordeste  da  Mombuca. 
(M.  de  Morro  Agudo). 

BONITA  — Ilha,  no  rio  Paranapanema,  a ju- 
sante da  barra  do  ribeirão  Taquaruçu.  (M. 
de  Presidente  Prudente). 

BONITA  — Lagoa,  tributária  do  rio  Paraná, 
entre  a lagoa  Formosa  e a de  São  Paulo. 
(M.  de  Presidente  Venceslau). 

BONITO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  rio 
Itapirapuã.  (M.  de  Apiaí). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  das  Cabras,  na  divisa  do 
município  de  Monte  Aprazível.  (M.  de  Ara- 
çatuba). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  das  Cruzes.  (M.  de  Ara- 
çatuba). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Itatinga.  (M.  de  Avaré). 

BONITO  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Mambucaba.  (M.  de  Barreiro). 

BONITO  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  Peixe,  na  divisa  do  município 
de  Porangaba.  (M.  de  Bofete). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jacaré  Pepira.  (M.  de  Brotas). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Parapanema,  na  divisa  de 
Avaré.  (M.  de  Cerqueira  César). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Xa- 
vantes). 


BONITO  — Rio,  nasce  no  morro  do  Quadrão 
e corre,  na  região  oriental  do  município, 
para  o de  Pôrto  Ferreira,  onde  desemboca 
no  Moji-Guaçu,  pela  margem  esquerda. 
(M.  de  Descalvado). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Alambari.  (M.  de  Duar- 
tina). 

BONITO  — Ribeirão,  na  região  setentrional 
do  município,  corre  para  o de  Pirajuí,  onde 
desemboca  no  rio  Feio,  pela  margem  es- 
querda. (M.  de  Garça). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Penápolis.  (M.  de  Glicério). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê.  (M.  de  Iacanga). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Taquari.  (M.  de  Itaberá). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Itajobi). 

BONITO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Ita- 
petininga); 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Negro.  (M.  de  Natividade). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita vdo  córrego  Compasso.  (M.  de  Paulo 
de  Faria). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  dos  Pereiras.  (M.  de  Pie- 
dade). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

BONITO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  Pinhalzinho.  (M.  de  Piedade). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Taquari,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  igual  nome. 

BONITO  — Córrego,  formador  do  ribeirão 
Cristal  ou  Bela  Vista.  (M.  de  Quatá). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Capivara.  (M.  de  Rancharia). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Jacaré:Guaçu.  (M.  de  Ri- 
beirão Bonito). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  da  Fartura.  (M.  de  Rio 
Prêto). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Alambari.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 
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BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Grande.  (M.  de  Santo  André). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Piracicaba.  (M.  de  São  Pedro). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pirajibu-Mirim.  (M.  de  Soro- 
caba). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Água  Vermelha.  (M.  de 
Tanabi). 

BONITO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Itaquerê.  (M.  de  Tabatinga). 

BONITO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de  Tanabi). 

BONITO  — Ribeirão,  formador  do  ribeirão 
Barra  das  Pedras.  (M.  de  Tanabi). 

BONITO  — Rilreirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Juquiá-Guaçu.  (M.  de  Una). 

BOPI  — Lugarejo,  entre  o córrego  do  Guaraú 
e o Itaguaçu.  (M.  da  Capital). 

’ BOQUÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Fruteiro.  (M.  de  Itajobi). 

BOQUEIRÃO  — Lugarejo,  entre  os  córregos 
Capão  Bonito  e Boqueirão.  (M.  de  Arara- 
quara). 

BOQUEIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Capão  Bonito.  (M.  de  Ara- 
raquara). 

BOQUEIRÃO  — Serra  (do),  a oeste  do  rio 
Paca  Grande,  na  divisa  do  município  de 
Barreiro.  (M.  de  Bananal). 

BOQUEIRÃO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Capivari.  (M. 
de  Grama). 

BOQUEIRÃO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Capivari.  (M. 
de  Itapetininga). 

BOQUEIRÃO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Claro.  (M.  de  Len- 
çóis) . 

BOQUEIRÃO  — Lugarejo,  banhado  pelo  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Pedregulho). 

BOQUEIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Pe- 
dregulho). 

BOQUEIRÃO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Quatro  Cór- 
regos. (M.  de  Santa  Rita). 

BOQUEIRÃO  — Serra  (do),  na  divisa  de 
Grama.  (M.  de  São  José  do  Rio  Pardo). 

BOQUEIRÃO  — Lugarejo,  ao  sul  da  cidade 
de  Tatuí.  (M.  de  Tatuí). 


BORÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Barra  Grande.  (M.  de 
Avanhandava). 

BORÁ  — Rio,  corre  para  o município  de  Po- 
tirendaba,  que  separa  de  Rio  Prêto,  para 
onde  segue,  até  desaguar  no  ribeirão  do 
Cubatão,  pela  margem  direita.  (M.  de  Ce- 
dral). 

BORÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  das  Antas.  (M.  de  Duar- 
tina). 

BORÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  do  Cristal  ou  da  Bela  Vis- 
ta. (M.  de  Paraguaçu). 

BORÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Borá,  que 
pertence  ao  município,  têrmo  e comarca  de 
Paraguaçu.  Na  região  norteocidental  do 
município,  à margem  do  córrego  do  Borá. 

BORÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Piranji). 

BORÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Prêto.  (M.  de  Rio  Prêto). 

BORÁCEA  — Morro  (da),  na  divisa  dos  mu- 
nicípios de  Santos  e São  Sebastião.  (M.  de 
Salesópolis). 

BORÁCEA  — Praia  (do),  a noroeste  do  morro 
da  Juréia,  na  divisa  de  Santos.  (M.  de  São 
Sebastião). 

BORACICA  OU  PASSARINHO  - Córrego, 
veja  Passarinho  ou  Boracica.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

BORAL  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

BORBAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o Água  Preta.  (M.  de  Pinda- 
monhangaba). 

BORBAS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pinhão.  (M.  de 
Pindamonhangaba). 

BORBOLETA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Fundo.  (M.  de  Andra- 
dina). 

BORBOLETA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Macuco.  (M.  de 
Cândido  Mota). 

BORBOLETA  — Córrego,  formador  do  cór- 
rego das  Bicas.  (M.  de  Catanduva). 

BORBOLETA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Cachoeirinha.  (M. 
de  Colina). 

BORBOLETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Barra  Grande.  (M.  de 
Guararapes). 
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BORBOLETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Talhado.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

BORBOLETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

BORBOLETA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Borboleta,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo  e comarca  de  Rio  Prêto.  Na  região  oci- 
dental do  município,  à margem  do  ribei- 
rão homônima,  cujas  águas  vão  ter  ao 
Tietê,  por  intermédio  do  Borá  e Cubatão. 

BORBOLETA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Borá.  (M.  de  Rio  Prêto). 

BORBOREMA  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Borborema,  pertencente 
ao  têrmo  e comarca  de  Ibitinga.  Na  região 
central  do  município,  à margem  do  ribei- 
rão dos  Fugidos,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Tietê,  com  estação  da  Companhia 
de  E.  F.  do  Dourado. 

BORDA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  Ri- 
beirãozinho.  (M.  de  Pilar). 

BORDA  DA  MATA  — Lugarejo,  ao  norte  do 
lugarejo  Bonfim.  (M.  de  Caçapava). 

BORDA  DA  MATA  — Serra  (da),  na  divisa 
do  município  de  Mococa.  (M.  de  Cajuru). 

BORDA  DA  MATA  — Lugarejo,  próximo  à 
barra  do  ribeirão  da  Prata,  no  rio  Canoas. 
(M.  de  Franca). 

BORDA  DA  MATA  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  ribeirão  Cachoeira.  (M.  de 
Moji-Mirim) . 

BORDA  DA  MATA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Guardinha. 
(M.  de  Mococa). 

BORDA  DO  CAMPO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  dos  Meninos.  (M. 
de  Santo  André). 

BORDA  DA  SERRA  — Ribeirão  (da),  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Claro,  serve 
de  limite,  no  curso  superior,  ao  município 
de  São  Miguel  Arcanjo.  (M.  de  Pilar). 

BOREBI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Jacaré-Guaçu . (M.  de  Arara- 
quara). 

BOREBI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  São  Bartolomeu.  (M. 
de  Assis). 

BOREBI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Borebi, 
pertencente  ao  município  de  Lençóis,  que 
faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Agudos. 
Na  região  ocidental  do  município,  à mar- 
gem do  córrego  das  Antas,  afluente  do  rio 
Lençóis,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 


BOREININGA  — Córrego,  afluente  da  mar-  v.0 
gem  esquerda  do  ribeirão  Capivara.  (M. 
de  Santa  Bárbara  do  Rio  Pardo). 

BORETTI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Vera  Cruz.  (M.  de  Garça). 

BORGES  — Lugarejo,  próximo  à nascente  do 
ribeirão  da  Corredeira.  (M.  de  Fartura). 

BORGES  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Limeira.  (M. 
de  Ituverava). 

BORGES  — Morro  (do),  na  região  ocidental 
do  município.  (M.  de  Pindamonhangaba). 

BORORÉ  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  dei 
igual  nome  e o rio  Grande.  (M.  da  Ca- 
pital). 

BORORÉ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  - 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  da  Capital). 

BORRALHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  João.  (M.  de 
Dois  Córregos). 

BORRALHO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  São  João.  (M.  de  Mineiros). 

BOSQUE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Cajuru). 

BOSQUE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Claro.  (M.  de  Lençóis). 

BOTAFQGO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Bebedouro). 

BOTAFOGO  — Vila  e sede  do  distrito  de  Bo- 
tafogo, que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Bebedouro.  Na  região  meri- 
dional do  município,  à margem  do  córrego 
Mandembo,  com  estação  da  Companhia  Fer- 
roviária São  Paulo-Goiás. 

BOTELHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itagaçaba.  (M.  de  Areias). 

BOTELHO  — Morro,  a noroeste  de  Guarujá. 

(M.  de  Guarujá). 

BOTELHO  (EX-VILA  BOTELHO)  - Vila  e 
sede  do  distrito  de  Botelho,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Santa 
Adélia.  Na  região,  suloriental  do  municí- 
pio, entre  tributários  dos  córregos  Agulha 
e Tamanduá,  afluentes  do  ribeirão  dos  Por- 
cos. 

BOTELHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de  Tanabi). 

BOTINHA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Guaru- 
lhos). 

BOTUCATU  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
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nome.  Na  região  central  do  município,  en- 
tre o córrego  Capão  Bonito  e o ribeirão 
Lavapés,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 

BOTUCATU  — Serra,  atravessa  o município 
de  noroeste  a sudeste  e prolonga-se  até  a 
região  central  de  Itatinga.  (M.  de  Botucatu). 

BOTUCAVURU  — Morro,  entre  nascentes  dos 
córregos  Jaguari  e Barreiro.  (M.  de  Par- 
naíba). 

BOTUJURU  — Serra,  na  divisa  de  Jundiaí  e 
Atibaia.  (M.  de  Juqueri). 

BOTUJURU  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes). 

BOTUJURU  — Lugarejo,  a nordeste  do  luga- 
rejo Ponto  Alto.  (M.  de  Santo  André). 

BOTUROCA  OU  BRANCO  - Rio,  tributá 
rio  do  lago  São  Vicente.  (M.  de  São  Vicente). 

BOTURUÁ  — Morro,  ao  sul  do  morro  do 
Cutupé.  (M.  de  São  Vicente). 

BOTURUCA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Itinga.  (M.  de  São 
Vicente). 

BOTURUCA  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
de  igual  nome.  (M.  de  São  Vicente). 

BOTURUNA  — Morro  (do),  entre  tributários 
do  rio  Tietê  e do  ribeirão  Cavetá.  (M.  de 
Pamaíba). 

■ BRABEZA  — Córrego,  nome  que  toma  o cór- 
rego Água  Limpa,  entre  a confluência  do 
córrego  do  Sapé  e do  Feijão.  (M.  de  Santa 
Adélia). 

. BRACARI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Vaca.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

BRACINHO  - Rio  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 

BRAÇO  — Rio  (do),  nasce  na  serra  do  Cara- 
col, e depois  de  servir  de  divisa  ao  muni- 
cípio, a sudeste,  segue  para  o estado  do  Rio 
de  Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

BRAÇO  - Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Cauvi.  (M.  de  Iguape). 

BRAÇO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Jacu.  (M.  de 
Pinheiros). 

BRAÇO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Corujas.  (M. 
de  Prainha). 

BRAÇO  - Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 


BRAÇO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Ferrão.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 

BRAÇO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Aleluia.  (M.  de  Tatuí). 

BRAÇO  COMPRIDO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Bôca  para  Baixo.  (M. 
de  Prainha). 

BRAÇO  DA  SERRA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Despraiado. 
(M.  de  Iguape). 

BRAÇO  DO  CEDRO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Poço  Grande. 
(M.  de  Prainha). 

BRAÇO  DO  MIGUEL  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  córrego  do  Moinho. 
(M.  de  Itapetininga). 

BRAÇO  DOS  MARINS  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Batatal.  (M.  de 
Xiririca). 

BRAÇO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Eta.  (M.  de  Xiri- 
rica). 

BRAÇO  GRANDE  OU  ARCO  VERDE  - Ri- 
beirão, afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prainha). 

BRAÇO  GRANDE  OU  PEDREADO  - Ribei- 
rão, afluente  da  margem  direita  do  rio  São 
Lourenço.  (M.  de  Prainha). 

BRAÇO  PRÊTO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Pariquera-Mirim.  (M. 
de  Jacupiranga). 

BRACUÍ  — Cachoeira,  no  rio  Paca  Grande. 
(M.  de  Bananal). 

BRAGANÇA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  da  Barra  ou  Bragança.  (M.  de 
Apiaí). 

BRAGANÇA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  meridional  do  município, 
à margem  do  ribeirão  da  Cidade,  com  es- 
tação da  E.  F.  de  São  Paulo. 

BRAGANÇA  — Ribeirão,  corre  para  o muni- 
cípio de  Paraibuna,  onde  desemboca  no  rio 
Paraitinga,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Redenção). 

BRAGANÇA  — Ribeirão,  veja  Barra  ou  Bra- 
gança. (M.  de  Apiaí). 

BRAGANCEIROS  - Lugarejo,  entre  o córre- 
go de  igual  nome  e o rio  Taquari- Mirim 
(M.  de  Itapeva). 

BRAGANCEIROS  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Taquari-Mirim. 
(M.  de  Itapeva). 
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BRAGANCEIROS  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão Areia  Branca  e o rio  Paraíso.  (M.  de 
São  Manuel). 

BRANCA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pirapitingui.  (M.  de  Itu). 

BRANCO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Taquari.  (M.  de  Cananéia). 

BRANCO  — Ribeirão,  afluente  do  ribeirão 
Pequeno.  (M.  de  Iguape). 

BRANCO  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Itimirim.  (M.  de  Iguape). 

BRANCO  — Rio,  desemboca  no  oceano  Atlân- 
tico, próximo  ao  rio  Prêto.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

BRANCO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de 
Itapeva). 

BRANCO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Itaporanga). 

BRANCO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paraibuna,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Natividade.  (M.  de  Paraibuna). 

BRANCO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Piedade). 

BRANCO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Veado.  (M.  de  Pom- 
péia). 

BRANCO  — Rio,  nome  do  Guaratuba  no  cur- 
so médio.  (M.  de  Santos). 

BRANCO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Prêto  Grande.  (M.  de 
São  Bento  do  Sapucaí). 

BRANCO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Turvo.  (M.  de  São  Pedro  do 
Turvo). 

BRANCO  OU  BOTUROCA  - Rio,  veja  Bo- 
turoca  ou  Branco.  (M.  de  São  Vicente). 

BRANCO  OU  RIO  BRANCO  DE  CIMA  - 
Rio,  nasce  na  serra  do  Cubatão,  e correndo 
para  o sul,  entra  no  município  de  Ita- 
nhaém,  onde  desemboca  próximo  da  cida- 
de, com  p nome  de  rio  Branco  de  Ita- 
nhaém.  (M.  de  São  Vicente). 

BRANCO  OU  VARGEM  GRANDE  - Rio, 
formador  do  Boturoca.  (M.  de  São  Vicente). 

BRANCO  DE  CIMA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Branco  da  Concei- 
ção. (M.  de  São  Vicente). 

BRANCO  DE  ITANHAÉM  - Rio,  veja  Bran- 
co ou  rio  Branco  de  Cima.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

BRANCOS  — Córrego  (dos),  formador  do  ri- 
beirão Morro  do  S.  (M.  da  Capital). 


BRANDÃO  — Serra,  entre  tributários  do  rio 
Itapitangui.  (M.  de  Cananéia). 

BRANDÃO  OU  CAPELA  DOS  ALVES  - Cór- 
rego, veja  Capela  dos  Alves  ou  Brandão. 
(M.  de  Moji-Mirim). 

BRÁS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  da  Vargem  Grande.  (M.  de  Bra- 
gança). 

BRÁS  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Fartura.  (M.  de  Far- 
tura) . 

BRÁS  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Taperão.  (M.  de 
Ibirá) . 

BRÁS  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Samambaia.  (M.  de  Itapo- 
ranga) . 

BRÁS  — Rio  (do),  afluente  da  margem  direita 
do  Jaguari.  (M.  de  Jacareí). 

BRÁS  OU  SANTA  CRUZ  - Córrego,  veja 
Santa  Cruz  ou  Brás.  (M.  de  Jacareí). 

BRASA  DO  RIMACO  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  São  Lourenço. 
(M.  de  Prainha) . 

BRÁS  CUBAS  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão do  Matadouro,  com  estação  da  Estra- 
da de  Ferro  Central  do  Brasil.  (M.  de 
Moji  rias  Cruzes). 

BRASILÂNDIA  — Povoado,  entre  o córrego 
das  Pedras  e do  Cardoso.  (M.  de  Tanabi). 

BRASÍLIA  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Alambari,  com  estação  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Pira- 
tininga) . 

BRASÍLIO  CARDOSO  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquérda  do  rio  Apiaí-Mirim. 
(M.  de  Buri). 

BRASÍLIO  MACHADO  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  do  Atalho.  (M. 
de  Botucatu). 

BRAÚNA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Braú- 
na,  pertencente  ao  município  de  Glicério, 

- que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Pená- 
polis.  Na  região  sulocidental  do  município, 
entre  cabeceiras  do  córrego  Água  Limpa. 

BRAUNHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Ubatuba.  (M. 
de  Itanhaém). 

BRAVA  — Praia,  a noroeste  da  ponta  de 
igual  nome.  (M.  de  São  Sebastião). 

BRAVA  — Praia,  no  canal  de  São  Sebastião, 
ao  norte  da  ponta  da  Varanda.  (M.  de 
São  Sebastião). 
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BRAVA  — Ponta,  a oeste  da  ponta  Camburi. 
(M.  de  Ubatuba). 

BRAVA  — Praia,  a nordeste  da  ponta  da  Ar- 
mada. (M.  de  Ubatuba). 

BRAVA  — Praia,  ao  norte  da  ponta  de  igual 
nome.  (M.  de  Ubatuba). 

BRAVO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  de  Bocaina,  serve,  no  curso 
superior,  de  limite  ao  município  de  Cachoei- 
ra. (M.  de  Silveiras). 

BREJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar 
gem  direita  do  Rancharia.  (M.  de  A va 
nhandava) . 

BREJÃO  — Lugarejo,  à esquerda  do  rio  Jaú, 
próximo  à divisa  do  município  de  Itapuí. 
(M.  de  Jaú). 

BREJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Pintado  ou  da  Onça.  (M. 
de  Maracaí). 

BREJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Pederneira.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

BREJÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Boa  Vista.  (M.  de 
Pitangueiras). 

BREJÃO  — Lugarejo,  entre  o córrego  de  igual 
nome  e o do  Inácio.  (M.  de  Pitangueiras). 

BREJÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Caingang  ou  Guaporan- 
ga.  (M.  de  Pompéia). 

BREJÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Grande.  (M.  de  São 
Pedro). 

BREJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Capão  da  Embira. 
(M.  de  Vargem  Grande). 

BREJÃO  OU  JANGADA  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  San- 
to Inácio,  na  divisa  do  município  de  Pre- 
sidente Prudente.  (M.  de  Presidente  Ber- 
nardes) . 

BREJAÚVA  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
ribeirão  Tranqueira.  (M.  de  Nazaré). 

BREJAÚVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Taquaral,  na  divisa  de  São 
Miguel  Arcanjo.  (M.  de  Capão  Bonito). 

BREJAÚVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Miguel  Arcanjo  ou  Fa- 
zenda Velha.  (M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

BREJINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Baguaçu.  (M.  de  Ara- 
çatuba). 


BREJINHO  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Agudo.  (M. 
de  Orlândia). 

BREJINHO  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade 
de  Viradouro.  (M.  de  Viradouro). 

BREJINHO  OU  OLARIA  — Córrego,  veja 
Olaria  ou  Brejinho.  (M.  de  Guariba). 

BREJO  — Lugarejo,  à margem  direita  do  cór- 
rego Água  das  Pedras.  (M.  de  Angatuba). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema,  na  divisa  do 
município  de  Itaí.  (M.  de  Angatuba). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Cân- 
dido Mota). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Ave  Maria.  (M.  de 
Jaú). 

BREJO  — Lugarejo,  à margem  direita  do  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Jaú). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Lagoa.  (M.  de 
Maracaí) . 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Água  Nova.  (M.  de 
Palmital). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Água  do  Paiol.  (M.  de 
Piratininga) . 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Pau  d’Alho  ou  Coim- 
bra. (M.  de  Salto  Grande). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

BREJO  — Lugarejo,  próximo  à nascente  do 
córrego  da  Lagoa.  (M.  de  Socorro). 

BREJO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Ipiranga.  (M.  de  Ve- 
ra Cruz). 

BREJO  ALEGRE  — Lugarejo,  na  região  se- 
tentrional do  município.  (M.  de  Coroados). 

BREJO  GRANDE  — Córrego  (do),  formador 
do  ribeirão  Rincão.  (M.  de  Araraquara). 

BREJO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Cabaceiras. 
(M . de  Araraquara) . 

BREJO  GRANDE  — Cachoeira  (do),  formada 
pelo  rio  Grande,  a jusante  do  córrego  do 
Capanema.  (M.  de  Pedregulho). 

BREJO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Pedregulho) . 
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BREJO  GRANDE  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  da  Onça. 
(M.  de  Ribeirão  Prêto). 

BRIARÉU  — Lugarejo,  a sudoeste  de  Casa 
Branca,  servido  por  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de 
Casa  Branca). 

BRIÊ  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Parai- 
buna.  (M.  de  São  Luís  do  Paraitinga). 

BRIGADEIRO  TOBIAS  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Brigadeiro  Tobias,  que  perten- 
ce ao  município,  têrmo  e comarca  de  Soro- 
caba. Na  região  oriental  do  município,  entre 
nascentes  do  rio  Pirajibu-Mirim,  com  esta- 
ção da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

BRIGITUBA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  Passa  Vinte.  (M.  de  Cruzeiro). 

BRIOSO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barra  Grande  do  Mato 
Grosso.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

BRIOSO  — Povoado,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível). 

BRISOLAS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

BRITOS  — Lugarejo,  próximo  ao  ribeirão 
Ressaca.  (M.  de  Cotia). 

BRIZOLARA  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Cabaceiras, 
na  divisa  do  município  de  Araraquara.  (M. 
de  São  Carlos). 

BROA  — Morro  (da),  na  divisa  de  Taquari- 
tinga.  (I\J . de  Monte  Alto). 

BROACA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Costa.  (M. 
de  Buri). 

BRODOWSKI  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Brodowski,  pertencente  ao 
têrmo  e comarca  de  Batatais.  Na  região 
setentrional  do  município,  entre  cabeceiras 
do  ribeirão  do  Silva  e do  Parnaíba,  com 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estradas 
de  Ferro. 

BRONZE  OU  DO  PAREDÃO  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  rio  Pardo.  (M. 
de  Altinópolis). 

BROTAS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  central  do  município,  à margem 
do  rio  Jacaré  Pepira,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

BROTAS  — Serra  (de),  na  região  ocidental 
do  município,  à direita  do  rio  do  Peixe, 


cujo  curso  acompanha  no  território  de  Tor- 
rinha. (M.  de  Brotas). 

BROTERO  — Córrego,  afluente  da  maigem 
direita  do  córrego  Padre  Claro.  (M.  de 
Penápolis) . 

BRUMADO  — Lugarejo,  próximo  ao  córrego 
Campineiro,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Mojiana.  (M.  de  Amparo). 

BRUMADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  das  Três  Barras.  (M. 
de  Borborema). 

BRUMADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Xa- 
vantes) . 

BRUMADO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Alegre,  na  divisa  do  município 
de  Marília.  (M.  de  Garça). 

BRUMADO  — Lugarejo,  a noroeste  de  Mo- 
rungaba.  (M.  de  Itatiba). 

BRUMADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Matão) . 

BRUMADO  — Cón-ego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Barro  Prêto.  (M. 
de  Mundo  Novo). 

BRUMADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Caracolzinho . (M.  de 

Óleo).  s 

BRUMADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Sapé.  (M.  de  Pa- 
raguaçu). 

BRUMADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Lajeado.  (M.  de  São  Miguel 
Arcanjo) . 

BRUMADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Areia  Branca. 
(M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

BRUMADO  OU  PRÊTO  — Ribeirão,  veja 
Prêto  ou  Brumado.  (M.  de  Pilar). 

BUDISTAS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Cotovêlo.  (M. 
de  Pereira  Barreto).. 

BUENO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Cubatão.  (M.  de 
Sorocaba) . 

BUENO  DE  ANDRADE  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Bueno  de  Andrade,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Arara- 
quara. Na  região  ocidental  do  município, 
entre  nascentes  do  ribeirão  Rancho  Quei- 
mado e do  Itaquerê,  com  estação  da  Estra- 
da de  Ferro  Araraquara. 
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BUENÓPOLIS  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão Prêto,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de 
Cravinhos). 

BUENOS  — Lugarejo,  à margem  direita  do  ri- 
beirão das  Pedras.  (M.  de  Jundiaí). 

BUENOS  — Lugarejo,  banhado  pelo  córrego 
da  Currupira.  (M.  de  Socorro). 

BUENOS  OU  MOREIRAS  - Ribeirão  (dos), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Pa- 
raíba. (M.  de  Guaratinguetá). 

BUENOS  AIRES  — Povoado,  na  região  seten- 
trional do  município  (M.  de  Bela  Vista). 

BUGIO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Barreiro.  (M.  de 
Araçatuba). 

BUGIO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Guaiaúna.  (M.  da  Capital). 

BUGIO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  Jacul-Mirim.  (M.  de  Cunha). 

BUGIO  — Ribeirão  (do),  formador  do  São 
Mateus,  nasce  nos  arredores  da  cidade  de 
Quatá.  (M.  de  Quatá). 

BUGIO  — Ribeirão  (do),  nasce  na  região 
norteocidental  do  município  e segue  para 
o de  Dois  Córregos,  onde  desemboca  no  rio 
Jaú,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Tor- 
rinha). 

BUGIO  OU  ANHUMINHAS  - Ribeirão  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Para- 
napanema,  na  divisa  do  município  de  Ma- 
racaí.  (M.  de  Assis). 

BUGIO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Caçador.  (M.  de  Santa 
Rosa). 

BUGRE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de  Re- 
gente Feijó). 

BUGRES  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de 
Agudos) . 

BUGRES  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Bonito.  (M.  dc 
Avaré). 

BUGRES  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Muniz.  (M. 
de  Prainha). 

BUGRES  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Salto  Grande). 

BUGRES  — Rio,  na  divisa  do  município  de 
Santos,  tributário  do  lago  da  Pompeba.  (M. 
de  São  Vicente). 


BUJUÍ  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Tietê, 
a montante  da  cachoeira  dos  Pilões.  (M. 
de  Tietê). 

BULE  — Córrego  (do),  formador  do  Ribei- 
rãozinho.  (M.  de  Cajobi). 

BULE  OU  TRIAGEM  — Ribeirão,  veja  Tria- 
gem ou  Bule.  (M.  de  Itanhaém). 

BULHA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Capinzal.  (M.  de 
Jacupiranga) . 

BUQUIRA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Bu- 
quira,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  São  José  dos  Campos.  Na  re- 
gião norteoriental  do  município,  à margem 
do  rio  de  que  tomou  o nome. 

BUQUIRA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Paraíba.  (M.  de  São  José  dos 
Campos) . 

BUQUIRA  — Serra  (do),  a nordeste  da  vila 
de  igual  nome,  entre  tributários  do  rio 
Buquirinha,  e do  ribeirão  da  Matinada.  (M. 
de  São  José  dos  Campos). 

BUQUIRINHA  — Rio,  formador  do  Buquira. 
(M.  de  São  José  dos  Campos). 

BUQUIRUVU  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Buquiruvu-Guaçu.  (M.  de  Gua- 
rulhos). 

BUQUIRUVU-GUAÇU  OU  BAQUIRIVU- 
GUAÇU  — Rio,  corre  para  o município  de 
Guarulhos,  em  cujo  território  desemboca 
no  rio  Tietê,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

BUQUIRUVU-MIRIM  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  rio  Buquiruvu-Guaçu.  (M. 
de  Guarulhos). 

BURACÃO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Pitangueiras.  (M.  de  Barretos). 

BURACÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de 
Bela  Vista). 

BURACÃO  — Lugarejo,  a sudoeste  do  morro 
do  Camburi.  (M.  de  Guarujá). 

BURACÃO  — Córrego,  veja  Barracão.  (M. 
de  Pirambóia) . 

BURACÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Murungaba.  CM.  de 
Piratininga) . 

BURACÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  dos  Afonsos . (M . de  Redenção) . 

BURACÃO  OU  BARREIRO  — Córrego,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  rio  Novo. 
(M.  de  Bela  Vista). 
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BURACO  — Lugarejo,  entre  tributários  do  rio 
Paraíba.  (M.  de  Pindamonhangaba) . 

BURACO  — Ponta  (do),  no  oceano  Atlântico, 
a sudoeste  da  ponta  do  Mexilhão.  (M.  de 
São  Sebastião) . 

BURACO  FUNDO  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  Ribeirão  Pedra 
Branca.  (M.  de  Itararé). 

BURACO  FUNDO  — Lugarejo,  na  região  me- 
ridional do  município,  entre  nascentes  do 
rio  Serimbura . (M . de  São  José  dos 

Campos). 

BURI  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Buri,  pertencente  ao  têrmo  e co- 
marca de  Itapeva.  Na  região  central  do 
município,  à margem  do  rio  Apiaí-Guaçu, 
com  estação  da  Estrada  de  Ferro  Soroca- 
bana. 

BURITAMA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Buritama,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Monte  Aprazível.  Na  re- 
gião meridional  do  município,  à margem  do 
córrego  Palmeiras,  afluente  do  rio  Tietê. 

BURITI  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Barretos) . 

BURITI  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Franca). 

BURITI  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Sulapão.  (M.  de 
Franca). 

BURITI  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Franca). 

BURITI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Ituverava). 

BURITI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  do  Osório.  (M.  de  Pereira 
Barreto) . 

BURITI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Santo  Antônio.  (M.  de 
Tanabi). 

BURITIS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de 
Andradina). 

BURITIS  — Vila  e sede  do  distrito  de  Buritis, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  Igarapava.  Na  região  meridional  do 
município,  à margem  do  rio  Buritis,  afluen- 
te do  ribeirão  da  Bandeira. 

BURITIS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  da  Bandeira.  (M.  de  Iga- 
rapava) . 


BURITIS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 

BURITIS  — Rio,  corre,  na  região  ocidental 
do  município,  para  o de  Igarapava,  onde 
desemboca  no  rio  Ponte  Nova,  com  o nome 
de  Bandeira.  (M.  de  Pedregulho). 

BURRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Três  Irmãos  ou 
Aguatemi.  (M.  de  Andradina). 

BURRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Cubatão.  (M.  de 
Catanduva) . 

BURRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo,  na  divisa  do 
município  de  Piranji.  (M.  de  Jabuticabal). 

BURRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Canoinhas  ou  Igarai. 
(M . de  Mococa). 

BURU  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome,  na  divisa  de  Salto,  onde 
tem  o nome  de  Buru  de  Cima.  (M.  de 
Indaiatuba) . 

BURU  — Ribeirão,  na  região  suloriental  do 
município,  corre  para  o de  Salto,  que  se- 
pára  de  Indaiatuba,  antes  de  desaguar  no 
Tietê^  pela  margem  direita.  (M.  de  Monte 
Mor). 

BURU  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Tietê, 
a jusante  do  ribeirão  homônimo.  (M.  de 
Salto) . 

BURU  DE  BAIXO  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  Joana  Leite,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Indaiatuba.  (M.  de  Salto). 

BURU  DE  CIMA  — Lugarejo,  veja  Buru.  (M. 
de  Indaiatuba). 

BUTÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paraíba,  na  divisa  de  São 
José  dos  Campos.  (M.  de  Caçapava). 

BUTÁ  — Morro  (do),  entre  cabeceiras  do 

' córrego  da  Águá  Comprida  e o rio  Ati- 
bainha.  (M.  de  Nazaré). 

BUTIÁ  — Lugarejo,  na  confluência  do  córre- 
go Campininha,  com  o rio  Palmital.  (M. 
de  Apiaí). 

BUTIÁ  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Bonito, 
com  estação  da  Companhia  Paulista  de  Es- 
tradas de  Ferro.  (M.  de  Descalvado). 

BUTRAPUÃ  — Morro,  próximo  ao  córrego 
Acaraú.  (M.  de  Itanhaém). 
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BUTURUCAIA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Ponte  Alta.  (M. 
de  Jundiaí). 

. BUTURUÇU  — Lugarejo,  entre  nascentes  dos 
ribeirões  dos  Pereiras  e da  Graça.  (M. 
de  Cotia). 


BUTURUÇU  — Morro  (do),  entre  tributários 
do  rio  Tombotica  e Prêto.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

BÚZIOS  - Ilha  (dos),  no  oceano  Atlântico,  a 
leste  da  ilha  de  São  Sebastião . (M . de 
Formosa). 


c 


CAAGUAÇU  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Jundiaí). 

■ - CAAGUAÇU  — Ribeirão,  formador  do  rio 
Jundiuvira.  (M.  de  Jundiaí). 

CAAGUAÇU  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Sorocaba.  (M.  de  Sorocaba). 

CABAÇA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

'Y  CABAÇAIS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Camapuã.  (M.  de  Sarapuí). 


CABACEIRAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o Guabirobas,  na  região 
oriental  do  município.  (M.  de  Araraquara). 


CABACEIRAS  — Ribeirão  (das),  nasce  na 
região  central  do  município  e,  seguindo 
para  noroeste,  entra  no  território  de  Arara- 
quara, a que,  por  fim,  serve  de  divisa,  até 
desaguar  no  Moji-Guaçu,  pela  margem  es- 
querda. (M.  de  São  Carlos). 


CABAÇU 

Branco. 


— Ribeirão  (do),  formador  do  rio 
(M.  de  Itanhaém). 


CABEÇA  — Rio  (da),  corre  na  região  oriental 
do  município,  para  o de  Rio  Claro,  onde 
desemboca  no  Passa  Cinco,  pela  margem 
esquerda.  (M.  de  Itirapina). 

CABEÇA  BRANCA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Pico  Grande, 
na  divisa  de  São  Miguel  Arcanjo.  (M.  de 
Pilar) . 

CABEÇA  DE  BOI  — Morro,  a leste  da  lagoa 
do  Batista.  (M.  de  Ituverava). 


CABEÇA  DE  BOI  — Lugarejo,  ao  sul  do  Bom 
Retiro.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 


CABEÇA  DE  NEGRO  — Morro,  entre  nas- 
centes do  rio  Cabuçu.  (M.  de  Santos). 

CABEÇA  DE  PORCO  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  córrego  Jacutinga. 
(M.  de  Pompéia). 

CABEÇA  DE  VACA  - Lugarejo,  entre  o cór- 
rego de  igual  nome  e o ribeirão  Goiabal. 
(M.  de  Brotas). 


CABEÇA  DE  VACA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Tamanduá. 
(M.  de  Brotas). 

CABEÇALHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

CABECEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Água  Doce.  (M.  de 
Olímpia). 

CABECEIRA  COMPRIDA  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  São  José 
dos  Dourados.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

CABECEIRA  DA  PASSAGEM  - Córrego,  de- 
semboca no  canal  de  São  Sebastião.  (M. 
de  Formosa). 

CABECEIRA  FEIA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Serra  Preta. 
(M.  de  Quatá). 

CABEÇUDA  — Ponta  (da),  no  litoral  atlânti- 
co, a leste  da  ponta  da  Laje  Preta.  (M. 
de  Formosa). 

CABEÇUDA  — Ponta,  a leste  da  ponta  da 
Cruz.  (M.  de  Ubatuba). 

CABEÇUDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Batatal.  (M.  de  Xiririca). 

CABELO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Cafelândia). 

CABELO  GORDO  — Ponta  (do),  no  canal 
de  São  Sebastião,  a nordeste  da  ponta  do 
Bolieiro.  (M.  de  São  Sebastião). 

CABELOS  BRANCOS  - Morro  (dos),  entre 
nascentes  dos  córregos  Olhos  d’Água  e Alto 
ou  Cachoeirinha.  (M.  de  Juqueri). 

CABIÚNA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

CABIÚNA  OU  DA  ÁGUA  SUMIDA  — Cór- 
rego (da),  afluente  da  margem  direita,  do 
ribeirão  da  Figueira,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Bemardino  de  Campos.  (M.  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

CABOCLA  BONITA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Antas 
(M.  de  Maracaí). 
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CABOCLO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvinho.  (M.  de 
Lençóis). 

CABRA  — Serra  (da),  entre  cabeceiras  do 
Pariquera-Açu,  na  divisa  do  município  de 
Cananéia.  (M.  de  Jacupiranga). 

CABRA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Bugio . (M . de 
Quatá) . 

CABRAL  — Pôrto,  no  rio  Paraná,  próximo  à 
barra  do  ribeirão  Laranjeiras.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

CABRÁLIA  (EX-MIRANTE)  - Vila  e sede 
do  distrito  de  Cabrália,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Piratininga. 
Na  região  ocidental  do  município,  à mar- 
gem do  rio  Alambari,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

CABRÃO  — Morro,  próximo  ao  canal  de  Ber 
tioga.  (M.  de  Santos). 

CABRAS  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
de  igual  nome,  com  estação  da  Companhia 
Campineira  de  Tração,  Luz  e Fôrça.  (M. 
de  Campinas). 

CABRAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Atibaia.  (M.  de  Cam 
pinas) . 

CABRAS  — Serra  (das),  na  região  oriental 
do  município,  na  divisa  de  Itatiba.  (M. 
de  Campinas). 

CABRAS  — Ilhote,  no  oceano  Atlântico,  a 
noroeste  da  ilha  Vitória.  (M.  de  Formosa). 

CABRAS  — Ilha  (das),  a leste  da  cidade  de 
Guarujá.  (M.  de  Guarujá). 

CABRAS  — Ribeirão,  nasce  na  região  sul- 
ocidental  do  município  e corre  para  o de 
Araçatuba,  onde  desemboca  no  rio  Barrei- 
ro, pela  margem  direita.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

CABRAS  — Rio  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  Peixe,  na  divisa  do  município 
de  Santa  Isabel.  (M.  de  São  José  dos 
Campos) . 

CABRAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Branco.  (M.  de  São 
Vicente). 

CABREÚVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Rancho  Queimado.  (M. 
de  Araraquara). 

CABREÚVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Veado.  (M.  de  Brotas). 

CABREÚVA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Cabreúva,  pertencente  ao  têr- 


mo e comarca  de  Itu.  Na  região  ocidental 
do  município,  à margem  do  ribeirão  de 
igual  nome,  afluente  do  Tietê. 

CABREÚVA  — Rio,  afluente,  da  margem  di- 
reita do  Tietê.  (M.  de  Cabreúva). 

CABRITO  — Pico,  a noroeste  do  município, 
na  divisa  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Piquête). 

CABUÇU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Caçapava). 

CABUÇU  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Cabuçu  de  Cima.  (M.  de  Gua- 
rulhos) . 

CABUÇU  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Juqueri.  (M.  de  Juqueri). 

CABUÇU  — Rio,  desemboca  no  Largo  do 
Candinho.  (M.  de  Santos). 

CABUÇU  DE  BAIXO  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  da 
Capital) . 

CABUÇU  DE  CIMA  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Tietê,  na  divisa 
do  município  de  Guarulhos.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

CAÇADINHA  OU  SÃO  RAFAEL  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Claro, 
na  divisa  do  município  de  São  Sebastião. 
(M.  de  Caraguatatuba) . 

CAÇADOR  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Can- 
sa Cavalo  e o rio  Paraitinga.  (M.  de 
Areias) . 

CAÇADOR  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Enxovia.  (M.  de 
Buri) . 

CAÇADOR  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Baguaçu.  (M.  de 
Birigui) . 

CAÇADOR  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Taquari-Mirim.  (M.  de  Itapeva). 

CAÇADOR  — Ribeirão  (do),  corre  para  o 
município  de  Itaberá,  a que  serve  de  divisa, 
antes  de  desaguar  no  rio  Taquari,  pela 
margem  direita . (M . de  Itapeva) . 

CAÇADOR  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvinho.  (M.  de 
Lençóis) . 

CAÇADOR  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Ma- 
racaí) . 

CAÇADOR  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Pereiras.  (M. 
de  Piedade) . 
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CAÇADOR  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Braço  Grande 
ou  Pedreado.  (M.  de  Prainha). 

CAÇADOR  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Águas  Claras. 
(M.  de  Santa  Rosa). 

CAÇADOR  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
direita  do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

CAÇADOR  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ca- 
çador, pertencente  ao  município  de  São 
Pedro  do  Turvo,  que  faz  parte  do  têrmo 
e comarca  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 
Na  região  norteoriental  do  município,  à 
margem  do  ribeirão  São  João,  e córrego  Boa 
Vista,  seu  afluente. 

CAÇADOR  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Itaúna.  (M.  de  Tupã). 

CAÇADOR  OU  ÁGUA  DA  FAZENDA  VE- 
LHA — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Pedra  Branca,  na  divisa 
do  município  de  Itaporanga.  (M.  de  Ita- 
raré) . 

CAÇAPAVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  das  Anhumas.  (M.  de 
Bragança). 

CAÇAPAVA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  direita  do  rio  Paraíba,  com  esta- 
ção da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

CAÇAPAVA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Embu-Mirim.  (M.  de  Itapecerica). 

CAÇAPAVA  — Lugarejo,  a sudoeste  do  mu- 
nicípio, entre  o rio  Sorocaba  e o córrego 
Anhanguera.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

CAÇAPAVA  VELHA  — Povoado,  à margem 
esquerda  do  ribeirão  de  igual  nome.  (M. 
de  Caçapava). 

CAÇAPAVA  VELHA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraíba.  (M.  de 
Caçapava). 

CACAU  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Sapé.  (M.  de  Valpa- 
raíso) . 

CACEIA  — Lugarejo,  a oeste  da  cidade  de 
Juqueri.  (M.  de  Juqueri). 

- CACHAÇA  - Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo,  na  divisa  do 
município  de  São  Migual  Arcanjo.  (M.  de 
Itapetininga). 

CACHETA  — Rio,  tributário  do  largo  da 
Pompeba.  (M.  de  São  Vicente). 


CACHETAL  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  Capivari.  (M.  de  Iguape). 

CACHO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Araraquara.  (M.  de  Cajuru). 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Bonito.  (M.  de  Avaré). 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Guareí.  (M.  de  Anga- 
tuba) . 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Bananal.  (M.  de  Bananal). 

CACHOEIRA  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Bocaina.  (M.  de  Bananal). 

CACHOEIRA  — Córrego,  formador  do  ribei- 
rão Cachoeirinha.  (M.  de  Barretos). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Cachoeirinha.  (M. 
de  Barretos). 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Sapucaí,  na  divisa 
do  município  de  Nuporanga.  (M.  de  Bata- 
tais) . 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Água  Boa 
ou  Mato  Bom.  (M.  de  Bela  Vista). 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jacaré-Guaçu.  (M.  de 
Brotas) . 

CACHOEIRA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município  do  têrmo  e comarca  de  igual  no- 
me. Na  região  central  do  município,  à mar- 
gem do  rio  Paraíba,  com  estação  da  E.  F. 
Central  do  Brasil. 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari  na  divisa  do 
município  de  Moji-Mirim.  (M.  de  Campi- 
nas) . 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  a sudoeste  do  mu- 
nicípio, segue  para  o de  São  Bento  de  Sa- 
pucaí, onde  desemboca  no  rio  Prêto,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Campos  do  Jordão). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
Engordador  e o ribeirão  Guapira.  (M.  da 
Capital) . 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Pinheiros.  (M.  da 
Capital) . 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Tabaranas. 
(M.  de  Casa  Branca). 

CACHOEIRA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  <Io  ribeirão  Tamanduá. 
(M.  de  Cra vinhos). 
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CACHOEIRA  — Serra  (da),  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Patrocínio  do  Sapucaí.  (M.  de 
Franca) . 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Fazendinha.  (M.  de  Ita- 
berá) . 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Itajobi). 

CACHOEIRA  — Rio,  formador  do  Juquiá- 
Guaçu.  (M.  de  Itapecerica) . 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  ao  sul  de  Ribeirão 
Branco,  banhado  pelo  rio  Taquari-Mirim. 
(M.  de  Itapeva). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de 
Itápolis) . 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Passa  Cinco.  (M.  de  Iti- 
rapina) . 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Ituverava). 

CACHOEIRA  — Rio,  corre  na  região  meri- 
dional do  município  para  o de  Piracaia, 
que  atravessa,  e,  em  seguida  separa  o mu- 
nicípio de  Nazaré  do  de  Atibaia,  até  desa- 
guar no  rio  dêste  nome,  pela  margem  di- 
reita. (M.  de  Joanópolis). 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Caxambu,  na 
divisa  do  município  de  Cabreúva.  (M.  de 
Jundiaí). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  na  divisa  de  Jun- 
diaí. (M.  de  Juqueri). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Jacaré.  (M.  de  Mirassol). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Bacuri.  (M.  de  Mon- 
te Aprazível). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de 
Monte  Azul). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  próximo  à barra 
do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Natividade). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Paraibuna.  (M.  de  Natividade). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Cervo  Gran- 
de. (M.  de  Novo  Horizonte). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Alegre.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Parnaíba) . 


CACHOEIRA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  São  Tomé.  (M.  do  Patrocínio 
do  Sapucaí). 

CACHOEIRA  — Serra  (da),  na  região  seten- 
trional do  município.  (M.  de  Patrocínio  do 
Sapucaí) . 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Areia  Branca, 
tem  as  suas  cabeceiras  no  estado  de  Minas 
Gerais.  (M.  de  Pinhal). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão Cachoeirinha,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Limeira.  (M.  de  Piracicaba). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Taquaruçu  na 
divisa  do  município  de  Santo  Anastácio. 
(M.  de  Presidente  Bernardes). 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Qua- 
tá). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  da  Fartura.  (M.  de  Rio 
Prêto) . 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  formador  do 
córrego  Três  Ilhas.  (M.  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Santa 
Cruz  4o  Rio  Pardo). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Santa 
Isabel) . 

CACHOEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Parataí.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Tomba  Perna, 
na  divisa  do  estado  de  Minas  Gerais.  (M. 
de  Santo  Antônio  da  Alegria). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itupeva.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

CACHOEIRA  — Rio  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

CACHOEIRA  — Serra  (da),  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Águas  da  Prata.  (M.  de  São  João 
da  Boa  Vista). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Sucuri.  (M. 
de  São  Simão). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Soro- 
caba) . 
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CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Quebra  Cuia.  (M. 
de  Tambaú). 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Tanabi). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Tanabi). 

CACHOEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Piedade.  (M. 
de  Tanabi). 

CACHOEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de  Tanabi). 

CACHOEIRA  — Lugarejo,  a noroeste  da  cida- 
de de  Una.  (M.  de  Una). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  das  Pedras  ou  Mar- 
condes. (M.  de  Uchoa). 

CACHOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  Var- 
gem Grande). 

CACHOEIRA  OU  ÁGUA  SUMIDA  - Ribei- 
rão, veja  Água  Sumida  ou  Cachoeira.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

CACHOEIRA  OU  BEBEDOURO  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão 
Mandem bo,  próximo  ao  qual  serve  de  li- 
mite ao  município  de  Viradouro.  (M.  de 
Bebedouro) . 

CACHOEIRA  OU  BOA  VISTA  - Córrego, 
veja  Boa  Vista  ou  Cachoeira.  (M.  de  Poti- 
rendaba) . 

CACHOEIRA  OU  CACHQEIRINHA  - Ri- 
beirão, corre  para  o município  de  Piracica- 
ba, onde  desemboca  no  rio  dêste  nome,  pe- 
la maregm  direita.  (M.  de  Limeira). 

CACHOEIRA  OU  GUAPIARA  - Ribeirão 
(da),  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Jundiuvira,  na  divisa  do  município  de  Par- 
naíba.  (M.  de  Jundiaí). 

CACHOEIRA  OU  PEDRAS  - Ribeirão,  veja 
Pedras  ou  Cachoeira.  (M.  de  Santa  Rita). 

CACHOEIRA  OU  PINHEIROS  - Ribeirão, 
veja  Pinheiros  ou  Cachoeira.  (M.  de  Tor- 
rinha). 

CACHOEIRA  OU  PIRAPÓ  ESTREITO  - 
Córrego,  veja  Pirapó  Estreito  ou  Cachoeira. 
(M.  de  Presidente  Venceslau). 

CACHOEIRA  OU  PROVISÓRIA  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Formoso, 
na  divisa  do  estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M. 
de  Barreiro). 


CACHOEIRA  OU  VENTANIA  - Ribeirão, 
veja  Ventania  ou  Cachoeira.  (M.  de  Agudos). 

CACHOEIRA  OU  DA  INVERNADA  - Ri- 
beirão  (da),  afluente  da  margem  direita  do 
Paranapanema,  na  divisa  do  município  de 
Piraju.  (M.  de  Bernardino  de  Campos). 

CACHOEIRA  OU  DO  IRUPÊ  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Tur- 
vo. (M.  de  Piranji). 

CACHOEIRA  OU  SOROCA-MIRIM  - Rio, 
veja  Soroca-Mirim  ou  Cachoeira.  (M.  de 
Una). 

CACHOEIRA  OU  DO  MOINHO  - Ribeirão 
(da),  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Moji-Guaçu.  (M.  de  Moji-Mirim). 

CACHOEIRA  OU  DO  SALTO  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Verde. 
(M.  de  Piedade). 

CACHOEIRA  DA  FAZENDA  - Rio,  desem- 
boca no  canal  de  São  Sebastião.  (M.  de  São 
Sebastião) . 

CACHOEIRA  DO  ITU  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Branco.  (M.  de 
São  Vicente). 

CACHOEIRA  DO  SALTO  - Ribeirão  (da), 
formador  do  rio  Água  Limpa.  (M.  de  Fran- 
ca). 

CACHOEIRA  DOS  MARTINS  - Lugarejo, 
à margem  direita  do  córrego  de  igual  nome. 
(M.  de  Monte  Alto). 

CACHOEIRA  DOS  MARTINS  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Turvo. 
(M.  de  Monte  Alto). 

CACHOEIRA  GRANDE  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  esquerda  do  Itaguaré.  (M.  de 
Santos) . 

CACHOEIRA  GRANDE  — Ribeirão,  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Grande  ou 
Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba). 

CACHOEIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Mato  Grosso.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CACHOEIRAS  — Ribeirão  (das),  formador 
do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Natividade). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Agudos) . 

CACHOEIRINHA  - Rio,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Turvo.  (M.  de  Bananal). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Velho.  (M.  de 
Barretos) . 

CACHOEIRINHA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Bar- 
retos) . 
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C ACHOEIRIN HA  - Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Batatais 
ou  Tombacal.  (M.  de  Batatais). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Bauru). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Camanducaia.  (M. 
de  Bragança). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Bra- 
gança). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Engenho. 
(M.  de  Bocaiúva). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  córrego  Campo  Grande.  (M.  de  Cam- 
pinas) . 

CACHOEIRINHA  - Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  das  Almas.  (M. 
de  Capão  Bonito). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  entre  o ri- 
beirão de  igual  nome  e o rio  Jaguari-Mi- 
rim.  (M.  de  Casa  Branca). 

CACHOEIRINHA  — Ribeirão,  afluente  da 

margem  direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M. 
de  Casa  Branca). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  formador  do 
São  Luís.  (M.  de  Franca). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  córrego  da  Mococa. 
(M.  de  Ibirá). 

CACHOEIRINHA  — Cachoeira,  formada  pelo 
córrego  da  Matinha.  (M.  de  Igarapava). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  ribeirão  do  Tabuão. 
(M.  de  Itapetininga) . 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  córrego  das  Pedras. 
(M.  de  Itápolis). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ja- 

buticabal) . 

CACHOEIRINHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  das  Pedras. 
(M.  de  Moji-Guaçu). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M. 

de  Moji-Guaçu). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  direita  do  córrego  Água  Limpa. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 


CACHOEIRINHA  — Rio,  nasce  nas  vizinhan- 
ças da  cidade  de  Monte  Azul,  e correndo  pa- 
ra noroeste,  entra  no  território  de  Olím- 
pia, que  separa  dos  municípios  de  Colina 
e Barretos,  antes  de  atravessá-lo,  para  desa- 
guar no  rio  Turvo,  pela  margem  direita. 
(M.  de  Monte  Azul). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Nazaré). 

CACHOEIRINHA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Atibainha.  (M. 
de  Nazaré). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  dos  Machados.  (M.  de  Natividade). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 

margem  esquerda  do  ribeirão  Pararaca.  (M. 

de  Natividade). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  direita  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M. 
de  Óleo). 

CACHOEIRINHA  — Ribeirão,  afluente  da 

margem  direita  do  ribeirão  da  Cachoeira. 
(M.  de  Pinhal). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  Carás.  (M.  de  Piracaia). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Pira- 
juí). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Piranji). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  entre  o cór- 
rego da  Graminha  e do  Salto  Grande.  (M. 
de  Piraçununga) . 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Lajeado. 
(M.  de  Pedregulho). 

CACHOEIRINHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  córrego  da  Boa  Vista 
ou  Cachoeira.  (M.  de  Potirendaba) . 

CACHOEIRINHA,  Lugarejo,  ao  norte  da  ci- 
dade de  Rio  Claro,  à margem  direita  do 
rio  de  igual  nome,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  E.  F.,  ramal  de  Anápolis. 
(M.  de  Rio  Claro). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 

margem  direita  do  ribeirão  Borá.  (M.  de 

Rio  Prêto). 

CACHOEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 

margem  direita  do  ribeirão  da  Cachoeira. 
(M.  de  Santa  Isabel). 

CACHOEIRINHA  - Ribeirão,  afluente  da 

margem  direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de  San- 
ta Isabel). 
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CACHOEIRINHA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  da  Prata.  (M.  de  São 
Luís  do  Paraitinga). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  do  Meio.  (M.  de  Tambaú). 

CACHOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Fortaleza.  (M. 
de  Tanabi). 

CACHOEIRINHA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  da  Soledade.  (M.  de  Ta- 
piratiba). 

CACHOEIRINHA  OU  ALTO  - Córrego,  ve- 
ja Alto  ou  Cachoeirinha.  (M.  de  Juqueri). 

CACHOEIRINHA  OU  CACHOEIRA  - Ri- 
beirão, veja  Cachoeira  ou  Cachoeirinha.  (M. 
de  Limeira). 

CACHOEIRINHA  OU  PIMENTA  ARDIDA 
— Córrego  (da),  veja  Pimenta  Ardida  ou  da 
Cachoeirinha.  (M.  de  Bela  Vista). 

CACHORRINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Clarinho.  (M.  de  Pi- 
lar). 

CACHORRO  — Córrego  (do),  afluentí  la  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Mato  Grosso.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CACHORRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Macaúbas.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CACHORROS  NOVOS  OU  DO  RANCHO  - 
Ribeirão,  afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Verde.  (M.  de  Piedade). 

CACIMBA  OU  ALGODOAL  - Córrego,  ve- 
ja Algodoal  ou  da  Cacimba.  (M.  de  Itá- 
polis) . 

CACONDE  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  córrego  São  Miguel,  afluente 
do  ribeirão  Bom  Jesus.  (M.  de  Caconde). 

CACUNDUVA  - Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Comprido  ou 
Una  do  Prelado.  (M.  de  Iguape). 

CADEADO  — Serra  (do),  a sudeste  do  muni- 
cípio, separa-o,  bem  como  o de  Jacupiran- 
ga  do  estado  do  Paraná.  (M.  de  Iporanga). 

CADELINHA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Cachorros  No- 
vos ou  do  Rancho.  (M.  de  Piedade). 

CADIZ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Caingang  ou  Guaporanga. 
(M.  de  Marília). 

CADIZ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Estremadura.  (M.  de 
Tupâ). 


CAEPUPU  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

CAEPUPU  — Morro,  entre  o rio  de  igual  no- 
me e o Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

CAETANO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Camburu.  (M.  de  Ca- 
raguatatuba) . 

CAETANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CAETANO  OU  CAPOEIRA  - Córrego,  veja 
Capoeira  ou  Caetano.  (M.  de  Guatá). 

CAETANOS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Bragan- 
ça). 

CAETANOS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Bra- 
gança) . 

CAETANOS  — Serra  (dos),  a sudoeste  do  mu- 
nicípio, entre  o ribeirão  do  Tamanduá  e o 
da  Cachoeira.  (M.  de  Piedade). 

CAETANOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraitinga.  (M.  de 
São  Luís  do  Paraitinga). 

CAETANOS  OU  DA  CAPELA  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  dos 
Porcos.  (M.  de  Itápolis). 

CAETÉ  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade  de 
Bragança.  (M.  de  Bragança). 

CAETÉ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Turvo.  (M.  de  Piranji). 

CAETÉ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Na- 
tividade) . 

CAETÉ  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Gumeatinga.  (M.  de  Santa  Branca). 

CAETÉ  — Morro,  entre  o rio  Iriri  e o largo 
de  Candinho.  (M.  de  Santos). 

CAETÉ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Cachoeirinha.  (M.  de  São  Luís  do 
Paraitinga) . 

CAETÉ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São  Pe- 
dro do  Turvo). 

CAETÉ-MIRIM  — Lugarejo,  entre  o rio  Ri- 
beira de  Iguape  e a lagoa  Jatainha.  (M. 
de  Iguape). 

CAETETU  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Japão.  (M. 
de  Franca). 

CAETETU  — Lugarejo,  na  região  meridional 
do  município,  entre  tributários  do  rio  Sa- 
pucaí  e do  ribeirão  do  Potreiro.  (M.  de  Pa- 
trocínio do  Sapucaí). 
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CAETETUBA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão Fôlha  Larga,  com  estação  da  E.  F. 
São  Paulo,  secção  Bragantina  e entronca- 
mento do  ramal  de  Piracaia.  (M.  de  Ati- 
baia). 

CAETETUBA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Atibaia). 

CAETETUBA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Atibaia.  (M.  de  Atibaia). 

CAETEZAL  DO  MEIO  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Piedade). 

CAETEZALZINHO  — Lugarejo,  na  região 
central  do  município.  (M.  de  Piedade). 

CAFÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Claro.  (M.  de  Lençóis). 

CAFÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ou- 
rinhos) . 

CAFÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Remanso.  (M.  de 
Presidente  Prudente). 

CAFÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de 
Xiririca) . 

CAFELÂNDIA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  córrego  Saltinho,  com  estação 
da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil.  (M.  de  Ca- 
felândia). 

CAFÈZAL  — Morro  (do),  entre  cabeceiras  do 
ribeirão  dos  Fischers.  (M.  de  Itapecerica) . 

CAFÈZAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Grande.  (M.  de  Piedade). 

CAFEZÓPOLIS  — Povoado,  entre  tributários 

do  ribeirão  Chantebled.  (M.  de  Cafelândia). 

, 

CAFUNDÓ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribenão  Passa  Tempo,  na  di- 
visa do  município  de  Olímpia.  (M.  de  Bar- 
retos) . 

CAFUNDÓ  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  do 
ribeirão  das  Pedras.  (M.  de  Guaratinguetá). 

CAFUNDÓ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Ituverava). 

CAFUNDÓ  — Lugarejo,  ao  sul  da  cidade  de 
Santa  Isabel.  (M.  de  Santa  Isabel). 

CAFUNDÓ  — Lugarejo,  a sudeste  da  vila 
Buquira.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

CAFUNDÓ  — Lugarejo,  banhado  pelo  cór- 
rego do  João  Rodrigues.  (M.  de  São  Simão). 

CAFUNDÓ  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  dos  Macacos.  (M.  de  Silveiras) . 


CAFUNDÓ  OU  BARRA  GRANDE  - Ribei-  f 
râo,  formado  pelo  Pingo  d’Âgua,  atravessa 
o município  até  desaguar  no  rio  Pardo, 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Óleo). 

CAFUNDÓ  OU  TANQUINHO  - Córrego, 
veja  Tanquinho  ou  Cafundó.  (M.  de  Ta- 
quaritinga). 

CÁGADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  Mateus.  (M.  de  Pa- 
raguaçu). 

CÁGADO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Lajeado  da  Pontinha.  (M.  de 
Piraju). 

CAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Aricanduva.  (M.  da 
Capital) . 

CAGUAÇU  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  Água  Branca.  (M.  de  Tatuí). 

CAGUAÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Guarapó.  (M.  de  Ta- 
tuí). 

CAGUAÇU  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão Aricanduza.  (M.  da  Capital). 

CAGUERÁ-GUAÇU  — Cachoeira,  formada 
pelo  rio  Tietê,  a jusante  da  cidade  de  Pôr- 
to  Feliz.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

CAGUIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Laje.  (M.  de  Co- 
roados) . 

CAÍ  — Lugarejo,  à margem  direita  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  do  Cabreúva). 

CAÍ  — Ribeirão  (do),  formador  do  rio  Pirai. 
(M.  de  Cabreúva). 

CAÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de  Presidente 
Prudente) . „ 

CAIACATINGA  — Lugarejo,  à margem  di-  > 
reita  do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Itu). 

CAIACATINGA  — Rio  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê,  na  divisa  do 
município  de  Pôrto  Feliz.  (M.  de  Itu). 

CAIACATINGA  — Cachoeira,  formada  pelo 
rio  Tietê,  a montante  do  ribeirão  de  Caia- 
catinga.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

CAIAPIÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Corumbataí.  (M.  de  Piraci- 
caba) . 

CAIAPÓS  — Ilha,  no  rio  Paraná,  a nordeste 
da  ilha  dos  Guaianases.  (M.  de  Presidente 
Venceslau) . 

CAIARA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Francisco.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 
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CAICARA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Pereira  Barreto). 

CAIÇARA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Itararé). 

CAÍDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Marcolino.  (M.  de  Tanabi). 

CAIEIRAS  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões  da 
Corredeira  e Três  Saltos.  (M.  de  Fartura). 

CAIEIRAS  — Vila  e sede  do  distrito  de  Caiei- 
ras, pertencente  ao  município  de  Juqueri, 
que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  São 
Paulo.  Na  região  meridional  do  município, 
à margem  do  rio  Juqueri  também  denomi- 
nado Juqueri-Guaçu,  com  estação  da  E. 
F.  São  Paulo. 

CAIGUAÇU  OU  DO  CASCALHO  - Córre 
go,  afluente  da  margem  direita  do  rio  do 
Peixe.  (M.  de  Martinópolis). 

CAINGÁ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór 
rego  do  Calunga.  (M.  de  Silveiras). 

CAINGANG  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Santo  Anas 
tácio) . 

CAINGANG  OU  GUAPORANGA  - Ribei 
rão,  na  região  ocidental  do  município,  cor 
re  para  o de  Pompéia,  onde  desemboca  no 
rio  Feio,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Marília). 

CAIO  PRADO  — Núcleo,  entre  o ribeirão  do 
Cerrado  e do  Pinhal.  (M.  de  Araras). 

CAIS  — Ponta  (do),  na  ilha  dos  Búzios,  a 
oeste  da  ponta  de  Arpoar.  (M.  de  Formosa) 

-CAITETÉ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Corumbataí.  (M.  de  Pira 
cicaba) . 

■ CAIUÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Caiuá, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  Presidente  Venceslau.  Na  região  cen 
trai  do  município,  à margem  do  ribeirão 
homônimo,  com  estação  da  E.  F.  Soroca 
bana. 

CAIUÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es 
querda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Presidente 
Venceslau) . 

CAIUARA  — Córrego,  desemboca  no  canal 
da  Bertioga.  (M.  de  Santos). 

CAIUARA  — Córrego,  tributário  do  canal  da 
Bertioga.  (M.  de  Santos). 

CAIUBI  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Lam- 
bari, com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Santa  Bárbara). 

CAIUBURA  — Córrego,  tributário  do  canal 
da  Bertioga.  (M.  de  Santos). 


CAIUBURA  — Morro,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  Iriri.  (M.  de  San- 
tos). 

CAIXA  D 'ÁGUA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibainha.  (M.  de  Na- 
zaré) . 

CAIXEIRO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Ba- 
guaçu  e o rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Pira- 
çununga) . 

CAJANGÂ  — Morro,  à margem  esquerda  do 
córrego  do  Fundão.  (M.  de  Cajuru). 

CAJERÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sorocaba,  na  divisa  do 
município  de  Campo  Largo.  (M.  de  Soro- 
caba) . 

CAJOBI  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Cajobi,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Olímpia.  Na  região  setentrio- 
nal do  município,  entre  nascentes  do  cór- 
rego do  Matadouro  e do  Bule. 

CAJOBI  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Cajobi). 

CAJU  — Pôrto  (do),  no  rio  Moji-Guaçu,  a 
leste  da  cidade  de  Leme.  (M.  de  Leme). 

CAJU  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  do  Café.  (M.  de  Lençóis). 

CAJURU  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  central  do  município,  à margem 
do  córrego  Cajuru,  com  estação  terminal 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro,  ramal  de  Santos  Dumont. 

CAJURU  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

CAJURU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Quilombo.  (M.  de  Descal- 
vado) . 

CAJURU  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pardo.  (M.  de  Morro  Agudo). 

CAJURU  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  São  José 
dos  Campos). 

CAJURU  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Pararangaba.  (M.  de  São  José 
dos  Campos). 

CAJURU  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  da  Ta- 
pera Grande  e do  Varejão.  (M.  de  Sorocaba). 

CALAZANS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Rio  Claro). 

CALIFÓRNIA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  e 
a serra  dos  Cristais.  (M.  de  Juqueri). 

CALMO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Pilões.  (M.  de  Iporanga). 
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CALMON  VIANA  — Lugarejo,  à margem  do 
rio  Guaió,  com  estação  da  E.  F.  C.  do  Brasil, 
e entroncamento  da  variante  de  Poá.  (M. 
de  Moji  das  Cruzes). 

CALUNGA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Moji-Mirim.  (M.  de  Moji- 
Mirim). 

CALUNGA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Macacos.  (M. 
de  Silveiras). 

CAMANDUCAIA  — Rio,  procedente  do  esta- 
do de  Minas  Gerais,  separa  o município  do 
de  Bragança,  antes  de  atravessar  o de  Am- 
paro. Deixa,  em  seguida,  Pedreira  à esquer- 
da, penetra  no  território  de  Moji-Mirim  e 
desemboca  no  rio  Jaguari,  pela  margem  di- 
reita. (M.  de  Socorro). 

CAMANDUCAIA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  So- 
corro) . 

CAMANDUCAIA  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Camanducaia.  (M.  de  Moji- 
Mirim)  . 

- CAMAPUÃ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sarapuí.  (M.  de  Sarapuí). 

CAMAQUÃ  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  da  Cabeça,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de 
Rio  Claro). 

CAMARGO  (EX-VILA  CAMARGOS)  - Vila 
e sede  do  distrito  de  Camargo,  pertencente 
ao  município  de  Fernando  Prestes,  que  faz 
parte  do  têrmo  e comarca  de  Taquaritinga. 
Na  região  sulocidental  do  município,  à mar- 
gem do  córrego  das  Agulhas,  afluente  do 
rio  dos  Porcos. 

CAMARGO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Catas  Altas.  (M. 
de  Ribeira). 

CAMARGO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  José  Leite.  (M.  de  Tietê). 

CAMARGOS  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Atibaia.  (M.  de  Americana). 

CAMBARÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de  Buri). 

CAMBARÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Chantebled.  (M.  de 
Cafelândia). 

CAMBARA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Paranapitanga.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito). 

CAMBARÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Cam- 
bará, que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Ibitinga.  Na  região  norteoci- 
dental  do  município,  próxima  ao  rio  São 
Lourenço,  com  estação  da  E.  F.  do  Dourado. 


CAMBARÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  ! 
esquerda  do  ribeirão  das  Lavrinhas.  (M. 
de  Itaberá). 

CAMBARÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M.  de  Mar- 
tinópolis). 

CAMBAÚVA  — Córrego,  formador  do  córre- 
go dos  Queiroses.  (M.  de  Monte  Alto). 

CAMBÉ  OU  CATETO  — Córrego,  veja  Ca- 
teto  ou  Cambé.  (M.  de  Assis). 


CAMBICHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  das  Pedras.  (M.  de 
Iguape). 


CAMBICHO  — Morro  (do),  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o Coveiro.  (M.  de  Iguape).. 

CAMBORI  — Ponta,  a sudoeste  da  ponta  da  . 
Escada.  (M.  de  Ubatuba). 

CAMBORIÚ  — Lugarejo,  no  litoral,  com  es-  ~~ 
tação  da  E.  F.  Sorocabana,  linha  de  Santos 
a Juquiá.  (M.  de  Itanhaém). 


í 
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CAMBRAIA  — Morro  (da),  na  divisa  de  Cam- 
pos de  Jordão.  (M.  de  São  Bento  do  Sa- 
pucaí). 

CAMBRIÚ  — Ilha  (do),  a sudeste  da  barra 
do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Cananéia). 

CAMBRIÚ  - Rio,  na  ilha  do  Cardoso.  (M. 
de  Cananéia). 

CAMBUÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Bela  Vista). 

CAMBUÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Taquari.  (M.  de  Itaberá). 

CAMBUÍ  — Ilha,  no  rio  Grande,  a jusante 
da  ilha  do  Roberto.  (M.  de  Ituverava). 


CAMBUÍ  — Lugarejo,  a sudoeste  de  Matão, 
com  estação  da  E.  F.  Araraquara,  ramal  de 
Tabatinga.  (M.  de  Matão). 

CAMBUÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Anhumas.  (M.  de  Presi- 
dente Prudente). 

CAMBURI  — Monro,  a oeste  da  praia  de 
igual  nome.  (M.  de  Guarujá). 


CAMBURI  — Praia,  a noroeste  da  ilha  do 
- Guará.  (M.  de  Guarujá). 

CAMBURI  — Ponta  (do),  a noroeste  da  pon- 
ta do  Pompeba.  (M.  de  São  Sebastião). 


CAMBURI  — Praia  (do),  entre  o ribeirão 
Grande  e o córrego  do  Bacarrira.  (M.  de 
São  Sebastião). 

CAMBURI  — Praia,  ao  norte  da  ponta  de 
igual  nome.  (M.  de  Ubatuba). 


CAMBURI-GUAÇU  — Rio,  afluente  da  mar-  **A 
gem  direita  do  rio  Branco.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


85 


CAMBURU  — Rio,  formador  do  Juquerique- 
rê.  (M.  de  Caraguatatuba). 

CAMILO  OU  LAGOA  — Córrego  (da),  veja 
Lagoa  ou  Camilo.  (M.  de  Bela  Vista). 

CAMILOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Pedra  Branca. 
(M.  de  Igarapava). 

CAMILOS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Monte  Sião.  (M.  de  So- 
corro). 

CAMINHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  São  Pe- 
dro do  Turvo). 

CAMPANA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Espírito  Santo.  (M.  de 
Itápolis). 

CAMPANELI  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Avanhandava.  (M. 
de  Monte  Azul). 

CAMPANINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Camanducaia.  (M.  de 
Bragança). 

CAMPANTE  — Povoado,  entre  nascentes  do 
ribeirão  do  Veado.  (M.  de  Pompéia). 

CAMPESTRE  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Moinho.  (M. 
de  Andradina). 

CAMPESTRE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Bela 
Vista). 

CAMPESTRE  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Bom  Jesus, 
na  divisa  do  estado  de  Minas  Gerais.  (M. 
de  Caconde). 

CAMPESTRE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  das  Pedras.  (M. 
de  Cajuru). 

CAMPESTRE  — Morro  (do),  na  ilha  do  Car- 
doso. (M.  de  Cananéia). 

CAMPESTRE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Congonhal.  (M. 
de  Coroados). 

CAMPESTRE  — Lugarejo,  banhado  oelo  ri- 
beirão de  igual  nome  ao  sul  da  cidade  de 
Lins.  (M.  de  Lins). 

CAMPESTRE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Dourados,  na 
divisa  do  município  de  Promissão.  (M.  de 
Lins). 

CAMPESTRE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Paraguai.  (M.  de  Psná- 
polis). 


CAMPESTRE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pereira  Bar- 
reto). 

CAMPESTRE  — Lugarejo,  ao  sul  da  cidade 
de  Piracicaba.  (M.  de  Piracicaba). 

CAMPESTRE  — Morro  (do),  na  divisa  do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  São  Bento 
do  Sapucaí). 

CAMPESTRE  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
do  Meio  e Vermelho.  (M.  de  São  Pedro). 

CAMPESTRINHO  — Lugarejo,  à margem  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  São  José  do 
Rio  Pardo). 

CAMPESTRINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Três  Barras. 

(M.  de  São  José  do  Rio  Pardo). 

CAMPESTRINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Quilombo.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

CAMPINA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  Paranapanema,  na  região  meridional  do 
município.  (M.  de  Angatuba). 

CAMPINA  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade 
de  Cabreúva.  (M.  de  Cabreúva). 

CAMPINA  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade 
de  Campo  Largo.  (M.  de  Campo  Largo). 

CAMPINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Getulina). 

CAMPINA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Caçador,  na  di- 
visa do  município  de  Itapeva.  (M.  de  Ita- 
berá). 

CAMPINA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Itapuí). 

CAMPINA  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões  da 
Serra  e dos  Pintos.  (M.  de  São  Luís  do  Pa- 
raitinga). 

CAMPINA  — Lugarejo,  a sudoeste  da  cidade 
de  São  Roque.  (M.  de  São  Roque). 

CAMPINA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Guarapó.  (M.  de  Tatuí). 

CAMPINA  DE  FORA  — Lugarejo,  a sudoeste 
do  Ribeirão  Branco,  entre  o rio  Taquari  e 
o ribeirão  Itaoca.  (M.  de  Itapeva). 

CAMPINA  DE  MONTE  ALEGRE  - Povoa- 
do, ao  sul  do  município  à margem  direita 
do  rio  Itapetininga.  (M.  de  Angatuba). 

CAMPINA  DOS  VEADOS  — Lugarejo,  banha- 
do pelo  rio  Taquari-Mirim.  (M.  de  Ita- 
peva). 

CAMPINAS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  en- 
tre nascentes  do  ribeirão  das  Anhumas,  com 
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estação  da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro,  Companhia  Mojiana  de  E.  de 
Ferro,  Companhia  Campineira  de  Tração, 
Luz  e Fôrça  e E.  F.  Sorocabana. 

CAMPINAS  — Córrego  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Ita- 
berá). 

CAMPINAS  Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Moji-Mirim) . 

CAMPINAS  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Ipiranga.  (M.  de  Pindamonhangaba). 

CAMPINAS  OU  SOARES  - Ribeirão,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Itapetininga, 
na  divisa  do  município  de  Pilar  e São  Mi- 
guel Arcanjo.  (M.  de  Itapetininga). 

CAMPINEIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Morro  Agudo  ou 
Pari.  (M.  de  Amparo). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jacaré-Guaçu.  (M.  de  Ara- 
raquara). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Assis). 

CAMPINHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Bananal.  (M.  de  Ba- 
nanal). 

CAMPINHO  — Rio,  formador  do  rio  Feio. 
(M.  de  Barreiro). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Lajeado.  (M.  de  Buri). 

CAMPINHO  — Lugarejo,  na  região  seten- 
trional do  município.  (M.  de  Campos  do 
Jordão). 

CAMPINHO  — Córrego  (do),  formador  do 
córrego  Água  Limpa.  (M.  de  Grama). 

CAMPINHO  — Lugarejo,  a sudeste  do  mu- 
nicípio, entre  cabeceiras  do  córrego  do  Açu- 
de. (M.  de  Grama). 

CAMPINHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ita- 
petininga). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Ourinhos). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Água  Grande.  (M.  de  Peder- 
neiras). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Piranji). 

CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pirapòzinho.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 


CAMPINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Itatinga.  (M.  de  Santos). 

CAMPINHO  — Lagoa  (da),  a nordeste  da 
cidade  de  Sertãozinho.  (M.  de  Sertãozinho). 

CAMPINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Lagoa  Sêca  ou 
Araras.  (M.  de  Tanabi). 

CAMPININHA  — Lugarejo,  na  região  seten- 
trional do  município.  (M.  de  Apiaí). 

CAMPININHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Palmital.  (M.  de 
Apiaí). 

CAMPININHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Cajuru). 

CAMPININHA  — Lugarejo,  na  divisa  de  Ta- 
tuí.  (M.  de  Guareí). 

CAMPISTA  — Lugarejo,  na  região  ocidental 
do  município,  à margem  direita  do  ribei- 
rão dos  Marmelos.  (M.  de  Campos  do  Jor- 
dão). 

CAMPISTA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Marmelos,  na  di- 
visa do  município  de  São  Bento  do  Sapu- 
caí.  (M.  de  Campos  do  Jordão). 

CAMPISTA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Cunha). 

CAMPISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraitinga.  (M.  de  Cunha). 

CAMPO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de  Ava- 
nhandava). 

CAMPO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Bela 
Vista). 

CAMPO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Enxovia.  (M.  de  Buri). 

CAMPO  — Morro  (do),  entre  nascentes  do 
córrego  da  Serra.  (M.  de  Cajuru). 

CAMPO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Serra.  (M.  de  Ca- 
pão Bonito). 

CAMPO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Quilombo.  (M.  de  Descalva- 
do). 

CAMPO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Embu-Guaçu.  (M.  de  Ita- 
pecerica). 

CAMPO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Palmeiras.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

CAMPO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Nova 
Granada). 
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CAMPO  — Lugarejo,  à margem  do  córrego  do 
Recanto,  na  divisa  do  município  de  Santa 
Bárbara.  (M.  de  Americana). 

CAMPO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Potreiro.  (M.  de 
Santa  Bárbara  do  Rio  Pardo). 

CAMPO  OU  CONCEIÇÃO  — Córrego,  veja 
Conceição  ou  do  Campo.  (M.  de  Agudos). 

CAMPO  OU  LAJEADO  — Córrego,  veja  La- 
jeado ou  do  Campo.  (M.  de  Mirassol). 

CAMPO  OU  ONÇA  OU  LAJEADO  - Ri- 
beirão (do),  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Turvo.  (M.  de  Agudos). 

CAMPO  ALTO  — Lugarejo,  entre  o córrego 
Capão  Alto  e o rio  Tatuí.  (M.  de  Itape- 
tininga). 

CAMPO  ALEGRE  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  ribeirão  da  Onça,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Brotas). 

CAMPO  ALEGRE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Ita- 
raré). 

CAMPO  ALEGRE  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Ita- 
raré). 

CAMPO  BELO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Jabuticabal). 

CAMPO  BELO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pirapòzinho.  (M.  de 
Presidente  Prudente). 

CAMPO  BELO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de  São  João 
da  Boa  Vista). 

CAMPO  BONITO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Buru.  (M.  de 
Indaiatuba). 

CAMPO  BONITO  OU  ÁGUA  BONITA  - 
Córrego  (do),  veja  Água  Bonita  ou  do  Cam- 
po Bonito.  (M.  de  Assis). 

CAMPO  BRAVO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Enxovia.  (M.  de 
Buri). 

CAMPO  COMPRIDO  — Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  córrego  Cachoeira. 
(M.  de  Bebedouro). 

CAMPO  DE  ITINGA  - Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  Cuiabá. 
(M.  de  Sorocaba). 

CAMPO  DO  MEIO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M. 
de  Campos  do  Jordão). 


CAMPO  DO  MEIO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Capivari.  (M. 
de  Itapetininga). 

CAMPO  DO  MIMOSO  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  do  Pari,  na 
divisa  do  município  de  Pedregulho.  (M. 
de  Igarapava). 

CAMPO  DO  MONTEIRO  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Sapucaí-Mirim. 
(M.  de  São  Bento  do  Sapucaí). 

CAMPO  DO  PAIOL  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Enxovia.  (M.  de 
Tatuí). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  córrego  de  igual  nome  e do  Justino. 
(M.  de  Monte  Azul). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  a sudeste  da 
cidade  de  Cabreúva.  (M.  de  Cabreúva). 
CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  a sudeste  da 
margem  direita  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Campinas). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  próximo  ao 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Campinas). 
CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  Zuruvus  ou  do  Aterrado.  (M.  da 
Capital). 

CAMPO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Fazendinha. 
(M.  de  Itapetininga). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Itapetininga). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  Paraíba.  (M.  de  Jacareí). 

CAMPO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Mon- 
te Azul). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  entre  cabecei- 
ras do  rio  Grande,  com  estação  da  E.  F.  de 
São  Paulo.  (M.  de  Santo  André). 

CAMPO  GRANDE  — Lugarejo,  ao  sul  da  vila 
Quiririm.  (M.  de  Taubaté). 

CAMPO  GRANDE  OU  MONJOLO  GRANDE 
— Ribeirão,  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Capivari-Mirim.  (M.  de  Indaiatuba). 

CAMPO  LARGO  — Lugarejo,  na  região  me- 
ridional do  município,  com  estação  da  E. 
F.  São  Paulo,  secção  Bragantina.  (M.  de 
Atibaia). 

CAMPO  LARGO  — Ribeirão  (de),  afluente 
da  margem  esquerda  do  Atibaia.  (M.  de 
Atibaia). 

CAMPO  LARGO  DE  SOROCABA  - Cidade, 
veja  Campo  Largo.  (M.  de  Campo  Largo). 
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CAMPO  LARGO  (EX-CAMPO  LARGO  DE 
SOROCABA)  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Campo  Largo,  pertencente  ao 
têrmo  e comarca  de  Sorocaba.  Na  região 
oriental  do  município,  à margem  do  rio 
Vacariú. 

CAMPO  LARGO  — Lugarejo,  entre  o rio 
Ribeira  de  Iguape  e Riozinho.  (M.  de 
Iguape). 

CAMPO  LIMPO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
da  Cachoeira  e o córrego  Cercado  Grande. 
(M.  da  Capital). 

CAMPO  LIMPO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Jundiaí,  com  estação  da  E. 
F.  São  Paulo.  (M.  de  Jundiaí). 

CAMPO  LIMPO  — Lugarejo,  entre  cabecei- 
ras do  ribeirão  Água  Branca.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

CAMPO  LIMPO  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Santa 
Bárbara.  (M.  de  Patrocínio  do  Sapucaí). 

CAMPO  NOVO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Sale- 
sópolis). 

CAMPO  NOVO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M. 
de  São  João  da  Boa  Vista). 

CAMPO  REDONDO  — Lugarejo,  a noroeste 
da  vila  Frigorífico.  (M.  de  Barretos). 

CAMPO  REDONDO  — Lugarejo,  entre  os  ri- 
beirões da  Posse  e Grande.  (M.  de  Botu- 
catu). 

CAMPO  REDONDO  — Lugarejo,  na  região 
oriental  do  município,  banhado  pelo  ri- 
beirão Tamanduá.  (M.  de  Brotas). 

CAMPO  REDONDO  — Lugarejo,  à esquerda 
do  rio  Capivari.  (M.  de  Campinas). 

CAMPO  REDONDO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Cuiabano. 
(M.  de  Guaíra). 

CAMPO  REDONDO  — Lugarejo,  a sudeste  do 
município,  entre  nascentes  do  córrego  San- 
to Antônio.  (M.  de  Jambeiro). 

CAMPO  REDONDO  — Lagoa  (do),  tributária 
do  rio  Tambaú.  (M.  de  Tambaú). 

CAMPO  REDONDO  OU  SÃO  JOÃO  - Cór- 
rego, formador  do  ribeirão  das  Anhumas. 
— (M.  de  Pinhal). 

CAMPOS  DA  VARGEM  GRANDE  - Córre- 
go (dos),  afluente  da  margem  direita  do 
córrego  Santa  Teresa.  (M.  de  Aparecida). 

CAMPOS  DE  CUNHA  (EX-CAMPOS  NOVOS 
DE  CUNHA)  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Campos  de  Cunha,  que  pertence  ao  muni- 


cípio, têrmo  e comarca  de  Cunha.  Na  re- 
gião setentrional  do  município,  à margem 
do  rio  Guabiroba. 

CAMPOS  DO  CHUPIM  — Serra,  a noroeste 
do  município,  na  divisa  de  Itararé.  (M.  de 
Apiaí). 

CAMPOS  DO  JORDÃO  - Cidade,  sede  do 
distrito  e do  município  de  Campos  do  Jor- 
dão, pertencente  ao  têrmo  e comarca  de 
São  Bento  do  Sapucaí.  Na  região  central 
do  município,  à margem  do  rio  Capivari, 
com  estação  da  E.  F.  Campos  do  Jordão. 

CAMPOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  São 
Vicente). 

CAMPOS  NOVOS  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Campos  Novos,  pertencente  ao  municí- 
pio de  Bela  Vista,  que  faz  parte  do  têrmo 
e comarca  de  Assis.  Na  região  oriental  do 
município  à margem  esquerda  do  rio  Novo. 

CAMPOS  NOVOS  — Lugarejo,  a oeste  da  ci- 
dade de  Bragança.  (M.  de  Bragança). 

CAMPOS  NOVOS  DE  CUNHA  - Vila,  veja 
Campos  de  Cunha.  (M.  de  Cunha). 

CAMPOS  SALES  — Lugarejo,  na  região  se- 
tentrional do  município,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro 
e entroncamento  da  Estrada  de  Ferro  Barra 
Bonita.  (M.  de  Barra  Bonita). 

CAMPOS  SALES  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  Passareúva.  (M.  de  Santo  André). 

CAMPO  TRISTE  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
São  João  da  Boa  Vista). 

CAMPO  TRISTE  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Por- 
cos. (M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 

CAMPO  VERDE  — Lugarejo,  banhado  pelo 
rio  dos  Perdões,  na  divisa  do  município  de 
Jundiaí.  (M.  de  Atibaia). 

CANAÃ  — Lugarejo,  próximo  ao  rio  Ta- 
manduá, com  estação  da  Companhia  Mo- 
jiana  de  E.  de  Ferro.  (M.  de  São  Simão). 

CANAÃ  — Morro,  a nordeste  da  vila  Luís 
Antônio.  (M.  de  São  Simão). 

CANAA  — Lugarejo,  entre  os  córregos  da 
Lagoa  e Alheiro.  (M.  de  Tupã). 

CANAÃ  OU  OURINHO  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Paranapanema. 
(M.  de  Ourinhos). 

CANABRAVA  — Lugarejo,  a nordeste  da  ci- 
dade de  Igarapava.  (M.  de  Igarapava). 
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CANABRAVA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

CANABRAVA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Paulo  de  Faria). 

CANA  DO  REINO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  Bacuri.  (M.  de  Poti- 
rendaba). 

CANAFÍSTULA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Boa  Vista  dos 
Castilhos.  (M.  de  José  Bonifácio). 

CANAL  — Ribeirão  (do),  afluente  do  ribei- 
rão das  Lavras.  (M.  de  Parnaíba). 

CANAL  TORTO  OU  SÃO  PAULO  - Cór- 
rego, veja  São  Paulo  ou  Canal  Torto.  (M. 
de  Tietê). 

CANANÉIA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  oriental  do  município,  à 
margem  do  rio  Olaria  e do  mar  de  Ca- 
nanéia. 

CANANÉIA  — Barra,  a sudeste  da  cidade  de 
igual  nome,  liga  a baía  de  Trapandé  com 
o oceano.  (M.  de  Cananéia). 

CANANÉIA  — Braço  de  mar,  extremidade 
meridional  do  mar  Pequeno,  desemboca  na 
baía  de  Trapandé.  (M.  de  Cananéia). 

CANANÉIA  — Ilha  (de),  formada  pelo  mar 
de  igual  nome,  do  Cubatão,  de  Itapitangui  e 
baía  de  Trapandé.  (M.  de  Cananéia). 

CANASTRÃO  (ALTO  DO)  - Morro  (do), 
na  divisa  de  Cafelândia.  (M.  de  Pirajui). 

CANAS  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
dos  Marques,  com  estação  da  E.  F.  C.  do 
Brasil.  (M.  de  Lorena). 

CANA  VERDE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M. 
de  Valparaíso). 

CANA  VERDE  OU  ÁGUA  BRANCA  - Ri- 
beirão, afluente  da  margem  esquerda  do 
ribeirão  da  Grama.  (M.  de  Itu). 

CANAVIEIRAS  - Morro,  entre  o rio  Branco 
e a serra  Barigui.  (M.  de  Itanhaém). 

CANCÃ  - Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Correnteza.  (M.  de 
Joanópolis). 

CANCÃ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  São  Mateus.  (M.  de 
Paraguaçu).  • 

CANCÃ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Pereira 
Barreto). 


CANCÃ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Caingang.  (M.  de  Pom- 
péia). 

CANCÃ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  Monjolinho.  (M.  de  São  Carlos). 

CANCÃ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Faisqueira,  na  divisa  do 
município  de  Caconde.  (M.  de  Tapiratiba). 

CANCHIM  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
dos  Negros,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  E.  de  F.,  ramal  de  Água  Ver- 
melha. (M.  de  São  Carlos). 

CANDAPUÍ  — Rio,  desemboca  no  mar  de 
Iguape.  (M.  de  Iguape). 

CANDEIAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  dos  Três  Pinheiros  ou 
Barracas.  (M.  de  Bela  Vista). 

CANDELÁRIA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Toledos,  na 
divisa  do  município  de  Monte  Mor.  (M.  de 
Campinas). 

CÂNDIDO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  São  João  ou  Barueri.  (M.  de  São  Roque). 

CÂNDIDO  MOTA  — Cidade,  sede  do  distrito 
e do  município  de  Cândido  Mota,  perten- 
cente ao  têrmo  e comarca  de  Assis.  Na 
região  setentrional  do  município,  entre  o 
córrego  do  Jocu  e o Paraíso,  com  estação 
da  E.  F.  Sorocabana. 

CÂNDIDO  RODRIGUES  — Vila  e sede  do 
distrito  de  Cândido  Rodrigues,  que  per- 
tence ao  município,  têrmo  e comarca  de 
Taquaritinga.  Na  região  norteocidental  do 
município,  entre  cabeceiras  tributárias  do 
ribeirão  Jurema,  com  estação  da  E.  F.  Ara- 
raquara. 

CÂNDIDOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Domingos.  (M.  de 
Catanduva). 

CÂNDIDOS  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Bauru.  (M.  de  Pederneiras). 

CÂNDIDOS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  Embiruçu.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

CÂNDIDO  TEIXEIRA  - Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  São  Pe- 
dro. (M.  de  Pedregulho). 

CÂNDIDO  TEIXEIRA  - Morro  (do),  entre 
os  córregos  Fazenda  Velha  e do  Cândido 
Teixeira.  (M.  de  Pedregulho). 

CANDINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Arrancado.  (M. 
de  Tanabi). 

CANEDOS  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Ca- 
choeira, na  divisa  de  Nazaré,  com  estação 
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da  Estrada  de  Ferro  Sáo  Paulo,  ramal  de 
Piracaia.  (M.  de  Piracaia). 

CANELA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 

* querda  do  ribeirão  das  Antas.  (M.  de  Gália). 

CANELA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Garça). 

CANELA  — Morro  (da),  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o dos  Mineiros.  (M.  de  Iguape). 

CANELA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Cacunduva.  (M.  de 
Iguape). 

CANELA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Monte 
Azul). 

CANELA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Canoa.  (M.  de  Palestina). 

CANELA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Poço  Grande.  (M.  de 
Prainha). 

CANELA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Prêto.  (M.  de  Rio  Prêto). 

CANELA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Pedra 
de  Amolar  e o córrego  do  Saltinho.  (M. 
de  Torrinha). 

CANELEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Cedro.  (M.  de 
Cunha). 

CANELEIRA  — Lugarejo,  próximo  à divisa 
de  Guaratinguetá  e do  córrego  Caneleira. 

(M.  de  Cunha). 

CANELEIRAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Espirito  Santo. 

(M.  de  Tabatinga). 

CANÉSIO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Triste  ou  do  Açude.  (M. 
de  Guariba). 

CANGAÍBA  — Lugarejo,  entre  o córrego  Ti- 
quatira  e o rio  Tietê.  (M.  da  Capital). 

CAN GALHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Carrapato.  (M.  de 
Assis). 

CANGALHA  — Cachoeira  (da),  formada, 
pelo  rio  Sapucaí,  a jusante  da  barra  do  Su- 
curi. (M.  de  Guaíra). 

CANGALHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Ma- 
rilia). 

CANGUERA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  Ponte  Lavrada,  com  estação 
da  E.  de  F.  Sorocabana,  linha  de  Mayrink 
a Santos.  (M.  de  São  Roque). 

CANGUÇU  — Córrego,  veja  Onça.  (M.  de 
Guararapes). 


CANGUÇU  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Macaúbas.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CANHA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Jacupiranga.  (M.  de  Jacupi- 
ranga) . 

CANHA  — Serra,  entre  nascentes  do  ribeirão 
de  igual  nome,  na  divisa  do  município  de 
Cananéia.  (M.  de  Jacupiranga). 

CANINANA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Capivari-Mirim. 

(M.  de  Monte  Mor). 

CANINDÉ  — Lugarejo,  à margem  do  córrego 
de  igual  nome,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estrada  de  Ferro.  (M.  de  Iga- 
rapava). 

CANINDÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Pedra  Branca.  (M. 
de  Igarapava). 

CANINHAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Ca- 
choeira). 

CANINHAS  OU  MANGUES  - Ribeirão,  veja 
Mangues  ou  Caninhas.  (M.  de  Cachoeira). 

CANIVETE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Bananal.  (M.  da  Capital). 

CANJARANA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  São  João.  (M. 
de  SãosPedro  do  Turvo). 

CANJICA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Guaraú,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Salto.  (M.  de  Itu). 

CANJICA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jundialzinho.  (M.  de 
Juqueri). 

CANJICA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Juqueri). 

CANJICA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  das  Tábuas.  (M.  de 
Pindorama). 

CANJICA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Jacutinga,  na  di- 
visa do  município  de  Avaí.  (M.  de  Presi- 
tlente  Alves). 

CANJICAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Ca- 
choeirinha  e o rio  Jaguari.  (M.  de  Santa 
Isabel). 

CANOA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Verde.  (M.  da  Capital). 

CANOA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paranapanema.  (M. 
de  Itaí). 

CANOA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Prêto.  (M.  de  Palestina). 
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CANOAS  — Rio,  nasce  nos  arredores  do  morro 
da  Divisa,  e separa  o município,  e o de 
Pedregulho,  do  território  de  Minas  Gerais, 
até  desaguar  no  rio  Grande,  pela  margem 
esquerda.  (M.  de  Franca). 

CANOAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  dos  Ferreiros.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

CANOAS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Bocaina.  (M.  de  José  Bo- 
nifácio). 

CANOAS  — Lugarejo,  próximo  ao  rio  de 
igual  nome,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Mo- 
coca) . 

CANOAS  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Pardo,  serve,  na  parte  média  de  seu 
curso,  de  divisa  ao  estado  de  Minas  Ge- 
rais. (M.  de  Mococa). 

CANOAS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

CANOAS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Lourenço  Velho.  (M.  de 
Paraibuna). 

CANOAS  OU  DOS  PIMENTAS  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Cachoei- 
rinha.  (M.  de  Olímpia). 

CANOINHAS  OU  ICARAÍ  - Ribeirão,  nome 
que  toma  o rio  Canoas,  a montante  da 
barra  do  rio  Santa  Bárbara.  (M.  de  Mo- 
coca). 

CANSA  CAVALO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraitinga.  (M.  de 
Areias). 

CANTA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Préto.  (M.  de  Tanabi). 

CANTAGALO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Quaresma.  (M.  de  Ava- 
nhandava). 

CANTAGALO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Bananal.  (M.  de  Bananal). 

CANTAGALO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Bana- 
nal). 

CANTAGALO  — Rio,  tributário  da  baía  de 
Trapandé.  (M.  de  Cananéia). 

CANTAGALO  - Serra  (do),  entre  o córrego 
da  Invernada  e o rio  Apiaf-Mirim.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

CANTAGALO  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Prêto,  na  divisa 
do  município  de  igual  nome.  (M.  de  Cra- 
vinhos). 


CANTAGALO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sapucaf.  (M.  de  Franca). 

CANTAGALO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Lapa.  ^M. 
de  Itirapina). 

CANTAGALO  — Lugarejo,  entre  o córrego 
Figueira  e o rio  Lourenço  Velho.  (M.  de 
Natividade). 

CANTAGALO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
do  Balbino  e o Sucuri.  (M.  de  Pirajuí). 

CANTAGALO  — Lugarejo,  na  região  seten- 
trional do  município,  à margem  direita  do 
ribeirão  da  Bocaina.  (M.  de  São  Bento 
do  Sapucaí). 

CANTAGALO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Bocaina.  (M. 
de  São  Bento  do  Sapucaí). 

CANTAGALO  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  Silveiras.  (M.  de  Silveiras). 

CANTAGALO  OU  VARGEM  GRANDE  - 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do 
ribeirão  do  Piquête,  na  divisa  do  municí- 
pio de  igual  nome . (M . de  Cachoeira) . 

CANTAREIRA  — Lugarejo,  à margem  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  da  Capital). 

CANTAREIRA  — Córrego,  formador  do  ri- 
beirão Mandaqui.  (M.  da  Capital). 

CANTAREIRA  — Serra  (da),  nas  divisas  de 
Juqueri,  Nazaré  e da  Capital.  (M.  de 
Guarulhos) . 

CANTAREIRA  - Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Ita- 
nhaém) . 

CANUDO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Mandaguaí.  (M.  de  San- 
ta Cruz  do  Rio  Pardo). 

CANUDO  OU  ÁGUA  BAIXA  — Ribeirão, 
veja  Água  Baixa  ou  de  Canudo.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

CANUDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Luís  Miranda.  (M. 
de  Valparaíso). 

CAPADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  da  Fartura.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

CAPANEMA  - Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Campo 
Largo). 

CAPANEMA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Lajeado.  (M.  de 
Campo  Largo). 
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CAPANEMA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Iperó.  (M.  de  Campo 
Largo). 

CAPANEMA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Santa  Bárbara.  (M.  de  Pa- 
trocínio do  Sapucaí). 

CAPANEMA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Pedre- 
gulho) . 

CAPÃO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  Jun- 
diaí-Mirim.  (M.  de  Atibaia). 

CAPÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  Jaguari-Mirim.  (M.  de  Vargem 
Grande). 

CAPÃO  ALTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Descaroçador,  na  divisa  de 
Piraçununga.  (M.  de  Anápolis). 

CAPÃO  ALTO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Costa. 
(M.  de  Buri). 

CAPÃO  ALTO  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  córrego  do  Tucunduva.  (M.  de  Itapeti- 
ninga). 

CAPÃO  ALTO  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M.  de  Itapeti- 
ninga) . 

CAPÃO  ALTO  OU  MIGUEL  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Tatuí. 
(M.  de  Itapetininga) . 

CAPÃO  BONITO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Monte  Alegre. 
(M . de  Araraquara) . 

CAPÃO  BONITO  — Córrego,  formador  do 
ribeirão  da  Cidade.  (M.  de  Botucatu). 

CAPÃO  BONITO  — Cidade,  sede  do  distri- 
to, do  município,  do  têrmo  e comarca  de 
igual  nome.  Na  região  central  do  muni- 
cípio, à margem  do  córrego  Passo  da  Fa- 
xina. 

CAPÃO  BONITO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  dos  Dourados. 
(M . de  Lins) . 

CAPÃO  COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Turvinho. 
(M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

CAPÃO  DA  COTIA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Prata. 
(M.  de  Cajuru). 

CAPÃO  DA  CRUZ  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  Lajeadinho,  na  divisa 
do  município  de  São  Simão.  (M.  de  Ri- 
beirão Prêto). 


CAPÃO  DA  CRUZ  — Lugarejo,  na  região 
ocidental  do  município,  com  estação  da 
Companhia  Mojiana  de  Estradas  de  Ferro, 
ramal  de  Jataí.  (M.  de  São  Simão). 

CAPÃO  DA  EMBIRA  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  córrego  Água  Rasa  e do  Tabuão. 
(M.  da  Capital). 

CAPÃO  DA  EMBIRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Tatuapé.  (M. 
da  Capital). 

CAPÃO  DA  EMBIRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M. 
de  Vargem  Grande). 

CAPÃO  DO  IMBIRA  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  rio  do  Lajeado.  (M.  de  Franca). 

CAPÃO  DO  SOUSA  — Lugarejo,  próximo  ao 
córrego  Água  do  Sousa . (M . de  Arara- 
quara) . 

CAPÃO  DO  VIRADOR  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  córrego  do  Lôbo.  (M.  de  São 
Carlos) . 

CAPÃO  FRESCO  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão das  Anhumas  e o Quilombo,  com  es- 
tação da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana.  (M. 
de  Campinas). 

CAPÃO  GRANDE  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  das  Pedras. 
(M.  de  Itatinga). 

CAPÃO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Lajeado. 
(M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

CAPÃO  GROSSO  — Lugarejo,  a sudoeste  da 
vila  Eugênio  de  Melo.  (M.  de  São  José 
dos  Campos). 

CAPÃO  MOR  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  Alambari.  (M.  de  Bananal). 

CAPÃO  PRÊTO  — Lugarejo,  entre  os  córregos 
do  Lôbo  e do  Tanque,  e ribeirão  dos  Ne- 
gros, com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  E.  de  Ferro,  ramal  de  Água  Vermelha. 
(M.  de  São  Carlos). 

CAPÃO  REDONDO  — Lugarejo,  à margem 
do  córrego  da  Moenda  Velha.  (M.  da 
Capital). 

CAPÃO  RICO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jacu,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Bofete.  (M.  de  Angatuba). 

CAPÃO  lyCO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Bárbara  do  Rio  Pardo). 

CAPÃO  SÊCO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Engenho. 
(M.  de  Orlândia). 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


93 


CAPÃO  SÊCO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Capão  Rico. 
(M.  de  Santa  Bárbara  do  Rio  Pardo). 

CAPA  PRETA  — Lagoa,  a leste  de  Camargo. 
(M.  de  Fernando  Prestes). 

CAPA  PRETA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Fazendinha.  (M. 
de  Piranji). 

CAPARITE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Pompéia). 

CAPELA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego do  Recanto.  (M.  de  Americana). 

CAPELA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de 
Itápolis). 

CAPELA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Ja- 
buticabal). 

CAPELA  — Lugarejo,  a noroeste  da  cidade  de 
Moji-Guaçu.  (M.  de  Moji-Guaçu). 

CAPELA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de  igual 
nome  e o ribeirão  da  Cachoeira.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

CAPELA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

CAPELA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pião,  na  divisa 
do  município  de  Piracaia.  (M.  de  Na- 
zaré) . 

CAPELA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Floresta,  na  di- 
visa do  município  de  Morro  Agudo.  (M. 
de  Orlândia). 

CAPELA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Cutianos. 
(M.  de  Piedade). 

CAPELA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Curral  Grande. 
(M.  de  Santo  André). 

CAPELA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Pimenta.  (M.  de  Tietê). 

CAPELA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Estiva.  (M.  de 
Tietê). 

CAPELA  OU  BAMBU  - Córrego  (da),  veja 
Bambu  ou  da  Capela.  (M.  de  Cajobi). 

CAPELA  OU  BOLDIM  OU  CEMITÉRIO  - 
Córrego,  veja  Boldim  ou  Cemitério  ou  Cape- 
la. (M.  de  Campinas). 

CAPELA  OU  CAETANOS  - Córrego,  veja 
Caetanos  ou  da  Capela.  (M.  de  Itápolis). 


CAPELA  DE  SANTA  CRUZ  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  ribeirão  Ponte 
Lavrada.  (M.  de  São  Roque). 

CAPELA  DO  ALTO  — Lugarejo,  entre  os 
córregos  Capanema  e Lajeado.  (M.  de 
Campo  Largo). 

CAPELA  DOS  ALVES  OU  BRANDÃO  - 
Córrego  (da),  afluente  da  margem  esquerda 
do  ribeirão  da  Cachoeira  ou  do  Moinho. 
(M.  de  Moji-Mirim). 

CAPELA  VELHA  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  do  Lajeadinho . (M . de  Guareí) . 

CAPELINHA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  do  Freitas.  (M.  da  Capital). 

CAPELINHA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  dos  Aquinos.  (M.  de  Itaberá). 

CAPIM  - Morro  (do),  entre  nascentes  do 
ribeirão  do  Carapinho.  (M.  de  Bananal). 

CAPIM  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pitangueiras.  (M.  de 
Barretos) . 

CAPIM  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Araçá.  (M.  de  Bela  Vista). 

CAPIM  — Córrego  (do),  tributário  do  reser- 
vatório do  rio  Claro,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Salesópolis.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

CAPIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CAPIM  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Cachoeirinha.  (M.  de 
Olímpia). 

CAPIM  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Sapé.  (M.  de  Pa- 
raguaçu) . 

CAPIM  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Salto 
Grande). 

CAPIM  OU  BARRO  PRÊTO  - Córrego, 
veja  Barro  Prêto  ou  Capim.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

CAPIM  OU  COXIM  — Córrego,  veja  Coxim 
ou  Capim.  (M.  de  Moji-Mirim). 

CAPIM  OU  VENDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Macaco, 
Alegria  ou  São  João.  (M.  de  Rio  Prêto). 

CAPIM  ALTO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  São  Pedro.  (M. 
de  Itápolis). 

CAPIM  AMARELO  — Pico  (do),  ao  norte 
do  município,  na  divisa  do  estado  de  Minas 
Gerais.  (M.  de  Pinheiros). 
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CAPIM  FINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Colônia  da 
Serrinha.  (M.  de  Anápolis). 

CAPIM  FINO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Ave  Maria.  (M.  de  Jaú). 

CAPIM  FINO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Três  Barras,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ra- 
mal de  Agudos.  (M.  de  Mineiros). 

CAPIM  FINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Camanducaia,  na  di- 
visa do  município  de  Pedreira.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

CAPIM  FINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

CAPIM  FINO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de 
Piracicaba) . 

CAPIM  FINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Faxinai.  (M.  de 
Pôrto  Feliz). 

CAPINZAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jacupiranga.  (M.  de 
Jacupiranga). 

CAPINZAL  — Morro  (do),  a sudoeste  de 
Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

CAPITÃO  FREIRE  OU  DA  MATA  - Serra 
(do),  a nordeste  do  município,  na  divisa  de 
Juqueri.  (M.  da  Capital). 

CAPITÃO  HONÓRIO  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Feio.  (M.  de 
Penápolis) . 

CAPITÃO  JOÃO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Guarará.  (M. 
de  Santo  André). 

CAPITÃOZINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de 
Avaré) . 

CAPITINGA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Bananal.  (M.  de 
Bananal). 

CAPITINGA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Bonito,  na  divisa 
do  município  de  Pôrto  Ferreira.  (M.  de 
Descalvado) . 

CAPITINGA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itupeva.  (M.  de  Moji- 
Guaçu) . 

CAPITINGA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Engenho  Velho.  (M.  de 
Moji-Guaçu) . 

CAPITINGA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Bravo.  (M.  de  Silveiras). 


CAPITINGAL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Moji-Guaçu) . 

CAPITINGUINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Capetinga. 
(M.  de  Moji-Guaçu). 

CAPITUVA  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  tri- 
butárias do  ribeirão  dos  Patos,  com  esta- 
ção da  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Bra- 
sil. (M.  de  Avanhandava) . 

CAPITUVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Itararé). 

CAPITUVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Canoas.  (M.  de  Mococa). 

CAPITUVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Olímpia). 

CAPITUVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Paulo  de 
Faria). 

CAPITUVA  — Lugarejo,  entre  o rio  de  igual 
nome  e o José  Machado.  (M.  de  Pinda- 
monhangaba) . 

CAPITUVA  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Paraíba.  (M.  de  Pindamo- 
nhangaba) . 

CAPITUVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  çlo  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Santa 
Rita) . 

CAPITUVA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Anhumas.  (M.  de 
Tanabi). 

CAPITUVA  OU  GUARICAN GA  - Ribeirão, 
veja  Guaricanga  ou  Capituva.  (M.  da 
Avaí). 

CAPITUVINHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo,  na  divisa 
do  município  de  Olímpia.  (M.  de  Cajobi). 

CAPIVARA  — Rio,  nasce  a noroeste  da  cida- 
de de  Bela  Vista,  e seguindo  para  o sul, 
separa  o município  do  de  Assis  e Paraguaçu, 
em  seguida,  êste  último  e Rancharia,  do  de 
Maracaí,  até  desaguar  no  rio  Paranapane- 
ma,  pela  margem  direita.  (M.  de  Bela 
Vista) . 

CAPIVARA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Capivari.  (M.  de  Botucatu). 

CAPIVARA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de  Itá- 
polis) . 

CAPIVARA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  José  dos  Doura- 
dos. (M.  de  Pereira  Barreto). 
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CAPIVARA  — Ilha  (da),  no  rio  Paraná,  a 
montante  da  foz  do  córrego  dos  Insetos.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

CAPIVARA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Claro.  (M.  de  Santa  Bárbara 
do  Rio  Pardo). 

CAPIVARA  — Cónego  (da),  afluente  da  mar 
gem  direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M 
de  Taquaritinga). 

CAPIVARI  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê.  (M.  de  Botucatu). 
CAPIVARI  — Lugarejo,  na  região  meridional 
do  municipio,  próximo  ao  rio  de  igual  no 
me.  (M.  de  Campinas). 

CAPIVARI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M.  de 
Campos  do  Jordão). 

CAPIVARI  — Morro,  entre  o rio  Araçataba 
e o canal  do  Ararapira.  (M.  de  Cananéia). 
CAPIVARI  — Rio,  nasce  na  sena  do  Parana 
piacaba  e depois  de  correr  para  o norte, 
inflete  a leste  e entra  no  município  de  São 
Vicente,  onde,  com  o nome  de  Capivari  ou 
rio  Claro,  desemboca  no  rio  Branco  da 
Conceição,  pela  margem  direita.  (M.  da 
Capital) . 

CAPIVARI  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual  no 
me.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  rio  Capivari,  com  estação  da 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 

CAPIVARI  — Lugarejo,  ao  sul  do  município, 
banhado  pelo  rio  de  igual  nome.  (M.  de 
Cotia) . 

CAPIVARI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Cotia  ou  do  Peixe.  (M 
de  Cotia). 

CAPIVARI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Getulina). 
CAPIVARI  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Jurubatuba.  (M.  de  Guareí). 
CAPIVARI  — Rio,  nasce  na  região  setentrio- 
nal do  município,  e seguindo  para  o de 
Angatuba,  desemboca  no  rio  Jacu,  pela  mar- 
gem esquerda.  (M.  de  Guareí). 
CAPIVARI  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Braço.  (M.  de 
Iguape). 

CAPIVARI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Itapetininga.  (M.  de  Itape- 
tininga) . 

CAPIVARI  - Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Itu- 
verava) . 


CAPIVARI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Carmo.  (M.  de  Ituve- 
rava). 

CAPIVARI  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Paraíba.  (M.  de  Jambeiro). 

CAPIVARI  — Povoado,  a sudoeste  do  muni- 
cípio, banhado  pelo  rio  Capivari,  na  divisa 
do  município  de  Rancharia.  (M.  de  Pa- 
raguaçu). 

CAPIVARI  — Rio,  nasce  na  região  central  do 
município,  que  separa  do  de  Paraguaçu, 
antes  de  desaguar  no  rio  Capivara,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Quatá). 

CAPIVARI  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Bárbara  do 
Rio  Pardo). 

CAPIVARI  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Pequeno.  (M.  de  Santo 
André) . 

CAPIVARI  OU  CAPIVARI  DE  CIMA  - Rio, 
nasce  na  região  oriental  do  município,  onde 
é conhecido  como  Capivari  de  Cima,  e cor- 
rendo para  oeste,  atravessa  o de  Campinas, 
Monte  Mor,  Capivari  e Tietê,  onde  desem- 
boca no  rio  dêste  nome,  pela  margem  di- 
reita. (M.  de  Jundiaí). 

CAPIVARI  OU  CLARO  — Rio,  veja  Claro 
ou  Capivari.  (M.  de  São  Vicente). 

CAPIVARI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Itaúna.  (M.  de  Tupã). 

CAPIVARI  DE  CIMA  OU  CAPIVARI  - Rio, 
veja  Capivari  ou  Capivari  de  Cima.  (M. 
de  Jundiaí). 

CAPIVARIL  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de 
Iguape). 

CAPIVARI-MIRIM  - Rio,  nasce  na  região 
ocidental  do  município  e,  seguindo  para  o 
de  Campinas,  separa-o  do  de  Indaiatuba, 
antes  de  desaguar  no  Capivari,  pela  mar- 
gem esquerda,  já  em  território  de  Monte 
Mor.  (M.  de  Jundiaí). 

CAPIVARI-MIRIM  - Rio,  na  divisa  de  Rio 
das  Pedras,  corre  para  o município  de  Tietê, 
em  cujo  território  desemboca  no  rio  dêste 
nome,  pela  margem  direita.  (M.  de  Pira- 
cicaba) . 

CAPIXINGUI  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Machado.  (M. 
de  Palmital). 

CAPOAVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão do  Colégio.  (M.  de  São  Roque). 
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CAPO  AVINHA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  córrego  do  Guaratim.  (M.  de  Ju- 
queri) . 

CAPOEIRA  — Lugarejo,  próximo  à nascente 
do  córrego  do  Veado.  (M.  de  Assis). 

CAPOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Canguçu.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

CAPOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sapucalzinho.  (M.  de  Pa- 
trocínio do  Sapucaí). 

CAPOEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Pereira  Barreto). 

CAPOEIRA  OU  CAETANO  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  ribeirão  Ser- 
ra Preta.  (M.  de  Quatá). 

CAPOEIRA  GRANDE  — Lugarejo,  entre  tri- 
butários do  ribeirão  das  Cabras,  com  esta- 
ção da  Companhia  Campineira  de  Tração, 
Luz  e Fôrça.  (M.  de  Campinas). 

CAPOEIRA  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Pederneiras. 
(M.  de  Pederneiras). 

CAPOEIRA  GROSSA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paranapi tanga.  (M. 
de  Capão  Bonito). 

CAPOEIRÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Fartura.  (M.  de 
Mirassol) . 

CAPOEIRAS  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Capoeira,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo  e comarca  de  Apiaí.  Na  região  seten- 
trional do  município,  à margem  do  córre- 
go Moquènzinho.  (M.  de  Apiaí). 

CAPOEIRAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  do  Soares.  (M.  de  Piedade). 

CAPOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Carrapatos.  (M. 
de  Barreiro). 

CAPOEIRINHA  (ALTO  DA),  - Pico,  ao 
norte,  na  divisa  do  estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. (M.  de  Barreiro). 

CAPOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Serrinha,  na  di- 
visa do  município  de  Serra  Azul.  (M.  de 
Cravinhos) . 

CAPOEIRINHA  — Lugarejo,  a sudeste  de 
Guararema.  (M.  de  Guararema). 

CAPOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Cervinho.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 


CAPOEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Pederneiras.  (M. 
de  Pederneiras). 

CAPORANGA  — Povoado,  à margem  esquer- 
da do  rio  Turvo,  entre  os  córregos  Fazen- 
dinha  e do  Barreiro.  (M.  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo). 

CAPOTE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de 
Itapeva) . 

CAPRI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
quarda  da  ribeirão  Itaúna.  (M.  de  Tupã). 

CAPRICHOSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Bonfim.  (M.  de 
Presidente  Bernardes). 

CAPUAVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Quilombo.  (M.  de 
Americana) . 

CAPUAVA  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Guareí.  (M.  de  Angatuba). 

CAPUAVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Douradão.  (M.  de 
Bernardino  de  Campos) . 

CAPUAVA  — Lugarejo,  a oeste  da  serra  de 
Araçoiaba.  (M.  de  Campo  Largo). 

CAPUAVA  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões  Bo- 
roré eyTaquacetuba.  (M.  da  Capital). 

CAPUAVA  — Morro,  na  divisa  de  Santa  Bran- 
ca. (M.  de  Paraibuna). 

CAPUAVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  Feio.  (M.  de  Porangaba). 

CAPUAVA  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Tamanduateí  e da  Estrada  de  Ferro  São 
Paulo.  (M.  de  Santo  André). 

CAPUAVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Pimenta.  (M.  de 
Tietê). 

CAPUAVA  OU  CAPUAVINHA  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  So- 
rocaba. (M.  de  Campo  Largo). 

CAPUAVA  DE  SÃO  FRANCISCO  - Lugare- 
jo, à margem  direita  do  rio  Sorocaba,  (M. 
de  Tietê). 

CAPUAVA  DO  IPANEMA  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  ribeirão  do  Fer- 
ro. (M.  de  Campo  Largo). 

CAPUAVINHA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de  Buri). 

CAPUAVINHA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão da  Laranja  Azêda.  (M.  de  Itapeti-  / 
ninga) . 
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CAPUAVINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  SSo  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 


, „ CAPUAVINHA  OU  CAPUAVA  - Ribeirão, 
veja  Capuava  ou  Capuavinha.  (M.  de 
Campo  Largo). 


CAPUTERA  — Lugarejo,  próximo  às  nascen- 
tes dos  córregos  Borboleta  e Varginha.  (M. 
de  Catanduva). 

CAPUTERA  — Povoado,  a oeste  da  vila  Gua- 
rizinho,  margem  esquerda  do  ribeirão  Água 
Larga.  (M.  de  Itapeva). 

CAPUTERA  — Vila,  veja  Guarizinho.  (M.  de 
Itapeva) . 

CAPUTERA  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade 
de  Moji  das  Cruzes). 

CAPUTERA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  En- 
genho da  Serra  e o Lambedor.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

CAPUTERA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Perová.  (M.  de  Santa 
Isabel) . 

CAPUTERA  — Lugarejo,  a sudoeste  da  vila 
Brigadeiro  Tobias.  (M.  de  Sorocaba). 

CAPUTERA  OU  MARANHÃO  - Lugarejo, 
veja  Maranhão  ou  Caputera.  (M.  de 
Cotia). 

CARÁ  — Lugarejo,  entre  o córrego  de  igual 
nome  e o ribeirão  São  Francisco.  (M.  de 
Patrocínio  do  Sapucai). 

CARÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  Francisco.  (M. 
de  Patrocínio  do  Sapucai). 

CARA  ALEGRE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Marinheiro.  (M. 
de  Tanabi). 


CARABINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Bacuri.  (M.  de  Mundo 
Novo) . 

CARAÇAS  — Lugarejo,  a sudoeste  da  vila 
Itaoca,  à margem  esquerda  do  rio  Ribeira. 
(M.  de  Apiaí). 

CARACOL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Vermelho.  (M.  de  Areias). 

CARACOL  — Serra  (do),  ao  sul  do  morro 
Vermelho.  (M.  de  Bananal). 

CARACOL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Cachoeira.  (M. 
de  Cabreúva) . 

CARACOL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M. 
de  Iporanga). 


CARACOL  — Ribeirão  (do),  nasce  a leste  da 
vila  de  Batista  Botelho  e separa  o muni- 
cípio do  de  Piraju,  para  onde  segue,  até 
desaguar  no  ribeirão  das  Araras,  pela  mar- 
gem direita.  (M.  de  Óleo). 

CARACOL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Veado.  (M.  de 
Palmital). 

CARACOL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Par- 
naíba) . 

CARACOL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M.  de 
Rancharia) . 

CARACOL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Sapucaí-Mirim.  (M.  de  São 
Bento  do  Sapucai). 

CARACOL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

CARACOLZINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Caracol.  (M. 
de  Óleo). 

CARACOLZINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Jaguaretê. 
(M.  de  Rancharia). 

CARAFÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Sorocaba,  na  divisa  do  muni- 
cípio dêste  nome.  (M.  de  São  Roque). 

CARAFÁ  — Lugarejo,  na  divisa  do  município 
de  São  Roque.  (M.  de  Sorocaba). 

CARAGUATÁ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Palmital.  (M.  de  Bela 
Vista). 

CARAGUATÁ  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Ressaca  e o rio  Cotia.  (M.  de  Cotia). 

CARAGUATÁ  — Ponta  (de),  no  litoral  atlân- 
tico, a noroeste  da  ponta  de  Piraçununga. 
(M.  de  Formosa). 

CARAGUATÁ  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Santa  Inês.  (M. 
de  Juqueri). 

CARAGUATAL  — Lugarejo,  a leste  do  mu- 
nicípio, próximo  à divisa  de  Pôrto  Feliz. 
(M.  de  Boituva). 

CARAGUATATUBA  — Cidade,  sede  do  dis- 
trito e do  município  de  Caraguatatuba,  per- 
tencente ao  têrmo  e comarca  de  São  Sebas- 
tião. No  litoral,  entre  o rio  Santo  Antônio 
e o Guaxinduva. 

CARAGUATATUBA  - Enseada,  ao  sul  da 
cidade  de  igual  nome,  prolonga-se  até  a 
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ponta  do  Arpoar,  no  município  de  São 
Sebastião.  (M.  de  Caraguatatuba) . 


Y 

Y 


CARAIÚVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 
CARAMBARÉ  — Lugarejo,  na  divisa  de  São 
Vicente.  (M.  de  Santos). 


V- 


CARAMBEÍ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Putribu.  (M.  de  São 
Roque) . 

CARAMBI  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Tietê,  a montante  de  Itapuã.  (M.  de  Pôrto 
Feliz) . 


CARANGUEJO  — Lugarejo,  na  ilha  Com- 
prida, banhado  pelo  rio  Candapiú.  (M. 
de  Iguape). 


CARANGUEJO  — Lugarejo,  a sudeste  da 
cidade  de  Santa  Branca.  (M.  de  Santa 
Branca) . 


CARANGUEJO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Marinheiro.  (M. 
de  Tanabi). 

CARAPAVA  — Rio,  tributário  da  baía  de 
Trapandé.  (M.  de  Cananéia). 

CARAPEVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Una.  (M.  de  Taubaté). 

CARAPEVA  — Lugarejo,  a nordeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  de  São  Luís  do  Paraitin- 
ga.  (M.  de  Redenção). 

CARAPICUÍBA  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  de  igual  nome,  na  divisa  do  muni- 
cípio  de  Cotia.  (M.  da  Capital). 

CARAPICUÍBA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esguerda  do  rio  Tietê,  na  divisa  do 
município  de  Cotia.  (M.  da  Capital). 

CARAPIRANGA  — Lugarejo,  a sudeste  de  Re- 
gistro. (M.  de  Iguape). 

CARAPIRANGA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M. 
de  Iguape). 

CARAPUÇA  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio 
da  Bocaina.  (M.  de  Silveiras). 

CARAPUÇA  — Ilha,  ao  sul  da  ilha  Compri- 
da. (M.  de  Ubatuba). 

CARÁS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Cachoeira.  (M.  de  Piracaia). 

CARATAPERA  — Morro,  entre  o rio  Agua- 
péu  e o litoral.  (M.  de  Itanhaém). 

CARAÚ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Piaçabuçu.  (M.  de  São  Vi- 
cente). 

CARAÚ  DE  BAIXO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Branco.  (M.  de 
São  Vicente). 


CARAÚ  DE  CIMA  - Ribeirão,  afluente  da  +Ú 
margem  esquerda  do  rio  Branco.  (M.  de 
São  Vicente). 

CARÀZAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Fortaleza.  (M.  de 
Piquête). 


/ 


CARDEAL  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  do  Buru,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Monte  Mor). 

CARDOSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Botu- 
catu). 


CARDOSO  — Ilha  (do),  formada  pelo  canal 
do  Ararapira,  baía  de  Trapandé  e o ocea- 
no Atlântico.  (M.  de  Cananéia). 

CARDOSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Tomé.  (M.  de  Garça). 

CARDOSO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  das  Pedras.  (M.  de 
Iguape). 

CARDOSO  — Povoado,  a oeste  do  município, 
próximo  ao  córrego  da  Água  Limpa.  (M. 
de  Itajobi). 

CARDOSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Pintos.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

CARDOSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Estiva.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 


CARDOSO  — Povoado,  entre  o ribeirão  dos 
Tomases  e o Marinheiro.  (M.  de  Tanabi). 

CARDOSO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  das  Pedras.  (M.  de 
Tanabi). 

CARDOSO  DE  ALMEIDA  — Lugarejo,  na  re- 
gião setentrional  do  município,  com  estação 
da  E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Maracaí). 

CARDOSOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari,  na  divisa  do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Bragança). 

CARDOSOS  — Lugarejo,  na  região  setentrio- 
nal do  município,  à margem  esquerda  do 
rio  das  Conchas.  (M.  de  Conchas). 

CARDOSOS  — Lugarejo,  na  região  meridio- 
nal do  município,  à margem  direita  do  rio 
da  Penha.  (M.  de  Itapira). 

CARDOSOS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Pintos.  (M. 
de  José  Bonifácio). 

CARDOSOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o das  Antas.  (M.  de  Socorro). 

CARDOSOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Socorro). 
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" CARIDADE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

CARIJÓ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Álvares  Machado.  (M. 
de  Presidente  Bemardes). 

CARIOCA  — Lugarejo,  entre  o rio  de  igual 
nome  e o Loanda.  (M.  de  Bananal). 

CARIOCA  — Rio,  nasce  na  serra  de  igual 
nome  e corre  para  o estado  do  Rio  de 
Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

CARIOCA  — Serra  (do),  a sudoeste  da  Pedra 
do  Rio  Claro,  na  divisa  do  estado  do  Rio 
de  Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

CARIOCA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Limoeiro.  (M.  de 
Cajobi) . 

CARIRU  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

CARLOS  ARANHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari,  na  divisa 
do  município  de  Pedreira.  (M.  de  Moji- 
Mirim). 

CARLOS  BOTELHO  — Salto,  formado  pelo 
rio  Aguapeí,  junto  à divisa  do  município 
de  Valparaíso.  (M.  de  Guararapes). 

CARLOS  BOTELHO  — Ilha,  no  rio  Paraná, 
acima  da  barra  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Presidente  Venceslau). 

CARLOS  GOMES  — Lugarejo,  próximo  ao 
rio  Atibaia,  com  estação  da  Companhia  Mo- 
jiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Cam- 
pinas). 

CARLOS  MAGALHÃES  — Lugarejo,  à mar- 
gem direita  dos  ribeirão  dos  Porcos,  com 
estação  da  E.  F.  Araraquara.  (M.  de  Ta- 
quaritinga). 

CARLOTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Pintos.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

CARMO  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Igarapava.  (M.  de  Ituverava). 

CARMO  (PEDRA  DO)  — Pico,  ao  norte  do 
município,  na  divisa  do  Joanópolis.  (M.  de 
Piracaia). 

CARMO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sorocá-Mirim.  (M.  de 
São  Roque). 

CARNEIRO  OU  QUILOMBO  — Ribeirão, 
veja  Quilombo  ou  Carneiro.  (M.  de  Monte 
Mor). 


CARNEIROS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Agudos). 

CAROLINA  — Ilha,  no  rio  Paraná,  em  fren- 
te à barra  do  córrego  Itati.  (M.  de  Andra- 
dina). 

CAROLINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Grande.  (M.  de  Uchoa). 

CARONA  — Córrego,  segue  para  o municí- 
pio de  Martinópolis,  onde  desemboca  no 
rio  do  Peixe,  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Regente  Feijó). 

CARQUEJA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

CARQUEJA  — Serra  (da),  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o da  Prata,  na  região  se- 
tentrional do  município.  (M.  de  Cajuru). 

CARRÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Córrego  Rico,  serve  de  li- 
mite ao  município  de  Taquaritinga.  (M.  de 
Jabuticabal). 

CARRAPATEIRO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Água  Espraia- 
da. (M.  de  Potirendaba). 

CARRAPATO  — Córrego,  formador  do  cór- 
rego Água  Bonita.  (M.  de  Assis). 

CARRAPATO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Padre  Claro.  (M. 
de  Penápolis). 

CARRAPATOS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Pau  d’Alho.  (M.  de 
Barreiro). 

CARRAPATOS  — Morro  (dos),  a noroeste 
da  cidade  de  Barreiro.  (M.  de  Barreiro). 

CARRAPATOS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Água  do  Ser- 
rado. (M.  de  Bela  Vista). 

CARRAPATOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Taquari,  separa,  em 
seu  curso  superior,  o município  do  de  Ita- 
peva.  (M.  de  Itaí). 

CARRAPATOS  — Lagoa  (dos),  na  região  oci- 
dental do  município.  (M.  de  Ituverava). 

CARREIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Ouri- 
nhos). 

CARRETÃO  — Córrego,  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Macacos  ou  São 
Jerônimo.  (M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

CARRETÃO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Córrego  Rico. 
(M.  de  Taquaritinga). 
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CARRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Cachoeira  ou  Bebedou- 
ro. (M.  de  Bebedouro). 

CARRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Aricanduva.  (M.  da 
Capital). 

CARROS  — Morro  (dos),  ao  norte  da  cidade 
de  Redenção.  (M.  de  Redenção). 

CARU  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Juliápolis.  (M.  de  Pom- 
péia) . 

CARVALHO  — Ribeirão,  que  se  comunica, 
de  um  lado,  com  o ribeirão  Comprido,  e 
do  outro  com  o Aguaié.  (M.  de  Iguape). 

CARVALHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Tabaranas.  (M. 
de  Monte  Alto). 

CARVALHO  — Povoado,  entre  nascentes  do 
córrego  Cachoeira.  (M.  de  Tanabi). 

CARVALHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  São  José  dos  Dou- 
rados. (M.  de  Tanabi). 

CARVÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Enxovia.  (M.  de 
Buri). 

CASA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Água  Limpa.  (M.  de 
Pederneiras). 

CASA  BRANCA  — Cidade,  sede  do  distrito, 
do  município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  en- 
tre o córrego  Espraiado  ou  Congonhas  e 
o Frutuoso,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro  e entronca- 
mento do  ramal  de  Mococa. 

CASA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itaquerê.  (M.  de  Taba- 
tinga). 

CASA  DA  SORTE  OU  DA  PRATA  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão Água  Bonita  ou  Francisco  Padilha. 
(M.  de  Quatá). 

CASA  DE  PEDRA  — Morro,  na  região  seten- 
trional do  município,  entre  o rio  Guaviruva 
e o ribeirão  Morro  Sêco,  pela  divisa  de 
Prainha.  (M.  de  Iguape). 

CASA  DE  PEDRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Juquiàzinho.  (M. 
de  Piedade). 

CASA  DE  PEDRA  — Morro,  entre  nascentes 
do  rio  Sarapuí.  (M.  de  Piedade). 

CASA  DE  PEDRA  — Morro  (da),  entre  ca- 
beceiras do  rio  Gumeatinga.  (M.  de  Santa 
Branca). 


CASA  DE  TELHA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão Ave  Maria  e o córrego  do  Brejo.  (M. 
de  Jaú). 

CASA  DE  TELHA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Atibainha.  (M. 
de  Nazaré). 

CASA  GRANDE  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Casa  Grande  pertencente  ao  município  de 
Bela  Vista,  que  faz  parte  do  têrmo  e co- 
marca de  Assis.  Na  região  norteoriental  do 
município,  à margem  do  córrego  Lajeado. 

CASA  GRANDE  — Lugarejo,  entre  tributários 
do  rio  Guarapiranga  e do  ribeirão  Cocaia. 
(M.  da  Capital). 

CASA  GRANDE  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Claro,  na  região  oriental  do 
município.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

CASA  GRANDE  OU  LAJEADO  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Novo. 
(M.  de  Bela  Vista). 

CASA  PINTADA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão do  Moinho  e o rio  Mambucaba.  (M. 
de  Barreiro). 

CASCALHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Caconde). 

CASCALHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Taquari.  (M.  de  Itaí). 

CASCAÍHO  — Núcleo,  a nordeste  da  vila  de 
Cordeiro.  (M.  de  Limeira). 

CASCALHO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  Barreiros.  (M.  de  Limeira). 

CASCALHO  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Jaguari.  (M.  de  Pi- 
raçununga). 

CASCALHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jaguari,  na  divisa  do 
município  de  São  João  da  Boa  Vista.  (M. 
de  Piraçununga). 

CASCALHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Sertãozinho,  na 
divisa  do  município  de  Pontal.  (M.  de  Pi- 
tangueiras). 

CASCALHO  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  Sertãozinho,  com 
estação  da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro,  ramal  de  Pontal.  (M.  de  Pontal). 

CASCALHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Presidente 
Venceslau). 

CASCALHO  — Lugarejo,  na  região  ocidental 
do  município,  entre  tributários  do  rio  Ja- 
guari-Mirim.  (M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 
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CASCALHO  OU  CAIGUAÇU  - Córrego,  veja 
Caiguaçu  ou  do  Cascalho.  (M.  de  Martinó- 
polis). 

CASCATA  — Lugarejo,  à margem  do  córrego 
dos  Metais,  com  estação  da  E.  F.  Mojiana. 
(M.  de  Águas  da  Prata). 

CASCATA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Boa  Esperança.  (M.  de  Am- 
paro). 

CASCATA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Água  Grande.  (M.  de 
Bela  Vista). 

CASCATA  — Córrego  (da),  nasce  na  serra  da 
Borda  da  Mata  e segue  para  o município 
de  Mococa,  onde  desemboca  no  córrego  da 
Boiada,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Ca- 
juru). 

CASCATA  — Pôrto,  no  rio  Sapucaí,  a mon- 
tante da  barra  do  ribeirão  do  Jardim.  (M. 
de  Guaíra). 

CASCATA  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Sa- 
pucaí, nas  proximidades  da  barra  do  ri- 
beirão do  Jardim.  (M.  de  Guaíra). 

CASCATA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Sete  Quedas.  (M. 
de  Marília). 

CASCATA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Pom- 
péia). 

CASCATA  OU  ONÇA  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Marília). 

CASCATINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Cafelândia). 

CASCATINHA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Baixotes.  (M.  de 
Coroados) . 

CASCATINHA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Glória,  na 
divisa  do  município  de  São  Pedro.  (M.  de 
Piracicaba). 

CASCATINHA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Pompéia). 

CASCAVEL  - Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Barreiro.  (M.  de  Bela 
Vista). 

CASCAVEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Água  do  Potreiro.  (M. 
de  Bela  Vista). 

CASCAVEL  - Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Barra  Grande.  (M.  de 
Garça). 


CASCAVEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  das  Posses.  (M.  de  Itaí). 

CASCAVEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Ma- 
tão) . 

CASCAVEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Bárbara.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

CASCAVEL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Lagoa  Sêca  ou 
Araras.  (M.  de  Pereira  Barreto). 

CASCAVEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Caigang.  (M.  de  Pom- 
péia). ( 

CASCAVEL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

CASCAVEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Pau  d’Alho  ou  Coim- 
bra. (M.  de  Salto  Grande). 

CASCAVEL  — Morro,  entre  o ribeirão  de  igual 
nome  e o córrego  do  Matinho.  (M.  de  San- 
to Antônio  da  Alegria). 

CASCAVEL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Araraquara.  (M.  de  Santo 
Antônio  da  Alegria). 

CASCAVEL  — Vila  e sede  do  distrito  de  Cas- 
cavel, que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  São  João  da  Boa  Vista.  Na  re- 
gião meridional  do  município,  entre  tribu- 
tários do  rio  Itupeva,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro  e en- 
troncamento do  ramal  de  Caldas. 

CASCAVEL  OU  DO-  PADRE  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Parana- 
panema.  (M.  de  Piraju).  ,/ 

CASEOS  — Serra,  entre  o córrego  do  Fidêncio 
e o rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

CASINHAS  - Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo,  na  divisa  do 
município  de  Rio  Prêto.  (M.  de  Nova  Gra- 
nada). 

CASQUEIRINHO  - Morro,  a nordeste  da  vila 
de  Cubatão.  (M.  de  Santos). 

CASQUEIRO  — Rio,  desemboca  no  lago  do 
Caniú.  (M.  de  Santos). 

CASSAQUERA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tamanduateí.  (M.  de 
Santo  André). 

CÁSSIA  DOS  COQUEIROS  (EX-SANTA 
RITA  DE  CÁSSIA  DOS  COQUEIROS)  - 
Vila  e sede  do  distrito  de  Cássia  dos  Co- 
queiros, que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Cajuru.  Na  região  oriental 
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do  município,  à margem  do  rio  Cubatão  e 
seu  afluente,  córrego  Tamanduá. 

CASSUNUNGA  — Rio,  segue  para  o muni- 
cípio de  SSo  Bento  do  Sapucaí,  que  atra- 
vessa, reunido  ao  Lajeado,  e entra  no  ter- 
ritório de  Minas  Gerais.  (M.  de  Campos  do 
Jordão). 

CASSUNUNGA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Piqueri.  (M.  da  Capital). 

CASSUNUNGA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  São  Bento 
do  Sapucaí). 

CASSUNUNGA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

CASTELHANOS  — Baía  (dos),  a sudoeste  da 
ilha  dos  Búzios.  (M.  de  Formosa). 

CASTELHANOS  Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  Pedro.  (M.  de 
Igarapava). 

CASTELO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Santa  Júlia.  (M.  de  Cam- 
pinas). 

CASTELO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivari.  (M.  de  Campi- 
nas). 

CASTELO  — Córrego  (do),  desemboca  no 
canal  de  São  Sebastião.  (M.  de  Formosa). 

CASTILHO  — Ilha  (do),  a nordeste  da  barra 
do  Ararapira.  (M.  de  Cananéia). 

CASTILHO  — Povoado,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Açoita  Cavalo.  (M.  de  Monte 
Aprazível). 

CASTILHO  — Pôrto,  no  rio  Paraná,  próximo 
à barra  do  córrego  das  Pedras.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

CASTILHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de  Santa 
Adélia). 

CASTILHOS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Cervo  Grande.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

CASTILHOS  — Lugarejo,  entre  o rio  Bonito 
e o córrego  do  Retiro.  (M.  de  Penápolis). 

CASTORES  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Nova 
Granada). 

CASTORES  — Povoado,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o do  Retiro.  (M.  de  Nova 
Granada). 

CASTRO  PRADO  — Povoado,  à margem  do 
córrego  do  Uru.  (M.  de  Pirajuí). 

CATAGUÁ  — Morro,  ao  sul  da  cidade  de 
Taubaté.  (M.  de  Taubaté). 


CATANDUVA  — Cidade,  sede  do  distrito, 
do  município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  rio  São  Domingos,  com  esta- 
ção da  E.  F.  Araraquara. 

CATANDUVA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Santo  Anastácio.  (M. 
de  Presidente  Prudente). 

CATA  PRETA  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
Sorocaba  e Guarará.  (M.  de  Santo  André). 

CATARINA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Cortado.  (M. 
de  São  Simão). 

CATAS  ALTAS  — Rio,  corre  na  região  me- 
ridional do  município,  para  o de  Ribeira, 
onde  desemboca  no  rio  dêste  nome,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Apiaí). 

CATAS  VELHAS  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  das  Lavras.  (M.  de  Guarulhos). 

CATEQUESE  — Povoado,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Veado.  (M.  de  Bela  Vista). 

CATEQUESE  LEIGA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Pinheiro  Ma- 
chado. (M,  de  Valparaíso). 

CATETE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

CATETE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Lençóis.  (M.  de  Lençóis) 

CATETINHO  — Córrego,  afluente  da  mu- 
gem esquerda  do  Cateto.  (M.  de  Avaí). 

CATETINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  de  um  tributário  do  ribei- 
rão São  José.  (M.  de  Bela  Vista). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Lambari,  na  divisa  de 
Monte  Aprazível.  (M.  de  Araçatuba). 

CATETO  — Lugarejo,  à margem  do  córrego 
Queixada.  (M.  de  Barretos). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela  Vista). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
* direita  do  rio  Novo.  (M.  de  Bela  Vista). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  zs- 
querda  do  ribeirão  do  Rancho  de  Zinco. 
(M.  de  Bela  Vista).  . 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Cascavel.  (M.  de  Bela  Vista). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Cajobi). 

CATETO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Pirapitinga.  (M.  de 
Cândido  Mota). 
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CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Cubatão.  (M.  de  Ibirá). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  das  Posses.  (M.  de 
Itaf). 

CATETO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de 
Itápolis). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Maracaí). 

CATETO  — Povoado,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Maracaí). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Alegrete.  (M.  de  Martinópolis). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  dos  Barreiros.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

CATETO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Três  Barras,  na  divisa 
do  município  de  Nuporanga.  (M.  de  Or- 
lândia). 

CATETO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pereira 
Barreto). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santa  Bárbara,  na  di- 
visa do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de 
Pinhal). 

CATETO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Jacutinga,  na  divisa 
do  município  de  Avaí.  (M.  de  Presidente 
Alves). 

CATETO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Bagres.  (M.  de 
Rio  Prêto). 

CATETO  — Córrego  (do)  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Santa  Rosa.  (M.  de 
Salto  Grande). 

CATETO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Salto 
Grande). 

CATETO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Tomba  Perna. 
(M.  de  Santo  Antônio  da  Alegria)  . 

CATETO  OU  CAMBÉ  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  córrego  da  For- 
tuna, na  divisa  do  município  de  Maracaí. 
(M.  de  Assis). 

CATETO  OU  TATETO  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Novo,  na  divisa 
do  município  de  Cerqueira  César.  (M.  de 
Avaré). 


CATETOS  — Lugarejo,  na  região  ocidental 
do  município,  à margem  direita  do  córrego 
da  Bruaca.  (M.  de  Buri). 

CATETU  — Lugarejo,  a sudeste  da  vila  Alam- 
bari.  (M.  de  Itapetininga). 

CATIGUÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ca- 
tinguá,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Catanduva.  Na  região  norte- 
ocidental  do  município,  à margem  do  rio 
São  Domingos,  com  estação  da  E.  F.  Ara- 
raquara. 

CATIGUÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Ca- 
tanduva). 

CATIGUÁ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Paulo  de 
Faria). 

CATINGUEIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Ca- 
juru). 

CATINGUEIRO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Itaberá). 

CATINGUEIRO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Lavrinhas. 
(M.  de  Itaberá). 

CATINGUEIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

CATINGUEIRO  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Pinhal). 

CATINGUEIRO  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Ouriçan- 
ga.  (M.  de  Pinhal). 

CATINGUEIRO  — Lagoa  (do),  a sudeste  de 
Santa  Gertrudes,  na  divisa  de  Limeira.  (M. 
de  Rio  Claro). 

CATINGUEIRO  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Santa 
Rita). 

CATIOCA  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão do  Ferraz.  (M.  de  Cunha). 

CATUMUNI  — Morro,  à margem  direita  do 
córrego  dos  Garcias.  (M.  de  Parnaíba). 

CAUCAIA  — Lugarejo,  à direita  do  ribeirão 
de  igual  nome,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Cotia). 

CAUCAIA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Vargem  Gran- 
de. (M.  de  Cotia). 

CAUCAIA  — Serra  (da),  entre  tributários  do 
rio  Soroca-Mirim,  continua  pela  região  su- 
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locidental  do  município  de  Cotia.  (M.  de 
Una). 

CAUIVÃ  — Lugarejo,  entre  o Riozinho  e o 
Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Iguape). 

CAUVI  — Rio,  formador  do  Peropava.  (M. 
de  Iguape). 

CAVADO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Anhumas.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 

CAVALHADA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Bonito.  (M.  de 
Barreiro). 

CAVALHEIRO  — Ribeirão,  veja  Veado.  (M. 
de  Anápolis). 

CAVALHEIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Juqueri.  (M.  de 
Juqueri). 

• CAVALINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Retiro.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

CAVALO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Nova 
Granada). 

CAVALO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Itariri.  (M.  de  Prai- 
nha). 

CAVALO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Monjolo.  (M.  de 
Tabatinga). 

CAVALO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Tanabi). 

CAVALOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Velho.  (M.  de  Barretos). 

CAVALOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Guaru- 
lhos). 

CAVALOS  — Lagoa  (dos),  a noroeste  da  ci- 
dade de  Sertãozinho.  (M.  de  Sertãozinho). 

CAVEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Jardim  ou  Pi- 
nheirinhos.  (M.  de  Brotas). 

CAVEIRA  — Praia  (da),  no  litoral  atlântico, 
a oeste  da  ilha  Sumítica.  (M.  de  Formosa). 

CAVEIRAS  — Lugarejo,  a sudoeste  da  cidade 
de  Taubaté.  (M.  de  Taubaté). 

CAVETÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Tietê,  na  divisa  do  município 
de  São  Roque.  (M.  de  Parnaíba). 

CAVETÁ  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome,  na  divisa  do  município  de 
Parnaíba.  (M.  de  São  Roque). 

CAVOTINGA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Água  Verme- 


lha, na  divisa  do  município  de  Rio  Claro. 
(M.  de  Piracicaba). 

CAVOUR  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Eleutério,  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Pinhal). 

CAXAMBU  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Jundiaí). 

CAXAMBU  — Lugarejo,  próximo  à conflu- 
ência da  barra  do  ribeirão  Ponte  Alta  no 
rio  Jundiaí-Mirim.  (M.  de  Jundiaí). 

CAXAMBU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jundiaí.  (M.  de  Jundiaí). 

CAXAMBU  — Morro  (de),  próximo  ao  ri- 
beirão dos  Cocais.  (M.  de  Sarapuí). 

CAXAMBU  — Morro  (de),  entre  o rio  Ita- 
mumbuca  e o ribeirão  Indaiá.  (M.  de  Uba- 
tuba). 

CAXINGUI  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o Itararé.  (M.  da  Capital). 

CAXINGUI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pirajuçara.  (M.  da  Ca- 
pital). 

CEARENSE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Barreiro.  (M.  de 
Mundo  Novo). 

CEARENSE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Presidente 
Alves)* 

CEBOLÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Ipauçu) . 

CEBOLÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

CEDRAL  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Cedral,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Rio  Prêto.  Na  região  central 
do  município,  entre  nascentes  do  rio  Prêto, 
com  estação  da  E.  F.  Araraquara. 

CEDRÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  oi- 
reita  do  rio  Juquiá-Guaçu.  (M.  de  Pie- 
dade). 

CEDRINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Guabirobas.  ,M. 
de  Cunha). 

CEDRINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Cedro.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 

CEDRINHOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o Guabirobas.  (M.  de 
Cunha). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Cocais,  na  divisa  do 
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município  de  Santa  Adélia.  (M.  de  Ari- 
ranha). 

CEDRO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Batalha.  (M.  de  Bauru). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeiráo  da  Panela.  (M. 
de  Bela  Vista). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Morro  CavUo. 
(M.  de  Buri). 

CEDRO  — Ribeirão  (do),  segue  para  o mu- 
nicípio de  Cunha,  onde  desemboca  no  rio 
Paraitinga,  pela  margem  direita,  com  o 
nome  de  ribeirão  do  Retiro.  (M.  de  Gua- 
ratinguetá) . 

CEDRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cacunduva.  (M.  de 
Iguape). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Corujas.  (M.  de 
Piedade). 

CEDRO  (ALTO  DO)  — Pico,  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o do  Limoeiro.  (M.  de 
Piedade). 

CEDRO  — Córrego  (do),  segue  para  o muni- 
cípio de  Viradouro,  onde  desemboca  no 
córrego  Laranjal,  pela  margem  direita.  (M. 
de  Pitangueiras). 

CEDRO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  de  igual  nome,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana,  linha  de  Santos  a Juquiá.  (M. 
de  Prainha). 

CEDRO  — Rio  (do),  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prai- 
nha). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 

CEDRO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  S^nto  Inácio.  (M.  de 
Quatá). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Salto 
Grande). 

CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  dos  Cocais,  na  divisa  do 
município  de  Ariranha.  (M.  de  Santa  Adé- 
lia). 

CEDRO  — Morro  (do),  na  divisa  de  Santos. 
(M.  de  São  Sebastião). 
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CEDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Conceição,  na  divisa 
do  município  de  Caconde.  (M.  de  Tapi- 
ratiba). 

CEDRO  — Ponta  (do),  no  oceano  Atlântico, 
a sudoeste  da  ponta  da  Fortaleza.  (M.  de 
Ubatuba). 

CEDRO  — Saco  (do),  entre  a ponta  Grossa  e 
a do  Surutuva.  (M.  de  Ubatuba). 

CELA  — Ponta  (da),  a oeste  do  morro  do  Pa- 
pagaio. (M.  de  Formosa). 

CELESTE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  de  Indiana.  (M.  de  Re- 
gente Feijó). 

CEMITÉRIO  — Morro,  a sudeste  de  Cotia. 
(M.  de  Cotia). 

CEMITÉRIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Jambeiro). 

CEMITÉRIO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  do  Constantino.  (M.  de  Leme). 

CEMITÉRIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Ferraz.  (M.  de 
Moji-Mirim) . 

CEMITÉRIO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 

CEMITÉRIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Barretos.  (M.  de 
Santa  Branca). 

CEMITÉRIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Guarapitubas.  (M.  de 
Santo  André). 

CEMITÉRIO  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Grande  de  Ubatuba.  (M.  de 
Ubatuba) . 

CENTENÁRIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Água  Fria, 
na  divisa  do  município  de  Valparaíso.  (M. 
de  Pereira  Barreto). 

CENTRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Piraçununga.  (M.  de 
Caraguatatuba) . 

CERCADINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M. 
de  Casa  Branca). 

CERCADINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Posses.  (M.  de 
Itaí) . 

CERCADINHO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Registro  Velho  e o São  Bento.  (M.  de  Ita- 
petininga) . 
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CERCADINHO  — Lugarejo,  entre  o rio  Itu- 
peva  e o córrego  da  Cachoeira.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

CERCADO  — Lugarejo,  a sudoeste  do  muni- 
cípio, margem  direita  do  rio  Sarapuí.  (M. 
de  Campo  Largo). 

CERCADO  FUNDO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Aricanduva. 
(M.  da  Capital). 

CERCADO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Pirajuçara.  (M. 
da  Capital). 

CERCADO  GRANDE  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  ribeirão  Ouriçanguinha.  (M.  de 
Moji-Guaçu) . 

CÊRCO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraitinga.  (M.  de 
Areias) . 

CÊRCO  — Ribeirão  (do),  segue  para  o estado 
de  Minas  Gerais,  onde  recebe  o nome  de 
ribeirão  São  Bernardo.  (M.  de  São  Bento 
do  Sapucaí). 

CERES  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  Água  Nova,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana.  (M.  de  Palmital). 

CERIMÔNIA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Veado,  na  divisa 
do  município  de  Palmital.  (M.  de  Bela 
Vista) . 

CERNE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Cajobi). 

CERNE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Ave  Maria.  (M.  de 
Jaú). 

CERNE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Pompéia). 

CERQUEIRA  CÉSAR  — Cidade,  sede  do  dis- 
trito e do  município  de  Cerqueira  César, 
pertencente  ao  termo  e comarca  de  Avaré. 
Na  região  central  do  município,  entre  cabe- 
ceiras do  ribeirão  Três  Ranchos,  com  esta- 
ção da  E..  F.  Sorocabana. 

CERQUILHO  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Cerquilho,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo  e comarca  de  Tietê.  Na  região  meridio- 
nal do  município,  entre  cabeceiras  do  córre- 
go da  Estiva,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana. 

CERQUILHO  VELHO  — Lugarejo,  a sudoeste 
da  vila  de  Cerquilho.  (M.  de  Tietê). 

CERQUINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Botu- 
catu) . 


CERRADÃO  — Lugarejo,  entre  os  rios  Moji- 
Guaçu  e Guabirobas.  (M.  de  São  Carlos). 

CERRADÃO  OU  CORREDEIRA  - Ribeirão 
(da),  veja  Corredeira  ou  Cerradão.  (M.  de 
José  Bonifácio).  / 

CERRADINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita. 
(M.  de  Jabuticabal). 

CERRADINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Jabuticabal.  (M.  de 
Jabuticabal). 

CERRADINHO  — Lugarejo,  à margem  direi- 
ta do  córrego  da  Estiva.  (M.  de  Jabuticabal). 

CERRADO  — Ribeirão  (do),  na  região  orien- 
tal, segue  para  o município  de  Moji-Mirim, 
onde  desemboca  no  ribeirão  do  Ferraz,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Araras). 

CERRADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Veado.  (M.  de  Bela 
Vista) . 

CERRADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Baguaçu.  (M.  de  Biri- 

gui)- 

CERRADO  — Lugarejo,  entre  tributários  dos 
rios  das  Almas  e Paranapanema . (M.  de 
Capão  Bonito). 

CERRADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem çsquerda  do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M. 
de  Itaberá). 

CERRADO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Agudinho.  (M.  de  Itararé). 

CERRADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ma- 
racaí) . 

CERRADO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Perová.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

CERRADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Guabirobas.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

CERRADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de 

- Presidente  Venceslau). 

CERRADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Águas  Claras, 
na  divisa  do  município  de  São  Simão.  (M. 
de  Santa  Rosa). 

CERRADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  João.  (M.  de 
São  Pedro  do  Turvo). 

CERRADO  — Povoado,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Grande.  (M.  de  São  Pedro  do 
Turvo) . 
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CERRADO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  da  Cachoeira,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  São  Simão). 

CERRADO  — Lugarejo,  banhado  pelo  córrego 
do  Lajeado.  (M.  de  Sorocaba). 

CERRADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Tupã). 

CERRITO  — Morro  (do),  a noroeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  de  São  Manuel.  (M.  de 
Botucatu) . 

CÊRRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Pilões.  (M.  de  Gua- 
ratinguetá) . 

CÊRRO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Feital,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Piracaia.  (M.  de  Nazaré). 

CERVA  BRANCA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Acaba  Sema- 
na. (M.  de  Morro  Agudo). 

CERVÃO  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  Cafelândia). 

CERVÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Cafe- 
lândia). 

CERVINHO  — Lugarejo,  à margem  do  córre- 
go de  igual  nome,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana.  (M.  de  Assis). 

CERVINHO  - Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo 
Horizonte) . 

CERVINHO  OU  PEDRA  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  do  Cervo. 
(M.  de  Assis). 

CERVO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Araraquara.  (M.  de  Altinópolis). 

CERVO  — Ribeirão,  nasce  a noroeste  da  cida- 
de de  Assis,  e segue  para  o município  de 
Maracaí,  onde  desemboca  no  rio  Capivara, 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Assis). 

CERVO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Guaíra). 

CERVO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Talhado.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

CERVO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Palestina). 

CERVO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Pe- 
dregulho) . 

CERVO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Ponte  Pensa.  (M.  de  Pereira 
Barreto) . 


CERVO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Pitan- 
gueiras) . 

CERVO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Tanabi). 

CERVO  GRANDE  — Ribeirão,  nasce  na  re- 
gião ocidental  do  município  e correndo 
para  o de  Novo  Horizonte,  desemboca  no 
rio  Tietê,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Itajobi) . 

CÉSAR  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Areia  Branca.  (M.  de  Amparo). 

CÉSAR  — Lugarejo  (do),  próximo  à nascente 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Amparo). 

CÉSAR  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Mosquito.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 

CESARINO  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Itapetininga,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana. (M.  de  Itapetininga). 

CESÁRIO  BASTOS  — Lugarejo,  a oeste  de 
Américo  Brasiliense,  com  estação  da  E.  F. 
Araraquara.  (M.  de  Araraquara). 

CESÁRIO  LANGE  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Cesário  Lange,  que  pertence  ao  municí- 
pio, têrmo  e comarca  de  Tatuí.  Na  região 
setentrional  do  município,  entre  os  ribei- 
rões Passa  Três  e Monte  Alegre,  cujas  águas 
vão  ter  ao  Sorocaba,  por  intermédio  do  Gua- 
rapó. 

CESÁRIO  MOTA  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  rio  Jundiaí,  com  estação  da 
E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Jundiaí). 

CÉU  — Morro  (do),  a sudoeste  da  cidade  de 
Barreiro.  (M.  de  Barreiro). 

CHÁCARA  OU  DA  TOMÁSIA  — Ribeirão 
(da),  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Paranapanema.  (M.  de  Piraju). 

CHÁCARA  BELA  VISTA  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M. 
de  Moji  das  Cruzes). 

CHAFARIZ  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de 
Natividade) . 

CHAFARIZ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Pie- 
dade) . 

CHANTEBLED  - Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Cafe- 
lândia) . 

CHÃO  DURO  — Serra,  entre  tributários  dos 
rios  Betari  e Iporanga,  a noroeste  da  cidade 
dês  te  nome.  (M.  de  Iporanga). 
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CHAPADA  — Lugarejo,  entre  o Buquiruvu- 
Guaçu  e o córrego  Fartura.  (M.  de  Gua- 
rulhos) . 

CHAPADÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Água  Limpa.  (M.  de 
Franca) . 

CHAPADÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Monte 
Mor). 

CHAPADÃO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Bom  Jesus,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Pedregulho). 

CHAPÉU  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Apiaí). 

CHAPÉU  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Catas  Altas.  (M.  de 
Apiaí) . 

CHAPÉU  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Sumidouro.  (M. 
de  Iporanga). 

CHAPÉU  — Lugarejo,  próximo  à nascente 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

CHAPÉU  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Palmital.  (M. 
de  Jabuticabal). 

CHAPÉU  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Agudo,  (M.  de 
Morro  Agudo). 

CHAPÉU  — Ilha  (do),  no  rio  Tietê,  a jusante 
do  ribeirão  das  Vacas.  (M.  de  Pirambóia). 

CHAPÉU  — Morro  (do),  entre  o córrego  Tiju- 
co Prêto  e o Tambaú.  (M.  de  Tambaú). 

CHAPÉU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Três  Barras.  (M.  de 
São  José  do  Rio  Pardo). 

CHAPÉU  — Lugarejo,  à margem  do  rio  de 
igual  nome.  (M.  de  São  Luís  do  Paraitinga). 

CHAPÉU  — Morro  (do),  entre  nascentes  do 
ribeirão  das  Flores.  (M.  de  São  Luís  do 
Paraitinga). 

CHAPÉU  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraitinga.  (M.  de 
São  Luís  do  Paraitinga). 

CHAPÉU  - Morro,  na  região  setentrional 
do  município,  entre  cabeceiras  do  ribeirão 
do  Lagoão.  (M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

CHAPÉU  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Bran- 
co, com  estação  da  Estrada  de  Ferro  Soroca- 
bana,  linha  de  Mayrink  a Santos.  (M.  de 
São  Vicente). 


CHAPÈUZINHO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Apiaí) . 

CHAPÈUZINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Chapéu.  (M. 
de  Apiaí). 

CHARIM  — Córrego,  afluente  da  margem  „ 1 
esquerda  do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Pompéia). 

CHARQUEADA  — Vila  e sede  do  distrito' 
de  Charqueada,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Piracicaba.  Na  região 
norteocidental  do  município,  à margem  do 
ribeirão  Charqueadinha,  com  estação  da  E. 

F.  Sorocabana. 

CHARQUEADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Macuco  ou  Quero- 
sene. (M.  de  Piracicaba). 

CHARQUEADINHA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Água  Vermelha. 

(M.  de  Piracicaba). 


CHARQUE  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Pirajuçara.  (M. 
da  Capital) . 

CHATO  — Morro,  entre  o córrego  do  Brejo 
Grande  e o ribeirão  das  Anhumas.  (M.  de 
Araraquara) .. 


CHATO  — Morro,  entre  o córrego  do  Peixe 
e o ribeirão  Barreiro.  (M.  de  Brotas). 

CHATO  — Morro,  entre  o ribeirão  dos  Qua- 
dros e o dos  Macacos.  (M.  de  Itararé). 


CHATO  — Morro,  entre  o córrego  de  igual 
nome  e o ribeirão  Turvo.  (M.  de  Torrinha). 


CHAVE  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Costa.  (M.  de 
Buri). 


CHAVE  — Ponta  (da),  no  litoral  Atlântico, 
a noroeste  da  ponta  de  Caraguatá.  (M.  de 
Formosa) . 


CHAVE  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Corum- 
bataí,  com  estação  da  Estrada  de  Ferro  So- 
rocabana. (M.  de  Piracicaba). 


CHIBARRO  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
* de  igual  nome,  cóm  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Ara- 
raquara) . 

CHIBARRO  — Rio,  nasce  nos  arredores  da 
vila  de  Ibaté  e corre  para  o município  de 
Araraquara,  onde  desemboca  no  rio  Jacaré- 
Guaçu  pela  margem  direita.  (M.  de  São 
Carlos) . *>  < 


CHICO  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões  Pira---.» 
cica-Mirim  e Palmeiras.  (M.  de  Rio  das 
Pedras) . 
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CHICO  AMBRÓSIO  OU  CHICO  ANTÔNIO 
— Córrego,  veja  Chico  Antônio  ou  Chico 
Ambrósio.  (M.  de  Mirassol). 

CHICO  ANTÔNIO  OU  CHICO  AMBRÓSIO 
— Córrego,  afluente  da  margem  direita  do 
Lajeado  ou  do  Campo.  (M.  de  Mirassol). 

CHICO  DEGUE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Anhumas. 
(M.  de  Bragança). 

CHICO  EUGÊNIO  OU  BAGAÇO  - Córrego, 
veja  Bagaço  ou  Chico  Eugênio.  (M.  de  Rio 
Prêto) . 

CHICO  FRANCO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M. 
de  Piraçununga) . 

CHICO  PAI  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Embu-Mirim.  (M.  de  Itapecerica). 

CHICO  PAIS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Avecuia,  na  divisa 
do  município  de  Sorocaba.  (M.  de  Pôrto 
Feliz) . 

CHICO  PINTO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Itararé). 

CHICO  RIBEIRO  OU  FORQUILHA  - Cór- 
rego, veja  Forquilha  ou  Chico  Ribeiro.  (M. 
de  Pinhal). 

CHICO  ROSA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Vargem  Grande  ou  Vargem 
Limpa.  (M.  de  Bauru). 

CHICOTE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  São  Domingos, 
na  divisa  do  município  de  Santa  Adélia. 
(M.  de  Pindorama). 

CHICO  TOTÓ  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Boa  Vista.  (M. 
de  Piraju). 

• CHINA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  da  Aldeia  ou  Barra  Grande. 
(M.  de  Itaporanga). 

CHIQUEIRÃO  — Lugarejo,  a sudoeste  da 
serra  do  Mato  Escuro.  (M.  de  Bananal). 
CHIQUEIRO  — Morro  (do),  na  divisa  de 
Itapecerica.  (M.  de  Cotia). 

CHIQUEIROS  - Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Itapecerica). 

CHIQUINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  das  Palmeiras,  na  divisa 
do  município  de  Uchoa.  (M.  de  Cedral). 
CHOROSO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Camanducaia.  (M.  de 
Bragança) . 

CHOROSO  — Serra  (do),  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Socorro). 


CHOURIÇO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Pau  d’Alho  ou  Coim- 
bra. (M.  de  Salto  Grande). 

CHUMBADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema . (M.  de  Ouri- 
nhos) . 

CHUMBO  — Morro  (do),  entre  o córrego 
Monjolinho  e o Ribeirãozinho . (M.  de 

Iporanga). 

CHUPA  DEDO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de 
Jacupiranga) . 

CHUVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Itatinga.  (M.  de  Santos). 

CID  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  Coioi.  (M.  de  Pompéia). 

CIDADE  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Bo- 
tucatu) . 

■CIDREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  Var- 
gem Grande). 

CIGANOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de 
Casa  Branca). 

CIGARRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Padre  Claro.  (M.  de 
Penápolis) . 

CILADA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Pilar). 

CILINDRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  São  Bartolomeu. 
(M.  de  Assis). 

CILOS  — Lugarejo,  na  região  oriental  do 
município,  com  estação  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Santa 
Bárbara) . 

CIMA  — Cachoeira  (de),  no  rio  Moji-Guaçu, 
a leste  da  cidade  de  igual  nome.  (M.  de 
Moji-Guaçu) . 

CIMA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  do  Raqui 
e o do  Avecuia.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

CINCINATINA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tibiriçá,  na  divisa  do 
município  de  Vera  Cruz.  (M.  de  Marília). 

CINCINATO  BRAGA  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  córrego  Coqueirão,  com  estação 
da  E.  F.  Noroeste  do  Brasil.  (M.  de  Pirajuí). 

CINCO  BARRAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Corujas,  na 
divisa  do  município  de  Prainha.  (M.  de 
Piedade) . 
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CINCO  ILHAS  — Ilha,  no  rio  Paraná,  em 
frente  à barra  do  córrego  Água  Suja.  (M. 
de  Pereira  Barreto). 

CINCO  MORTES  — Cachoeira,  formada  pelo 
rio  Paraíba,  ao  sul  da  cidade  de  Jacareí. 
(M.  de  Jacareí). 

CINCO  SALTOS  OU  DAS  PEDRAS  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  direita  do  ribei- 
rão Santo  Inácio.  (M.  de  São  Pedro  do 
T urvo) . 

CINZAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Araçatuba). 

CIPÓ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Guarapiranga . (M.  da  Ca- 
pital) . 

CIPOADA  — Morro  (da),  entre  o córrego  do 
Demétrio  e o Campineiro.  (M.  de  Amparo). 

CIPOADA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  Oratório  ou  Iguaçu.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

CIPOADA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Tupã). 

CIRINEU  — Morro  (do),  à margem  direita 
do  ribeirão  do  Lajeadinho.  (M.  de  Guareí). 

CIRINO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Guanhanhã.  (M.  de  Itanhaém). 

CIRITO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Aldeia  ou  Barra  Gran- 
de. (M.  de  Fartura). 

CISTERNA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Itajobi) . 

CLARINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Claro,  na  divisa  do 
município  de  Torrinha.  (M.  de  Brotas). 

CLARINHO  — Lugarejo,  entre  o rio  de  igual 
nome  e o ribeirão  Claro  Grande.  (M.  de 
Pilar) . 

CLARINHO  — Rio,  formador  do  rio  Claro. 
(M.  de  Pilar). 

CLARINHO  — Rio,  afluente  da  margem  di 
reita  do  rio  Claro.  (M.  de  Santa  Rita). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Catas  Altas.  (M.  de  Apiaí). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Palmital.  (M.  de  Apiaí). 

CLARO  — Rio,  segue  para  o município  de 
São  Vicente,  onde  desemboca  no  rio  Capi- 
vari,  pela  margem  esquerda.  (M.  da  Ca- 
pital) . 


CLARO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Aracanguá.  (M.  de  Gua- 
rarapes) . 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  Tietê.  (M,  de  Iacanga). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Santa  Inês.  (M.  de  Ju- 
queri) . 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Taiaçupeba-Açu.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

CLARO  — Rio,  ao  sul  do  município,  afluente 
da  margem  esquerda  do  Itatinga.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

CLARO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Água  Limpa.  (M.  de 
Pederneiras) . 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Juquiàzinho.  (M.  de  Pie- 
dade) . 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Verde.  (M.  de  Piedade). 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  Turvo.  (M.  de  Pilar). 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Paraíba,  na  divisa  do  município  de 
Queluz.  (M.  de  Pinheiros). 

CLARO"—  Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Piraci- 
caba) . 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Jaguaretê.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Turvo.  (M.  de  Rio  Prêto). 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  Corumbataí.  (M.  de  Rio  Claro). 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  Tietê,  na  divisa  do  município  de  Moji 
das  Cruzes.  (M.  de  Salesópolis) . 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Santa  Rita). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de  Santo 
Anastácio) . 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  do  Peixe,  serve,  no  curso 
inferior,  de  divisa  ao  município  de  Presi- 
dente Venceslau.  (M.  de  Santo  Anastácio). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 
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CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pardo.  (M.  de  São  José  do 
Rio  Pardo). 

CLARO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Piúva.  (M.  de  São  José 
dos  Campos). 

CLARO  — Morro,  entre  nascentes  do  rio  de 
igual  nome.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São  José  dos  Cam- 
pos). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Chapéu.  (M.  de  São 
Luís  do  Paraitinga). 

CLARO  — Rio,  correndo  para  oeste,  separa 
o município  do  de  Lençóis,  que  atravessa, 
para  penetrar  no  território  de  Santa  Bár- 
bara, onde  desemboca  no  rio  Pardo,  pela 
margem  direita.  (M.  de  São  Manuel). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Grande.  (M.  de  São  Pedro  do 
T urvo) . 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Jequeriquerê,  na  divisa  do  município  de 
Caraguatatuba.  (M.  de  São  Sebastião). 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Pardo.  (M.  de  Serra  Azul). 

CLARO  — Ribeirão,  corre  na  região  oriental 
do  município  para  o de  Brotas,  onde  desem- 
boca no  rio  Jacaré,  pela  margem  esquerda. 
(M.  de  Torrinha). 

CLARO  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Grande  de  Ubatuba.  (M.  de  Uba- 
tuba) . 

CLARO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M.  de  Val- 
paraíso) . 

CLARO  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Clarinho.  (M.  de 
Pilar). 

CLARO  NOVO  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Salesópolis). 

CLAUDINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  Filipe.  (M.  de 
Jardinópolis) . 

CLAVINOTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pi- 
rajuí). 

CLEMENTES  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  dos  Leais.  (M.  de  Redenção). 

CLEMENTINO  — Povoado,  entre  nascentes 
do  córrego  Guarani.  (M.  de  Coroados). 

COATINGA  OU  DA  PALHA  — Morro,  entre 
o rio  Itariru  e Taquariú.  (M.  de  Itanhaém). 


COBERTO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 

COBIÇA  — Serra  (da),  ao  norte  do  município, 
nas  divisas  de  Altinópolis  e estado  de  Minas 
Gerais.  (M.  de  Santo  Antônio  da  Alegria). 

COBRA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Batalha,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Bauru.  (M.  de  Avaí). 

COBRA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Três  Lagoas.  (M.  de 
Marília) . 

COBRA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Bonito.  (M.  de  Quatá). 

COBRAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Feijão.  (M.  de  Aná- 
polis) . 

COBRAS  — Rio  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  São  José  dos  Campos.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

COBRE  — Morro  (do),  à margem  direita  do 
ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de  Pinhal). 

COCAIA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  da  Capital). 

COCAIS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Cruzeiro.  (M.  de 
Araraquara) . 

COCAIS  — Córrego,  formador  do  córrego  dos 
Leites,  na  divisa  do  município  de  Santa 
Adélia.  (M.  de  Ariranha). 

COCAIS  — Serra  (de),  a sudeste  do  município, 
na  divisa  de  Itatiba.  (M.  de  Campinas). 

COCAIS  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  orientais 
do  córrego  de  igual  nome,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 
(M.  de  Casa  Branca). 

COCAIS  — Ribeirão  (dos),  nasce  nas  imedia- 
ções da  estação  de  igual  nome,  e corre  para 
o município  de  Palmeiras,  onde  desemboca 
no  rio  Jaguari,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Casa  Branca). 

COCAIS  — Lugarejo,  a oeste  da  cidade  de 
Itatiba.  (M.  de  Itatiba). 

COCAIS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Capivara.  (M.  de  Paraguaçu). 

COCAIS  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  dos  Motas,  na  divisa  do 
município  de  Ariranha.  (M.  de  Santa  Adé- 
lia). 

COCAIS  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Pires.  (M.  de  Santo  An- 
dré). 
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COCAIS  — Lugarejo,  entre  tributários  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Sarapuí). 

COCAIS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sarapuí.  (M.  de  Sa- 
rapuí) . 

COCAL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  Alambari,  serve,  no  curso  supe- 
rior, de  divisa  ao  município  de  Monte  Azul. 
(M.  de  Bebedouro). 

COCAL  — Lugarejo,  a noroeste  do  município, 
à margem  esquerda  do  córrego  de  igual 
nome.  (M.  de  Bebedouro). 

COCAL  — Lugarejo,  entre  o rio  da  Fartura 
e o ribeirão  da  Forquilha.  (M.  de  Grama). 

COCÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Mato  Grosso.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

COCHO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Bacuri.  (M.  de  Cedral). 

COCHO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Bebedouro.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

COCHO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Cubatão  ou  Barra 
Mansa.  (M.  de  Rio  Preto). 

COCHOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Água  do  Cedro.  (M. 
de  Bauru). 

COCHOS  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Taquaral.  (M.  de  Igarapava). 

COCHOS  — Ribeirão  (dos),  na  região  oriental 
do  município,  segue  para  o de  Areias,  onde 
desemboca  no  rio  Varginha,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Silveiras). 

COCHOS  VELHOS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Lajeado,  na  divisa  do 
município  de  Cerqueira  César.  (M.  de 
Avaré) . 

CÔCO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de  Fer- 
nando Prestes). 

CÔCO  — Córrego  (do),  na  região  norteorien- 
tal  do  município,  que  separa  do  de  Guariba, 
até  entrar  no  território  de  Jabuticabal,  onde 
desemboca  no  córrego  Rico,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Taquaritinga). 

COCOIA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

CÔCOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Itá- 
polis) . 

COELHINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Aricanduva.  (M. 
da  Capital). 


COELHO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Fortuna.  (M.  de 
Assis) . 

COELHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Cachoeira  ou  Bebe- 
douro. (M.  de  Bebedouro). 

COELHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Guaíra). 

COELHOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Graminha. 
(M.  de  Lençóis). 

COELHOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Santa  Bárbara.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

COELHOS  OU  MARIA  ALVES  - Córrego, 
veja  Maria  Alves  ou  Coelhos.  (M.  de  Ca- 
jobi). 

COIMBRA  OU  PAU  D’ALHO  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Parana- 
panema,  na  divisa  do  município  de  Palmi- 
tal.  (M.  de  Salto  Grande). 

COIOI  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M.  de 
Pompéia) . 

COIOTIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paraná.  (M.  de  Andradina). 

COLÉGIO  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade 
de  Campo  Largo.  (M.  de  Campo  Largo). 

COLÉGIO  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  São  Roque). 

COLÉGIO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  São 
Roque) . 

COLÉGIO  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome  (M.  de  Una). 

COLÉGIO  — Ribeirão  (do),  tributário  do  rio 
Sorocaba.  (M.  de  Una). 

COLÉGIO  OU  SUINDARA  - Morro,  veja 
Suindara  ou  do  Colégio.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes). 

COLINA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Colina,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Barretos.  Na  região  central 

' do  município,  entre  nascentes  do  ribeirão 
Retirinho,  com  estação  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro. 

COLINA  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Mandiocal.  (M.  de  Piedade). 

COLÔMBIA  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Grande,  com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Barretos). 

COLOMBO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Rancho.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível) . 
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COLÔNIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Baguaçu.  (M.  de 
Birigui). 

COLÔNIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Comprido.  (M.  de  Jacareí). 

COLÔNIA  — Lugarejo,  a leste  da  cidade  de 
Jundiaí.  (M.  de  Jundiaí). 

COLÔNIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Iperó.  (M.  de  Campo  Largo). 

COLÔNIA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Ver- 
melho e o Bororé.  (M.  da  Capital). 

COLÔNIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Veado.  (M.  de 
Presidente  Venceslau). 

COLÔNIA  DA  SERRINHA  - Ribeirão  (da), 
nasce  a sudeste  do  município,  e corre  para 
o de  Piraçununga,  onde,  com  o nome  de 
ribeirão  da  Serrinha,  desemboca  no  Arouca, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Anápolis). 

COLÔNIA  DE  BAIXO  — Lugarejo,  veja  Bai- 
xo. (M.  de  Pôrto  Feliz). 

COLÔNIA  DE  CIMA  — Lugarejo,  veja  Cima. 
(M.  de  Pôrto  Feliz). 

COLÔNIA  DO  MEIO  — Córrego  (da),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  do  Potrei- 
ro,  na  divisa  do  município  de  Dourado.  (M. 
de  Boa  Esperança). 

COLÔNIA  ITALIANA  — Lugarejo,  veja  Ita- 
liana. (M.  de  Itu). 

COLÔNIA  MONTEVIDÉU  — Lugarejo,  veja 
Montevidéu.  (M.  de  Araras). 

COLÔNIA  PERAS  — Lugarejo,  veja  Peras. 
(M.  de  Piedade). 

COLÔNIA  PIAGUI  — Lugarejo,  veja  Piagui. 
(M.  de  Guaratinguetá). 

COLÔNIA  POÇO  FUNDO  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  dos 
Porcos.  (M.  de  Taquaritinga). 

COLÔNIA  RIO  BRANCO  — Povoado,  veja 
Rio  Branco.  (M.  de  Prainha). 

COLÔNIA  RIOGRANDENSE  - Lugarejo,  ve- 
ja Riograndense.  (M.  de  Maracaí). 

COLÔNIA  ROSEIRA  — Lugarejo,  veja  Ro- 
seira. (M.  de  Piedade). 

COLÔNIA  SABAÚNA  — Lugarejo,  veja  Sa- 
baúna.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

COLÔNIA  SÃO  JOÃO  - Lugarejo,  veja  São 
João.  (M.  de  Ribeirão  Préto). 

COLÔNIA  SÃO  PAULO  - Lugarejo,  veja  São 
Paulo.  (M.  de  Ribeirão  Prêto). 

COLÔNIA  SÃO  PEDRO  - Lugarejo,  veja  São 
Pedro.  (M.  de  Ribeirão  Prêto). 


COLÔNIA  TIJUQUINHA  - Lugarejo,  veja 
Tijuquinha.  (M.  de  Águas  da  Prata). 

COLÔNIA  TIROLESI  — Lugarejo,  veja  Tiro- 
lesi.  (M.  de  Itu). 

COLÔNIA  VARZEA  LINDA  — Lugarejo,  veja 
Várzea  Linda.  (M.  de  Piedade). 

COMANDANTE  ARBUES  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Comandante  Arbues,  que  perten- 
ce ao  município,  têrmo  e comarca  de  Valpa- 
raíso.  Na  região  ocidental  do  município, 
entre  cabeceiras  tributárias  do  ribeirão  Água 
Fria  e do  Claro,  com  estação  da  E.  F.  No- 
roeste do  Brasil. 

COMENDADOR  OU  PARNAÍBA  - Córrego 
(do),  corre  para  o município  de  Jardinópo- 
lis,  onde  desemboca  no  ribeirão  das  Posses, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Brodpwski). 

COMENDADOR  CÂMARA  — Córrego,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  ribeirão  Bo- 
nito. (M.  de  Ribeirão  Bonito). 

COMENDADOR  ERMELINDO  - Lugarejo, 
à margem  do  rio  Tietê,  com  estação  da  E. 
de  F.  Central  do  Brasil,  variante  de  Poá. 
(M.  da  Capital). 

COMENDADOR  GUIMARÃES  - Lugarejo, 
entre  cabeceiras  do  córrego  do  Meio,  com 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estradas 
de  Ferro.  (M.  de  Mococa). 

COMÉRCIO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Paraibuna). 

COMÉRCIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de  Parai- 
buna). 

COMETA  — Córrego,  formador  do  córrego 
da  Lagoa.  (M.  de  Itápolis). 

COMISSÃO  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Divisa,  separa  o 
município  do  de  Botucatu.  (M.  de  Avaré). 

COMISSÃO  GEOGRÁFICA  - Ilha,  no  rio 
Paraná,  a montante  da  barra  do  Paranapa- 
nema.  (M.  de  Presidente  Venceslau). 

COMPASSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Paulo  de 
Faria). 

COMPRIDA  — Ilha,  no  rio  Paraná,  fronteira 
à foz  do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de  An- 
dradina) . 

COMPRIDA  — Serra,  na  divisa  de  Botucatu. 
(M.  de  Bofete). 

COMPRIDA  — Ilha,  formada  pelo  Atlântico 
e o mar  Pequeno,  pertence,  a parte  seten- 
trional, ao  município  e a meridional  ao  de 
Cananéia.  (M.  de  Iguape). 
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COMPRIDA  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Guanhanhã,  a montante  do  córrego  Man- 
dato. (M.  de  Itanhaém). 

COMPRIDA  — Ilha,  a sudoeste  da  ponta  da 
Cruz.  (M.  de  Ubatuba). 

COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Bauru.  (M.  de  Bauru). 

COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivari.  (M.  de  Campinas). 

COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  João,  na  divisa  do 
município  de  Gália.  (M.  de  Garça). 

COMPRIDO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Guara- 
rema) . 

COMPRIDO  — Rio,  desemboca  no  canal  da 
Bertioga.  (M.  de  Guarujá). 

COMPRIDO  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Paraíba,  na  divisa  de  São  José  dos 
Campos.  (M.  de  Jacareí). 

COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Matão) . 

COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de  Nativi- 
dade) . 

COMPRIDO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tamanduateí.  (M.  de  Santo 
André) . 

COMPRIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pedro  Cubas.  (M.  de  Xiri- 
rica) . 

COMPRIDO  OU  MARIMBONDO  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  córrego  das 
Areias,  na  divisa  do  município  de  Mococa. 
(M.  de  Cajuru). 

COMPRIDO  OU  UNA  DO  PRELADO  - Ri- 
beirão, desemboca  no  oceano  Atlântico,  a 
nordeste  do  município,  na  divisa  de  Ita- 
nhaém.  (M.  de  Iguape). 

COMUM  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Itaberá). 

CONCEIÇÃO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  do  Campo,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana.  (M.  de  Bauru). 

CONCEIÇÃO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o córrego  Soledade.  (M.  de 
Caconde) . 

CONCEIÇÃO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o São  João.  (M.  de  Ca- 
conde) . 

CONCEIÇÃO  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Bom  Jesus.  (M. 
de  Caconde). 


CONCEIÇÃO  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão São  Bento.  (M.  de  Itapetininga) . 

CONCEIÇÃO  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  do  Jacuí.  (M. 
de  Itu) . 

CONCEIÇÃO  — Lugarejo,  entre  os  córregos 
da  Capela  e do  Meio.  (M.  de  Santo  André). 

CONCEIÇÃO  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Cancã,  na  divisa 
do  município  de  Caconde.  (M.  de  Tapira- 
tiba) . 

CONCEIÇÃO  OU  DO  CAMPO  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
Grande,  na  divisa  do  município  de  Bauru. 
(M.  de  Agudos). 

CONCEIÇÃO  DE  MONTE  ALEGRE  - Vila 
e sede  do  distrito  de  Conceição  de  Monte 
Alegre,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Paraguaçu.  Na  região  sulorien- 
tal  do  município,  à margem  do  ribeirão  do 
Sapé,  afluente  do  rio  Capivara. 

CONCEIÇÃOZINHA  — Lugarejo,  a noroeste 
da  cidade  de  Guarujá.  (M.  de  Guarujá). 

CONCHAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Ferraz.  (M.  de  Moji- 
Mirim) . 

CONCHAL  — Vila  e sede  do  distrito  de  Con- 
chal, que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarta  de  Moji-Mirim.  Na  extremidade 
norteocidental  do  município,  à margem  do 
ribeirão  Ferraz,  e seu  afluente.  Conchal,  com 
estação  da  E.  F.  Sorocabana. 

CONCHAL  — Lugarejo,  entre  os  rios  Ribeira 
de  Iguape  e Etá.  (M.  de  Xiririca). 

CONCHAS  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  de  Capão  Bonito). 

CONCHAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  das  Almas.  (M.  de 
Capão  Bonito) . 

CONCHAS  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Conchas,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Tietê.  Na  região  meridional 
do  município,  à margem  do  rio  das  Con- 

. chas,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 

CONCHAS  — Rio  (das),  corre  para  o municí- 
pio de  Pereiras,  que  atravessa,  bem  como  o 
de  Conchas,  até  desaguar  no  rio  Tietê,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Porangaba). 

CONCHAS  — Praia  (das),  no  canal  de  São 
Sebastião,  a leste  do  morro  do  Barequessaba. 
(M.  de  São  Sebastião). 

CONCÓRDIA  - Povoado,  à margem  direita 
do  córrego  Macaco.  (M.  de  São  Pedro  do 
Turvo). 
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CONDE  DO  PINHAL  - Lugarejo  (do),  à 
margem  do  ribeirão  Laranja  Azêda,  com 
estação  da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro.  (M.  de  São  Carlos). 

CONFUSÃO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

CONGO  — Morro  (do),  entre  nascentes  do 
córrego  Aroeira  e do  Corumbá.  (M.  da 
Capital). 

CONGONHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Cafundó  ou  Barra 
Grande.  (M.  de  Óleo). 

CONGONHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

CONGONHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Bartolomeu.  (M.  de 

\ Santo  Anastácio) . 

fcONGONHAL  - Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  São  João,  com  estação  da  E.  F. 
São  Paulo-Minas.  (M.  de  Altinópolis) . 

CONGONHAL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Ca- 
juru) . 

CONGONHAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Casa  Branca). 

CONGONHAL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Baixotes.  (M.  de 
Coroados). 

CONGONHAL,  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Piracicaba.  (M.  de 
Piracicaba). 

CONGONHAL  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Rocinha.  (M.  de 
Santo  Antônio  da  Alegria) . 

CONGONHAL  OU  DO  QUEIMADOR  - Ri- 
beirão, afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Sarapuí.  (M.  de  Tatuí). 

CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Mendes,  na 
divisa  de  Fernando  Prestes.  (M.  de  Arira- 
nha). 

CONGONHAS  — Ilha  (das),  no  rio  Tietê  a 
oeste  do  município,  em  frente  à barra  do 
ribeirão  Bonito.  (M.  de  Bariri). 

CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de 
Barretos) . 

CONGONHAS  — Córrego  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê,  na  divisa 
do  município  de  Glicério.  (M.  de  Coroados). 


CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Antas.  (M. 
de  Duartina). 

CONGONHAS  — Ilha,  formada  pelo  rio  Tietê, 
em  frente  à barra  do  ribeirão  do  Veado. 
(M.  de  Iacanga). 

CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Palmeiras. 
(M.  de  Itajobi) . 

CONGONHAS  — Ilha  (das),  no  rio  Tietê,  ao 
norte  do  município.  (M.  de  Pederneiras). 

CONGONHAS  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Pi- 
rajuí). 

CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Dourados.  (M.  de 
Pirajuí) . 

CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Piranji). 

CONGONHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Guacho.  (M.  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

CONGONHAS  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Sa- 
rapuí) . 

CONGONHAS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itapetininga.  (M.  de 
Sarapuí) . 

CONGONHAS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Congonhal  ou  do  Queimador. 
(M.  de  Tatuí). 

CONQUISTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Guareí,  na  divisa  do 
município  de  igual  nome.  (M.  de  Anga- 
tuba) . 

CONQUISTA  — Morro  (da),  na  divisa  de 
Guareí.  (M.  de  Angatuba). 

CONQUISTA  — Lugarejo,  a noroeste  da  vila 
Guarizinho.  (M.  de  Itapeva). 

CONQUISTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Onça.  (M.  de  Pal- 
mital) . 

CONRADO  — Povoado,  ao  sul  da  cidade  de 
São  João  da  Boa  Vista,  entre  o rio  Jaguari- 
Mirim  e o ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

CONSELHEIRO  LAURINDO  - Lugarejo,  a 
nordeste  da  cidade  de  Moji-Guaçu,  com 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estradas 
de  Ferro  ramal  de  Pinhal.  (M.  de  Moji- 
Guaçu)  . 

CONSELHO  — Lugarejo,  a noroeste  da  vila 
Campos  de  Cunha.  (M.  de  Cunha). 
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CONSERVA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita,  do  ribeirão  do  Roque,  na 
divisa  do  municipio  de  Piraçununga.  (M. 
de  Leme). 

CONSTANTINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de 
Jabuticabal) . 

CONSTANTINO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Meio.  (M.  de 
Leme) . ' 

CONSTANTINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Feital.  (M.  de  Na- 
zaré) . 

CÔNSUL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santa  Teresa.  (M.  de 
Regente  Feijó). 

CONSULTA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Cachoeira  ou  Be 
bedouro.  (M.  de  Bebedouro). 

CONSULTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  das  Palmeiras. 
(M.  de  Colina). 

CONSULTA  OU  DAS  PERDIZES  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
do  Lôbo  ou  Itaqueri.  (M.  de  Brotas). 

CONSUMIDOURO  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Feio  ou  Aguapeí. 
(M.  de  Tupã). 

CON  TENDA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Boa  Vista. 
(M.  de  Brotas). 

CONTENDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pirati- 
ninga) . 

CONTENDA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  dos  Pintos.  (M.  de  Salesópolis). 

CONTENDAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Moisés.  (M.  de  Ara- 
raquara) . 

CONTENDAS  — Córrego  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Santa  Bárbara. 
(M.  de  Caconde). 

CONTENDAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Boiada.  (M.  de 
Cajuru). 

CONTENDAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Boiada.  (M.  de  Mo- 
coca) . 

CONTENDAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo,  serve,  próximo 
à barra,  de  divisa  ao  municipio  de  Pontal. 
ÍM.  de  Morro  Agudo). 


CONTENDAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Barra  Grande.  (M. 
de  Patrocínio  do  Sapucaí). 

CONTENDAS  — Lugarejo,  banhado  pelo  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Pontal). 

CONTENDAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Pontal). 

CONTENDAS  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo) . 

CONTENDAS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São 
José  do  Rio  Pardo). 

CONTINENTAL  — Lugarejo,  próximo  ao 
rio  Velho,  com  estação  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Barretos). 

CONTRAVERTENTE  OU  VAZANTE  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
ribeirão  Jacarecatinga,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Valparaíso.  (M.  de  Araçatuba). 

CONVENTO  — Ribeirão  (do),  segue  para  o 
município  de  Guararema,  onde  desemboca 
no  rio  dêste  nome,  pela  margem  esquerda. 

(M.  de  Moji  das  Cruzes). 

COPAÍBA  OU  BARREIRO  - Córrego,  veja 
Barreiro  ou  Copaíba.  (M.  de  Tupã). 

COQUEIRAL  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Dourados.  (M.  de 
Lins) . s 

COQUEIRAL  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  da  Boa  Vista 
ou  Cachoeira.  (M.  de  Potirendaba) . 

COQUEIRAL  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Potiren- 
daba) . 

COQUEIRÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Dourados.  (M.  de  Pi- 
rajuí) . 

COQUEIRÃO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Pirajuí). 

COQUEIRÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Canguçu.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

COQUEIRO  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
Jararaca  e Santa  Bárbara.  (M.  de  Bananal). 

COQUEIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  de  São  José.  (M.  de 
Bela  Vista). 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Domingos.  (M.  de 
Catanduva) . 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Água  Morna.  (M.  de 
Xavantes) . 
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COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Turvo.  (M.  de 
Colina) . 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Aracanguá.  (M.  de  Guarfl- 
rapes) . 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Bárbara.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Cervo  Grande.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

COQUEIRO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Pereira  Barreto). 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Olaria.  (M.  de  Pirati- 
ninga) . 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Pre 
sidente  Venceslau). 

COQUEIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Laranja  Azê- 
da.  (M.  de  São  Carlos). 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M.  de 
São  Pedro  do  Turvo). 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Lajeado.  (M.  de  Tanabi) 

COQUEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Jacu.  (M.  de  Tanabi). 

COQUEIRO  OU  BARREIRO  - Córrego,  ve 
ja  Barreiro  ou  Coqueiro.  (M.  de  Paulo  de 
Faria). 

COQUEIROS  — Lugarejo,  à margem  do  ribei 
rão  da  Vargem,  com  estação  da  E.  F.  Mojia 
na.  (M.  de  Amparo). 

COQUEIROS  — Lugarejo,  ao  sul  da  cidade 
de  Angatuba.  (M.  de  Angatuba). 

COQUEIROS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Santa  Cruz.  (M 
de  Guaíra). 

COQUEIROS  - Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  do  Bálsamo.  (M. 
de  Mirassol). 

COQUEIROS  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Barreiro.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

COQUEIROS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  de  Santana. 
(M.  de  Olímpia). 

COQUEIROS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Água  Limpa.  (M.  de 
Pederneiras) . 


COQUEIROS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Rosa). 

COQUEIROS  — Rio  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Araquá.  (M.  de  São  Manuel). 

COQUEIROS  OU  GEADA  — Ribeirão,  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Piracicaba. 
(M.  de  Limeira). 

CORCOVADO  — Morro  (do),  a sudoeste  do 
município,  entre  as  divisas  de  Salesópolis 
e São  Sebastião.  (M.  de  Caraguatatuba) . 

CORDAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Ribeira.  (M.  de  Ri- 
beira) . 

CORDEIRO  — Serra,  entre  o rio  de  igual 
nome  e o ribeirão  Paratiti.  (M.  de  Cana- 
néia) . 

CORDEIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pinheiros,  tem  o 
nome  de  Cupeçê  no  curso  superior.  (M.  da 
Capital) . 

CORDEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo,  na  divisa  de  Santa 
Bárbara  do  Rio  Pardo.  (M.  de  Cerqueira 
César) . 

CORDEIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Nanaú,  na  divisa 
do  município  de  Cananéia.  (M.  de  Iguape). 

CORDEIRO  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Cordeiro,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Limeira.  Na  região  norteoci- 
dental  do  município,  à margem  do  rio  Tatu, 
com  estação  da  Companhia  Paulista  de  Es- 
tradas de  Ferro. 

CORDEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Capivara.  (M.  de  Para- 
guaçu) . 

CORDEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Mandaguari.  (M.  de 
Regente  Feijó). 

CORDEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Areia  Branca.  (M.  de 
São  Manuel). 

CORGUINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
ltá  polis) . 

CORGUINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Palmital.  (M.  de 
Jabuticabal). 

CORGUINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Limeira.  (M.  de 
Tabaguã). 

COROADOS  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Coroados,  pertencente  ao  têr- 
mo e comarca  de  Birigui.  Na  região  central 
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do  município,  entre  tributários  do  ribeirão 
Baixotes,  com  estação  da  E.  F.  Noroeste 
do  Brasil. 

COROADOS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Martinó- 
polis) . 

COROADOS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de  Pená- 
polis) . 

COROADOS  — Ilha  (dos),  no  rio  Paraná,  em 
frente  à barra  do  córrego  das  Pedras.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

COROADOS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Promissão). 

COROINHAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Água  Limpa  e o rio  Tietê.  (M.  de  Itapuí). 

CORONEL  BARREIROS  — Lugarejo,  à mar- 
gem do  ribeirão  Limeira,  com  estação  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  ramal 
de  Piquête.  (M.  de  Piquete). 

CORONEL  CORREIA  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  Cachoeira,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Casa  Branca). 

CORONEL  GOULART  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Coronel  Goulart,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Presi- 
dente Prudente.  Na  região  ocidental  do  mu- 
nicípio, entre  nascentes  do  córrego  do  Re- 
manso . 

CORONEL  HORTA  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Jacu-Mirim. 
(M.  de  Pinheiros) . 

CORONEL  JOSÉ  EGÍDIO  — Lugarejo,  na 
divisa  de  Palmeiras,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de 
Tambaú) . 

CORONEL  LEITE  — Povoado,  à margem  do 
córrego  das  Antas,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana,  ramal  de  Borebi.  (M.  de  Len- 
çóis) . 

CORONEL  MACEDO  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Coronel  Macedo,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Itaporanga. 
Na  região  setentrional  do  município,  entre 
nascentes  do  ribeirão  Lajeado. 

CORONEL  SALES  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Inhema.  (M. 
de  Cafelândia). 

CORREDEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Fortuna.  (M. 
de  Assis). 


CORREDEIRA  — Lugarejo,  a noroeste  da 
cidade  Boa  Esperança,  banhado  pelo  rio 
dêste  nome.  (M.  de  Boa  Esperança). 

CORREDEIRA  — Lugarejo,  à margem  do 
córrego  da  Divisa,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Cajuru) . 

CORREDEIRA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o das  Areias.  (M.  de  Far- 
tura) . 

CORREDEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Fartura.  (M.  de 
Fartura) . 

CORREDEIRA  — Ribeirão  (da),  corre  a nor- 
deste do  município,  para  o de  Pirajuí,  onde 
desemboca  no  rio  Feio,  pela  margem  esquer- 
da. (M.  de  Garça). 

CORREDEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Li- 
meira) . 

CORREDEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Barra  Grande  do 
Mato  Grosso.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

CORREDEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Nova 
Granada) . 

CORREDEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Nu- 
poranga) . 

CORREDEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Olím- 
pia). 

CORREDEIRA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Corredeira,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Pirajuí.  Na  região  suloci- 
dental  do  município,  à margem  do  córrego 
da  Corredeira,  afluente  do  rio  Feio. 

CORREDEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo,  na  divisa  do 
município  de  Agudos.  (M.  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo) . 

CORREDEIRA  OU  CERRADÃO  - Ribei- 
rão (da),  afluente  da  margem  direita  do 
rio  Tietê.  (M.  de  José  Bonifácio). 

CORREDEIRA  OU  LINDEIRO  - Córrego, 
veja  Lindeiro  ou  Corredeira.  (M.  de  Ara- 
çatuba) . 

CORREDEIRA  RICA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Mo- 
coca). 

CORREDEIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  da  Corredeira, 
na  divisa  do  município  de  Garça.  (M.  de 
Pirajuí). 
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CORREDOR  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
do  Cerrado  e o Perova.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

CÓRREGO  AZUL  - Lugarejo,  à margem  do 
córrego  Lafon,  com  estação  da  E.  F.  No- 
roeste do  Brasil.  (M.  de  Araçatuba). 

CÓRREGO  FUNDO  - Ilha  (do),  no  rio 
Grande,  em  frente  ao  córrego  de  igual 
nome.  (M.  de  Paulo  de  Faria). 

CÓRREGO  FUNDO  - Serra  (do),  na  região 
setentrional  do  município,  serve,  em  parte, 
de  limite  ao  de  Tambaú.  (M.  de  Santa 
Rita) . 

CÓRREGO  FUNDO  — Lugarejo,  à margem 
direita  do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Silveiras) . 

CÓRREGO  FUNDO  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  ribeirão  da  Laje.  (M.  de  Socorro). 

CÓRREGO  FUNDO  — Povoado,  entre  nas- 
centes do  ribeirão  Quebra  Cuia,  com  esta- 
ção da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro.  (M.  de  Tambaú). 

CÓRREGO  FUNDO  OU  QUEBRA  COCÃO 
— Serra,  veja  Quebra  Cocão  ou  Córrego 
Fundo.  (M.  de  Santo  Antônio  da  Alegria). 

CÓRREGO  GRANDE  — Lugarejo,  banhado 
pelo  ribeirão  Grande.  (M.  de  Piranji). 

CÓRREGO  GRANDE  — Lugarejo,  na  região 
meridional  do  município,  banhado  pelo  ri- 
beirão Grande.  (M.  de  Tabapuã). 

CÓRREGO  NOVO  — Lugarejo,  a nordeste 
da  vila  de  Areópolis.  (M.  de  São  Manuel). 

CÓRREGO  PRÊTO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Taquacetuba.  (M. 
de  Santo  André). 

CÓRREGO  RICO  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Córrego  Rico,  que  pertence  ao  municí- 
pio, têrmo  e comarca  de  Jabuticabal.  Na 
região  suloriental  do  município,  à margem 
do  ribeirão  que  lhe  deu  o nome,  com 
estação  da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro. 

CÓRREGO  RICO  — Lugarejo,  próximo  ao 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Lins). 

CÓRREGO  RICO  - Ribeirão,  corre  para  o 
município  de  Jabuticabal,  que  separa  do 
de  Taquaritinga,  antes  de  desaguar  no  rio 
Moji-Guaçu,  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Monte  Alto) . 

CÓRREGO  SÊCO  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Tabapuã). 

CÒRREGOZINHO  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  da  Consulta. 
(M.  de  Colina). 


CÒRREGOZINHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Glória. 
(M.  de  Olímpia). 

CORREIA  OU  DOS  PINTOS  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
Taquari,  na  divisa  do  município  de  Pira- 
çununga.  (M.  de  Leme). 

CORREIA  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  do  Azeite.  (M.  de  Itanhaém). 

CORREIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Capivari.  (M.  de  Ita- 
petininga) . 

CORREIA  — Morro  (do),  nas  divisas  do  mu- 
nicípio da  Capital  e de  Santo  André.  (M. 
de  Moji  das  Cruzes). 

CORREIA  — Morro  (do),  entre  tributários 
do  rio  Itamumbuca.  (M.  de  Ubatuba). 

CORREIAS  — Rio  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Canoas.  (M.  de  Franca). 

CORREIAS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de 
Monte  Alto). 

CORREIAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  dos 
Pereiras  e o córrego  do  Tanque.  (M.  de 
Piedade) . 

CORREIAS  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão dos  Borbas.  (M.  de  Pindamonhangaba). 

CORREIAS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Queluz). 

CORREIAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Ca- 
choeirinha  e o rio  Jaguari.  (M.  de  Santa 
Isabel) . 

CORREIAS  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão do  Chapéu.  (M.  de  São  Luís  do  Pa- 
raitinga) . 

CORREIAS  OU  JOÃO  ROSAS  - Ribeirão, 
veja  João  Rosas  ou  Correias.  (M.  de  Prai- 
nha). 

CORRENTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Pôrto  Ferreira). 

CORRENTE  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o Guareí.  (M.  de  Anga- 
tuba). 

CORRENTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Guareí.  (M.  de  Anga- 
tuba). 

CORRENTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Sulapão.  (M.  de 
Franca). 

CORRENTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Carrapatos. 
(M.  de  Itaí). 

CORRENTE  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Barro  Grande  e o rio  dos  Veados.  (M.  de 
Itatinga). 
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CORRENTE  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Itatinga). 

CORRENTE  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Alambari.  (M.  de 
Piratininga). 

CORRENTE  — Ribeirão,  nasce  nos  arredores 
da  vila  de  Ibaté  e corre  para  o município 
de  Araraquara,  em  cujo  território  desem- 
boca no  rio  Chibarro  pela  margem  esquer- 
da. (M.  de  São  Carlos). 

CORRENTE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Rosário.  (M.  de  São 
Joaquim). 

CORRENTE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe,  na  divisa  do  es- 
tado de  Minas  Gerais.  (M.  de  Socorro). 

CORRENTEZA  — Lugarejo,  entre  os  ribei- 
rões Manuel  Gomes  e do  Pinto.  (M.  de 
Jacupiranga). 

CORRENTEZA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o do  Cancã.  (M.  de  Joa- 
nópolis). 

CORRENTEZA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Muquém. 
(M.  de  Joanópolis). 

CORRUÇÃO  — Lugarejo,  na  região  oriental 
do  município,  à margem  direita  do  ribei- 
rão de  igual-  nome.  (M.  de  Angatuba). 

CORRUÇÃO  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Itapetininga,  na  divisa  do  muni- 
cípio dêste  nome  e de  Guareí.  (M.  de  An- 
gatuba). 

CORRUMBÉ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tamanduateí.  (M.  de 
Santo  André). 

CORTADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Conceição  ou  do  Cam- 
po. (M.  de  Agudos). 

CORTADO  — Ribeirão,  formador  do  ribei- 
rão do  Pontal  ou  Água  Fria.  (M.  de  Guará). 

CORTADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de  São 
Si  mão). 

CORTADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Jataí.  (M.  de  São  Simão). 

CORTA  RABICHO  — Lugarejo,  entre  tri- 
butários do  ribeirão  das  Araras.  (M.  de 
Araras) . 

CORTA  RABICHO  OU  SERRA  VELHA  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  de 
rio  Moji-Guaçu,  na  divisa  do  município 
de  Moji-Mirim.  (M.  de  Araras). 


CORTA  VOLTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

CORTE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Guanhanhã.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 


CORTE  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Santo  Antônio, 
na  divisa  do  município  de  Santo  Anastácio. 
(M.  de  Presidente  Bernardes). 

CORUJA  — Lugarejo,  entre  o rio  Pariquera- 
Açu  e o Pariquera-Mirim.  (M.  de  Iguape). 

CORUJA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prai- 
nha). 

CORUJA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Guaratuba.  (M.  de  Santos). 

CORUJA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Una). 

CORUJAS  — (Morro  das),  na  divisa  do  es- 
tado de  Minas  Gerais.  (M.  de  Caconde). 

CORUJAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  do 
Brás  e a divisa  do  município  de  Santa  Isa- 
bel. (M.  de  Jacareí). 

CORUJAS  — (Córrego  das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Claro,  na  divisa  do  mu- 
nicípio1'de  São  Manuel.  (M.  de  Lençóis). 

CORUJAS  — Ribeirão  (das),  corre  ao  sul  do 
município  para  o de  Prainha,  onde  desem- 
boca no  rio  Açungui,  pela  margem  esquer- 
da. (M.  de  Piedade). 


CORUJAS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o rio  Açungui.  (M.  de  Prai- 
nhâ). 


CORUMBÁ  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Campo  Largo). 


CORUMBÁ  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Jundialzinho.  (M.  de  Juqueri). 


CORUMBATAÍ  - Rio,  nasce  na  região  me- 
ridional do  município  e corre  para  o de 
Rio  Claro,  que  atravessa,  bem  como  o de 
Piracicaba,  até  desaguar  no  rio  dêste  nome, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Anápolis). 

CORUMBATAÍ  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Corumbataí,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Rio  Claro.  Na  região 
norteocidental  do  município,  à margem  do 
rio  Corumbataí,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  E.  F.  ramal  de  Anápolis. 

CORUMBÉ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  da  Capital). 
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- CORUMBÉ  — Córrego,  formador  do  Bananal. 
(M.  da  Capital). 

CORUMBÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pamaíba). 

CORUQUARA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Pamaíba). 

CORVO  BRANCO  — Lugarejo,  entre  a serra 
do  Palmital  e o rio  Itapetininga.  (M.  de 
Angatuba). 

CORVO  BRANCO  — Ilha,  no  rio  Tietê,  a 
noroeste  do  município.  (M.  de  Bariri). 

CORVO  BRANCO  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Apiaí-Guaçu. 
(M.  de  Buri). 

CORVO  BRANCO  — Ilha,  formada  pelo  rio 
Tietê,  a jusante  da  barra  do  córrego  do 
Garcia.  (M.  de  Iacanga). 

CORVO  BRANCO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Lençóis.  (M.  de 
Lençóis). 

CORVOS  OU  COUROS  — Córrego,  veja  Cou- 
ros ou  dos  Corvos.  (M.  de  Paraibuna). 

COSMÓPOLIS  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Cosmópolis,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Campinas.  Na  região 
setentrional  do  município,  à margem  do 
ribeirão  das  Três  Barras,  com  estação  da 
E.  F.  Sorocabana. 

COSMORAMA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Cosmorama,  pertencente  ao  município  de 
Tanabi,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Monte  Aprazível.  Na  região  oriental  do 
município,  à margem  do  córrego  Cavalinho, 
cujas  águas  vão  ter  ao  rio  Prêto,  por  inter- 
médio do  ribeirão  Bonito. 

COSQUILHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M. 
de  Campos  do  Jordão). 

COSTA  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de 
Buri). 

COSTA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Jangada.  (M.  de 
Guararapes). 

COSTA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de  Itá- 
polis). 

COSTA  — Povoado,  à margem  direita  do  cór- 
rego Matão.  (M.  de  Mirassol). 

COSTA  — Rio,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  Itatinga.  (M.  de  Santos). 

COSTA  — Ponta  (da),  no  oceano  Atlântico, 
a sudoeste  da  barra  do  rio  Itamumbuca. 
(M.  de  Ubatuba). 


COSTÃO  — Ponta  (do),  na  baía  dos  Caste- 
lhanos, a nordeste  da  praia  da  Figueira. 
(M.  de  Formosa). 

COSTA  PINTO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Corumbataí,  com  estação  da 
E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Piracicaba). 

COSTAS  — Lugarejo,  a noroeste  da  cidade 
de  Buri.  (M.  de  Buri). 

COSTAS  — Lugarejo,  na  região  setentrional 
do  município.  (M.  de  Serra  Negra). 

COSTEIRA  GRANDE  — Saco  (da),  no  ocea- 
no Atlântico,  a nordeste  da  ponta  da  Ja- 
manta.  (M.  de  Ubatuba). 

COSTINHA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Água  Fria,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Mococa.  (M.  de  S.  José  do  Rio  Pardo). 

COTIA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Panela.  (M.  de  Bela 
Vista). 

COTIA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Cotia,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  São  Paulo.  Na  região  seten- 
trional do  município,  entre  o rio  das  Pe- 
dras e o ribeirão  de  Dentro. 

COTIA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Favorita.  (M.  de  Na- 
tividade). 

COTIA  — Lugarejo,  próximo  à nascente  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Natividade). 

COTIA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de  Pal- 
mital). 

COTIA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Barra  Bonita.  (M.  de  Pe- 
nápolis). 

COTIA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de 
Tanabi). 

COTIA  OU  DO  PEIXE  — Rio,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê,  atravessa  o 
município  de  sul  a nordeste,  antes  de  se- 
pará-lo da  Capital.  (M.  de  Cotia). 

COTIAPARA  — Lugarejo,  a sudoeste  da  vila 
de  Cubatão.  (M.  de  Santos). 

COTOVÊLO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Iacanga). 

COTOVÊLO  - Ribeirão  (do),  segue  para  o 
município  de  Pereira  Barreto,  onde  de- 
semboca no  rio  Tietê,  pela  margem  es- 
querda. (M.  de  Valparaíso). 

COTOVÊLO  OU  SÃO  MIGUEL  — Córrego,  . 
veja  São  Miguel  ou  Cotovêlo.  (M.  de  Ser- 
tãozinho). 
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COUROS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Ressaca.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

COUROS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Meninos,  pró- 
ximo ao  qual  serve  de  divisa  ao  município 
da  Capital.  (M.  de  Santo  André). 

COUROS  OU  DOS  CORVOS  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Lourenço 
Velho.  (M.  de  Paraibuna). 

COUTO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  Jaguari.  (M.  de  Bragança). 

COUTO  — Povoado,  entre  nascentes  dos  cór- 
regos Olaria  e do  Bico.  (M.  de  Garça). 

COUTOS  — Lugarejo,  na  região  oriental  do 
município.  (M.  de  Botucatu). 

COUTOS  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
ribeirão  do  Muquém.  (M.  de  Joanópolis). 

COUTOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Tta- 
pira). 

COUTOS  — Serra  (dos),  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Itapira). 

COUTOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Ita- 
tiba). 

COUVES  — Ilha,  no  oceano  Atlântico,  a su- 
deste da  barra  do  rio  Una.  (M.  de  São  Se- 
bastião). 

COUVES  — Ilha  (das),  a nordeste  da  ilha 
Rapada.  (M.  de  Ubatuba). 

COVAS  — Povoado,  ao  norte  da  cidade  de 
Franca.  (M.  de  Franca). 

COVEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  das  Pedras.  (M.  de  Iguape). 

COXIM  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M.  de 
Campos  do  Jordão). 

COXIM  OU  CAPIM  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  córrego  da  Barra.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

COXO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Água  Espraiada.  (M. 
de  Potirendaba). 

COXO  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  Piedade.  (M.  de  Tanabi). 

COXOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Aricanduva.  (M.  da  Ca- 
pital). 

COXOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  São  Ma- 
nuel) . 


CRASTO  — Rio,  afluente  da  margem  direi- 
ta do  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

CRAVINHOS  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Cravinhos,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Ribeirão  Prêto.  Na  re- 
gião central  do  município,  entre  nascentes 
do  ribeirão  Prêto,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro. 

CRICIÚMA  — Lugarejo,  à margem  do  cór- 
rego de  igual  nome,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  ra- 
mal de  Igarapava.  (M.  de  Jardinópolis). 

CRICIÚMA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Juqueri.  (M.  de  Juqueri). 

CRICIÚMA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Passa  Tempo.  (M.  de 
Olímpia). 

CRICIÚMA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Mandassaia.  (M.  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

CRIMINOSA  — Lagoa,  a sudoeste  da  cidade 
de  Vargem  Grande.  (M.  de  Vargem  Grande). 

CRIMINOSAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Ribeira.  (M.  de 
Ribeira). 

CRIMINOSO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Espírito  Santo.  (M. 
de  Morro  Agudo). 

CRIOULOS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Morro  Grande  e a divisa  do 
município  de  Piracaia.  (M.  de  Nazaré). 

CRISPINO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Perobal.  (M.  de  Piraju). 

CRISTAIS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Guapiara.  (M.  de  Capão 
Bonito). 

CRISTAIS  — Ribeirão  (de),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Japão.  (M.  de 
Franca). 

CRISTAIS  — Vila  e sede  do  distrito  de  Cris- 
tais, que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Franca.  Na  região  norteorien- 
tal  do  município,  entre  cabeceiras  do  ribei- 
rão dos  Cristais,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro. 

CRISTAIS  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão de  igual  nome,  na  região  ocidental  do 
município.  (M.  de  Juqueri). 

CRISTAIS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Tabuões.  (M. 
de  Juqueri). 

CRISTAIS  — Serra  (dos),  a noroeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  de  Jundiaí.  (M.  de  Ju- 
queri) . 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


123 


CRISTAIS  — Córrego  (dos),  formador  do 
córrego  de  Mato  Dentro.  (M.  de  SSo  Roque). 

CRISTAL  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito). 

CRISTAL  OU  DA  BELA  VISTA  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  do 
Peixe,  na  divisa  do  município  de  Para- 
guaçu.  (M.  de  Quatá). 

CRISTINA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Pouso  Alto.  (M.  de  São 
Sebastião). 

CRISTONIS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo,  nasce  a nordeste  da 
cidade  de  Ourinhos.  (M.  de  Ourinhos). 

CROCOTÓ  — Lugarejo,  próximo  ao  córrego 
Congonhal.  (M.  de  Santo  Antônio  da  Ale- 
gria). 

CRUMAÚ  — Rio,  desemboca  no  largo  do  Can- 
dinho.  (M.  de  Guarujá). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Mato  Grosso.  (M.  de  Araça- 
tuba). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Almôço.  (M.  de  Cân- 
dido Mota). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Dois  Córre- 
gos). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Taperão.  (M.  de  Ibirá). 

CRUZ  — Morro  (da),  entre  os  córregos  dos 
Castelhanos  e da  Posse.  (M.  de  Igarapava). 

CRUZ  — Morro  (da),  entre  o córrego  dos 
Castelhanos  e o ribeirão  do  Pari.  (M.  de 
Igarapava). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de  Itá- 
polis). 

CRUZ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Ituverava). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Rico.  (M.  de  Olímpia). 

CRUZ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  Açoita  Cavalo.  (M.  de  Paulo  de 
Faria). 

CRUZ  - Ribeirão,  veja  Santa  Cruz.  (M.  de 
Palestina). 

CRUZ  — Ponta  (da),  no  canal  de  São  Sebas- 
tião, ao  norte  da  cidade  dêste  nome.  (M. 
de  São  Sebastião). 

CRUZ  - Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tamanduá,  na  divisa  do 
município  de  Cravinhos.  (M.  de  São  Si- 
mão). 


CRUZ  — Ribeirão  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Piaçabuçu.  (M.  de  São  Vi- 
cente). 

CRUZ  — Ponta,  ao  sul  da  barra  do  rio  da 
Fazenda.  (M.  de  Ubatuba). 

CRUZ  ALTA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Cruz  Alta,  pertencente  ao  município  de 
Maraí,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Paraguaçu.  Na  região  meridional  do 
município,  à margem  do  córrego  da  Onça. 

CRUZ  ALTA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Pederneiras.  (M.  de  Piracicaba). 

CRUZ  ALTA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Batatal.  (M.  de  Xi- 
ririca). 

CRUZ  DA  ESPERANÇA  (EX-SANTA  CRUZ 
DA  ESPERANÇA)  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Cruz  da  Esperança,  que  pertence  ao  mu- 
nicípio, têrmo  e comarca  de  Cajuru.  Na  re- 
gião ocidental  do  município,  à margem  do 
ribeirão  do  Bosque. 

CRUZ  DAS  ALMAS  — Lugarejo,  entre  o cór- 
rego de  igual  nome  e o da  Cruz  Descoberta. 
(M.  de  Amparo). 

CRUZ  DAS  ALMAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Vargem. 
(M.  de  Amparo). 

CRUZ  DAS  ALMAS  — Lugarejo,  entre  tri- 
butários dos  rios  Itaim-Guaçu  e Itaim-Mi- 
rim.  (M.  de  Itu). 

CRUZ  DAS  ALMAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

CRUZ  DAS  ALMAS  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Atibainha.  (M. 
de  Piracaia). 

CRUZ  DAS  ALMAS  OU  SANTA  CRUZ  DAS 
ALMAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  igual  nome.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

CRUZ  DAS  POSSES  (EX-SANTA  CRUZ  DAS 
POSSES)  — Vila  e sede  do  distrito  de  Cruz 
das  Posses,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Sertãozinho.  Na  região 
norteoriental  do  município,  à margem  do 
córrego  Santo  Antônio,  afluente  do  rio 
Pardo. 

CRUZ  DE  CEDRO  - Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  ribeirão  Palmeira.  (M.  de 
Tatuí). 

CRUZ  DESCOBERTA  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  Ribeirão  da  Vargem. 
(M.  de  Amparo). 

CRUZ  DESCOBERTA  — Lugarejo,  entre  nas- 
centes do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Amparo). 
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CRUZEIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Anhumas.  (M. 
de  Araraquara). 

CRUZEIRO  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  suloriental  do  município, 
à margem  esquerda  do  rio  Paraíba,  com 
estação  da  E.  F.  C.  do  Brasil  e entronca- 
mento da  Rêde  Mineira  de  Viação. 

CRUZEIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Côco,  limita  o 
município  de  Taquaritinga.  (M.  de  Gua- 
riba). 

CRUZEIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Morro 
Agudo) . 

CRUZEIRO  — Lugarejo,  entre  o rio  Jacaré 
Grande  e o ribeirão  do  Monjolinho.  (M. 
de  São  Carlos). 

CRUZEIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo,  na  divisa  do 
município  de  Caconde.  (M.  de  São  José 
do  Rio  Pardo). 

CRUZEIRO  OU  TAPERA  - Rio,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Verde,  tem  as 
suas  nascentes  no  município  de  Pilar,  onde 
recebeu  o nome  de  ribeirão  Grande.  (M.  de 
Piedade). 

CRUZEIRO  DE  SANTA  BÁRBARA  - Luga- 
rejo, à margem  direita  do  ribeirão  Cande- 
lária. (M.  de  Campinas). 

CRUZES  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jacaré-Guaçu.  (M.  de 
Araraquara). 

CRUZES  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  da  Cachaça.  (M.  de  Itapetininga). 

CRUZES  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  José  dos  Doura 
dos.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

CRUZES  — Ribeirão  (das),  corre  na  região 
meridional  do  município  para  o de  Ara- 
çatuba,  onde  desemboca  no  rio  Tietê,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

CUBAS  — Lugarejo,  na  região  meridional  do 
município,  junto  à divisa  de  Atibaia.  (M. 
de  Bragança). 

CUBAS  — Lugarejo,  entre  o pico  dos  Cabas 
e o ribeirão  das  Araras.  (M.  de  Bragança). 

CUBAS  (ALTO  DOS)  — Pico,  entre  o ribei- 
rão das  Araras  e nascentes  do  córrego  do 
Morro  Agudo.  (M.  de  Bragança). 

CUBAS  — Córrego  (dos),  afluentes  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Guaru- 
lhos). 


CUBAS  — Córrego  (dos),  afluentes  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Forquilha.  (M. 
de  Moji-Mirim). 

CUBAS  — Lugarejo,  banhado  pelo  córrego  da 
Ponte  Alta  de  Baixo.  (M.  de  Moji-Mirim). 

CUBAS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Sete  Pontas, 
na  divisa  do  município  de  Bragança.  (M. 
de  Piracaia). 

CUBAS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

CUBAS  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  Socorro). 

CUBAS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  So- 
corro). 

CUBATÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santo  Antônio.  (M.  de 
Caconde). 

CUBATÃO  — Lugarejo,  próximo  à barra  do 
córrego  de  igual  nome  no  ribeirão  Santo 
Antônio.  (M.  de  Caconde). 

CUBATÃO  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Pardo.  (M.  de  Cajuru). 

CUBATÃO  — Lugarejo,  à margem  do  canal 
de  igual  nome.  (M.  de  Cananéia). 

CUBATÃO  — Braço  de  mar,  braço  ocidental 
do  mar  de  Cananéia). 

CUBATÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  dos  Bagres.  (M.  de 
Franca). 

CUBATÃO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Sapucalzinho.  (M.  de  Patro- 
cínio do  Sapucaí). 

CUBATÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Cebolão.  (M.  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

CUBATÃO  — Serra,  na  divisa  de  Santos.  (M. 
de  Santo  André). 

CUBATÃO  — Vila  e sede  do  distrito  de  Cuba- 

- tão,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Santos.  Na  região  ocidental  do 
município,  à margem  do  rio  de  que  to- 
mou o nome,  com  estação  da  E.  F.  de  São 
Paulo. 

CUBATÃO  — Rio,  segue  para  o município 
de  Santos,  onde  desemboca  no  largo  do 
Caniú.  (M.  de  São  Vicente). 

CUBATÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Soro- 
caba). 
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CUBATÃO  OU  BARRA  MANSA  - Rio  (do), 
separa  o município,  como  igualmente,  Ibi- 
rá,  Potirendaba,  Rio  Prêto,  de  Itajobi,  Mun- 
do Novo,  Novo  Horizonte,  antes  de  desa- 
guar no  rio  Tietê,  pela  margem  direita. 
(M.  de  Catanduva). 

CUBATÃO  OU  BARRA  MANSA  - Rio,  veja 
Barra  Mansa  ou  do  Cubatão.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

CUBATÃO  DE  CIMA  — Rio,  segue  para  o 
município  de  São  Vicente,  onde  desemboca 
no  rio  Cubatão  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Santo  André). 

CUBO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Silva.  (M.  de  Bro- 
dowski). 

CUCUÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  do  Luciano,  na  divisa 
do  município  de  Taquaritinga.  (M.  de  Ma- 
tão). 

CUIA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do  ri- 
beirão da  Rasteira.  (M.  de  Brotas). 

CUIABÁ  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
de  igual  nome.  (M.  de  Nazaré). 

CUIABÁ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibainha.  (M.  de 
Nazaré). 

CUIABÁ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Sorocaba). 

CUIABÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pirapora.  (M.  de  Sorocaba). 

CUIABÁ  OU  JATOBÁ  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Paranapanema, 
na  divisa  do  município  de  Santo  Anastá- 
cio. (M.  de  Presidente  Venceslau). 

CUIABANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Retirinho.  (M.  de 
Colina). 

CUIABANO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Três  Barras. 
(M.  de  Guaíra). 

CUIABÀZINHO  - Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  São  Francisco.  (M.  de  Sorocaba). 

CUIAS  - Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Rasteira.  (M. 
de  Brotas). 

CUITELOS  - Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Lajeado.  (M.  de 
Moji-Guaçu). 

CUNHA  — Córrego  (do),  afluente  da  mai- 
gem  esquerda  do  rio  Turvo,  na  divisa  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Bananal). 


CUNHA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Água  Branca,  na  di- 
visa de  Tietê.  (M.  de  Capivari). 

CUNHA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  central  do  município,  à margem 
do  rio  das  Pedras. 

CUNHA  — Córrego  (do),  segue  para  o mu- 
nicípio de  Fernando  Prestes,  onde  desem 
boca  no  ribeirão  dos  Mendes  pela  margem 
esquerda.  (M.  de  Santa  Adélia). 

CUNHA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Taquari.  (M.  de  Xiririca). 

CUNHA  OU  PONTE  ALTA  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
dos  Lemos.  (M.  de  Itapeva). 

CUNHAS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Cardosos.  (M. 
de  Bragança). 

CUNHAS  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio  do 
Pinhal.  (M.  de  Bragança). 

CUNHAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Itaquera  do  Lajeado.  (M.  da  Ca- 
pital). 

CUNHAS  — Lugarejo,  entre  o rio  Cachoeira 
e o córrego  Santa  Cruz  da  Piracaia.  (M.  de 
Joanópolis). 

CUPECÊ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pinheiros,  próximo  ao  qual 
toma  o nome  de  Cordeiro.  (M.  da  Ca- 
pital). 

CUPECÊ  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o Zuruvus  ou  do  Aterrado. 
(M.  da  Capital). 

CUPIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Aguapeí.  (M.  de  Guararapes). 

CUPINS  — Lagoa  (dos),  entre  nascentes  do 
córrego  Cachoeirinha.  (M.  de  Moji-Guaçu). 

CURITIBANOS  - Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Jaguari,  com  estação  da  E. 
F.  São  Paulo,  secção  Bragantina.  (M.  de 
Bragança). 

CURITIBANOS  - Lugarejo,  entre  o córrego 
do  Morro  Agudo  e o rio  Jaguari.  (M.  de 
Bragança). 

CURITIBANOS  OU  MORRO  AGUDO  — 
Córrego,  veja  Morro  Agudo  ou  Curitibanos. 
(M.  de  Bragança). 

CURRAL  — Cachoeira  (do),  formada  pelo 
rio  Grande,  próxima  à ilha  de  igual  nome. 
(M.  de  Olímpia). 

CURRAL  — Ilha  (do),  no  rio  Grande,  em 
frente  à barra  do  córrego  Bacuri.  (M.  de 
Olímpia). 
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CURRAL  GRANDE  — Lugarejo,  banhado 
pelo  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  San- 
to André). 

CURRAL  GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Couros. 
(M.  de  Santo  André). 

CURRALINHO  — Lugarejo,  na  região  oci- 
dental do  município,  atravessado  pelo  cór- 
rego da  Tabua.  (M.  de  Bocaina). 

CURRALINHO  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Jacaré  Pepira. 
(M.  de  Bocaina). 

CURRALINHO  — Lugarejo,  ao  norte  do  mu- 
nicípio, entre  nascentes  do  ribeirão  da  Serra. 
(M.  de  São  Luís  do  Paraitinga). 

CURRALINHO  PEQUENO  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  ribeirão  do 
Curralinho.  (M.  de  Bocaina). 

CURRAL  PEQUENO  — Lugarejo,  à margem 
esquerda  do  córrego  da  Capela.  (M.  de  San- 
to André). 

CURRAL  VELHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Cochos,  na 
divisa  do  município  de  Areias.  (M.  de  Sil- 
veiras). 

CURRAL  VELHO  — Lugarejo,  na  divisa  de 
Cunha.  (M.  de  Silveiras). 

CURRUPIRA  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Jundiaí). 

CURRUPIRA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  córrego  de  igual  nome,  com  estação 
da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de 
Ferro.  (M.  de  Jundiaí). 

CURRUPIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Gamelão.  (M.  de  So- 
corro) . 

CURRUPIRA  — Morro,  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais.  (M.  de  Socorro). 

CURRUVIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Turandinho.  (M. 
de  São  Miguel  Arcanjo). 

CURTUME  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pinheiros.  (M.  da  Capital). 

CURTUME  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Pederneiras.  (M.  de 
Pederneiras). 

CURTUME  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Pin- 
damonhangaba). 

CURTUME  DA  TAPERA  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Moji.  (M. 
de  Santos). 

CURUÇÁ  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Itaquera.  (M.  da  Capital). 


CURUCUTU  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Santo  André). 

CURUCUTU  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Taquacetuba.  (M.  de 
Santo  André). 

CURUPÁ  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
São  João,  com  estação  da  Estrada  de  Fer- 
ro Araraquara.  (M.  de  Tabatinga). 

CURUPICÓ  — Morro,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Grande.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

CURUQUARA  — Ribeirão,  formador  do  Ca- 
vetá.  (M.  de  Parnaíba). 

CURURU  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Cabreúva). 

CURURU  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Pinhal  ou  Jacaré.  (M.  de 
Cabreúva) . 

CURUZU  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Prata,  na  di- 
visa do  município  de  Jaú.  (M.  de  Bocaina). 

CUSCUZEIRO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Corumbataí,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Paulista.  (M.  de  Anápolis). 

CUSCUZEIRO  (PEDRA  DO)  - Morro,  a su- 
doeste da  serra  de  igual  nome.  (M.  de 
Anápolis). 

CUSCUZEIRO  — Serra  (do),  na  região  cen- 
tral do  município,  a noroeste  da  cidade  de 
Anápolis.  (M.  de  Anápolis). 

CUSCUZEIRO  — Morro  (do),  à margem  direi- 
ta do  rio  da  Prata,  na  divisa  do  município 
de  Bocaina.  (M.  de  Jaú). 

CUSCUZEIRO  — Morro,  a noroeste  da  cida- 
de de  Santo  Antônio  da  Alegria.  (M.  de 
Santo  Antônio  da  Alegria). 

CUSTODINHO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Ponte  Alta 
de  Baixo.  (M.  de  Moji-Mirim). 

CUSTÓDIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Botafogo.  (M.  de 
Bebedouro) . 

CUSTÓDIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Bebedouro.  (M. 
de  Ribeirão  Bonito). 

CUTIANOS  - Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Pirapora.  (M.  de 
Piedade) . 

CUTIUM  OU  TETUIM  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Prêto.  (M.  de 
Itanhaém). 

CUTUPÉ  — Morro,  na  divisa  de  Santos.  (M. 
de  São  Vicente). 
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DALCHIM  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Fartura.  (M.  de 
Fartura). 

DAMAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Cedral). 

DAMBIEL  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Pompéia). 

DAMIÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Aldeia.  (M. 
de  Assis). 

DAVI  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  São  Mateus.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

DÉCIO  FRANCO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Viradouro.  (M. 
de  Viradouro). 

DEDO  DE  DEUS  — Pico,  na  divisa  de  Ita- 
nhaém.  (M.  de  Prainha). 

DEGRÊDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Aguapeí.  (M.  de  Gua- 
rarapes) . 

DELFIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Quebra  Cuia.  (M.  de 
Santa  Rosa). 

DELFIM  FRANCO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Pombas. 
(M.  de  Bragança). 

DELFINADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Delfino.  (M.  de  Ita- 
petininga). 

DELFINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Sede.  (M.  de 
São  João  da  Boa  Vista). 

DELFINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Alambari.  (M.  de 
Itapetininga). 

DELFO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Grande.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

DELÍCIA  — Córrego,  formador  do  rio  Cuba- 
tão.  (M.  de  Cajuru). 

DEL  PILAR  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Sete  de  Setembro.  (M. 
de  Tupã). 

DEMÊTRIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Serra  Negra.  (M.  de 
Amparo) . 

DEMOCRATA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Batalhinha.  (M.  de 
Avaí). 


DENDÊ  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Tietê, 
a leste  do  município.  (M.  de  Itu). 

DENTRO  — Ribeirão  (de),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cotia.  (M.  de  Cotia). 

DENTRO  OU  PALMEIRAS  - Ribeirão  (de), 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
da  Onça,  na  divisa  do  município  de  Tatuí. 
(M.  de  Laranjal). 

DESBARRANCADO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Rancho  Quei- 
mado. (M.  de  Araraquara). 

DESCALVADO  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  rio  Bonito,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

DESCALVADO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Comprido  ou  Una 
do  Prelado.  (M.  de  Iguape). 

DESCALVADO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Iporanga). 

DESCALVADO  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  do  Murundu.  (M.  de  Una). 

DESCAMPADO  — Lugarejo,  entre  o Capiva- 
ri  e o Capivari-Mirim,  com  estação  da  Es- 
trada de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Cam- 
pinas). 

DESCAMPADO  — Morro,  na  região  meridio- 
nal do  município.  (M.  de  Santa  Branca). 

DESCAMPADO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Boi.  (M.  de 
Tanabi). 

DESCANSO  — Serra  (do),  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Xiririca,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Manuel  Gomes.  (M.  de  Jacupiranga). 

DESCAROÇADOR  — Ribeirão,  nasce  no  mor- 
ro do  Quadro  e segue  para  o município  de 
Piraçununga,  onde  desemboca  no  ribeirão 
do  Roque,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Anápolis). 

DESCOBERTA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Ferrão.  (M.  de 
São  José  dos  Campos). 

DESCONHECIDO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Mandaguari. 
(M.  de  Santo  Anastácio). 

DESEJADO  OU  SANTO  ANTÔNIO  - Cór- 
rego, veja  Santo  Antônio  ou  Desejado.  (M. 
de  Vera  Cruz). 
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DESEMBARGADOR  — Lugarejo,  à margem 
do  rio  Atibaia,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de 
Campinas) . * 

DESENGANO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Batatais  ou 
Tombacal.  (M.  de  Batatais). 

DESENGANO  — Lugarejo,  a noroeste  da  ci- 
dade de  Pontal.  (M.  de  Pontal). 

DESENGANO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita. 
(M.  de  Tanabi). 

DESERTA  — Praia,  no  canal  de  São  Sebas- 
tião, ao  norte  de  Pontinha.  (M.  de  São 
Sebastião) . 

DESERTO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão do  Quilombo,  com  estação  da  Estra- 
da de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Cam- 
pinas) . 

DESERTO  — Praia,  a noroeste  da  ilha  das 
Couves.  (M.  de  Ubatuba). 

DESFILADEIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Lins). 

DESIDÉRIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Taquari.  (M.  de  Xiririca). 

DESPEDIDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Dourados.  (M.  de  Pirajuí). 

DESPEDIDA*—  Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Dourados.  (M.  de 
Pirajuí). 

DESPRAIADO  — Ribeirão  (do),  formador  do 
ribeirão  Itinguçu.  (M.  de  Iguape). 

DESTÊRRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Aguapeí.  (M.  de  Guara- 
rapes) . 

DE  TRÁS  OU  TIÁS  — Córrego,  veja  Tiás  ou 
de  Trás.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

DEZESSETE  RAMOS  — Córrego  (dos),  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  córrego  da 
Extrema,  na  divisa  do  município  de  Bofete. 
(M.  de  Botucatu). 

DIÁBASE  — Vila,  veja  Alto  Pimenta.  (M.  de 
Valparaíso) . 

DIA  INTEIRO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  da  Bocaina.  (M.  de 
Silveiras). 

DIAMANTE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Rosário.  (M.  de 
Orlândia). 

DIAMANTE  — Cachoeira  (do),  formada  pelo 
rio  Sapucaí-Guaçu,  a montante  do  ribeirão 
do  Paiol.  (M.  de  Campos  do  Jordão). 


DIAMANTE  — Morro,  entre  cabeceiras  do  rio 
Araraquara.  (M.  de  Santo  Antônio  da 
Alegria) . 

DIAMANTE  OU  DIVISA  - Córrego,  veja 
Divisa  ou  Diamante.  (M.  de  Piracicaba). 

DIAMANTINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cubatão.  (M.  de  Cajuru). 

DIANA  — Rio,  tributário  do  canal  da  Bertio- 
ga.  (M.  de  Santos). 

DIANA  — Morro  (da),  entre  o rio  Cabuçu  e 
o Jurubatuba.  (M.  de  Santos). 

DIAS  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio  Juqueri- 
Mirim.  (M.  de  Juqueri). 

DIAS  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
Paraibuna.  (M.  de  Natividade). 

DIAS  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Novo.  (M.  de  Cerqueira  César). 

DIAS  — Córrego  (dos),  afluentes  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraitinga.  (M.  de  Pa- 
raibuna) . 

DINÍSIA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Dinísia, 
pertencente  ao  município  de  Promissão,  que 
faz  parte  do  termo  e comarca  de  Lins.  Na 
região  setentrional  do  município,  entre  o 
ribeirão  Dourados  e o dos  Patos.  (M.  de 
Promissão) . 

DINIZ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pirajuçara.  (M.  da 
Capital). 

DINIZ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Luís  Miranda.  (M.  de 
Valparaíso). 

DIOGO  — Ponta  (do),  no  litoral  atlântico,  ao 
sul  do  saco  de  igual  nome.  (M.  de  For- 
mosa) . 

DIOGO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Limeira.  (M.  de  Ta- 
bapuã) . 

DIOGUINHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Toledos.  (M.  de 
Santa  Bárbara). 

DIONÍSIA  OU  ÁGUA  DA  MARIA  DOMÍSIA 
— Córrego,  veja  Água  da  Maria  Domísia  ou 
Dionísia.  (M.  de  Piracicaba). 

DIRCEU  — Vila  e sede  do  distrito  de  Dirceu, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comarca 
de  Marília.  Na  região  oriental  do  muni- 
cípio, próxima  ao  ribeirão  Cincinatina. 
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DISPENSA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

DISTRITAL  OU  VIEIRAS  - Córrego,  veja 
Vieiras  ou  Distrital.  (M.  de  Bragança). 

DISTRITAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Bocaina.  (M.  de  José 
Bonifácio). 

DISTRITAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Mirassol). 

DISTRITAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Azul  ou  do  Sul.  (M. 
de  Salto  Grande). 

DISTRITO  OU  LAGOA  - Córrego,  veja  La- 
goa ou  do  Distrito.  (M.  de  Salto  Grande). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari,  serve  de  limite  ao 
município  de  Pedreira.  (M.  de  Amparo). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jacu,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Bofete.  (M.  de  Angatuba). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Lajeado,  serve  de  limite  ao 
município  de  Monte  Aprazível.  (M.  de 
Araçatuba) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Azul,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Guararapes.  (M.  de  Araçatuba). 

DIVISA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo,  na  divisa  do  município 
de  Botucatu.  (M.  de  Avaré). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  Barreiro,  no  limite  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Bananal). 

DIVISA  — Morro  (da),  a nordeste  do  muni- 
cípio, na  divisa  de  Bananal  e do  estado  do 
Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Barreiro). 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Banharão.  (M.  de  Bebedouro). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  de  São  José.  (M.  de 
Bela  Vista)  . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de  Bela 
Vista). 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  córrego  Barra  Grande,  separa  o municí- 
pio do  de  Lençóis.  (M.  de  Bocaiuva). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  das  Posses.  (M.  de 
Brodowski). 


DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapitanga,  serve  de  li- 
mite ao  município  de  Capão  Bonito.  (M. 
de  Buri). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Cajuru). 

DIVISA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Camburu.  (M.  de  Cara- 
guatatuba) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  das  Bicas.  (M.  de 
Catanduva). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Lontra.  (M.  de 
Coroados) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Silvestre,  na  divisa  do 
município  de  Ribeirão  Bonito.  (M.  de 
Dourado) . 

DIVISA  — Morro  (da),  entre  nascentes  do  rio 
Canoas,  na  divisa  do  estado  de  Minas  Ge- 
rais. (M.  de  Franca). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Itaberá). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Laranjal,  na  divisa 
do  município  de  Itapeva.  (M.  de  Itaberá). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Taquari.  (M.  de  Itaí). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  das  Posses.  (M.  de 
Itaí). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Muniz,  na  divisa  de 
Taquari.  (M.  de  Itaporanga). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Vermelho,  na  divisa  do 
município  de  Itararé.  (M.  de  Itaporanga). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Monte  Alto.  (M.  de  Jabuticabal). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari,  serve  de  limite  ao 
município  de  Santa  Isabel.  (M.  de  Jacareí). 

DIVISA  - Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Jacaré.  (M.  de  José  Bo- 
nifácio) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Jataí,  serve  de  limite 
ao  município  de  Tanabi.  (M.  de  Mirassol). 
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DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Porcos,  serve  de  li- 
mite ao  município  de  Pinhal.  (M.  de  Moji- 
Guaçu) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pereira  Bar- 
reto). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Clarinho.  (M.  de  Pilar). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Catete.  (M.  de  Pi- 
rajuí) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Barreiro,  serve  de  li- 
mite ao  município  de  Garça.  (M.  de  Pi- 
rajuí). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Piram- 
bóia) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Barreiro,  serve  de 
limite  ao  município  de  Agudos.  (M.  de 
Piratininga) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Santa  Rosa.  (M.  de  Salto 
Grande) . 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Guacho,  serve  de 
limite  ao  município  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  (M.  de  Santa  Bárbara  do  Rio 
Pardo) . 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  direi- 
ta do  ribeirão  Santo  Anastácio.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

DIVISA  — Morro  (da),  a sudoeste  da  cidade 
de  São  Bento  do  Sapucaí.  (M.  de  São  Ben- 
to do  Sapucaí). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Guaxupé.  (M.  de  São  José 
do  Rio  Pardo). 

DIVISA  — Rio  (da),  afluente  da  margem  di- 
reita do  Paraíba,  próximo  ao  qual  serve  de 
limite  ao  município  de  Caçapava.  (M.  de 
São  José  dos  Campos). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Araquá,  serve  de  limite  ao  mu- 
nicípio de  Botucatu.  (M.  de  São  Manuel). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Soares,  serve  de  li- 
mite ao  município  de  Itapetininga.  (M.  de 
São  Miguel  Arcanjo). 


DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Alambari.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  São  Pedro 
do  Turvo). 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  dos  Bugres.  (M.  de  São  Vicente). 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Ipanema.  (M.  de  Sorocaba). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Tanabi). 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  direi- 
ta do  córrego  Grama.  (M.  de  Tanabi). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  dos  Mendes.  (M.  de 
Táquaritinga). 

DIVISA  — Morro  (da),  entre  tributários  do 
rio  Piracuama  e do  ribeirão  da  Serragem. 
(M.  de  Tremembé). 

DIVISA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Sepultura.  (M.  de 
Una). 

DIVISA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Água  Fria.  (M.  de 
Valparaíso) . 

DIVISA  OU  AJORO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Antas,  na 
divisa  de  Maracaí.  (M.  de  Assis). 

DIVISA  OU  DIAMANTE  - Córrego  (da), 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  São 
Bento,  serve  de  limite  ao  município  de 
Tietê.  (M.  de  Piracicaba). 

DIVISA  OU  DA  DÚVIDA  - Ribeirão,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  rio  Sarapuí, 
na  divisa  do  município  dêste  nome.  (M. 
de  Itapetininga). 

DIVISA  OU  FÉLIX  SAMPAIO  - Córrego 
(da),  afluente  da  margem  direita  do  cór- 
rego Água  Limpa,  separa  o município  do 
de  Itápolis.  (M.  de  Itajobi). 

DIVISA  OU  GUIDOLIN  - Córrego,  veja  Gui- 
dolin  ou  Divisa.  (M.  de  Uchoa). 

DIVISA  OU  LAMBARI  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Parateí,  na  divisa 
de  Moji  das  Cruzes.  (M.  de  Guararema). 

DIVISA  OU  ÔLHO  D ÁGUA  - Córrego,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  ribeirão  da  Pos- 
se, na  divisa  do  município  de  São  Manuel. 
(M.  de  Barra  Bonita). 
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DIVISA  OU  SERRINHA  — Córrego  (da),  veja 
Meio  ou  da  Divisa  ou  Serrinha.  (M.  de 
Bauru) . 

DIVISA  NOVA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Ponces,  serve 
de  limite  ao  município  de  Piracicaba.  (M. 
de  Laranjal). 

DOBRADA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Do- 
brada, pertencente  ao  município  de  Matão, 
que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Ara- 
raquara.  Na  região  setentrional  do  municí- 
pio, à margem  do  ribeirão  Dobrada,  com 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Araraquara. 

DOBRADA  — Ribeirão,  corre  ao  norte  do 
município  para  o de  Taquaritinga,  onde 
desemboca  no  ribeirão  dos  Porcos,  pela  mar- 
gem esquerda.  (M.  de  Matão). 

DOBRADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Corrente,  na  divisa  do 
município  de  Araraquara.  (M.  de  São 
Carlos) . 

DOBRADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Jataí.  (M.  de  São  Simão). 

DOCA  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  Limeira.  (M.  de  Bragança). 

DOCE  — Rio,  afluente  da  margem  direita  do 
Barreiro  (M.  de  Bananal). 

DOCE  — Morro,  na  região  ocidental  do  mu- 
nicípio, entre  tributários  dos  córregos  Itaim 
e Santa  Fé.  (M.  da  Capital). 

DOCE  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Verde.  (M.  de  Casa  Branca). 

DOCE  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Pirajuí.  (M.  de  Iacanga). 

DOENTES  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  do  Barrocão.  (M.  de  Piracaia). 

DOIS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Aracanguá.  (M.  de  Gua- 
rarapes) . 

DOIS  CÓRREGOS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê,  na  divisa  do 
município  de  Pirambóia.  (M.  de  Botucatu). 

DOIS  CÓRREGOS  — Lugarejo,  ao  norte  do 
povoado  Guamirim.  (M.  de  Caçapava). 

DOIS  CÓRREGOS  — Cidade,  sede  do  distrito, 
do  município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  ocidental  do  município, 
à margem  do  rio  do  Peixe,  ou  Dois  Córre- 
gos, com  estação  da  Companhia  Paulista  de 


Estradas  de  Ferro  e entroncamento  do  ra- 
mal de  Agudos. 

DOIS  CÓRREGOS  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Jaú.  (M.  de  Dois 
Córregos) . 

DOIS  CÓRREGOS  — Lugarejo,  ao  sul  da  ci- 
dade de  Mineiros.  (M.  de  Mineiros). 

DOIS  CÓRREGOS  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M. 
de  Penápolis). 

DOIS  CÓRREGOS  — Lugarejo,  banhado  pelo 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Piracicaba). 

DOIS  CÓRREGOS  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Piracicaba.  (M.  de 
Piracicaba) . 

DOIS  CÓRREGOS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Dourado.  (M.  de 
Pirajuí). 

DOIS  CÓRREGOS  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  Piracicaba.  (M.  de  São  Pedro). 

DOIS  DE  JULHO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Aguapeí.  (M.  de 
Guararapes). 

DOIS  IRMÃOS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M. 
de  Tupã). 

DOIS  IRMÃOS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Etá.  (M.  de  Xiririca). 

DOIS  PORTÕES  — Lugarejo,  a nordeste  da 
cidade  de  Pilar.  (M.  de  Pilar). 

DOM  — Serra  (do),  ao  norte  da  cidade  de 
São  Sebastião.  (M.  de  São  Sebastião). 

DOMICIANO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Sapucaí.  (M.  de 
Franca). 

DOMICIANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Cachoeirinha.  (M.  de  Mon- 
te Azul). 

DOMICIANOS  OU  MIMI  - Córrego,  veja 
Mimi  ou  Domicianos.  (M.  de  São  Bento  do 
Sapucaí) . 

DOMINGADA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
do  Barracão  e o rio  Piracicaba.  (M.  de 
Piracicaba). 

DOMINGUINHOS  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Macaúbas. 
(M.  Patrocínio  do  Sapucaí). 

DOMINGOS  OU  OURIÇANGUINHA  - Ri- 
beirão, veja  Ouriçanguinha  ou  dos  Domin- 
gos. (M.  de  Pinhal). 

DOMINGOS  VILELA  — Lugarejo,  próximo 
ao  ribeirão  da  Onça,  com  estação  da  Com- 
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panhia  Mojiana  de  Estradas  de  Ferro  ramal 
de  Jataí  a Monteiros.  (M.  de  Ribeirão 
Prêto) . 

DOMINGUES  — Lugarejo,  a leste  do  municí- 
pio, na  divisa  de  Pinhal.  (M.  de  Moji- 
Guaçu) . 

DOM  QUIXOTE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Sete  de  Setembro. 
(M.  de  Tupã). 

DONA  AMÉLIA  (EX-SANTA  CRUZ  DA 
BOA  VISTA)  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Dona  Amélia,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Agudos.  Na  região  sul- 
ocidental  do  município,  à margem  do  cór- 
rego da  Boa  Vista.  (M.  de  Agudos). 

DONA  AMÉLIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Ariosto.  (M.  de 
Pederneiras) . 

DONA  CÂNDIDA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Canoas.  (M.  de 
Mococa). 

DONA  CATARINA  — Lugarejo,  à margem 
direita  do  rio  Aputribu,  com  estação  da 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana,  ramal  de 
Mayrink  a Pádua  Sales.  (M.  de  São  Roque). 

DONA  ELISA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Arapongal.  (M.  de 
Rio  das  Pedras). 

DONA  HELENA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Vigilato.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

DONA  JOSEFINA  OU  ANTÔNIO  ÂNGELO 
— Córrego  (do),  afluente  da  margem  es- 
querda do  Laranjal,  na  divisa  do  município 
de  Bebedouro.  (M.  de  Viradouro). 

DONA  LUÍSA  — Lugarejo,  na  região  ocidental 
do  município,  com  estação  da  Companhia 
Ferroviária  São  Paulo-Goiás.  (M.  de  Be- 
bedouro) . 

DONA  MARIANA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Fugidos,  na 
divisa  do  município  de  Itajobi.  (M.  de 
Borborema) . 

DONA  TEODORA  OU  DONA  TERESA  - 
Ribeirão  (da),  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Capivari,  nasce  na  região  meridional 
do  município  de  Rio  das  Pedras.  (M.  de 
Capivari) . 

DONA  TERESA  OU  DONA  TEODORA  - 
Ribeirão,  veja  Dona  Teodora  ou  Dona  Te- 
resa. (M.  de  Capivari). 

DONA  ZILDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Gordura,  na  divisa 


do  município  de  Jabuticabal.  (M.  de  Gua- 
riba) . 

DÓRIA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Corumbataí.  (M.  de  Rio 
Claro) . 

DOROTÉIA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Alegre,  na 
divisa  do  município  de  Cruzeiro.  (M.  de 
Cachoeira) . 

DORUEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

DOUDÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  da  Boa  Vista.  (M.  de  Piracaia). 

DOURADÃO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema,  na  divisa  do 
município  de  Ipauçu.  (M.  de  Bernardino 
de  Campos). 

DOURADÃO  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Paranapanema,  a jusante  do  ribeirão  São 
Bartolomeu.  (M.  de  Piraju). 

DOURADINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo,  na  divisa  do 
município  de  Óleo.  (M.  de  Bernardino  de 
Campos) . 

DOURADINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem^ direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Ma- 
racaí) . 

DOURADINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Óleo). 

DOURADINHO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Pie- 
dade) . 

DOURADINHO  — Ribeirão,  corre  na  região 
ocidental  do  município  para  o de  Pilar,  onde 
desemboca  no  rio  Turvo,  pela  margem  di- 
reita, com  o nome  de  Turvinho.  (M.  de 
Piedade) . 

DOURADO  — Serra  (do),  na  região  oriental 
do  município,  prolonga-se  ao  de  Ribeirão 
Bonito.  (M.  de  Dourado). 

- DOURADO  — Lügarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Assis). 

DOURADO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  Paranapanema.  (M.  de  Assis). 

DOURADO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Bernardino 
de  Campos). 

DOURADO  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Dourado,  pertencente  ao  têr- 
mo e comarca  de  Ribeirão  Bonito.  Na  re- 
gião central  do  município,  à margem  do 
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ribeirão  dos  Dourados,  com  estação  da  Com- 
panhia da  Estrada  de  Ferro  de  Dourado. 

DOURADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Douradão.  (M. 
de  Ipauçu). 

DOURADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Mirassol). 

DOURADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Água  Limpa.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

DOURADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Pereira  Barreto). 

DOURADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Alambari.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

DOURADOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  Jacaré  Pepira.  (M.  de 
Dourado) . 

DOURADOS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Sapucaí.  (M.  de 
Franca). 

DOURADOS  — Cachoeira  (dos),  formada  pelo 
rio  Sapucaí,  próxima  à barra  do  córrego 
dos  Dourados.  (M.  de  Franca). 

DOURADOS  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Sapucaí.  (M.  de  Nuporanga). 

DOURADOS  — Rio,  nasce  na  região  meridio- 
nal do  município,  que  atravessa  em  rumo 
de  noroeste,  continuando  pelo  território 
de  Cafelândia  e Lins,  que  separa  do  de 
Promissão,  até  desaguar  no  rio  Tietê,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Pirajuí). 

DOUTOR  AUGUSTO  ACIÓLI  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  córrego 
do  Tijuco.  (M.  de  Jabuticabal). 

DOUTOR  CÂNDIDO  - Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  da  Colô- 
nia da  Serrinha.  (M.  de  Anápolis). 

DOUTOR  CARLOS  NORBERTO  - Luga- 
rejo, à margem  direita  do  rio  Camanducaia, 
com  estação  da  E.  F.  Mojiana.  (M.  de 
Amparo) . 

DOUTOR  FONTES  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  do  Palmital,  com  estação  da 
E.  F.  Jabuticabal. 

DOUTOR  GASTÃO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Olhos  d Água. 
(M.  de  Franca). 

DOUTOR  JOÃO  BATISTA  - Povoado,  à 
margem  direita  do  ribeirão  do  Lopes.  (M. 
de  Cruzeiro). 


DOUTOR  JOSÉ  EUGÊNIO  - Lugarejo,  à 
margem  direita  do  córrego  de  igual  nome, 
com  estação  da  Companhia  Mojiana  de  Es- 
tradas de  Ferro,  ramal  de  Guaxupé.  (M. 
de  São  José  do  Rio  Pardo). 

DOUTOR  LACERDA  — Lugarejo,  ao  norte 
de  Alpes,  com  estação  da  Companhia  Cam- 
pineira de  Tração,  Luz  e Fôrça.  (M.  de 
Campinas) . 

DOUTOR  LEITE  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Jacarecatinga. 
(M.  de  Valparaíso). 

DOUTOR  LUÍS  LEITE  — Cachoeira,  forma- 
da pelo  ribeirão  Cachoeira,  na  divisa  do 
município  de  Campinas.  (M.  de  Moji-Mi- 
rim). 

DOUTOR  MANECO  - Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Paraíba,  na 
divisa  do  município  de  Jacareí.  (M.  de 
Guararema) . 

DOUTOR  NOVAIS  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Parateí,  na 
divisa  do  município  de  Santa  Isabel.  (M.  de 
Jacareí) . 

DOUTOR  PLÍNIO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  José  Leite, 
na  divisa  do  município  de  Capivari.  (M. 
de  Tietê). 

DOUTOR  SENHA  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Caingang. 
(M.  de  Pompéia). 

DRAVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Aguapeí,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Tupã.  (M.  de  Guararapes). 

DUARTINA  — Cidade,  sede  do  distrito  do 
município  de  Duartina,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Piratininga.  Na  região 
oriental  do  município,  à margem  do  ribei- 
rão do  Serrote,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

DUAS  BARRAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Cachoeira . 

DUAS  BARRAS  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  Morro  Redondo.  (M.  de 
Patrocínio  do  Sapucaí) . 

DUAS  BARRAS  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Marinheiro.  (M. 
de  Tanabi). 

DUAS  ESTRADAS  - Lugarejo,  à margem  do 
ribeirão  Balainho.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

DUAS  PONTES  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Cafelândia). 

DUAS  PONTES  OU  LINGÜIÇA  - Córrego, 
veja  Lingüiça  ou  Duas  Pontes.  (M.  de 
Tanabi). 
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DUAS  PONTES  OU  SANTA  LUZIA  - Cór- 
rego, veja  Santa  Luzia  ou  Duas  Pontes  (.M. 
de  Valparaiso). 

DUPLO  CÉU  — Povoado,  à margem  direita 
do  córrego  do  Pontal.  (M.  de  Palestina). 

DUTRA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Jacaré.  (M.  de  Mirassol). 

DÚVIDA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
de  um  tributário  do  ribeirão  Claro.  (M.  da 
Capital) . 


DÚVIDA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  Canoa.  (M.  de  Itaí). 

DÚVIDA  OU  DIVISA  — Ribeirão,  veja  Di- 
visa ou  da  Dúvida.  (M.  de  Itapetininga). 

DÚVIDA  — Serra  (da),  entre  cabeceiras  do 
ribeirão  Espírito  Santo.  (M.  de  Iporanga). 

DÚVIDA  — Lugarejo,  a nordeste  de  Joanó- 
polis.  (M.  de  Joanópolis). 

DÚVIDA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  São 
Vicente) . 


E 


EDUARDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Água  Fria.  (M.  de 
Valparaiso) . 

EDUARDO  PÔRTO  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Antas. 
(M.  de  Gália). 

ÉGUA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  João.  (M.  de  Gália). 

ÉGUA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Talhado.  (M.  de  Monte 
Aprazível) . 

ÉGUA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de 
Tanabi). 

ÉGUA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Barra  das  Pedras.  (M.  de 
Tanabi). 

ÉGUA  MORTA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Itararé,  na  divisa  do 
estado  do  Paraná.  (M.  de  Itararé). 

ÉGUAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Araçatuba). 

ÉGUAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Bebedouro). 

ÉGUAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Rico.  (M.  de  Jabuti- 
cabal)  . 

ÉGUAS  — Córrego,  afluente  da  margem  direi- 
ta do  córrego  dos  Pereiras.  (M.  de  José 
Bonifácio) . 

ÉGUAS  — Córrego  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Agudo.  (M.  de  Morro 
Agudo) . 

ÉGUAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Sarapuí.  (M.  de  Sorocaba). 

ÉGUAS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Prata.  (M.  de  Tanabi). 


ÉGUAS  OU  FAZENDA  VELHA  - Ribeirão, 
veja  Fazenda  Velha  ou  das  Éguas.  (M.  de 
Jundiaí). 

EIXO  — Morro  (do),  entre  os  rios  do  Poço 
e do  Riscado.  (M.  de  Formosa). 

ELEFANTE  — Morro  (do),  entre  cabeceiras 
tributárias  do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M.  de 
Campos  do  Jordão). 

ELEUTÉRIO  — Lugarejo,  próximo  ao  rio  de 
igual  nome,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de 
Itapira.  (M.  de  Itapira). 

ELEUTÉRIO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pôrto 
Feliz) . 

ELEUTÉRIO  OU  DAS  PEDRAS  - Rio, 
oriundo  do  estado  de  Minas  Gerais,  serve- 
lhe,  em  parte,  de  divisa,  como  também 
separa  o município  do  de  Pinhal,  antes  de 
desembocar  no  rio  Moji-Guaçu,  pela  mar- 

- gem  esquerda.  (M.  de  Itapira). 

ELIAS  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Cedral). 

ELIAS  OU  ISRAEL  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  Tanquinho.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

ELIAS  FAUSTO  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Elias  Fausto,  pertencente  ao  município 
de  Monte-Mor,  que  faz  parte  do  têrmo  e 
comarca  de  Capivari.  Na  região  sulociden- 
tal  do  município,  à margem  do  ribeirão 
do  Carneiro,  com  estação  da  E.  F.  Soro- 
cabana. 

ELIHU  ROOT  — Lugarejo,  na  confluência 
do  córrego  Água  Branca  e do  Viana,  com 
estação  da  Companhia  Paulista  de  E.  de 
Ferro,  ramal  de  Descalvado.  (M.  de  Araras). 

ELISEU  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Baguaçu,  na  divisa  do 
município  de  Araçatuba.  (M.  de  Birigui). 
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ELISEU  DE  CASTRO  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Bonito. 
(M.  de  Garça). 

ELISIÁRIO  — Vila  e sede  do  distrito  de  Eli- 
siário,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Catanduva.  Na  região  ocidental 
do  município,  entre  o córrego  das  Bicas 
e o ribeirão  do  Cubatão. 

EMAS  — Lugarejo,  próximo  ao  rio  Moji- 
Guaçu,  com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de  Santa  Veri- 
diana.  (M.  de  Piraçununga). 

EMBARÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Chibarro.  (M.  de  São  Carlos). 

EMBAÚ  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome,  na  região  setentrio- 
nal do  município.  (M.  de  Cachoeira). 

EMBAÚ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Passa  Vinte,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Cachoeira.  (M.  de  Cruzeiro). 

EMBAÚ-MIRIM  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Embaú.  (M. 
de  Cruzeiro). 

EMBIRA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Corredeira  ou  Cerradão. 
(M.  de  José  Bonifácio). 

EMBIRA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  José 
Bonifácio) . 

EMBIRI  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Santo  Anastácio,  na  divisa  do 
município  de  Regente  Feijó.  (M.  de  Presi- 
dente Prudente). 

EMBIRUÇU  — Lugarejo,  a nordeste  da  vila 
Cascavel.  (M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 

EMBOAVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Corumbataí.  (M.  de  Rio 
Claro) . 

EMBOSCADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Presidente 
Prudente) . 

EMBU  (EX-M  BOY)  - Vila  e sede  do  distrito 
de  Embu,  pertencente  ao  município  de 
Itapccerica,  que  faz  parte  do  têrmo  e co- 
marca de  São  Paulo.  Na  extremidade  nor- 
teocidental  do  município,  à margem  dos 
ribeirões  Ressaca  e Ponte  Alta. 

EMBU-GUAÇU  - Lugarejo,  à margem  direi- 
ta do  rio  Guarapiranga,  com  estação  da  E. 
de  Ferro  Sorocabana,  linha  de  Mayrink  a 
Santos.  (M.  da  Capital). 

EMBU-GUAÇU  — Rio,  tributário  do  reser- 
vatório do  Guarapiranga,  na  divisa  do  mu- 
nicípio da  Capital.  (M.  de  Itapecerica) . 


EMBU-MIRIM  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
de  igual  nome,  na  divisa  do  município  da 
Capital.  (M.  de  Itapecerica). 

EMBU-MIRIM  — Rio,  segue  para  o municí- 
pio da  Capital,  onde  desemboca  no  reser- 
vatório do  Guarapiranga.  (M.  de  Itape- 
cerica) . 

EMBURA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  da  Capital). 

EMBURA  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Vermelho,  com  estação  da  E.  de  F.  Soro- 
cabana, linha  de  Mayrink  a Santos.  (M.  da 
Capital) . 

EMERENCIANA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Tanabi). 

EMÍDIO  — Rio,  braço  do  rio  Piaçabuçu. 
(M.  de  São  Vicente). 

EMÍLIA  — Povoado,  entre  os  córregos  dos 
Patos  e Soledade.  (M.  de  Presidente  Ber- 
nardes) . 

EMILIANO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Azeite,  na  di- 
visa do  município  de  Prainha.  (M.  de  Ita- 
nhaém) . 

EMÍLIO  INÁCIO  OU  FAUSTINA  - Córrego, 
veja  Faustina  ou  Emílio  Inácio.  (M.  de 
Natividade). 

EMPOÇADO  — Ribeirão,  formador  do  rio 
Catas  Altas.  (M.  de  Apiaí). 

EMPOÇADO  — Lugarejo,  entre  os  córregos 
do  Meio  e Areia  Branca.  (M.  de  Piedade). 

ENCACHOEIRADO  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  José  dos  Dou- 
rados. (M.  de  Monte  Aprazível). 

ENCALHE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Panela.  (M.  de 
Bela  Vista). 

ENCANTADO  — Morro  (do),  entre  cabecei- 
ras do  ribeirão  Tomé  Antônio,  na  divisa  do 
município  de  Barreiro.  (M.  de  Areias). 

ENCANTADO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Boiada.  (M.  de 
Cajuru). 

ENCANTADO  — Morro,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Cajuru). 

ENCANTADO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Sertãozinho. 

(M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ENCANTADO  - Lugarejo,  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o morro  Curupicó.  (M. 
de  Moji  das  Cruzes). 
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ENCONTRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Sei  Lá.  (M.  de  Santo 
Anastácio) . 

ENCRUZILHADA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Bananal) . 

ENCRUZILHADA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  do  Braço.  (M. 
de  Bananal) . 

ENCRUZILHADA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Cunha). 

ENCRUZILHADA  — Rio,  formador  do  rio 
Santa  Fé.  (M.  de  Cunha). 

ENCRUZILHADA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão Registo  Velho  e o rio  Itapetininga. 
(M.  de  Itapetininga). 

ENCRUZILHADA  — Lugarejo,  entre  os  ribei- 
rões do  Parurus  e do  Colégio.  (M.  de  Una). 

ENGANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Azul.  (M.  de  Guara- 
rapes) . 

ENGANO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Juquiá-Guaçu,  na  di- 
visa do  município  de  Prainha.  (M.  de  Ita- 
pecerica) . 

ENGANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Ponte  Pensa.  (M.  de  Perei- 
ra Barreto) . 

ENGANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Pre- 
sidente Prudente). 

ENGANO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pirapòzinho.  (M.  de  Santo 
Anastácio) . 

ENGENHEIRO  BACELAR  - Lugarejo,  entre 
nascentes  do  ribeirão  dos  Lemos,  com  esta- 
ção da  E.  de  F.  Sorocabana.  (M.  de  Ita- 
peva) . 

ENGENHEIRO  BIANOR  - Lugarejo,  à mar- 
gem direita  do  rio  Paraíba,  com  estação  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil.  (M.  de 
Queluz) . 

ENGENHEIRO  BOLÍVAR  DIAS  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  córrego  do 
Costa.  (M.  de  Guararapes). 

ENGENHEIRO  CAVALCANTI  - Lugarejo, 
a nordeste  de  Campinas,  com  estação  da 
Companhia  Campineira  de  Tração,  Luz  e 
Fôrça.  (M.  de  Campinas). 

ENGENHEIRO  CÉSAR  DE  SOUSA  - Luga- 
rejo, próximo  ao  rio  Tietê,  com  estação  da 
E.  F.  C.  do  Brasil.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ENGENHEIRO  COELHO  — Lugarejo,  à mar- 
gem do  ribeirão  Guaiquica,  com  estação  da 


Estrada  de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Moji- 
Mirim) . 

ENGENHEIRO  GOMIDE  - Lugarejo,  à mar- 
gem direita  do  ribeirão  Claro,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro,  ramal  de  Mococa.  (M.  de  São  José 
do  Rio  Pardo). 

ENGENHEIRO  HERMILO  - Lugarejo,  à 
margem  esquerda  do  rio  Itapetininga,  com 
estação  da  E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Itape- 
tininga) . 

ENGENHEIRO  MAIA  — Lugarejo,  à mar- 
gem do  córrego  Piritubinha,  com  estação 
da  E.  F.  Sorocabana.  (M.  de  Itaberá). 

ENGENHEIRO  MARSILAC  - Lugarejo,  à 
margem  do  ribeirão  Claro,  com  estação  da 
E.  de  F.  Sorocabana,  linha  de  Mayrink  a 
Santos.  (M.  da  Capital). 

ENGENHEIRO  MENDES  - Lugarejo,  ao 
norte  da  vila  Cascavel,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  São  João  da  Boa  Vista). 

ENGENHEIRO  NAPOLEÃO  - Lugarejo,  en- 
tre o córrego  Água  Limpa  e o ribeirão  Bo- 
nito, com  estação  da  Estrada  de  Ferro  No- 
roeste do  Brasil.  (M.  de  Glicério). 

ENGENHEIRO  NEIVA  — Lugarejo,  próximo 
ao  rio  Paraíba,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil.  (M.  de  Guaratin- 
guetá) . 

ENGENHEIRO  REIS  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Francisco  de 
Melo.  (M.  de  Valparaíso). 

ENGENHEIRO  ROHE  - Lugarejo,  à mar- 
gem do  ribeirão  dos  Macacos,  servido  por 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estradas 
de  Ferro,  ramal  de  Mococa.  (M.  de  Casa 
Branca) . 

ENGENHEIRO  SCHMIDT  - Vila  e sede  do 
distrito  de  Engenheiro  Schmidt,  que  perten- 
ce ao  município,  têrmo  e comarca  de  Rio 
Prêto.  Na  região  oriental  do  município,  à 
margem  do  rio  Prêto,  com  estação  da  E.  F. 
-Araraquara . 

ENGENHEIRO  TAVEIRA  - Lugarejo,  à es- 
querda do  córrego  Paquerê,  com  estação  da 
E.  F.  Noroeste  do  Brasil.  (M.  de  Araçatuba). 

ENGENHEIRO  TRINDADE  - Lugarejo,  à 
margem  do  rio  Tietê,  com  estação  da  E.  F. 
Central  do  Brasil,  variante  de  Poá.  (M.  da 
Capital) . 

ENGENHEIRO  VELHO  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Cocais. 
(M.  de  Casa  Branca). 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


137 


ENGENHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Cabaceiras.  (M.  de 
Araraquara) . 

ENGENHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  Bartolomeu.  (M. 
de  Assis). 

ENGENHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Patos.  (M.  de 
Bocaiuva) . 

ENGENHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Branco.  (M.  de  Ca- 
nanéia). 

ENGENHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de 
Duartina) . 

ENGENHO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Jaguari.  (M.  de  Guarulhos). 

ENGENHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Pedras.  (M.  de 
Iguape). 

ENGENHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Inês.  (M. 
de  Juqueri). 

ENGENHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibainha.  (M.  de 
Nazaré). 

ENGENHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Bárbara, 
na  divisa  do  município  de  Jardinópolis.  (M. 
de  Orlândia). 

ENGENHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 

ENGENHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha). 

ENGENHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

ENGENHO  — Praia  (do),  ao  norte  da  ponta 
da  Armada.  (M.  de  Ubatuba). 

ENGENHO  D’ÁGUA  - Lugarejo,  à margem 
direita  do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Capivari). 

ENGENHO  D’ÁGUA  - Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  direita  do  ribeirão  Sete  Fo- 
gões, na  divisa  do  município  de  Pôrto  Feliz. 
(M.  de  Capivari). 

ENGENHO  D 'ÁGUA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Taquanduva.  (M. 
de  Formosa). 

ENGENHO  DA  SERRA  — Ribeirão,  nasce  a 
oeste  da  cidade  de  Altinópolis,  e corre  para 
o município  de  Batatais,  onde  desemboca 


no  rio  Sapucaí,  com  o nome  de  Tombacal. 
(M.  de  Altinópolis). 

ENGENHO  DA  SERRA  — Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  Pirapitingui.  (M.  de 
Moji-Mirim) . 

ENGENHO  QUEIMADO  — Córrego  (do),  for- 
mador do  ribeirão  Bom  Jardim.  (M.  de 
Franca) . 

ENGENHOS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Iguape). 

ENGENHOS  — Morro  (do),  entre  os  rios  Pi- 
nheiros e Icaparra.  (M.  de  Iguape) . 

ENGENHO  SÊCO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Jundiaí). 

ENGENHO  SÊCO  — Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Capivari.  (M.  de 
Jundiaí) . 

ENGENHO  VELHO  — Lugarejo,  entre  os  cór- 
regos Capuava  e Palmital,  na  região  meri- 
dional do  município.  (M.  de  Americana). 

ENGENHO  VELHO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Cabaceiros. 
(M.  de  Araraquara). 

ENGENHO  VELHO  - Córrego,  formador  do 
córrego  das  Pedras.  (M.  de  Barretos). 

ENGENHO  VELHO  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Moji- 
Guaçu). 

ENGENHO  VELHO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  das  Anhumas. 
(M.  de  Moji-Guaçu). 

ENGENHO  VELHO  OU  FALCÃO  - Córrego 
(do),  veja  Falcão  ou  Engenho  Velho.  (M. 
de  Agudos). 

ENGÓ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Araraquara.  (M.  de  Cajuru). 

ENGORDADOR  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Guapira.  (M.  da 
Capital) . 

ENGORDADOR  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Avecuia.  (M.  de 
Pôrto  Feliz). 

ENSEADA  — Lugarejo,  próximo  ao  morro  de 
igual  nome.  (M.  de  Santos). 

ENSEADA  — Morro,  a sudoeste  do  morro  de 
São  Lourenço.  (M.  de  Santos). 

ENSEADA  — Lugarejo,  entre  o rio  Perequê 
e o litoral.  (M.  de  São  Sebastião). 

ENTANCADINHO  — Córrego  (de),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  da  Fartura. 
(M.  de  Rio  Prêto). 
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ENTRADA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  de  Lajeado.  (M.  de  Campo  Largo). 

ENTRECOSTO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  da  Lagoa,  na  divisa  do 
município  de  Silveiras.  (M.  de  Lorena). 

ENTRE  MONTES  — Ribeirão,  nasce  na  re- 
gião ocidental  e corre  para  o município  de 
Pedreira,  onde  desemboca  no  rio  Jaguari, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Amparo). 

ENTRE  MONTES  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda de  um  tributário  do  rio  Jaguari. 
(M.  de  Pedreira). 

ENTRE  RIOS  — Lugarejo,  entre  o rio  Soro- 
caba e o Tietê.  (M.  de  Tietê). 

ENTRONCAMENTO  — Lugarejo,  à margem 
do  rio  Pardo,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  linha  do 
Rio  Grande  e ramal  de  Igarapava.  (M.  de 
Jardinópolis) . 

ENTULHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Barra  Bonita). 

ENXÔFRE  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Piracicaba.  (M.  de 
Piracicaba) . 

ENXOVAS  — Ponte  (das),  no  litoral  atlân- 
tico, a sudeste  do  morro  do  Areado.  (M. 
de  Formosa). 

ENXOVIA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  dõ  rio  Apiaí-Guaçu,  serve  de  li- 
mite, no  curso  superior,  ao  município  de 
Itapeva,  e próximo  à barra,  ao  de  Itaí. 
(M.  de  Buri). 

ENXOVIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Ronda.  (M.  de 
Itararé) . 

ENXOVIA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Pavão.  (M.  de  Pi- 
raju). 

ENXOVIA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Tatuí). 

ENXOVIA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tatuí.  (M.  de  Tatuí). 

ERMIDA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Caxambu.  (M.  de 
Jundiaí). 

ÊRMO  — Morro  (do),  a sudeste  do  morro  da 
Pedra.  (M.  de  Iguape). 

ÊRMO  — (Morro  (do),  a nordeste  da  cidade 
de  Redenção,  na  divisa  do  município  de 
Taubaté.  (M.  de  Redenção). 

ERNESTO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M.  de 
Penápolis) . 


ERVAL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Taquaruçu.  (M.  de 
Itararé). 

ESCADA  — Povoado,  à margem  esquerda  do 
rio  Paraíba.  (M.  de  Guararema). 

ESCADA  — Ponta  (da),  a sudeste  da  ponta 
do  Meio.  (M.  de  Ubatuba). 

ESCARAMUÇA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivara.  (M.  de  Be- 
la Vista). 

ESCARAMUÇA  — Cachoeira  (da),  formada 
pelo  rio  Moji-Guaçu  na  região  setentrional 
do  município.  (M.  de  Descalvado). 

ESCARCÉLIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Campo  ou 
Conceição.  (M.  de  Bauru). 

ESCONDIDO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 

ESCONDIDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Sertãozinho.  (M.  de 
(Cajuru) . 

ESCURA  — Ilha,  no  rio  Grande,  a montante 
da  barra  do  córrego  dos  Patos.  (M.  de  Olím- 
pia). 

ESGOTÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquefda  do  ribeirão  Sabino.  (M.  de  Lins). 

ESGÔTO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê.  (M.  de  Lins). 

ESGÔTO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Olím- 
pia). 

ESGÔTO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Ribeirão 
Prêto). 

ESGÔTO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Ribei- 
rão Prêto). 

ESGÔTO  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o dos  Serranos.  (M.  de  São 

- Bento  do  Sapucaf). 

ESGÔTO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sapucaí-Mirim.  (M. 
de  São  Bento  do  Sapucaí). 

ESGÔTO  OU  BREJÃO  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão 
do  Rosário,  na  divisa  do  município  de  São 
Joaquim.  (M.  de  Guaíra). 

ESGÔTO  GRANDE  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Pirajuí) . 
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ESMERALDA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
Água  Limpa  e o da  Barra  Bonita,  com  es- 
tação da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro.  (M.  de  Duartina). 

ESMERIL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Estiva.  (M.  de  Itaí). 

ESMERIL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Tabuão.  (M. 
de  Itapeva). 

ESMERIL  — Rio,  oriundo  do  estado  de  Mi- 
nas Gerais,  separa  o município  do  de  Alti- 
nópolis,  até  desaguar  no  rio  Sapucaí,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Patrocínio  do  Sa- 
pucaí) . 

ESPANHÓIS  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o Machado  de  Melo.  (M.  de 
Araçatuba) . 

ESPANHÓIS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Araçatuba) . 

ESPANHÓIS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  da  Capela.  (M.  de  Piedade). 

ESPANHÓIS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 

esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Presidente 
Bernardes) . 

ESPANHOL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Jaguaré.  (M.  da  Ca- 
pital). 

ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Sapé.  (M.  de  Ara- 
raquara) . 

ESPERANÇA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M. 
de  Barretos). 

ESPERANÇA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Costa. 
(M.  de  Buri). 

ESPERANÇA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Ca- 
juru). 

ESPERANÇA  — Córrego  (da),  formador  do 
ribeirão  do  Bosque.  (M.  de  Cajuru). 

ESPERANÇA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  Dois  Córregos.  (M.  de  Dois 
Córregos) . 

ESPERANÇA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  da  Fartura.  (M.  de 
Grama) . 

ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de 
Presidente  Prudente). 


ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Água  Bonita  ou  Fran- 
cisco Padilha.  (M.  de  Quatá). 

ESPERANÇA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Mandaguari.  (M.  de  Re- 
gente Feijó). 

ESPIA  — Ponta  (da),  no  oceano  Atlântico,  ao 
sul  da  cidade  de  Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba). 

ESPIGÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  de  Paulo  de  Fa- 
ria). 

ESPIGÃO  COMPRIDO  — Rio,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Vermelho.  (M.  de 
Santos) . 

ESPIGÃO  GRANDE  OU  MATÃO  - Córrego, 
veja  Matão  ou  Espigão  Grande.  (M.  de 
Itapuí). 

ESPINHA  — Cachoeira  (da),  formada  pelo  rio 
Grande,  próxima  da  barra  do  rio  do  Carmo. 
(M.  de  Ituverava). 

ESPÍRITO  SANTO  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Borborema) . 

ESPÍRITO  SANTO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Iporanga.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

ESPÍRITO  SANTO  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Cervo  Gran- 
de. (M.  de  Itajobi). 

ESPÍRITO  SANTO  - Córrego  (do),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Atibaia.  (M.  de 
Itatiba) . 

ESPÍRITO  SANTO  - Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Rosá- 
rio. (M.  de  Morro  Agudo). 

ESPÍRITO  SANTO  — Ribeirão,  separa  o mu- 
nicípio do  de  Tabatinga,  pela  divisa  do 
qual  prossegue,  até  penetrar  no  território  de 
Itápolis,  onde  desemboca  no  rio  São  Lou- 
renço,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Ma- 
tão). 

ESPÍRITO  SANTO  DO  MORRO  AGUDO  — 
Córrego,  afluente  da  margem  direita  do  rio 
Atibaia.  (M.  de  Itatiba). 

ESPÍRITO  SANTO  DO  PINHAL  - Cidade, 
veja  Pinhal.  (M.  de  Pinhal). 

ESPÍRITO  SANTO  DO  RIO  DO  PEIXE  — 
Vila,  veja  Sapecado.  (M.  de  São  José  do  Rio 
Pardo) . 

ESPÍRITO  SANTO  DO  RIO  PARDO  - Vila, 
veja  Pardinho.  (M.  de  Botucatu). 

ESPÍRITO  SANTO  DO  TURVO  - Vila,  veja 
Rio  Turvo.  (M.  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo) . 
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ESPRAIADINHO  — Ribeirão  (do),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Santo  Inácio. 
(M.  de  Bofete). 

ESPRAIADO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Anhumas. 
(M.  de  Araraquara). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Cerrado.  (M.  de  Araras). 

ESPRAIADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  Bartolomeu. 
(M.  de  Bela  Vista). 

ESPRAIADO  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
Tamanduá  e Jacaré.  (M.  de  Brotas). 

ESPRAIADO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Veado,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  E.  de  Ferro.  (M.  de  Bro- 
tas). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Campininha.  (M.  de  Ca- 
juru). 

ESPRAIADO  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Vargem  Grande. 
(M.  de  Cotia). 

ESPRAIADO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Figueira, 
na  divisa  do  município  de  Ribeirão  Prêto. 
(M.  de  Cravinhos). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Quilombo.  (M.  de  Des- 
cai vado). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Aguapeí.  (M.  de  Guarara- 
pes). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Passa  Cinco.  (M.  de  Itira- 
pina). 

ESPRAIADO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Canoas.  (M.  de 
Mococa). 

ESPRAIADO  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão do  Quilombo,  na  divisa  do  município 
de  Descalvado.  (M.  de  São  Carlos). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Prata.  (M.  de  São 
Joaquim). 

ESPRAIADO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  José  dos  Dourados. 
(M.  de  Tanabi). 

ESTACA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivara.  (M.  de 
Bela  Vista). 

ESTALEIRO  OU  ANDARAGUARA  - Morro, 
entre  os  rios  Branco  e Buturoca.  (M.  de 
São  Vicente). 


ESTEIO  LAVRADO  - Pôrto,  no  rio  Tietê, 
próximo  à barra  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Pirajuí). 

ESTEIO  LAVRADO  - Ilha,  no  rio  Tietê,  a 
montante  da  barra  do  rio  Batalha.  (M.  de 
Pirajuí). 

ESTÊVÃO  OU  JACUBA  - Córrego,  veja  Ja- 
cuba ou  Estêvão.  (M.  de  Garça). 

ESTÊVÃO  COSTA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Sapucaí-Mirim.  (M. 
de  São  Bento  do  Sapucaí). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Agu- 
dos). 

ESTIVA  OU  MACEDO  - Ribeirão  (da), 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
Pederneiras.  (M.  de  Agudos). 

ESTIVA  — Morro  (da),  na  região  setentrio- 
nal do  município.  (M.  de  Amparo). 

ESTIVA  OU  POTREIRO  DO  LIMA  - Cór- 
rego (do),  veja  Potreiro  do  Lima  ou  Es- 
tiva. (M.  de  Angatuba). 

ESTIVA  — Lugarejo,  a noroeste  de  Apiaí. 
(M.  de  Apiaí). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  formador  do  Area- 
do. (M.  de  Apiaí). 

ESTIVA^—  Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Barreiro.  (M.  de  Ara- 
çatuba). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Rancho  Queimado. 
(M.  de  Araraquara). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraitinga,  na  divisa 
do  município  de  Barreiro.  (M.  de  Areias). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Tietê.  (M.  de  Barra  Bonita). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Figueira.  (M.  de 
Barretos). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Peixe.  (M.  de  Boa  Es- 
perança). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Jacaré  Pepira.  (M.  de  Boa  Es- 
perança). 

ESTIVA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Bragança). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  dos  Vieiras  ou 
Distrital.  (M.  de  Bragança). 
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ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  do  Morro  Agudo.  (M. 
de  Bragança). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Araraquara.  (M.  de  Ca- 
juru). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  das  Pedras.  (M . de 
Cajuru). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivari-Mirim.  (M. 
de  Campinas). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Congonhal. 
(M.  de  Casa  Branca). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Verde,  na  divisa  de 
Vargem  Grande.  (M.  de  Casa  Branca). 

ESTIVA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Casa  Branca). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Turvo.  (M.  de 
Colina) . 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Barra  Grande.  (M. 
de  Garça). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Comprido.  (M.  de 
Guararema). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Fundo.  (M.  de  Guariba). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Itaí). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Alambari.  (M.  de 
Itapetininga). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Carmo.  (M.  de  Ituve- 
rava). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Palmital.  (M.  de  Jabu- 
ticabal) . 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Grama.  (M.  de  Ja- 
buticabal). 

ESTIVA  OU  JAPI  - Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Jundiaí.  (M. 
de  Jundiaí). 

ESTIVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Jundiaí). 

ESTIVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Juqueri). 


ESTIVA  — Córrego  (da),  formador  do  rio 
Itaim.  (M.  de  Juqueri). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  do  Brejão.  (M.  de  Mara- 
caí). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de  Mar- 
tinópolis). 

ESTIVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego de  igual  nome  e do  Lambari.  (M.  de 
Mococa) . 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Mococa). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jundiaí.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Guaió,  na  divisa 
do  município  de  Santo  André.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

ESTIVA  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
das  Anhumas,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Moji- 
Guaçu). 

ESTIVA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de  San- 
ta Margarida  e o rio  Paraibuna.  (M.  de 
Natividade). 

ESTIVA  — Lugarejo,  na  divisa  de  Santa  Isa- 
bel. (M.  de  Nazaré). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

ESTIVA  OU  FRUTAL  - Córrego,  veja  Fru- 
tal  ou  da  Estiva.  (M.  de  Patrocínio  do  Sa- 
pucaí). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Pie- 
dade). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Pi- 
racicaba). 

ESTIVA  — Povoado,  entre  nascentes  do  cór- 
rego do  Pintado.  (M.  de  Pirajuí). 

ESTIVA  — Lugarejo,  entre  o córrego  Brejão 
e o da  Boa  Vista.  (M.  de  Pitangueiras). 

ESTIVA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de  igual 
nome  e o Araçaúva.  (M.  de  Santo  André). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Grande.  (M.  de  Santo 
André). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Araras . (M. 
de  São  Carlos). 
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ESTIVA  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
Itupeva.  (M.  de  São  João  da  Boa  Vista). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Paraíso.  (M.  de  São  João 
da  Boa  Vista). 

ESTIVA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  São 
Joaquim). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Turvinho.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Tanabi). 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Varação.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

ESTIVA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Fortaleza.  (M.  de  Tanabi). 

ESTIVA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Tietê). 

ESTIVINHA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Carmo.  (M.  de 
Igarapava). 

ESTRADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Santana,  na  divisa  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Areias). 

ESTRADA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Itaquera.  (M.  da  Capital). 

ESTRADA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  de  Nazaré). 

ESTRADA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Cuiabá.  (M.  de 
Nazaré). 

ESTRADA  — Pôrto,  no  rio  São  Lourenço.  (M. 
de  Prainha). 

ESTRADA  DOS  BOIADEIROS  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  córrego  So- 
ledade. (M.  de  Tanabi). 

ESTRADA  VELHA  - Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  da  Bocaina.  (M. 
de  Cachoeira). 

ESTREITO  — Lagoa  (do),  entre  nascentes 
do  córrego  Buriti.  (M.  de  Ituverava). 

ESTREITO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Água  Vermelha.  (M. 
de  Moji-Guaçu). 

ESTREITO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Pardo,  na  região  setentrional  do  mu- 
nicípio. (M.  de  São  José  do  Rio  Pardo). 


ESTRÊLA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  do 
Feijão  e o Corumbataí,  com  estação  da  E. 
F.  Paulista.  (M.  de  Anápolis). 

ESTRÊLA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Botu- 
catu) . 

ESTRÊLA  — Córrego  (da),  formador  do  ri- 
beirão Agua  Parada,  nasce  na  região  meri- 
dional do  município  de  Rio  das  Pedras. 
(M.  de  Capivari). 

ESTRÊLA  — Lugarejo,  a sudoeste  do  luga- 
rejo Barra  Mansa.  (M.  de  Jaú). 

ESTRÊLA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Teresa.  (M. 
de  Martinópolis). 

ESTRÊLA  (EX-SANTA  CRUZ  DA  ESTRÊ- 
LA) — Vila  e sede  do  distrito  de  Estréia, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e co- 
marca de  Santa  Rita.  Na  região  suloriental 
do  município,  entre  nascentes  tributárias 
do  rio  Claro  e do  ribeirão  das  Pedras. 

ESTRÊLA  — Lugarejo,  banhado  pelo  córre- 
go de  igual  nome.  (M.  de  Tabapuã). 

ESTRÊLA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Taba- 
puâ).  v 

ESTRELINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Fundo.  (M.  de  Jabuti- 
cabal). 

ESTREMADURA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Jurema.  (M.  de 
Tupã). 

ESTUFA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Fartura). 

ETÁ  — Rio,  afluente  da  margem  esquerda 
do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de  Xiri- 
rica). 

ETELVINO  OU  GROTÃO  - Ribeirão  (do), 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  Ba- 
nharão, na  divisa -do  município  de  Bebe- 
douro. (M.  de  Viradouro). 

EUCARAPE  OU  ACARAPÉ  - Córrego,  veja 
Acarapé  ou  Eucarape.  (M . de  Garça) . 

EUFRÁSIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Tapera 
Grande,  na  divisa  do  município  de  Soro- 
caba. (M.  de  Itu). 

EUGÊNIO  DE  MELO  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Eugênio  de  Melo,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  São  José 
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dos  Campos.  Na  região  suloriental  do  mu- 
nicípio, entre  os  rios  da  Divisa  e o Para- 
rangaba,  afluentes  do  Paraíba,  com  esta- 
ção da  E.  de  F.  Central  do  Brasil. 

EUGÊNIO  LECLERC  — Lugarejo,  entre  ca- 
beceiras tributárias  do  Piracuana,  com  es- 
tação da  Estrada  de  Ferro  Campos  do  Jor- 
dão. (M.  de  Pindamonhangaba) . 

EUGÊNIO  MACHADO  - Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  córrego  Jacutinga, 
na  divisa  do  município  de  Jaú.  (M.  de 
Mineiros). 

EURICO  ROSA  — Córrego  (de),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Boa  Vis- 
ta. (M.  de  Pitangueiras). 

EUSÉBIO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Juqueri.  (M.  de  Ju- 
queri). 

EUSTÁQUIO  — Saco,  no  oceano  Atlântico, 
a noroeste  da  ponta  do  Cabeçudo.  (M.  de 
Formosa). 

EVANGELISTA  (Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Juquiá.  (M.  de 
Prainha). 

EVANGELISTA  DE  SOUSA  - Lugarejo,  à 
margem  do  ribeirão  dos  Monos,  com  es- 
tação da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana,  li- 
nha de  Mayrink  a Santos.  (M.  de  São  Vi- 
cente). 


FABIANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Tejo  Grande.  (M.  de  Nova  Gra- 
nada). 

FA  BI  AN  OS  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão dos  Afonsos,  na  divisa  de  Taubaté.  (M. 
de  Redenção). 

FÁBRICA  - Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cotia.  (M.  de  Cotia). 

FÁBRICA  — Lugarejo,  na  região  ocidental 
do  município.  (M.  de  Sorocaba). 

FÁBULA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de 
Rancharia) . 

FACA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Feio.  (M.  de  Pirajuí). 

FACA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Batalha.  (M.  de  Pi- 
ratininga) . 

FACÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Araras). 


EVANHORI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Goio  Techoro.  (M.  de 
Tupã). 

EVARISTO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pedernei- 
ras). 

EVONERI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Getulina). 

EXPLORAÇÕES  DO  ESTADO  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  São 
Lourenço.  (M.  de  Prainha). 

EXTREMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Pinhal,  na  divisa  do 
município  de  Bragança.  (M.  de  Amparo). 

EXTREMA  — Córrego  (da),  segue  para  o 
município  de  Botucatu,  que  separa  do  de 
Pirambóia,  até  desaguar  no  rio  Alambari, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Bofete). 

EXTREMA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  dos  Penteados.  (M. 
de  Bragança). 

EXTREMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Penteados.  (M, 
de  Bragança). 

EXTREMA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Bebedouro,  na  divisa 
de  Ribeirão  Bonito.  (M.  de  Brotas). 

EZEQUIEL  RAMOS  — Lugarejo,  entre  tri- 
butários do  rio  Novo,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana.  (M.  de  Avaré). 


FACÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Furnas.  (M. 
de  Araras). 

FACÃO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Cunha). 

FACÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraitinga.  (M.  de 
Cunha). 

FACÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  Claro.  (M.  de  São  Manuel). 

FACÃO  DE  BAIXO  — Lugarejo,  a nordeste 
da  cidade  de  Cunha.  (M.  de  Cunha). 

FAGUNDES  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Espraiado,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Cravinhos). 

FAISQUEIRA  - Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Ca- 
conde). 
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FAISQUEIRA  — Córrego,  segue  para  o mu- 
nicípio de  Tapiratiba,  onde  desemboca  no 
rio  Soledade,  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Caconde). 

FAISQUEIRA  — Serra  (da),  na  divisa  do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  Caconde). 

FAISQUEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Caconde). 

FALAVIGNA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Tijuco  Prêto.  (M. 
de  Itápolis). 

FALCÃO  — Lugarejo,  a sudeste  do  Lambe- 
dor.  (M.  de  Amparo). 

FALCÃO  OU  ENGENHO  VELHO  - Cór- 
rego (do),  afluente  da  margem  direita  do 
rio  Batalha,  na  divisa  do  município  de 
Bauru.  (M.  de  Agudos). 

FALCÃO  FILHO  — Lugarejo,  na  extremi- 
dade setentrional  do  município,  com  esta- 
ção da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de 
Ferro,  ramal  de  Agudos.  (M.  de  Barra  Bo- 
nita). 

FAMA  — Rio  (da),  afluente  da  margem  di- 
reita do  Itatinga.  (M.  de  Santos). 

FANDANGO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Poção.  (M. 
de  Pereira  Barreto). 

FAQUINHA  — Serra  (da),  na  região  do  mu- 
nicípio, sêpara-o  do  de  Pedregulho.  (M. 
de  Franca). 

FARELO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Ava- 
nhandava). 

FARINHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de 
Itapeva) . 

FAROFA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Piritubinha.  (M.  de  Ita- 
berá) . 

FARTO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pilões.  (M.  de  Iporanga). 

FARTURA  — Lugarejo,  na  região  norteoci- 
dental  do  município.  (M.  de  Águas  da 
Prata). 

FARTURA  — Rio  (da),  nasce  na  serra  do 
Quartel  e corre  para  o município  de  Gra- 
ma, que  separa  do  de  Vargem  Grande  e 
entra  no  território  de  São  José  do  Rio 
Pardo,  onde  desemboca  no  rio  dêste  nome 
pela  margem  esquerda.  (M.  de  Águas  da 
Prata). 

FARTURA  OU  MIRANTE  - Serra  (da),  na 
divisa  de  São  João  da  Boa  Vista,  e Var- 
gem Grande.  (M.  de  Águas  da  Prata). 


FARTURA  OU  FORTALEZA  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Bata- 
lha. (M.  de  Bauru). 

FARTURA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Macuco.  (M.  de  Cerqueira 
César). 

FARTURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M.  de 
Coroados). 

FARTURA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Fartura,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Piraju.  Na  região  ocidental 
do  município,  à margem  esquerda  do  ri- 
beirão Fartura. 

FARTURA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Itararé,  corta  o município  de 
sudeste  a noroeste.  (M.  de  Fartura). 

FARTURA  — Serra  (da),  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Piraju.  (M.  de  Fartura). 

FARTURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Japonês.  (M.  de 
Guarulhos). 

FARTURA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Lençóis.  (M.  de  Lençóis). 

FARTURA  — Ribeirão  (da),  corre  para  o 
município  de  Rio  Prêto,  a que  serve  de 
divisa  para  o separar  também  do  de  José 
Bonifácio,  antes  de  desaguar  no  rio  Tietê, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Mirassol). 

FARTURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Lajeado.  (M.  de  Óleo). 

FARTURA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cachoeirinha.  (M.  de 
Olímpia). 

FÀRTURA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de 
Paraibuna). 

FARTURA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Cruzeiro  ou  Tapera. 
(M.  de  Piedade). 

FARTURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  São  João.  (M.  de  Pre- 
sidente Bernardes). 

FARTURA  OU  GROTA  SÊCA  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
da  Figueira.  (M.  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo). 

FARTURA  — Ribeirão  (da),  afluente  d*  mar- 
gem esquerda  do  Guirra.  (M.  de  São  José 
dos  Campos). 

FARTURA  OU  SALTO  — Córrego,  veja  Salto 
ou  Fartura.  (M.  de  São  Pedro  do  Turvo). 
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FARTURÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Ourinhos). 

FARTURINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Lagoa.  (M. 
de  Rio  Prêto). 

FATAL  OU  FEITAL  — Ribeirão,  veja  Feital 
ou  Fatal.  (M.  de  Nazaré). 

FAU  — Salto,  formado  pelo  rio  Fausto.  (M. 
de  Prainha). 

FAUSTINA  OU  EMÍLIO  INÁCIO  - Córrego 
(da),  afluente  da  margem  direita  do  rio 
do  Peixe.  (M.  de  Natividade). 

FAUSTINO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Paiol.  (M.  de  Vi- 
radouro). 

FAUSTO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prai- 
nha). 

FAVEIRO  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Tambaú  e do  ribeirão  do  Bebedouro, 
com  estação  da  Companhia  Mojiana  de 
Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Tambaú). 

FAVORITA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Natividade). 

FAVORITA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Lourenço  Velho.  (M. 
de  Natividade). 

FAXINA  — Cidade,  veja  Itapeva.  (M.  de  Ita- 
peva). 

FAXINA  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Lençóis.  (M.  de  Lençóis). 

FAXINA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Pari,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Cândido  Mota.  (M.  de  Palmi- 
tal). 

FAXINAL  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Pardo.  (M.  de  Botucatu). 

FAXINAL  - Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Laranja  Azêda. 
(M.  de  Itapetininga). 

FAXINAL  OU  GRANDE  — Ribeirão,  veja 
Grande  ou  Faxinai.  (M.  de  Itapetininga). 

FAXINAL  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Ta- 
manduá e o rio  Taquari-Guaçu.  (M.  de 
Itapeva). 

FAXINAL  - Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Laranja  Doce,  na  divisa  do 
município  de  Rancharia.  (M.  de  Martinó- 
polis). 

FAXINAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Figueira.  (M.  de 
Pederneiras). 


FAXINAL  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Pôrto 
Feliz). 

FAXINAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Pilões.  (M.  de 
Pôrto  Feliz). 

FAXINAL  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
dos  Cocais.  (M.  de  Sarapuí). 

FAXINAL  DO  RIO  ACIMA  — Lugarejo,  entre 
nascentes  do  córrego  Faxinai  e do  ribeirão 
do  Soares.  (M.  de  Itapetininga). 

FAXINEIROS  — Lugarejo,  a nordeste  da  vila 
ribeirão  Vermelho.  (M.  de  Itaporanga). 

FAZENDA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  An- 
gatuba). 

FAZENDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  de  São  José.  (M. 
de  Bela  Vista). 

FAZENDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Araraquara.  (M.  de 
Cajuru). 

FAZENDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Aricanduva.  (M.  da 
Capital). 

FAZENDA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Guareí.  (M.  de  Gua- 
rei). 

FAZENDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Branco.  (M.  de  Itanhaém). 

FAZENDA  — Morro  (da),  entre  nascentes  do 
ribeirão  Guaraú.  (M.  de  Itanhaém). 

FAZENDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Cachoeira,  na 
divisa  do  município  de  Parnaíba.  (M.  de 
Jundiaí). 

FAZENDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Ourinhos). 

FAZENDA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M. 
de  Rancharia). 

FAZENDA  — Rio  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pequeno.  (M.  de  Santo  An- 
dré). 

FAZENDA  — Praia  (da),  no  canal  de  São  Se- 
bastião, a noroeste  da  ponta  da  Cruz.  (M. 
de  São  Sebastião). 

FAZENDA  - Praia  (da),  a oeste  da  barra  do 
rio  de  igual  nome.  (M.  de  Ubatuba). 

FAZENDA  — Rio  (da),  desemboca  na  bata 
de  Picinguaba.  (M.  de  Ubatuba). 
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FAZENDA  OU  DO  LEO  - Córrego  (da), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Pa- 
raitinga,  na  divisa  de  Salesópolis.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

FAZENDA  NOVA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Boa  Esperança. 
(M.  de  Cajobi). 

FAZENDA  NOVA  DO  CAMPO  - Córrego, 
formador  do  Lajeado  ou  do  Campo.  (M. 
de  Mirassol). 

FAZENDA  VELHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de 
Avaré). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Bo- 
tucatu). 

FAZENDA  VELHA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Atibaia,  na  divisa 
do  município  de  Itatiba.  (M.  de  Bragança). 

FAZENDA  VELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Camanducaia.  (M. 
de  Bragança). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Prata.  (M. 
de  Cajuru). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Aricanduva.  (M. 
da  Capital). 

FAZENDA  VELHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Moji-Guaçu, 
na  divisa  do  município  de  Moji-Mirim. 
(M.  de  Itapira). 

FAZENDA  VELHA  - Córrego  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  Córrego  Lambari. 
(M.  de  Mococa). 

FAZENDA  VELHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  dos  Barreiros. 
(M.  de  Novo  Horizonte). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Lajeadinho.  (M. 
de  Ourinhos). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  São  Pedro. 
(M.  de  Pedregulho). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Claro.  (M.  de  Rio 
Claro). 

FAZENDA  VELHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Santa  Teresa. 
(M.  de  Salto  Grande). 

FAZENDA  VELHA  - Ribeirão  (da),  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  rio  Jaguari.  (M. 
de  Santa  Isabel). 


FAZENDA  VELHA  OU  SÃO  MIGUEL  AR- 
CANJO — Rio,  veja  São  Miguel  Arcanjo  ou 
Fazenda  Velha.  (M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

FAZENDA  VELHA  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Soroca-Mirim . (M. 
de  Una). 

FAZENDA  VELHA  OU  DAS  ÉGUAS  - Ri- 
beirão, afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Jundiaí.  (M.  de  Jundiaí). 

FAZENDINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Santana.  (M.  de 
Batatais). 

FAZENDINHA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  da  Posse,  na 
divisa  de  Lorena.  (M.  de  Guaratinguetá). 

FAZENDINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Bonfim.  (M. 
de  Guariba). 

FAZENDINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Lavrinhas. 
(M.  de  Itaberá). 

FAZENDINHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Itapetininga.  (M. 
de  Itapetininga). 

FAZENDINHA  - Ribeirão,  veja  Açude.  (M. 
de  Itapetininga). 

FAZENDINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Jabuticabal). 

FAZENDINHA  — Lugarejo,  a nordeste  de 
Vista  Alegre.  (M.  de  Monte  Alto). 

FAZENDINHA  — Córrego  (da),  nasce  a mon- 
tante da  vila  Vista  Alegre  e corre  na  re- 
gião setentrional  do  município,  para  o de 
Piranji,  onde  desemboca  no  rio  Tabara- 
nas,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Monte 
Alto). 

FAZENDINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Limoeiro. 
(M.  de  Olímpia). 

FAZENDINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do- córrego  do  Veado.  (M.  de 
Pindorama). 

FAZENDINHA  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prai- 
nha). 

FAZENDINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

FAZENDINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  São  João.  (M.  de 
São  Pedro  do  Turvo). 
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FAZENDINHA  — Lugarejo,  entre  o rio  Tur- 
vo e o córrego  Ponte  Alta.  (M.  de  Ta- 
bapuã) . 

FÉ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirSo  Água  Bonita  ou  Fran- 
cisco Padilha.  (M.  de  Quatá). 

FÉ  — Córrego  (da),  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeiráo  Santo  Antônio.  (M.  de 
Santo  Anastácio). 

FECHO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Catas  Altas,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Ribeira.  (M.  de  Apiaí). 

FEIA  — Lagoa,  a leste  da  lagoa  Limpa.  (M. 
de  Barretos). 

FEIA  — Lagoa,  a oeste  da  cidade  de  Vargem 
Grande.  (M.  de  Vargem  Grande). 

FEIJÃO  — Ribeirão  (do),  nasce  na  serra  do 
Cuscuzeiro  e corre  a sudoeste  do  município 
para  o de  São  Carlos,  que  separa  de  Itira- 
rapina  e Brotas,  onde  toma  o nome  de  Ja- 
caré-Guaçu  depois  da  junção  com  o Ita- 
queri.  (M.  de  Anápolis). 

FEIJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  da  Colônia.  (M.  de  Bi- 
ringui) . 

FEIJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Água  Limpa.  (M. 
de  Santa  Adélia). 

FEIJÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Tanabi). 

FEIO  — Rio,  na  região  setentrional  do  mu- 
nicípio, corre  para  o estado  do  Rio  de 
Janeiro.  (M.  de  Barreiro). 

FEIO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  córre- 
go do  Baixo  Frio.  (M.  de  Capivari). 

FEIO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Moji-Guaçu,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Piraçununga.  (M.  de  Palmei- 
ras). 

FEIO  — Rio,  nasce  na  região  meridional  do 
município,  que  atravessa  em  rumo  do  norte, 
até  desaguar  no  rio  do  Peixe,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Porangaba). 

FEIO  — Morro,  entre  o ribeirSo  Sobe  e Desce 
e o córrego  Guapuru.  (M.  de  Prainha). 

FEIO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prai- 
nha). 

FEIO  OU  AGUAPEÍ  — Rio,  nasce  ao  norte 
da  cidade  de  Gália  e corre  para  o municí- 
pio de  Presidente  Alves,  que  atravessa,  bem 
como  os  de  Pirajuí,  Oafelândia  e Lins. 
Adiante,  deixa,  êste  último,  ao  norte,  se- 
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guido  de  Promissão,  Avanhandava,  Pená- 
polis,  Glicério,  Coroados,  Birigui,  enquan- 
to, ao  sul,  ficam  Getulina,  Pompéia,  Tupã. 
E,  cortando,  em  seguida,  os  municípios  de 
Guararapes,  Valparaíso  e Andradina,  de- 
semboca no  rio  Paraná,  pela  margem  es- 
querda com  o nome  de  Aguapeí.  (M.  de 
Gália). 

FEITAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Lambari,  na  divisa 
de  Moji  das  Cruzes.  (M.  de  Guararema). 

FEITAL  — Morro  (do),  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Moji  das  Cruzes.  (M.  de  Gua- 
rarema). 

FEITAL  OU  FATAL  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Cachoeira,  na  di- 
visa do  município  de  Piracaia.  (M.  de  Na- 
zaré). 

FEITAL  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Taquari.  (M.  de  Xiririca). 

FEITALZINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Taquari.  (M.  de  Xi- 
ririca) . 

FEITEIROS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Santo  Anastácio. 
(M.  de  Santo  Anastácio). 

FEIXO  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
Camanducaia.  (M.  de  Amparo). 

FEIXO  — Lugarejo,  à margem  direita  do  ri- 
beirão dos  Mosquitos.  (M.  de  Serra  Negra). 

FELICIANO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Pintos.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

FELICIANO  OU  MOMBUQUINHA  - Cór- 
rego, veja  Mombuquinha  ou  do  Feliciano. 
(M.  de  Ipauçu). 

FELICIANO  OU  DOS  ALVES  - Córrego, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Pa- 
raitinga,  na  divisa  do  município  de  Pa- 
raibuna.  (M.  de  Natividade). 

FELICIANOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
dos  Ferros  e o rio  Paraitinga.  (M.  de  Na- 
tividade). 

FELICIDADE  OU  DA  FORQUILHA  - Cór- 
rego (da),  afluente  da  margem  direita  do 
rio  Prêto.  (M.  de  Rio  Prêto). 

FELÍCIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Itaporanga). 

FELISBINO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Santa  Hermínia.  (M. 
de  Tabapuã). 

FÉLIX  — Lugarejo,  a sudoeste  do  lugarejo 
Mãe  dos  Homens.  (M.  de  Bragança). 


148 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


FÉLIX  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Tabuões.  (M.  de 
Juqueri). 

FÉLIX  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de 
Monte  Azul). 

FÉLIX  — Praia  (do),  ao  norte  da  ponta  da 
Jamanta.  (M.  de  Ubatuba). 

FÉLIX  — Morro  (do),  entre  o rio  Itamum- 
buca  e o Acaraú.  (M.  de  Ubatuba). 

FÉLIX  GUISARD  — Cachoeira,  no  rio  Pa- 
raibuna,  abaixo  da  barra  do  ribeirão  Pa- 
raraca.  (M.  de  Natividade). 

FÉLIX  SAMPAIO  OU  DIVISA  - Córrego, 
veja  Divisa  ou  Félix  Sampaio.  (M.  de  Ita- 
jobi) 

FERDINANDO  LABORIAU  - Lugarejo,  en- 
tre nascentes  do  córrego  Paquerê,  com  es- 
tação da  variante  da  E.  F.  Central  do  Bra- 
sil. (M.  de  Araçatuba). 

FERNANDES  — Lugarejo,  a noroeste  da  ci- 
dade de  Conchas.  (M.  de  Conchas). 

FERNANDES  — Morro  (do),  entre  o litoral 
e o ribeirão  Guaraú.  (M.  de  Itanhaém). 

FERNANDES  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  Água  Branca. 
(M.  de  Mococa). 

FERNANDES  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Guaió.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

FERNANDES  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

FERNANDO  PRESTES  - Cidade,  sede  do 
distrito  e do  município  de  Fernando  Pres- 
tes, pertencente  ao  têrmo  e comarca  de 
Taquaritinga.  Na  região  setentrional  do 
município,  à margem  do  ribeirão  dos  Men- 
des e córrego  das  Palmeiras,  com  estação 
da  E.  F.  Araraquara. 

FERNÃO  DIAS  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Fernão  Dias,  pertencente  ao  município  de 
Gália,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Garça.  Na  região  oriental  do  município, 
entre  o ribeirão  das  antas  e seu  afluente, 
córrego  Eduardo  Pôrto  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

FERRADOR  — Ilha  (do),  no  rio  Grande,  em 
frente  ao  córrego  Barreirinho.  (M.  de  Olím- 
pia). 

FERRAGEM  OU  FERRARESI  - Córrego 
(da),  afluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Sorocaba.  (M.  de  Sorocaba). 


FERRÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  do  Ferraz.  (M.  de  Limeira). 

FERRÃO  — Pôrto,  no  rio  Tietê,  a jusante 
da  barra  do  rio  Sucuri.  (M.  de  Pirajuí). 

FERRÃO  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Buquira.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

FERRARESI  OU  FERRAGEM  - Córrego, 
veja  Ferragem  ou  Ferraresi.  (M.  de  Soro- 
caba). 

FERRAZ  — Ribeirão  (do),  na  região  meri- 
dional do  município,  separa-o  dos  de  Li- 
meira e Moji-Mirim,  para  onde  segue,  até 
desaguar  no  rio  Moji-Guaçu,  pela  margem 
esquerda.  (M.  de  Araras). 

FERRAZ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Cubatão.  (M. 
de  Catanduva). 

FERRAZ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Barro  Vermelho.  (M.  de 
Cunha) . 

FERRAZ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pinhal.  (M.  de 
Limeira). 

FERRAZ  — Rio  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Bracinho.  (M.  de  Prainha). 

FERRAZ  — Lugarejo,  entre  o córrego  de  igual 
nome  e o rio  Corumbataí,  com  estação  da 
Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro, 
ramal  de  Anápolis.  (M.  de  Rio  Claro). 

FERRAZ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Corumbataí.  (M.  de 
Rio  Claro). 

FERRAZ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Pilões.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 

FERRAZ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Araquá.  (M.  de  São  Manuel). 

FERRAZ  DO  AMARAL  — Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  ribeirão  Ave  Ma- 
ria. (M.  de  Jaú). 

FERRAZ  E VASCONCELOS  - Lugarejo,  à 
margem  do  córrego  Porteirão,  com  estação 
da  E.  F.  C.  do  Brasil.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

FERREIRA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Itapo- 
ranga). 

FERREIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraitinga.  (M.  de  Parai- 
buna). 

FERREIRAS  — Lugarejo,  à margem  direita 
de  um  tributário  do  rio  das  Almas.  (M.  de 
Capão  Bonito). 
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FERREIRAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  de  Conchas.  (M.  de  Porangaba). 

FERREIRAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sapucaí-Mirim.  (M. 
de  São  Bento  do  Sapucaí). 

FERREIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Mata.  (M.  de 
Araçatuba). 

FERREIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de 
Santa  Isabel). 

FERREIROS  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Comum. 
(M.  de  Itaberá). 

FERREIROS  OU  OFICINAS  - Rio  (dos), 
afluente  da  margem  direita  do  rio  Tietê, 
na  divisa  do  município  de  José  Bonifácio. 
(M.  de  Monte  Aprazível). 

FERRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Cam- 
po Largo). 

FERRUGEM  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Alegre. 
(M.  de  Garça). 

FEVEREIRO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Juquiá.  (M.  de 
Prainha). 

FICHERS  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões  dos 
Fichers  e das  Marrecas.  (M.  de  Itapece- 
rica). 

FICHERS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Itapecerica). 

FIDÉLIS  — Lugarejo,  na  região  ocidental  do 
município,  ao  norte  da  vila  de  Rebouças. 
(M.  de  Campinas). 

FIDÉLIS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  da  Favorita.  (M.  de  Natividade). 

FIDÊNCIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

FIGUEIRA  OU  PRIMAVERA  - Córrego, 
afluente  da  margem  direita  do  ribeirão  do 
Moinho.  (M.  de  Andradina). 

FIGUEIRA  — Lugarejo,  a nordeste  de  co- 
queiros. (M.  de  Angatuba). 

FIGUEIRA  - Córrego  (da),  afluente  da  mar 
gem  direita  do  córrego  dos  Limas.  (M.  de 
Ariranha). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  Ce 
Assis). 

FIGUEIRA  - Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Jacu,  na  divisa  do  município  de 
Cândido  Mota.  (M.  de  Assis). 


FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Dourado.  (M.  de 
Assis). 

FIGUEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Bar- 
retos) . 

FIGUEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Água  Parada.  (M. 
de  Bauru). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de 
Bela  Vista). 

FIGUEIRA  — Ribeirão  (da),  corre  na  região 
ocidental  do  município  para  o de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  onde  desemboca  no 
rio  dêste  nome  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Bernardino  de  Campos). 

FIGUEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo,  na  divisa  do 
município  de  Ribeirão  Prêto.  (M.  de  Cra- 
vinhos) . 

FIGUEIRA  OU  VENÂNCIO  - Córrego  (da), 
afluente  da  margem  esquerda  do  córrego 
do  Espraiado,  na  divisa  do  município  de 
Ribeirão  Prêto.  (M.  de  Cravinhos). 

FIGUEIRA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Fi- 
gueira, que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Dois  Córregos.  Na  região  nor- 
teocidental  do  município,  entre  o ribeirão 
da  Figueira  e seu  afluente,  Figueira  Ver- 
melha. 

FIGUEIRA  — Ribeirão  (da),  na  região  norte- 
ocidental,  atravessa  parte  do  município  de 
Jaú,  que,  por  fim,  separa  do  de  Bocaina, 
antes  de  desaguar  no  Jacaré  Pepira,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  Dois  Córregos). 

FIGUEIRA  — Praia,  na  baía  dos  Castelhanos, 
a noroeste  de  Ponta  da  Garopa.  (M.  de 
Formosa) . 

FIGUEIRA  — Lugarejo,  entre  o rio  Guaviru- 
va  e o Ribeira  de  Iguapé.  (M.  de  Igua- 
pe). 

FIGUEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Fundo.  (M.  de  Ita- 
jobi). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Guanhanhã,  em  seu 
curso  superior.  (M.  de  Itanhaém). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Guanhanhã,  próximo 
a Itariri.  (M.  de  Itanhaém). 

FIGUEIRA  — Cachoeira  (da),  formada  pelo 
rio  Guanhanhã,  a jusante  do  rio  Areado 
ou  do  Leonel.  (M.  de  Itanhaém) . 
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FIGUEIRA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  do  Brás.  (M.  de  Jacareí). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Figueira,  na  di- 
visa do  município  de  Dois  Córregos.  (M. 
de  Jaú). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jaú.  (M.  de  Jaú). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Cervo.  (M.  de 
Maracaí) . 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Ma- 
rília). 

FIGUEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Jacutinga.  (M.  de  Mi- 
rassol) . 

FIGUEIRA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Pi- 
rapitingui  e Fundinho.  (M.  de  Moji-Mi- 
rim). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Queiroses.  (M. 
de  Monte  Alto). 

FIGUEIRA  — Lugarejo,  a noroeste  do  muni- 
cípio, na  divisa  de  Cajobi.  (M.  de  Monte 
Azul) . 

FIGUEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Lourenço  Velho.  (M.  de  Na- 
tividade) . 

FIGUEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Palestina). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pari.  (M.  de  Palmi- 
tal). 

FIGUEIRA  OU  LAJEADO  - Córrego,  veja 
Lajeado  ou  Figueira.  (M.  de  Paulò  de 
Faria). 

* 

FIGUEIRA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Bauru.  (M.  de  Peder- 
neiras). 

FIGUEIRA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Piraci- 
caba). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraíso.  (M.  de  São 
Manuel). 

FIGUEIRA  — Arroio  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Borda  ou  da 
Serra.  (M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

FIGUEIRA  — Ilha  (da),  no  rio  Paraná,  entre 
a ilha  dos  Caiapós  e o arquipélago  dos 
Guaranis.  (M.  de  Presidente  Venceslau). 


FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Rancharia). 

FIGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Brejo  Grande. 
(M.  de  Ribeirão  Prêto). 

FIGUEIRA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Macaco,  Alegria  ou 
São  João.  (M.  de  Rio  Prêto). 

FIGUEIRA  OU  ANSELMOS  - Córrego  (da), 
veja  Anselmos  ou  da  Figueira.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

FIGUEIRA  — Lugarejo,  entre  os  ribeirões 
Araçariguama  e o do  Colégio.  (M.  de  São 
Roque). 

FIGUEIRA  BRAVA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

FIGUEIRAS  — Pico  (da),  a nordeste  do  pico 
da  Gomeira,  na  divisa  do  estado  de  Minas 
Gerais.  (M.  de  Pinheiros). 

FIGUEIRA  VERMELHA  - Ribeirão,  segue 
para  o município  de  Jaú,  onde  desemboca 
no  ribeirão  da  Figueira,  pela  margem  es- 
querda. (M.  de  Dois  Córregos). 

FIGUEIREDO  — Lugarejo,  a sudeste  da  vila 
Iracemápolis.  (M.  de  Limeira). 

FIGUEIREDOS  — Serra,  entre  tributários  do 
ribeifão  do  Potreiro  e do  rio  Santa  Bár- 
bara. (M.  de  Patrocínio  do  Sapucaí). 

FIGUEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Figueira.  (M.  de 
Bernardino  de  Campos). 

FIGUEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Prato.  (M.  de 
Palmital). 

FIGUEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Salto  Grande). 

FIGUEIRINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

FILIPE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 

- reita  do  ribeirão  do  Cervo  Grande.  (M.  de 
Novo  Horizonte). 

FILIPE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Claro.  (M.  de  Salesópo- 
lis). 

FILIPE  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de 
Monte  Azul). 

FIM  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Campestre.  (M.  de 
Lins) . 
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FIM  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Tanabi). 

FINA  — Serra,  entre  nascentes  do  ribeirão 
Jacu-Mirim,  na  divisa  do  estado  de  Minas 
Gerais.  (M.  de  Pinheiros). 

FINICO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Aldeia.  (M.  de  Palmi- 
tal). 

FIRMINHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Piedade). 

FIRMINO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Mandembo.  (M.  de  Bebedouro). 

FIRMINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Turvo,  na  divisa 
de  Torrinha.  (M.  de  Dois  Córregos). 

FIRMINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  dos  Mentecaptos. 
(M.  de  Novo  Horizonte). 

FIRMINO  LOPES  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itararé.  (M.  de  Ita- 
poranga). 

FITA  BRANCA  — Salto,  no  rio  Cruzeiro, 
afluente  do  rio  Verde.  (M.  de  Piedade). 

FIÚZA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Manso.  (M.  de  Natividade). 

FIÚZA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Capivara.  (M.  de  Santa 
Bárbara  do  Rio  Pardo). 

FLAMENGO  — Baía  (do),  entre  a ponta 
Grossa  e a da  Espia.  (M.  de  Ubatuba). 

FLAUSINO  — Lugarejo,  a nordeste  do  morro 
do  Forno.  (M.  de  Altinópolis). 

FLÁVIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Cubatão,  na 
divisa  do  município  de  Novo  Horizonte. 
(M.  de  Mundo  Novo). 

FLECHEIRAS  — Praia,  no  canal  de  São  Se- 
bastião, a nordeste  da  ponta  do  Recife.  (M. 
de  São  Sebastião). 

FLOR  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Lontra.  (M.  de 
Coroados) . 

FLOR  - Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Água  Bonita  ou  Fran- 
cisco Padilha.  (M.  de  Quatá). 

FLORÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Mato  Grosso.  (M.  de  Mon- 
te Aprazível). 

FLORÊNCIO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M. 
de  Santa  Adélia). 

FLORENTINO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela 
Vista). 


FLORENTINO  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Feio.  (M.  de  Porangaba). 

FLORES  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Assis) . 

FLORES  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Bauru.  (M.  de 
Bauru). 

FLORES  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Bauru.  (M.  de  Bauru). 

FLORES  — Ilha  (das),  no  rio  Tietê,  a nor- 
deste do  município,  na  divisa  de  Piracicaba. 
(M.  de  Conchas). 

FLORES  (PEDRA  DAS)  — Pico,  a noroeste, 
na  divisa  do  estado  de  Minas  Gerais.  (M. 
de  Joanópolis). 

FLORES  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Ponte  Nova.  (M. 
de  Nuporanga). 

FLORES  — Ilha  (das),  no  rio  Tietê,  a mon- 
tante do  ribeirão  das  Vacas.  (M.  de  Pi- 
rambóia) . 

FLORES  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Piraci- 
caba). 

FLORES  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Jaguaretê.  (M. 
de  Rancharia). 

FLORES  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Chapéu.  (M.  de 
São  Luís  do  Paraitinga). 

FLORES  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Vjração.  (M.  de 
Tanabi). 

FLORESTA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Boi  Pinado.  (M. 
de  Agudos). 

FLORESTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Avanhandava,  na  di- 
visa de  Monte  Azul.  (M.  de  Bebedouro). 

FLORESTA  — Cónrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Cancã.  (M.  de  Ca- 
conde). 

FLORESTA  — Lugarejo,  na  região  setentrio- 
nal do  município,  entre  o ribeirão  Nhá 
Cândida  e o córrego  do  Cerrado.  (M.  de 
Itaberá). 

FLORESTA  OU  LANCETA  - Córrego,  veja 
Lanceta  ou  Floresta.  (M.  de  Itápolis). 

FLORESTA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Floresta,  pertencente  ao  município  de  Ita- 
puí,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca  de 
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Jaú.  Na  região  central  do  município,  à | 
margem  esquerda  do  córrego  Floresta. 

FLORESTA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Itapuí). 

FLORESTA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Claro,  na  divisa  do 
município  de  São  Manuel.  (M.  de  Lençóis). 

FLORESTA  — Povoado,  entre  nascentes  do 
córrego  Areia  Branca  e da  Paz.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

FLORESTA  — Ribeirão  (da),  serve  de  di- 
visa ao  município  de  Morro  Agudo,  antes 
de  penetrar  no  território  de  Pontal,  onde 
desemboca  no  rio  Pardo,  pela  margem  di- 
reita. (M.  de  Orlândia). 

FLORESTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Congonhal.  (M. 
de  Piracicaba). 

FLORESTA  — Povoado,  na  região  oriental 
do  município,  entre  o córrego  da  Onça  e 
o ribeirão  Mandaguari.  (M.  de  Presidente 
Prudente) , 

FLORESTA  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão dos  Negros,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Água  Vermelha.  (M.  de  São  Carlos). 

FLORESTA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  da  Barra.  (M. 
de  São  Joaquim). 

FLORESTAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Para- 
guaçu) . 

FLORIANOS  OU  OLARIA  - Córrego  (dos), 
veja  Olaria  ou  dos  Florianos.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

FLORIANOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o Palmeiras.  (M.  de  Itaí). 

FLORIANOS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Sobrado.  (M. 
de  Itaí). 

FLOR  ROXA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Pomba  ou 
Barra  Grande.  (M.  de  Marília). 

FOCA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Itajobi) . 

FOCINHO  DE  ANTA  — Pico,  ao  norte  do 
município,  entre  o rio  Santa  Bárbara  e o 
Manso.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

FOCINHO  DE  CÃO  — Morro,  na  divisa  de 
Piquête.  (M.  de  Guaratinguetá). 

FOGAÇAS  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Feio.  (M.  de  Porangaba). 


FOGO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Dourado.  (M.  de  Assis). 

FOGO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Cân- 
dido Mota). 

FOGO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Santo  Anastácio.  (M.  de  Presi- 
dente Bernardes) . 

FOGO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Água  Bonita  ou  Fran- 
cisco Padilha.  (M.  de  Quatá). 

FOGO  VERMELHO  — Lugarejo,  na  região 
meridional  do  município,  à margem  esquer- 
da do  córrego  das  Pedras.  (M.  de  Areias). 

FOGUEIRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Coroados.  (M.  de 
Martinópolis) . 

FOGUETE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibaia.  (M.  de  Cam- 
pinas). 

FOGUINHO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  do  Fogo.  (M.  de 
Cândido  Mota). 

FÔLHA  LARGA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Atibaia.  (M.  de 
Atibaia) . 

FÔLHA  LARGA  — Ribeirão,  tributário  do 
mar  do  Cubatão.  (M.  de  Cananéia). 

FÔLHA  LARGA  — Serra,  próxima  ao  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  de  Cananéia). 

FOLHEIRO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Limeira.  (M.  de 
Tabapuã). 

FONSECA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Capivari.  (M.  de  Ca- 
pivari). 

FONSECA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivari,  na  divisa  do 
município  de  Monte  Mor.  (M.  de  Capivari). 

FONSECA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

FONSECADA  — Lugarejo,  na  divisa  de  Re- 
denção. (M.  de  Caçapava). 

FONSECADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Taperão  ou  Pirai, 
na  divisa  do  município  de  Redenção.  (M. 
de  Jambeiro). 

FONTANA  — Morro,  no  perímetro  urbano 
de  Santos.  (M.  de  Santos). 

FONTE  — Rio  (da),  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  da  Olaria.  (M.  de  Cananéia). 
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FONTE  OU  TABUÃO  — Córrego,  veja  Ta- 
buSo  ou  da  Ponte.  (M.  de  Guarulhos). 

FONTE  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Baquirivu-Guaçu.  (M.  de  Santa 
Isabel) . 

FORA  — Praia  (de),  na  ilha  Comprida.  (M. 
de  Iguape). 

FORA  — Praia  (de),  na  região  ocidental  da 
ilha  das  Flores.  (M.  de  Ubatuba). 

FÔRÇA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paraitinga.  (M.  de  Reden- 
ção). 

FORMIGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Farelo.  (M.  de 
Avanhandava). 

FORMIGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Bela  Vista). 

FORMIGA  — Ilha  (da),  no  rio  Grande,  pró- 
xima à ilha  das  Antas.  (M.  de  Ituverava). 

FORMIGA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Maracaí). 

FORMIGA  — Povoado,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Palestina). 

FORMIGA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Palestina). 

FORMIGA  — Vila  e sede  do  distrito  de  For- 
miga, pertencente  ao  município  de  Regen- 
te Feijó,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Presidente  Prudente.  Na  região  sulorien- 
tal  do  município,  à margem  do  córrego  da 
Formiga,  afluente  do  rio  Laranja  Doce, 
tributário  do  Paranapanema. 

FORMIGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de 
Regente  Feijó). 

FORMIGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça,  na  divisa 
do  município  de  Sertãozinho.  (M.  de  Ri- 
beirão Prêto). 

FORMIGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
São  Carlos). 

FORMIGA  - Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  São 
Joaquim). 

FORMIGAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Fortuna.  (M.  de 
Assis) . 

FORMIGAS  - Córrego  (das),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Barretos). 


FORMIGAS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito) . 

FORMIGAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

FORMIGAS  — Cachoeira  (das),  formada  pelo 
rio  Paranapanema,  entre  a barra  do  córre- 
go Formigas  e a do  Bacalhau.  (M.  de  Ca- 
pão Bonito). 

FORMIGAS  — Morro  (das),  à margem  di- 
reita do  rio  Aguapeú.  (M.  de  Itanhaém). 

FORMIGAS  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de  Itá- 
polis). 

FORMIGUINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Mara- 
caí). 

FORMIGUINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Formiga.  (M.  de 
Regente  Feijó). 

FORMOSA  — Lagoa,  próxima  ao  córrego  Es- 
perança. (M.  de  Barretos). 

FORMOSA  — Lagoa,  tributária  do  rio  Para- 
ná, a sudeste  da  ilha  dos  Bandeirantes.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

FORMOSA  — Lagoa,  a sudeste  da  lagoa  Cri- 
minosa. (M.  de  Vargem  Grande). 

FORMOSA  (EX-VILA  BELA)  - Cidade,  sede 
do  distrito  e do  município  de  Formosa,  per- 
tencente ao  têrmo  e comarca  de  São  Sebas- 
tião. Na  região  norteocidental  da  ilha,  à 
beira  do  canal  de  igual  nome. 

FORMOSO  — Lugarejo,  à margem  do  rio  de 
igual  nome.  (M.  de  Barreiro). 

FORMOSO  — Rio,  nasce  na  serra  da  Bocaina, 
e corre  para  o estado  do  Rio  de  Janeiro. 
(M.  de  Barreiro). 

FORMOSO  — Morro  (do),  à margem  esquerda 
do  rio  Piracuama.  (M.  de  Pindamonhanga- 
ba). 

FORMOSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Novo.  (M.  de  Salto  Grande). 

FORNALHA  - Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Jaguari-Mirim,  na 
divisa  do  município  de  Palmeiras.  (M.  de 
Casa  Branca). 

FORNALHA  — Morro,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o rio  Branco.  (M.  de  Santos) . 

FORNALHA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Guaratuba.  (M.  de  Santos). 

FORNO  — Morro  (do),  entre  o rio  Araraqua- 
ra  e o ribeirão  do  Cervo,  seu  afluente.  (M. 
de  Altinópolis) . 
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FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Veado.  (M.  de 
Apiaí) . 

FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Bauru.  (M.  de  Bauru). 

FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Panela.  (M.  de  Bela 
Vista) . 

FORQUILHA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Boa 
Esperança) . 

FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Boa  Esperança.  (M.  de  Boa 
Esperança) . 

FORQUILHA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Capi- 
vari) . 

FORQUILHA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Ca- 
pivari) . 

FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Tibiriçá,  na  divisa 
do  município  de  Marília.  (M.  de  Garça). 

FORQUILHA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Grama). 

FORQUILHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  da  Fartura.  (M.  de 
Grama) . 

FORQUILHA  — Serra  (da),  entre  tributários 
dos  rios  São  Domingos  e da  Fartura.  (M. 
de  Grama). 

FORQUILHA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão da  Forquilha.  (M.  de  Itaberá). 

FORQUILHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Verde.  (M.  de  Itabe- 
rá). 

FORQUILHA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o córrego  do  Jango  a no- 
roeste do  município.  (M.  de  Itararé). 

FORQUILHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itararé,  na  divisa  do 
município  de  Itaporanga.  (M.  de  Itararé). 

FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de 
Maracaí) . 

FORQUILHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  da  Ponte  Alta 
de  Baixo.  (M.  de  Moji-Mirim). 

FORQUILHA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
de  igual  nome  e o ribeirão  das  Pedras.  (M. 
de  Piedade). 

FORQUILHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Água  Doce. 
(M.  de  Piedade). 


FORQUILHA  OU  CHICO  RIBEIRO  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão Aníbal,  na  divisa  do  município  de 
São  João  da  Boa  Vista.  (M.  de  Pinhal). 

FORQUILHA  OU  FELICIDADE  - Córrego, 
veja  Felicidade  ou  da  Forquilha.  (M.  de 
Rio  Prêto). 

FORQUILHA  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão do  Lajeado.  (M.  de  São  Miguel  Ar- 
canjo) . 

FORQUILHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Lajeado. 

(M.  de  São  Miguel  Arcanjo). 

FORQUILHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Itaquerê.  (M.  de 
Tabatinga) . 

FORRIEL  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão Mandiocal.  (M.  de  Piedade). 

FORROS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraibuna.  (M.  de  Nati- 
vidade) . 

FORROS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Guaxupé.  (M.  de  Tapi- 
ratiba) . 

FORTALEZA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  São  João.  (M. 
de  Altinópolis) . 

FORTALEZA  OU  FARTURA  - Córrego,  ve- 
ja Fartura  ou  Fortaleza.  (M.  de  Bauru). 

FORTALEZA  — Morro  (da),  a sudeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  de  Guareí.  (M.  de  Bo- 
fete) . 

FORTALEZA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Jardim.  (M.  de 
Guaíra) . 

FORTALEZA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  São  José  dos  Doura- 
dos, na  divisa  do  município  de  Tanabi.  (M. 
de  Monte  Aprazível) . 

FORTALEZA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Ronco,  serve 
de  divisa  ao  município  de  Guaratinguetá  e 
Lorena.  (M.  de  Piquête). 

FORTALEZA  — Morro  (da),  a sudeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  do  município  de  Areias. 
(M.  de  Queluz). 

FORTALEZA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Cachoeira.  (M.  de 
São  João  da  Boa  Vista). 

FORTALEZA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  São  José  do 
Rio  Pardo). 
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FORTALEZA  — Baía  (da),  entre  a ponta  de 
igual  nome  e a ponta  Grossa.  (M.  de  Uba- 
tuba) . 

FORTALEZA  — Ponta  (da),  no  oceano 
Atlântico,  ao  sul  da  baía  de  igual  nome. 
(M.  de  Ubatuba). 

FORTUNA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Cervo.  (M.  de 
Assis) . 

FORTUNA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Jacu.  (M.  de  Assis). 

FORTUNA  (EX-VILA  FORTUNA)  - Vila  e 
sede  do  distrito  de  Fortuna,  pertencente  ao 
município  de  Bela  Vista,  que  faz  parte  do 
têrmo  e comarca  de  Assis.  Na  região  seten- 
trional do  município  à margem  do  córrego 
Saltinho. 

FORTUNA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Bela  Vis- 
ta). 

FORTUNA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Poção,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Xavantes). 

FORTUNA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Guachos.  (M.  de 
Martinópolis). 

FORTUNA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Pari.  (M.  de  Palmital). 

FORTUNA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Saltinho.  (M.  de  Presi- 
dente Venceslau). 

FORTUNA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Água  Bonita  ou 
Francisco  Padilha.  (M.  de  Quatá). 

FORTUNATO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Olím- 
pia). 

FORTUNINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Fortuna.  (M. 
de  Assis). 

FRADE  — Ponta  (do),  na  ilha  dos  Búzios,  ao 
sul  da  Ponta  Leste.  (M.  de  Formosa). 

FRADE  — Pico  (do),  a noroeste  da  cidade  de 
Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba). 

FRADE  — Ponta  (do),  no  oceano  Atlântico,  a 
nordeste  da  ponta  Aguda.  (M . de  Ubatuba). 

FRADES  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Serraria.  (M.  de 
Santo  André). 

FRADINHOS  — Lugarejo,  na  região  meridio- 
nal do  município,  com  estação  da  E.  F.  São 
Paulo-Minas.  (M.  de  Altinópolis) . 

FRAGAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Tatuí). 


FRAGAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Pedras.  (M.  de 
Tatuí). 

FRAGAS  — Lagoa  (dos),  a noroeste  da  cidade 
de  Tatuí.  (M.  de  Tatuí). 

FRANCA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  oriental  do  município,  entre  ca- 
beceiras do  ribeirão  dos  Bagres,  com  esta- 
ção da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro. 

FRANCA  — Serra  (de),  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Patrocínio  do  Sapucaí.  (M.  de 
Franca) . 

FRANCA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  rio 
Turvo.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

FRANÇA  — Povoado,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Ribeira). 

FRANÇA  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Juquiá-Guaçu,  entre  os  ribeirões  Bonito  e 
dos  Bagres.  (M.  de  Una). 

FRANÇAS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Criminosas.  (M. 
de  Ribeira)  . 

FRANCISCANO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Mandaguari.  (M. 
de  Regente  Feijó). 

FRANCISCO  DE  MELO  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  córrego  Luís  Miran- 
da. (M.  de  Valparaíso). 

FRANCISCO  DIAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  Lajeadinho  Velho  ou 
Sêco.  (M.  de  Taquaritinga). 

FRANCISCO  FRANCO  - Córrego  (do),  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  ribeirão  Pe- 
dra de  Amolar,  na  divisa  do  município  de 
Piraçununga.  (M.  de  Pôrto  Ferreira). 

FRANCISCO  GUERRA  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  ribeirão  Criciúma. 
(M.  de  Olímpia). 

FRANCISCO  MAXIMIANO  — Lugarejo,  pró- 
ximo ao  córrego  da  Labareda,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de  Fer- 
ro, ramal  de  Jataí  a Monteiros.  (M.  de  Ri- 
beirão Preto). 

FRANCISCO  MESQUITA  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  ribeirão  do  Co- 
tovêlo,  na  divisa  do  município  de  Valparaí- 
so. (M.  de  Pereira  Barreto). 

FRANCISCO  PADILHA  OU  ÁGUA  BONITA 
— Ribeirão,  veja  Água  Bonita  ou  Francisco 
Padilha.  (M.  de  Quatá). 

FRANCISCO  PIRES  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M. 
de  Itápolis). 
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FRANCISCO  P.  DIAS  OU  PONTE  TORTA 
— Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
ribeirão  da  Corredeira  ou  Cerradão.  (M.  de 
José  Bonifácio). 

FRANCISCO  SCHMIDT  - Lugarejo,  à mar- 
gem do  córrego  das  Pedras,  com  estação  da 
Companhia  Mojiana  de  Estradas  de  Ferro, 
ramal  de  Sertãozinho.  (M.  de  Sertãozinho). 

FRANCO  DA  ROCHA  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Franco  da  Rocha,  pertencente  ao 
município  de  Juqueri,  que  faz  parte  do 
têrmo  e comarca  de  São  Paulo.  Na  região 
ocidental  do  município,  à margem  do  rio 
Juqueri  e seu  afluente,  ribeirão  do  Eusé- 
bio,  com  estação  da  E.  F.  São  Paulo. 

FRANCOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Taperão  ou  Pi- 
rai. (M.  de  Jambeiro). 

FRANCOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Monte  Sião.  (M.  de 
Socorro) . 

FRANQUINHO  — Lugarejo,  à margem  direi- 
ta do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

FRANQUINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Tiquatira.  (M.  da 
Capital) . 

FREDERICO  VIEIRA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M. 
de  Buri). 

FREGUESIA  VELHA  — Lugarejo,  à margem 
do  ribeirão  Barroca  Funda.  (M.  de  Capão 
Bonito) . 

FREI  BENTO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  das  Almas.  (M.  de  Ca- 
pão Bonito). 

FREITAS  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  Ponte  Baixa.  (M. 
da  Capital). 

FREITAS  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Cachoeira.  (M. 
da  Capital). 

FREITAS  OU  TANQUE  - Ribeirão,  veja 
Tanque  ou  Freitas.  (M.  de  Socorro). 

FRESCO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  das  Pedras.  (M.  de  Santo  An- 
dré). 

FRIA  — Ribeirão  (do),  formador  do  Pião. 
(M.  de  Apiaí). 

FRIAS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de  Ita- 
peva) . 


FRIGORÍFICO  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Frigorífico,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Barretos.  Na  região  meri- 
dional do  município,  à margem  do  córrego 
Pitangueiras,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

FRIO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Iporanga). 

FRIO  — Córrego,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  rio  Tietê.  (M.  de  Salto). 

FRONTEIRIÇO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cotia.  (M.  de  Cotia) . 

FRUTAL  OU  ANTAS  - Ribeirão  (do), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  do 
Peixe.  (M.  de  Bela  Vista). 

FRUTAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Queixada.  (M.  de 
Cândido  Mota). 

FRUTAL  OU  BANACCI  - Córrego  (do),  for- 
mador do  Barranco  Vermelho,  na  divisa  do 
município  de  Ipauçu.  (M.  de  Xavantes). 

FRUTAL  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Azul.  (M.  de  Guararapes). 

FRUTAL  OU  DA  ESTIVA  - Córrego,  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  córrego  das  Pe- 
dras, na  divisa  do  estado  de  Minas  Gerais. 
(M.  de  Patrocínio  do  Sapucaí). 

FRÜTAL  — Lugarejo,  a sudoeste  da  vila 
Jardíln.  (M.  de  Pinhal). 

FRUTAL  OU  TERTULIANO  - Córrego  (do), 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
dos  Patos.  (M.  de  Rancharia). 

FRUTAL  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Drava.  (M.  de  Tupã). 

FRUTAL  OU  SALTO  - Córrego  (do),  afluen- 
te da  margem  esquerda  do  córrego  Anhumas. 
(M.  de  Santa  Adélia). 

FRUTEIRO  — Córrego,  formador  do  Barrei- 
ro. (M.  de  Itajobi). 

FRUTOS  OU  NEGRINHA  - Ribeirão  (dos), 
afluente  da  margem  direita  do  rio  do  Peixe, 
na  divisa  do  município  de  Tupã.  (M.  de 
Martinópolis). 

FRUTUOSO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Lemos.  (M. 
de  Itapeva). 

FRUTUOSO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de  Ita- 
raré) . 

FUGIDINHO  - Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  dos  Fugidos. 
(M.  de  Borborema). 

FUGIDOS  — Ribeirão  (dos),  veja  Palmeiras. 
(M.  de  Borborema). 
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FUMAÇA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Lambari.  (M.  de  Ca- 
conde) . 

FUMAÇA  — Serra  (da),  na  divisa  do  estado 
de  Minas  Gerais,  e São  José  do  Rio  Pardo. 
(M.  de  Caconde). 

FUMAÇA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paranapanema.  (M. 
de  Itaí). 

FUMAÇA  — Cachoeira  (da),  formada  pelo  rio 
Juquiá-Guaçu,  próxima  à barra  do  ribeirão 
Tamanduá.  (M.  de  Una). 

FUMEIROS  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribei- 
rão do  Lajeado.  (M.  de  Pedregulho). 

FUNCHAL  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Cam- 
pinas) . 

FUNDA  — Lagoa,  a nordeste  da  lagoa  dos 
Cupins,  tributária  do  rio  Oriçanga.  (M.  de 
Moji-Guaçu). 

FUNDÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Araraquara.  (M.  de 
Cajuru). 

FUNDÃO  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  do  Pinheiro  Sêco.  (M.  de  Capão 
Bonito) . 

FUNDÃO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  do  Salgado.  (M.  de  Franca). 

FUNDÃO  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Igarapava) . 

FUNDÃO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Igarapava). 

FUNDÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Sertãozinho.  (M.  de  Ri- 
beirão Prêto). 

FUNDINHO  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Moji-Mirim). 

FUNDINHO  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  :K'»'rão  de  Manuel  Dias. 
(M.  de  Moji-Mirim). 

FUNDINHO  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  dos  Pintos.  (M.  de  São  Luís  do 
Paraitinga). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Três  Irmãos  ou  Agua- 
temi.  (M.  de  Andradina). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Rancho  Queimado.  (M.  de 
Araraquara) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  do  Viana.  (M.  de  Araras). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Bar- 
retos) . 


FUNDO  — Ribeirão,  segue  para  o município 
de  Avaí,  onde  desemboca  no  rio  Batalha, 
pela  margem  direita.  (M.  de  Bauru) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  da  Cachoeira,  na  divisa  do 
município  de  Viradouro.  (M.  de  Bebedou- 
ro). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Palmital.  (M.  de  Bela  Vista). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Água  Boa  ou  Mato 
Bom.  (M.  de  Bela  Vista). 

FUNDO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Araquá.  (M.  de  Botucatu). 

FUNDO  OU  DO  OVÍDIO  — Córrego,  afluen- 
te da  margem  direita  do  rio  Jaguari.  (M. 
de  Bragança). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Turvo.  (M.  de  Cajobi). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Catan- 
duva) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Salgado.  (M.  de  Franca). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  córrego  Rico,  separa  o município 
do  de  Jabuticabal.  (M.  de  Guariba). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Soturna.  (M.  de  Iacanga). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Itajobi). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Mambu.  (M  de  Ita- 
nhaém) . 

FUNDO  — Ribeirão,  formador  do  Pilão  d’Á- 
gua.  (M.  de  Itapeva). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Taquari-Mirim.  (M.  Ita- 
peva) . 

FUNDO  — Córrego,  formador  do  Marimbon- 
do. (M.  de  Itápolis) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Itápo- 
lis). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  Ituverava). 

FUNDO  — Córrego,  formador  do  ribeirão  Ta- 
quaral, na  divisa  de  Pitangueiras.  (M.  de 
Jabuticabal). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  Jacaré.  (M.  de  José  Bo- 

nifácio) . 
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FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  da  Corredeira  ou  Cer- 
radão.  (M.  de  José  Bonifácio). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  ribeirão  Fartura.  (M.  de  Len- 
çóis) . 

FUNDO  — Córrego,  segue  na  região  meridio- 
nal do  município  para  o de  Tabatinga, 
onde  desemboca  no  rio  São  João  pela  mar- 
gem esquerda.  (M.  de  Matão) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  do  Pacu.  (M.  de  Moji- 

Guaçu) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo  Hori- 
zonte) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Ourinhos). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Palestina). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Paulo  de 
Faria) . 

FUNDO  OU  RIBEIRÃO  DO  CIRÍACO  - 
Córrego,  afluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Pirapora.  (M.  de  Piedade). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  córrego  Pedrinhas.  (M.  de  Po- 
tirendaba) . 

FUNDO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Salto  Grande). 

FUNDO  OU  PRATA  — Córrego,  veja  Prata 
ou  Fundo.  (M.  de  Salto  Grande). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

esquerda  do  córrego  do  Pântano.  (M.  de 
Salto  Grande). 

FUNDO  — Ribeirão,  corre  para  o município 
de  Paraibuna,  onde  desemboca  no  ribeirão 
do  Salto,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Santa  Branca). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo). 

FUNDO  — Córrego,  formador  do  ribeirão 

Quebra  Cuia,  na  divisa  do  município  de 
Tambaú.  (M.  de  Santa  Rosa). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  do  Veado.  (M.  de  Santo 
Anastácio) . 

FUNDO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 


FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  de  Turvo). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  Ventura.  (M.  de  Silvei- 
ras). 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  da  Limeira.  (M.  de  Ta- 
bapuã) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  Marinheiro.  (M.  de  Ta- 
nabi ) . 

FUNDO  — Córrego,  afluente  da  margem 

direita  do  ribeirão  Bonito.  (M.  de  Tanabi). 

FUNDO  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Capivari,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  igual  nome.  (M.  de  Tietê). 

FUNDO  DA  VÁRZEA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Carrapatos.  (M. 
de  Itaí). 

FUNDOS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  Taquá  Branca.  (M.  de  Fartura). 

FUNIL  — Lugarejo,  na  confluência  do  cór- 
rego Guarda  Mão,  com  o ribeirão  Palmital. 
(M.  {le  Apiaí). 

FUNIL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Palmital.  (M.  de  Apiaí). 

FUNIL  — Morro  (do),  entre  o córrego  Des- 
calvado  e o rio  Ribeira  de  Iguape.  (M. 
de  Iporanga). 

FUNIL  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Sapucaí,  a montante  do  córrego  do  Matão. 
(M.  de  Ituverava). 

FUNIL  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Paraíba,  a montante  da  barra  do  Capivari. 
(M.  de  Jambeiro). 

FUNIL  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Cachoeirinha . (M. 
de  Nazaré). 

FUNIL  — Córrego,  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  Cafundó  ou  Barra  Grande. 
(M.  de  Óleo). 

FUNIL  — Lugarejo,  entre  o rio  Paranapane- 
ma  e o ribeirão  Monte  Alegre.  (M.  de  Pi- 
raju). 

FUNIL  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Paranapanema,  entre  a do  Monte  Alegre  e 
a do  Travessão.  (M.  de  Piraju). 

FUNIL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
reita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de  Pira- 
çununga) . 
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FUNIL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Santa  Isa- 
bel). 

FUNIL  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão  do 
Caçununga.  (M.  de  São  Bento  do  Sapucaí). 

FURADINHA  — Serra  (da),  entre  nascentes 
do  córrego  do  Cavalo.  (M.  de  Prainha). 

FURNA  — Rio  (da),  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  da  Água  Limpa.  (M.  de 
Franca) . 

FURNA  GRANDE  — Morro,  na  divisa  de  São 
Sebastião.  (M.  de  Santos) . 

FURNAS  — Lugarejo,  a noroeste  da  cidade 
de  Araras.  (M.  de  Araras). 

FURNAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Araras.  (M.  de 
Araras) . 

FURNAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Betari.  (M.  de  Iporanga). 

FURNAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Forquilha,  na 
divisa  do  municípios  de  Itararé.  (M.  de 
Itaporanga). 

FURNAS  OU  ITAÚNA  - Ribeirão  (das), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Jun- 
dial.  (M.  de  Jundiaí). 

FURNAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Pardo.  (M.  de  Ourinhos). 

FURNAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Jaguari.  (M.  de  Pamaíba). 

FURNAS  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Juvêncio.  (M.  de  Patro- 
cínio da  Sapucaí). 

FURNAS  — Ribeirão  (das),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Piraporinha.  (M.  de 
Piedade) . 

G 

GABIROBA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de 
Salto  Grande). 

GABIROBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Novo.  (M.  de  Salto  Gran- 
de). 

GABRIEL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Morais.  (M.  de  Rio 
Pardo) 

GABRIEL  — Morro  (do),  entre  os  rios  Diana 
e Trindade.  (M.  de  Santos). 

GABRIELA  - Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Rufino.  (M.  de 
São  Miguel  Arcanjo). 


FURNAS  — Córrego  (das),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Belchior.  (M. 
de  Piedade). 

FURNAS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Laranja  Doce.  (M.  de  Regente 
Feijó) . 

FURNAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Itaim.  (M.  de  Taubaté). 

FURNINHAS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Furnas.  (M.  de 
Ourinhos) . 

FURÕES  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  do  Varjão.  (M.  de  Itapira). 

FURQUIM  — Ribeirão,  corre  na  região  me- 
ridional do  município  para  o de  Brodowski, 
onde  desemboca  no  ribeirão  do  Adão,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Batatais). 

FURQUIM  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  do 
Adão  e o Furquim.  (M.  de  Brodowski). 

FURQUIM  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Claro.  (M.  de  Pie- 
dade) . 

FURQUIM  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Cubatão.  (M.  de  Sorocaba). 

FURTADO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Vermelho.  (M.  de 
Cajuru) . 

FUTURO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Jatobá.  (M.  de  Pom- 
péia) . 

FUZIL  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M.  de 
Moji-Mirim) . 


GABRIEL  PIZA  — Lugarejo,  à margem  do 
rio  Putribu,  com  estação  da  E.  de  F.  Soro- 
cabana.  (M.  de  São  Roque). 

GADANHO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Mato  Grosso.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

GADO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Guardinha.  (M.  de 
Mococa). 

GAFANHOTO  — Lugarejo,  banhado  pelo  ri- 
beirão Cambará.  (M.  de  Itaberál . 

GAICÓ  — Praia,  a nordeste  da  barra  do  ri- 
beirão Grande.  (M.  de  São  Sebastião). 
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GUAICURU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Grande.  (M.  da  Capital). 

GAIVOTAS  — Ilha  (das),  no  rio  Paraná,  a 
montante  do  ribeirão  do  Arigó.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

GALANTE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Aguapeí.  (M.  de  Andra- 
dina). 

GALHEIRO  — Morro  (do),  entre  nascentes 
do  córrego  de  Buriti.  (M.  de  Franca). 

GALHETAS  — Ponta,  a sudoeste  da  cidade 
de  Guarujá.  (M.  de  Guarujá). 

GÁLIA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Gália,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Garça.  Na  região  norteoriental 
do  município,  à margem  do  rio  das  An- 
tas, com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro. 

GALO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Bela  Vista.  (M.  ne 
Ipauçu) . 

GALO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Ta- 
nabi) . 

GALVÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Bauru.  (M.  de  Pe- 
derneiras) . 

GALVÃO  — Lugarejo,  na  região  central  do 
município.  (M.  de  Santa  Bárbara). 

GALVÃO  OU  GAVIÃO  - Ribeirão  (do), 
corre  a noroeste  do  município  para  o de 
Santa  Bárbara,  onde  desemboca  no  ribeirão 
dos  Toledos,  pela  margem  esquerda.  (M. 
de  Monte  Mor). 

GALVÃO  BUENO  — Lugarejo,  entre  nascen- 
tes do  ribeirão  do  Soldado.  (M.  de  Santo 
André) . 

GAMBÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Nova  Palmeira.  (M.  de 
Andradina) . 

GAMBÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Tijuco.  (M.  de  Monte  Alto). 

GAMBÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Olím- 
pia). 

GAMBÁ  — Ilha  (do),  no  rio  Grande,  em 
frente  à barra  do  córrego  de  igual  nome. 

(M.  de  Olímpia). 

GAMBÁ  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Grande,  próxima  à ilha  de  igual  nome.  (M. 
de  Olímpia). 

GAMBÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Engenho.  (M. 
de  Orlândia) . 


GAMBÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Sertãozinho) . 

GAMELÃO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Cateto.  (M.  de  Pre- 
sidente Alves). 

GAMELÃO  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Socorro). 

GAMELÃO  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Socorro). 

GAMELEIRA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Lambari.  (M.  de 
Morro  Agudo). 

GAMELINHA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Aricanduva.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

GANDARA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  da  Praia.  (M.  de 
Cunha) . 

GANDARA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Praia.  (M.  de  Cunha). 

GANGRÉ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Baguaçu.  (M.  de  Bi- 
rigui). 

GANHERI  T-  Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Jurema.  (M.  de  Tupã). 

GARAPU  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Santo  Anastácio.  (M.  de  Santo 
Anastácio). 

GARÇA  — Lugarejo,  entre  o rio  Tambaú  e 
o córrego  das  Pedras.  (M.  de  Casa  Branca). 

GARÇA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  oriental  do  município,  entre  ca- 
beceiras tributárias  do  ribeirão  Barreiro  e 
do  rio  do  Peixe,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro. 

GARÇA  — Ilha  (da),  no  rio  Paraná,  a ju- 
sante da  barra  do  córrego  dos  Insetos.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

GARÇAS  — Cachoeira  (das),  formada  pelo 
córrego  Tejo  Grande.  (M.  de  Nova  Gra- 
nada). 

GARCÊS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  do  Sobrado.  (M.  de  Moji-Mirim). 

GARCIA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Iacanga). 

GARCIA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Buru.  (M.  de 
Indaiatuba). 

GARCIA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M. 
de  Itajobi). 
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GARCIA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Artur  Pinto.  (M.  de 
Óleo). 

GARCIA  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pamaíba). 

GARCIA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Grande.  (M.  de 
Rio  Preto). 

GARCIA  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Soares.  (M.  de 
• São  Miguel  Arcanjo). 

GARCIAS  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  rio 
Jurupara.  (M.  de  Piedade). 

GARCIAS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  ar- 
gem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Piedade). 

GARCIAS  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Tietê.  (M.  de  Tietê). 

...  m,  GAROA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Uchoa). 

GAROPA  — Ponta,  na  baía  dos  Castelhanos, 
a noroeste  da  ponta  da  Chave.  (M.  de  For- 
mosa). 

GARRAFA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Bicatu,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Paraguaçu.  (M.  de  Bela  Vista). 

GARRAFA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Macacos.  (M. 
de  Colina). 

GARRAFÃO  — Pico  (do),  entre  nascentes  do 
ribeirão  da  Capela.  (M.  de  Moji  das  Cru- 
zes). 

GARRAFÃO  — Pico  (do),  entre  o ribeirão  das 
Lajes  e o Grande.  (M.  de  Moji  das  Cru- 
zes). 

GARRAFÃOZINHO  — Pico,  entre  nascentes 
do  córrego  Prêto.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

GASPAR  — Lugarejo,  banhado  pelo  ribeirão 
do  Passo  da  Anta.  (M.  de  Itaporanga). 

GASPAR  RICARDO  — Lugarejo,  entre  o rio 
Boturoca  e o ribeirão  das  Cabras,  com  es- 
tação da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana,  linha 
de  Mayrink  a Santos.  (M.  de  São  Vicente). 

GATO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Divisa.  (M.  de  Gua- 
rarapes) . 

GATO  - Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

GAVANHARI  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Getulina). 

GAVIÃO  — Pico,  a sudeste,  na  divisa  de  Mi- 
nas Gerais.  (M.  de  Águas  da  Prata). 


GAVIÃO  — Lugarejo,  à margem  do  córrego 
Beija  Flor.  (M.  de  Barreiro). 

GAVIÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  João,  na  divisa  do 
município  de  Mineiros.  (M.  de  Dois  Cór- 
regos). 

GAVIÃO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Dois  Cór- 
regos) . 

GAVIÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Talhado.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

GAVIÃO  OU  GALVÃO  ■ — Ribeirão,  veja 
Galvão  ou  Gavião.  (M.  de  Monte  Mor). 

GAVIÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  de  Santa  Clara. 
(M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

GAVIÃO  PEIXOTO  - Vila  e sede  do  dis- 

% 

trito  de  Gavião  Peixoto,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Araraquara. 
Na  região  meridional  do  município,  à mar- 
gem do  córrego  Borebi,  com  estação  da  E. 
F.  do  Dourado. 

GAVIÃOZINHO  — Cachoeira  (do),  formada 
pelo  rio  Moji-Guaçu,  na  região  setentrio- 
nal do  município.  (M.  de  Descalvado). 

GEADA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Agudos). 

GEADA  — Lugarejo,  a sudoeste  de  Limeira. 
(M.  de  Limeira). 

GEADA  OU  COQUEIROS  — Ribeirão,  veja 
Coqueiros  ou  Geada.  (M.  de  Limeira). 

GEMA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Boa  Esperança.  (M.  de 
Olímpia) . 

GENERAL  RONDON  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Cotovêlo. 
(M.  de  Valparaíso). 

GENERAL  SALGADO  — Vila  e sede  do  dis- 
trito de  General  Salgado,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Monte  Apra- 
zível. Na  região  ocidental  do  município, 
entre  cabeceiras  do  ribeirão  Buritis  e do 
Açoita  Cavalo. 

GENEROSO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Botucatu). 

GENEROSO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  das  Almas.  (M. 
de  Capão  Bonito). 

GENGIBRE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Porcos.  (M.  de 
Itápolis) . 
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GENGIBRE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Bonfim.  (M.  de  Taqua- 
ritinga) . 

GENTIL  DE  MOURA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Inhema.  (M.  de 
Garça) . 

GEORGE  OETTERER  — Lugarejo,  entre  ca- 
beceiras do  córrego  da  Olaria,  com  estação 
da  E.  de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Soro- 
caba). 

GEÓRGIA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego Maritá,  com  estação  da  Companhia  E. 
F.  Morro  Agudo.  (M.  de  Morro  Agudo). 

GERAL  — Serra,  veja  Serra  do  Mar.  (M.  de 
Bananal) . 

GERALDO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Novo,  na  divisa  de  San- 
ta Bárbara  do  Rio  Pardo.  (M.  de  Cerquei- 
ra  César). 

GERALDO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Itaqueri.  (M.  de 
Itirapina) . 

GERALDO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Sumidouro  ou  do  Moi- 
nho. (M.  de  Tanabi). 

GERTRUDES  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Verde.  (M.  de  Ilapo- 
ranga). 

GESTAL  — Povoado,  entre  o rio  Prêto  e o 
córrego  do  Botelho.  (M.  de  Tanabi). 

GETULINA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Getulina,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Lins.  Na  região  oriental 
do  município,  entre  o córrego  Lambari  e 
o Gavanheri. 

GICA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Boa  Esperança.  (M.  de 
Boa  Esperança). 

GIL  OU  ITABERABA  — Serra,  veja  Itabe- 
raba  ou  do  Gil.  (M.  de  Guarulhos). 

GIMINOSA  — Lagoa,  próxima  ao  rio  Velho. 
(M.  de  Barretos). 

GINGÃO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Paraitinga,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Silveiras.  (M.  de  Cunha). 

GINO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  dos  Cândidos.  (M.  de 
Catanduva). 

GIRONDA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Joaquim  Cândido  de 
Oliveira.  (M.  de  Pinhal). 

GIRONDA  — Lugarejo,  próximo  ao  ribeirão 
da  Onça,  com  estação  da  Companhia  Mo- 


jiana  de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de  Jataí. 
(M.  de  São  Simão). 

GLICÉRIO  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Glicério,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Penápolis.  Na  região  cen- 
tral do  município,  à margem  do  córrego 
Água  Limpa,  com  estação  da  E.  F.  No- 
roeste do  Brasil. 

GLÓRIA  — Morro  (da),  entre  tributários 
do  rio  Camanducaia.  (M.  de  Amparo). 

GLÓRIA  OU  SAÚDE  — Córrego,  veja  Saúde 
ou  Glória.  (M.  de  Cruzeiro). 

GLÓRIA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Olím- 
pia). 

GLÓRIA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Paiol,  perto 
do  qual  serve  de  divisa  ao  município  de 
São  Pedro.  (M.  de  Piracicaba). 

GLÓRIA  — Lugarejo,  na  região  sulocidental 
do  município.  (M.  de  Santa  Rosa). 

GLÓRIA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Grande.  (M.  de  Santo  André). 

GODÓI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  do  Engenho  d’Água,  na 
divisa  do  município  de  Pôrto  Feliz.  (M.  de 
Capjvari). 

GODÓI  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Itápolis). 

GODÓI  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Pirapitingui.  (M.  de  Itu). 

GODÓIS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Monte 
Alegre  e a divisa  do  município  de  Serra 
Negra.  (M.  de  Amparo). 

GODÓIS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Cardosos,  na 
divisa  do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de 
Bragança) . 

GOIABAL  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pederneiras.  (M.  de  Agu- 
dos). 

GOIABAL  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Tamanduá.  (M.  de  Bro- 
tas). 

GOIABAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Gua- 
rarema) . 

GOIABAL  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Araraquara.  (M.  de  Santo  An- 
tônio da  Alegria). 
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GOIABAS  (ALTO  DAS)  — Pico  (das),  a su- 
doeste da  vila  Ribeirão  Corrente.  (M.  de 
Franca). 

GOIABAS  — Serra  (das),  entre  tributários  do 
rio  da  Furna  e do  ribeirão  da  Prata.  (\L 
de  Franca). 

GOIABEIRA  (ALTO  DA)  — Morro,  ao  norte 
do  município,  na  divisa  de  Cruzeiro  e do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Piquête). 

GOIÁS  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Jurema.  (M.  de  Tupã). 

GOIO  GUTCHÊ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Veado.  (M. 
de  Pompéia). 

GOIO  TECHORO  — Ribeirão,  atluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Feio  ou  Aguapeí. 
(M.  de  Tupã). 

GÓIS  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

GÓIS  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Ipanema.  (M.  de  Sorocaba). 

GÔLFO  — Cachoeira  (do),  formada  pelo  rio 
Sapucaí,  a jusante  do  ribeirão  do  Retiro  da 
Mata.  (M.  de  Ituverava). 

GOMEIRA  — Pico  (da),  a noroeste  do  muni- 
cípio, na  divisa  de  Cruzeiro  e do  estado  de 
Minas  Gerais.  (M.  de  Pinheiros). 

GOMEIRINHA  — Pico  (do),  na  serra  da 
Mantiqueira,  entre  nascentes  do  ribeirão 
do  Lopes.  (M.  de  Cruzeiro). 

GOMES  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Água  Virtuosa  ou  Jere- 
mias. (M.  de  Bemardino  de  Campos). 

GOMES  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  da  Correnteza.  (M.  de  Joanópolis). 

GOMES  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraibuna.  (M.  de  Na- 
tividade). 

GOMES  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  da  Limeira.  (M.  de  Salto 
Grande) . 

GOMES  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Baú.  (M.  de  São 
Bento  do  Sapucaí). 

GOMES  — Lugarejo,  entre  os  córregos  Ta- 
pera e Ponte  Funda.  (M.  de  São  Pedro). 

GONÇALINHO  — Morro,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Santo  André.  (M.  da  Capital). 

GONÇALVES  - Lugarejo,  entre  o ribeirão 
das  Anhumas  e o córrego  do  Padre  Abel. 

(M.  de  Atibaia). 


GONÇALVES  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Morro  Frio.  (M. 
de  Guaratinguetá). 

GONÇALVES  — Córrego  (do),  formador  do 
ribeirão  Cachoeira  ou  do  Moinho.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

GONÇALVES  — Povoado,  entre  o ribeirão 
Ponte  Nova  e o córrego  do  Campo.  (M.  de 
Monte  Aprazível). 

GONÇALVES  — Córrego  (dos),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Avanhandava. 
(M.  de  Monte  Azul). 

GONÇALVES  OU  SÃO  BENEDITO  - Cór- 
rego, veja  São  Benedito  ou  do  Gonçalves. 
(M.  de  Olímpia). 

GONHERI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Iacri.  (M.  de  Pom- 
péia) . 

GONZAGA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  dos  Patos.  (M. 
de  Promissão). 

GONZAGA  DE  CAMPOS  — Lugarejo,  à mar- 
gem do  córrego  Boa  Esperança,  com  estação 
da  E.  F.  Araraquara.  (M.  de  Rio  Prêto). 

GORDOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Geada.  (M. 
de  Agudos). 

GORDURA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Rico  ou  Fundo,  na 
divisa  do  município  de  Jabuticabal.  (M. 
de  Guariba). 

GORDURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Cachoeira  dos  Martins. 
(M.  de  Monte  Alto). 

GORDURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de  Monte 
Alto). 

GORDURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

GOULART  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  dos  Três  Pinheiros  ou 
Barracas.  (M.  de  Bela  Vista). 

GOULARTS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de 
Birigui). 

GOUVEIA  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jacaré  Pepira.  (M.  de 
Brotas). 

GÔZO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de 
Andradina). 
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GRAÇA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Cotia  ou  do  Peixe. 
(M.  de  Cotia). 

GRAGAÚ  — Rio,  braço  do  rio  Mariana.  (M. 
de  São  Vicente). 

GRAJAÚ  — Rio,  desemboca  no  Atlântico, 
próximo  à pedra  da  Jaúna.  (M.  de  Iguapé). 

GRALHA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Gralha, 
pertencente  ao  município  de  Duartina,  que 
faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Piratinin- 
ga.  Na  região  ocidental  do  município,  entre 
o ribeirão  da  Rosa  e o das  Antas,  de  que 
é afluente. 

GRAMA  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
Mambucaba.  (M.  de  Barreiro). 

GRAMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Barreiro,  na 
divisa  do  estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M. 
de  Barreiro). 

GRAMA  (ALTO  DA)  — Morro,  ao  norte  do 
município,  entre  o córrego  de  igual  nome 
e o ribeirão  do  Barreiro.  (M.  de  Barreiro). 

GRAMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Bauru.  (M.  de 
Bauru). 

GRAMA  — Lugarejo,  a sudoeste  da  cidade  de 
Bofete.  (M.  de  Bofete). 

GRAMA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Grama,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  São  José  do  Rio  Pardo.  Na 
região  norteocidental  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  da  Grama  e de  seu  afluen- 
te, córrego  Anhumas. 

GRAMA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  da  Fartura.  (M.  de 
Grama) . 

GRAMA  — Ribeirão  (da),  na  região  nen- 
dional  do  município,  corre  para  o de  Salto, 
que  separa  do  de  Itu,  antes  de  desaguar  no 
Pirai,  pela  margem  direita.  (M.  de  Indaia- 
tuba) . 

GRAMA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Itararé.  (M.  de  Itaporanga). 

GRAMA  — Córrego  (da),  afluente  da  rar- 
gem  esquerda  do  ribeirão  Santa  Rita.  (M. 
de  Jabuticabal). 

GRAMA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Fortaleza,  na  divisa 
de  Tanabi.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

GRAMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Sa-  *a 
Cruz  do  Rio  Pardo). 


i GRAMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mai- 
gem  direita  do  rio  Lençóis.  (M.  de  São 
Manuel) . 

GRAMA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Putribu.  (M.  de  São 
Roque) . 

GRAMADA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Avecuia.  (M.  de 
Pôrto  Feliz). 

GRAMADINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de 
Campo  Largo). 

GRAMADINHO  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  córrego  Nhoaíva.  (M.  de  Guareí). 

GRAMADINHO  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Gramadinho,  que  pertence  ao  município, 
têrmo  e comarca  de  Itapetininga.  Na  re- 
gião meridional  do  município,  à margem 
do  ribeirão  Capivari  e seu  afluente  Grama- 
dinho. 

GRAMADINHO  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  Capivari.  (M.  de  Itape- 
tininga). 

GRAMADINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Avecuia.  (M.  de 
Pôrto  Feliz). 

GRAMADINHO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Moinho.  (M. 
de  São  Miguel  Arcanjo). 

GRAMADO  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  da  Gramada.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

GRAMAL  GRANDE  — Lugarejo,  banhado 
pelo  ribeirão  do  Gamelão.  (M.  de  Socorro). 

GRAMA  NOVA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paca  Grande.  (M.  de 
Bananal) . 

GRAMAS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  Jacuí  ou  Tabuão.  — (M.  de  Cunha). 

GRAMINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de 
Barretos) . 

. GRAMINHA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  do  Cerradinho,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Jabuticabal.  (M.  de  Jabuticabal). 

GRAMINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  São  João,  na 
divisa  do  município  de  Tabatinga.  (M.  de 
Ibitinga). 

GRAMINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Meio.  (M. 
de  Leme). 
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GRAMINHA  — Ribeirão,  formador  do  ribei- 
rão Faxina.  (M.  de  Lençóis). 

GRAMINHA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  da  Lagoa  Nova.  (M.  de 
Limeira) . 

GRAMINHA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Coqueiros  ou  Geada.  (M.  de 
Limeira). 

GRAMINHA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
Capetinga  e o córrego  do  Tanque.  (M.  de 
Moji-Guaçu). 

GRAMINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Descaroçador.  (M.  de 
Piraçununga). 

GRAMINHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Palmeiras. 
(M.  de  Queluz). 

GRAMINHA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  São  José 
do  Rio  Pardo). 

GRAMINHA  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão Araquá.  (M.  de  São  Pedro). 

GRAMINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Bagres. 
(M.  de  Una). 

GRAMINHA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  córrego  Cidreira.  (M.  de  Vargem 
Grande) . 

GRANADA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  da  Boa  Vista.  (M.  de  Brotas). 

GRANADA  — Lugarejo,  na  região  oriental 
do  município,  com  estação  da  Companhia 
Ferroviária  São  Paulo-Goiás.  (M.  de  Monte 
Azul). 

GRANADA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Iacri.  (M.  de 
Tupã). 

GRANDE  — Ribeirão,  nasce  nas  imediações 
da  cidade  de  Agudos,  e segue  para  o 
município  de  Pederneiras,  onde  desemboca 
no  rio  Bauru,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Agudos) . 

GRANDE  - Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Guareí,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  igual  nome.  (M.  de  Angatuba). 

GRANDE  — Morro,  próximo  à nascente  do 
rio  Gurutuba,  na  divisa  do  município  Ipo- 
ranga.  (M.  de  Apiaí). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Velho.  (M.  de  Barretos). 

GRANDE  — Lagoa,  entre  o córrego  Mandi  e 
o rio  Velho.  (M.  de  Barretos). 


GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Bauru). 

GRANDE  — Lagoa,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão do  Espraiadinho.  (M.  de  Bofete) . 

GRANDE  — Morro,  na  região  norteocidental 
do  município.  (M.  de  Bofete). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Lajeado,  na  divisa 
do  município  de  Itatinga.  (M.  de  Botucatu) . 

GRANDE  (PEDRA)  — Morro,  à margem  di- 
reita do  córrego  Pedra  Grande.  (M.  de 
Bragança) . 

GRANDE  OU  JACARÉ  — Ribeirão,  veja  Ja- 
caré ou  Grande.  (M.  de  Brotas). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Dourados,  na  divisa  do 
município  de  Lins.  (M.  de  Cafelândia). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  Guarapiranga.  (M.  da  Capital). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivari,  nasce  na  região 
meridional  do  município  de  Rio  das  Pe- 
dras. (M.  de  Capivari). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Cachoeirinha,  na  divisa  do 
município  de  Monte  Azul.  (M.  de  Colina). 

GRANDE  — Córrego,  formador  do  ribeirão 
Baixotes,  na  divisa  do  município  de  Biri- 
gui.  (M.  de  Coroados). 

GRANDE  — Morro,  ao  sul  de  Cotia.  (M.  de 
Cotia) . 

GRANDE  OU  APARIÇÃO  - Ribeirão,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  rio  Paraibuna. 
(M  de  Cunha). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Fartura.  (M.  de  Fartura). 

GRANDE  — Ponta,  no  litoral  atlântico,  a 
noroeste  do  saco  do  Diogo.  (M . de  For- 
mosa) . 

GRANDE  — Saco,  entre  a ponta  de  igual  nome 
e a de  Piraçununga.  (M.  de  Formosa). 

GRANDE  — Saco,  entre  as  pontas  Sueste  e 
Sul,  na  ilha  dos  Búzios.  (M.  de  Formosa). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Feio  ou  Aguapeí,  na  divisa 
do  município  de  Penápolis.  (M.  de  Gli- 
cério) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Grama). 

GRANDE  — Lagoa,  na  região  meridional  do 
município,  entre  o ribeirão  do  Rosário  e o 
córrego  Santa  Cruz.  (M.  de  Guaíra). 
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GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Coelho.  (M.  de 
Guaíra) . 

GRANDE  — Lagoa,  a sudoeste  da  vila  Pra- 
dópolis.  (M.  de  Guariba). 

GRANDE  — Praia,  a nordeste  da  ilha  do 
Iporanga.  (M.  de  Guarujá). 

GRANDE  — Morro,  entre  o ribeirão  Tomé 
Gonçalves  e o Jaguari.  (M.  de  Guarulhos). 

GRANDE  — Ilha,  formada  no  mar  de  Igua- 
pe.  (M.  de  Iguape). 

GRANDE  — Morro,  entre  o rio  das  Pedras 
e o ribeirão  do  Engenho.  (M.  de  Iguape). 

GRANDE  — Ribeirão,  separa  o município 
do  de  Xavantes,  e êste  do  de  Santa  Cruz 
do  rio  Pardo,  até  desaguar  no  rio  dêste 
nome,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Ipauçu). 

GRANDE  — Lagoa,  a noroeste  da  cidade  de 
Iporanga.  (M.  de  Iporanga). 

GRANDE  — Arroio,  afluente  da  margem  di 
reita  do  ribeirão  das  Lavrinhas.  (M.  de 
Itaberá). 

GRANDE  — Morro,  entre  a serra  de  Itatuba 
e o morro  do  Chiqueiro,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Cotia.  (M.  de  Itapecerica) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Juquiá-Guaçu.  (M.  de 
Itapecerica) . 

GRANDE  — Morro,  entre  o ribeirão  de  igual 
nome  e o Mandiocal.  (M.  de  Itapetininga). 

GRANDE  — Ilha,  no  rio  Grande,  em  frente 
à barra  do  córrego  São  Miguel.  (M.  de 
Ituverava). 

GRANDE  — Lagoa,  à margem  direita  do  cór- 
rego Fundo.  (M.  de  Ituverava). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jacupiranga.  (M.  de  Jacupi- 
ranga) . 

GRANDE  — Morro,  a sudoeste  da  cidade  de 
Jundiaí.  (M.  de  Jundiaí). 

GRANDE  — Morro,  a sudoeste  de  Caieiras, 
na  divisa  do  município  da  Capital.  (M.  de 
Juqueri) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Maracaí). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Ma- 
racaí) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  da  Fartura.  (M.  de  Mi- 
rassol) . 


GRANDE  — Córrego,  formador  do  Itapanhu, 
que  segue  para  o município  de  Santos,  on- 
de desemboca  no  canal  de  Bertioga,  pró- 
ximo à sua  barra  setentrional.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itatinga.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itatinga.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jundiaí.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Talhado.  (M.  de  Mon- 
te Aprazível). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de  Nati- 
vidade) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Nova  Granada). 

GRANDE  — ■ Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Novo  Horizonte). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Três  Pontes.  (M.  de 
Novo  Horizonte). 

GRAI^DE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  São  Mateus.  (M.  de  Pa- 
raguaçu) . 

GRANDE  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Capivara,  na  divisa  de  Bela 
Vista.  (M.  de  Paraguaçu). 

GRANDE  — Ilha,  no  rio  Grande,  a montante 
da  barra  do  ribeirão  Bom  Jesus.  (M.  de 
Pedregulho) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Lajeado.  (M.  de  Pená- 
polis) . 

GRANDE  — Ilha,  no  rio  Paraná,  em  frente  à 
foz  do  Tietê.  (M.  de  Pereira  Barreto). 

GRANDE  — Ilha,  no  rio  Paraná,  em  frente 
à barra  do  córrego  São  José.  (M.  de  Pereira 
Barreto) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Piedade). 

GRANDE  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Sarapuí.  (M.  de  Piedade). 

GRANDE  — Ribeirão,  nasce  na  serra  dos  Agu- 
dos Grandes,  segue  para  o município  de 
Piedade,  onde  desemboca  no  rio  Verde,  pe- 
la margem  direita,  com  o nome  de  Cruzei- 
ro ou  Tapera.  (M.  de  Pilar). 
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GRANDE  — Morro,  ao  norte  do  município, 
entre  tributários  do  rio  Turvo.  (M.  de  Pi- 
lar). 

GRANDE  — Pico,  a sudoeste  do  município, 
na  divisa  de  São  Miguel  Arcanjo.  (M.  de 
Pilar) . 

GRANDE  OU  TETEQUERA  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Paraí- 
ba. (M.  de  Pindamonhangaba) . 

GRANDE  — Morro,  a sudoeste  da  cidade  de 
Piracaia.  (M.  de  Piracaia). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  do  Balbino.  (M.  de  Pira- 

ju0- 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tabaranas.  (M.  de  Piranji). 

GRANDE  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Ju- 
quiá,  ao  norte  da  senra  da  Boa  Vista.  (M. 
de  Prainha). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Açungui.  (M.  de  Prainha). 

GRANDE  — Rio,  oriundo  do  estado  de  Mi- 
nas Gerais,  separa-lhe  o território  do  de  São 
Paulo,  nos  municípios  de  Pedregulho,  Iga- 
rapava,  Ituverava,  Guaíra,  Barretos,  Olím- 
pia, Paulo  de  Faria,  Tanabi  e Pereira  Bar- 
reto, onde  perde  o nome,  bem  como  o Pa- 
ranaíba,  com  o qual  se  junta,  para  forma- 
rem ambos  o Paraná.  (M.  de  Pedregulho) . 

GRANDE  — Ilha,  no  rio  Paranapanema,  a 
montante  da  foz  do  rio  Pirapòzinho.  (M. 
de  Presidente  Prudente). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Figueira.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Rancharia). 
GRANDE  — Morro,  entre  nascentes  do  ribei- 
rão dos  Venâncios,  na  divisa  de  Taubaté. 
(M.  de  Redenção). 

GRANDE  — Morro,  ao  norte  do  município, 
na  divisa  de  Anápolis.  (M.  de  Rio  Claro). 
GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Borá.  (M.  de  Rio  Prêto). 
GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Claro.  (M.  de  Salesópolis) . 
GRANDE  — Salto,  no  rio  Paranapanema,  pró- 
ximo à cidade  que  lhe  tomou  o nome.  (M. 
de  Salto  Grande). 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Turvo.  (M.  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo). 


GRANDE  — Rio,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  ribeirão  dos  Machados.  (M.  de  Santa 
Isabel) . 

GRANDE  — Morro,  na  divisa  de  Guarulhos. 
(M.  de  Santa  Isabel). 

GRANDE  — Rio,  nasce  nos  arredores  da  vila 
Paranapiacaba,  corta  o município  de  sudes- 
te para  oeste,  até  penetrar  no  da  Capital, 
onde  prossegue,  com  o nome  de  Jurubatu- 
ba,  além  da  Represa,  para  formar  mediante 
junção  com  o Guarapiranga,  o rio  Pinheiros. 
(M.  de  Santo  André). 

GRANDE  — Lagoa,  tributária  do  rio  Alam- 
bari.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

GRANDE  — Morro,  entre  o ribeirão  da  Ser- 
ra e dos  Pintos.  (M.  de  São  Luís  do  Pa- 
rai tinga) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paraibuna.  (M.  de  São  Luís 
do  Paraitinga) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Turandinho.  (M.  de  São 
Miguel  Arcanjo). 

GRANDE  OU  FAXINAL  — Ribeirão,  corre, 
a noroeste,  para  o município  de  Itapetinin- 
ga,  onde  desemboca  no  rio  dêste  nome,  pela 
margem  esquerda.  (M.  de  São  Miguel  Ar- 
canjo). 

GRANDE  — Ribeirão,  corre  na  região  seten- 
trional do  município,  para  o de  Brotas  on- 
de começa  com  o nome  de  Jacaré  e prosse- 
gue com  o de  Jacaré  Pepira.  (M.  de  São 
Pedro) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  São  Pedro 
do  Turvo). 

GRANDE  — Morro,  entre  nascentes  do  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  de  São  Sebastião). 

GRANDE  — Ribeirão,  desemboca  no  canal  de 
São  Sebastião.  (M.  de  São  Sebastião). 

GRANDE  — Ribeirão,  corre  da  serra  do  Ju- 
queriquerê  para  o Atlântico.  (M.  de  São 
Sebastião) . 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de  Ta- 
baquã) . 

GRANDE  — Praia,  a nordeste  da  barra  do 
Mongaguá.  (M.  de  São  Vicente) . 

GRANDE  — Praia,  a sudoeste  da  ponta  da 
Seringa.  (M.  de  Ubatuba) . 

GRANDE  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Domingos,  tem  as  suas 


168 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


cabeceiras  no  município  de  Cedral.  (M.  de 
Uchoa). 

GRANDE  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Soroca-Mirim.  (M.  de  Una). 

GRANDE  DAS  POSSES  — Morro,  entre  nas- 
centes do  ribeirão  do  Lôbo,  serve  de  divisa 
para  o município  de  Itirapina.  (M.  de  Bro- 
tas). 

GRANDE  DE  UBATUBA  - Rio,  deságua  na 
baía  de  igual  nome.  (M.  de  Ubatuba). 

GRANDE  DOS  CUNHAS  OU  PIÃO  - Morro, 
a nordeste  do  município,  entre  as  divisas  de 
Bragança  e Piracaia.  (M.  de  Atibaia). 

GRAÚNA  — Lugarejo,  à margem  do  rio  da 
Cabeça,  com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Itirapina). 

GRAVARANA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cachoeira.  (M.  de  Pira- 
caia) . 

GRAVI  — Morro  (do),  na  divisa  de  Moji-Mi- 
rim.  (M.  de  Itapira). 

GREGÓRIO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Rosa) . 

GREGÓRIOS  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome,  na  região  se- 
tentrional do  município.  (M.  de  Silveiras). 

GREGÓRIOS  — Ribeirão  (dos),  corre  para  o 
município  de  Pinheiros,  que  separa  do  de 
Queluz,  até  desaguar  no  rio  Paraíba,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Silveiras). 

GRILO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Branco.  (M.  de  Itanhaém). 

GRILO  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  da  Rancharia.  (M.  de  Ran- 
charia) . 

GRILOS  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  Soroca-Mirim  ou  Cachoeira,  na  região 
meridional  do  município.  (M.  de  Cotia) . 

GRITADOR  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
ribeirão  Itagaçabinha,  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Areias.  (M.  de  Silveiras). 

GRITO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Capivari.  (M.  de  Para- 
guaçu). 

GROSSA  — Ponta,  no  litoral  atlântico,  a les- 
te do  morro  do  Eixo.  (M.  de  Formosa). 

GROSSA  — Ponta,  no  oceano  Atlântico,  a su- 
deste da  ponta  da  Pompeba.  (M.  de  São 
Sebastião) . 

GROSSA  — Ponta,  no  oceano  Atlântico,  ao 
sul  da  ponta  do  Tapuá.  (M.  de  Ubatuba). 


GROSSA  — Ponta,  a sudeste  do  morro  dos 
Lázaros.  (M.  de  Ubatuba). 

GROSSA  — Ponta,  no  oceano  Atlântico,  a 
nordeste  do  saco  das  Andorinhas.  (M.  de 
Ubatuba) . 

GROSSA  DA  BARRA  — Ponta,  a noroeste  da 
ponta  Rasa.  (M.  de  Guarujá). 

GROTA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Salto  Grande). 

GROTA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Paraíso,  na  divisa  do  estado  de 
Minas  Gerais.  (M.  de  São  João  da  Boa 
Vista) . 

GROTA  FUNDA  — Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Grande,  na  divisa 
do  município  da  Capital.  (M.  de  Santo  An- 
dré) . 

GROTA  FUNDA  — Córrego,  afluente  <V 
margem  esquerda  de  um  tributário  do  rio 
Sapucaí.  (M.  de  Santo  Antônio  da  Alegria). 

GROTA  FUNDA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão Boa  Vista  e o córrego  do  Lima.  (M.  de 
Silveiras) . 

GROTA  FUNDA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  Água  Branca.  (M.  de  Ta- 
tuí) . 

GROTÃO  OU  ETELVINO  - Córrego,  veja 
Etelvjno  ou  Grotão.  (M.  de  Bebedouro). 

GROTÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Santa  Bárbara,  na 
divisa  do  estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de 
Patrocínio  do  Sapucaí) . 

GROTÃO  — Lugarejo,  entre  tributários  do 
rio  Clarinho.  (M.  de  Pilar). 

GROTÃO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  dos  Pinheirinhos,  nasce 
na  serra  da  Matinha.  (M.  de  Santo  Antônio 
da  Alegria). 

GROTAS  — Lugarejo,  na  região  meridional 
do  município,  entre  o ribeirão  da  Caucaia 
e o rio  Cachoeira.  (M.  de  Cotia). 

GROTA  SÊCA  — Córrego,  afluente  da  mar- 

' gem  esquerda  do  ribeirão  Anhumas.  (M. 
de  Maracaí). 

GROTA  SÊCA  OU  FARTURA  - Córrego, 
veja  Fartura  ou  Grota  Sêca.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

GUABERA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari.  (M.  de  Bragança). 

GUABIROBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Água  Parada.  (M. 
de  Bauru). 
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GUABIROBA  — Morro,  na  extremidade  nor- 
teocidental  do  município.  (M.  de  Cruzeiro). 

GUABIROBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  da  Fartura.  (M.  de 
Piedade) . 

GUABIROBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Caracol.  (M.  de  Piraju). 

GUABIROBA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  dos  Portuguêses. 
(M.  de  São  Carlos) . 

GUABIROBA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  das  Pedras.  (M.  de 
Tanabi). 

GUABIROBA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Ta- 
nabi). 

GUABIROBAS  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Cunha). 

GUABIROBAS  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Paraitinga.  (M.  de  Cunha). 

GUABIROBAS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Macaúbas.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

GUABIROBAS  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Moji-Guaçu,  na  di- 
visa do  município  de  Araraquara.  (M.  de 
São  Carlos). 

GUABIROBEIRAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  Aricanduva. 
(M.  da  Capital). 

GUACÂ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Grande.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

GUACHIRU  — Morro,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

GUACHIRU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

GUACHO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  (M. 
de  Santa  Bárbara  do  Rio  Pardo). 

GUACHOS  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Martinó- 
polis) . 

GUAÇU  - Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Tietê.  (M.  de  José  Bonifácio). 

GUACUÍ  - Serra,  entre  o rio  Juquiá  e o 
Açugui.  (M.  de  Prainha). 

GUAECÓ  — Ponta  (do),  no  canal  de  São  Se- 
bastião, a sudoeste  da  ponta  do  Bareque- 
çaba.  (M.  de  São  Sebastião). 

GUAIANÃ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  rio 
Carambeí,  com  estação  da  E.  de  F.  Soroca- 


bana,  linha  de  Mayrink  a Santos.  (M.  de 
São  Roque). 

GUAIANAS  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guaianás,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo  e comarca  de  Pederneiras.  Na  região 
sulocidental  do  município,  à margem  do  ri- 
beirão Grande,  com  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de 
Bauru . 

GUAIANASES  — Ilha  (dos),  no  rio  Paraná, 
a nordeste  da  ilha  do  Pajaú.  (M.  de  Presi- 
dente Venceslau). 

GUAIAÚNA  — Ribeirão,  formador  do  rio  Ga- 
melinha.  (M.  da  Capital). 

GUAIÇARA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guaiçara,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Lins.  Na  região  ocidental  do 
município,  à margem  do  córrego  do  Fim, 
com  estação  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste 
do  Brasil. 

GUAIÇARA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santo  Anastácio.  (M.  de 
Presidente  Bernardes) . 

GUAIMBÉ  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guaimbé,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Lins.  Na  região  meridio- 
nal do  município,  à margem  do  córrego  de 
igual  nome,  afluente  do  rio  Tibiriçá. 

GUAIMBÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pádua  Sales.  (M.  de 
Lins) . 

GUAIMUM  — Rio,  desemboca  no  cánal  de 
São  Sebastião.  (M.  de  São  Sebastião). 

GUAIÓ  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de  igual 
nome  e o da  Varginha.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

GUAIÓ  — Ribeirão,  corre  para  o município 
de  Moji  das  Cruzes,  onde  desemboca  no 
rio  Tietê,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Santo  André). 

GUAIQUICA  - Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  de  igual  nome,  na  região  oci- 
dental do  município.  (M.  de  Moji-Mirim). 

GUAIQUICA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Pinhal.  (M.  de 
Moji-Mirim) . 

GUAÍRA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio de  Guaíra,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Orlândia.  Na  região  central  do 
município,  à margem  do  ribeirão  do  Jar- 
dim. 

GUAIÚBA  — Rio,  desemboca  em  frente  à 
ilha  do  Mato.  (M.  de  Guarujá). 
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GUAIUVIRA  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Veados. 
(M.  de  Fartura). 

GUAIUVIRA  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão Santa  Bárbara,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  Tamal 
de  Igarapava.  (M.  de  Jardinópolis). 
GUAIUVIRA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Pom- 
péia) . 

GUAIUVIRINHA  - Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de 
Pompéia) . 

GUAMERAL  — Ribeirão  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  Guaratinguetá . (M. 
de  Guaratinguetá). 

GUAMICANGA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Ibitinga). 

GUAMIRANGA  — Morro  (do),  entre  o córre- 
go Baliza  e o rio  Ribeira  de  Iguape.  (M. 
de  Iguape). 

GUAMIRIM  — Povoado,  na  região  ocidental 
do  município,  pela  margem  direita  do  rio 
da  Divisa.  (M.  de  Caçapava). 

GUAMIRIM  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Novo  Hori- 
zonte) . 

GUAMIUM  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  de  Piracicaba). 

GUAMIUM  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Piracica- 
ba). 

GUÁMIXAMA  — Praia  (do),  no  litoral 
atlântico,  ao  sul  da  praia  da  Caveira.  (M.  de 
Formosa) . 

GUAMIXAMA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo). 

GUANABARA  — Lugarejo,  na  região  seten- 
trional do  município,  à margem  direita  do 
ribeirão  Três  Irmãos  ou  Aguatemi.  (M.  d® 
Andradina) . 

GUANABARA  — Lugarejo,  ao  norte  de  Cam- 
pinas, com  estação  da  Companhia  Mojiana 
de  Estradas  de  Ferro  e E.  F.  Sorocabana. 
(M.  de  Campinas). 

GUANHANHÃ  — Rio,  nasce  na  serra  do  Ba- 
nanal e corre  para  o município  de  Prainha, 
onde,  com  o nome  de  Itariri,  desemboca 
no  rio  São  Lourenço,  pela  margem  esquer- 
da. (M.  de  Itanhaém). 

GUANUMBI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de 
Valparaíso) . 


GUAPAVA  — Ribeirão,  formador  do  Itatin- 
ga.  (M.  de  Santos). 

GUAPÉ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  São  Miguel  Arcanjo.  (M. 
de  São  Miguel  Arcanjo). 

GUAPERUVU  — Serra,  à margem  esquerda 
do  rio  Branco.  (M.  de  Itanhaém). 

GUAPEVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jundiaí.  (M.  de  Jundiaí). 

GUAPIARA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Gua- 
piara,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Capão  Bonito.  Na  região  suloci- 
dental  do  município,  à margem  do  rio  São 
José  do  Guapiara. 

GUAPIARA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  das  Almas.  (M.  de  Capão 
Bonito) . 

GUAPIARA  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Paranapanema.  (M.  de  Capão  Bo- 
nito) . 

GUAPIARA  OU  CACHOEIRA  - Ribeirão, 
veja  Cachoeira  ou  Guapiara.  (M.  de  Jun- 
diaí) . 

GUAPIARA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  Cachoeira.  (M.  de  Parnaíba). 

GUAPIRA  — Ribeirão,  formador  do  Cabuçu 
de  Cima,  na  divisa  do  município  de 
Guarulhos.  (M.  da  Capital). 

GUAPORANGA  OU  CAINGANG  - Ribei- 
rão, veja  Caingang  ou  Guaporanga.  (M.  de 
Marília) . 

GUAPORÉ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio.  (M.  de  Getulina). 

GUAPURU  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Bôca  para  Baixo.  (M. 
de  Prainha). 

GUARÁ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Guará,  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Ituverava.  Na  região  setentrio- 
nal do  município,  entre  o rio  Verde  e o 
ribeirão  do  Pontal,  com  estação  da  Compa- 
nhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro. 

GUARÁ  — Ilha,  a sudeste  da  ilha  da  Prainha. 
(M.  de  Guarujá). 

GUARÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

GUARAÇAÍ  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guaraçaí,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Andradina.  Na  região 
oriental  do  município,  com  estação  da  E.  F. 
Noroeste  do  Brasil. 

GUARACAÚ  — Lugarejo,  a leste  do  municí- 
pio, pela  margem  esquerda  do  ribeirão  de 
igual  nome.  (M.  de  Guarulhos). 
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GUARACAÚ  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Buquiruvu-Guaçu.  (M.  de 
Guarulhos) . 

GUARACI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Gua- 
raci,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Olímpia.  Na  região  norteorien- 
tal  do  município,  entre  o córrego  da  Bo- 
caina e o Criciúma. 

GUARACI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Macacos  ou  São  Jerôni- 
mo.  (M.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo). 

GUARACIABA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  das  Marrecas.  (M. 
de  Andradina). 

GUARAIPÓ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Iporanga). 

GUARAIÚVA  — Lugarejo,  à margem  esquer- 
da do  ribeirão  de  igual  nome,  próximo  ao 
morro  do  Lopo.  (M.  de  Bragança). 

GUARAIÚVA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jaguari,  na  divisa  do 
estado  de  Minas  Gerais.  (M.  de  Bragança). 

GUARAIÚVA  (PEDRA)  - Morro,  a sudoes- 
te do  morro  do  Lopo,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Joanópolis.  (M.  de  Bragança). 

GUARAIÚVA  — Lugarejo,  na  região  norte- 
ocidental  do  município,  com  estação  da  Es- 
trada de  Ferro  Sorocabana.  (M.  de  Ouri- 
nhos) . 

GUARAIÚVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Ou- 
rinhos) . 

GUARAIÚVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  Uru.  (M.  de  Pirajuí). 

GUARAMAR  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Piaçabuçu.  (M.  de  São 
Vicente) . 

GUARAMINGUAVA  - Morro,  entre  os  rios 
Branco  e Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

GUARANÁ  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão Guarapó.  (M.  de  Tatuí). 

GUARANI  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o rio  Verde.  (M.  da  Capital). 

GUARANI  - Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Canoa.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

GUARANI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Promissor.  (M.  de  Co- 
roados) . 

GUARANI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Moji-Guaçu,  na  divisa  do 
município  de  Ribeirão  Prêto.  (M.  de  Gua- 
riba) . 


GUARANI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

GUARANIS  — Ilhas  (dos),  no  rio  Paraná,  a 
jusante  da  barra  do  córrego  Borboleta.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

GUARANJAMBA  — Lugarejo,  entre  o rio 
Jacuizinho  e o ribeirão  do  Facão.  (M.  de 
Cunha) . 

GUARANTÃ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  da  Ponte,  na  divisa  de 
Matão.  (M.  de  Araraquara). 

GUARANTÃ  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guarantâ,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Pirajuí.  Na  região  nor- 
teocidental  do  município,  à margem  do  cór- 
rego de  que  tomou  o nome,  com  estação  da 
E.  F.  Noroeste  do  Brasil. 

GUARANTÃ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Coqueirão.  (M.  de  Pi- 
rajuí). 

GUARAPÁ  — Morro,  entre  o rio  Diana  e o 
Jurubatuba.  (M.  de  Santos). 

GUARAPARI  — Ilha,  no  mar  de  Itapitangui. 

(M.  de  Cananéia). 

% 

GUARAPIRANGA  — Rio,  formador  do  rio 
Pinheiros,  serve,  no  curso  superior,  de  di- 
visa ao  município  de  Itapecerica,  e a ju- 
sante se  alarga  na  Reprêsa  que  lhe  tomou 
o nome.  (M.  da  Capital). 

GUARAPIRANGA  - Vila  e sede  do  distrito 
de  Guarapiranga,  que  pertence  ao  muni- 
cípio, têrmo  e comarca  de  Ribeirão  Boni- 
to. Na  região  setentrional  do  município,  à 
margem  do  córrego  Guarapiranga  e ribei- 
rão São  João,  afluente  do  rio  Jacaré 
Guaçu. 

GUARAPIRANGA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  São  João.  (M. 
de  Ribeirão  Bonito). 

GUARAPITUBAS  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tamanduateí.  (M. 
de  Santo  André). 

GUARAPÓ  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
ribeirão  de  igual  nome,  próximo  à barra 
do  córrego  Tijuco  Prêto.  (M.  de  Tatuí). 

GUARAPÓ  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão de  igual  nome,  próximo  à barra  do  Tur- 
vinho.  (M.  de  Tatuí). 

GUARAPÓ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Tatuí). 

GUARARÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Tamanduateí.  (M.  de  Santo 
André) . 


172 


DICIONÁRIO  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO 


GUARARAPES  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Guararapes,  pertencente 
ao  têrmo  e comarca  de  Araçatuba.  Na  re- 
gião norteoriental  do  município,  à margem 
do  córrego  Frutal,  com  estação  da  E.  F.  No- 
roeste do  Brasil. 

GUARAREMA  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Guararema,  pertencente 
ao  têrmo  e comarca  de  Moji  das  Cruzes. 
Na  região  oriental  do  município,  à margem 
do  rio  Paraíba,  e seu  afluente  Guararema, 
com  estação  da  E.  F.  Central  do  Brasil. 

GUARAREMA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  Rico.  (M.  de  Gua- 
rarapes) . 

GUARAREMA  — Rio,  flui  na  região  oriental, 
antes  de  entrar  no  município  de  Guarare- 
ma, onde  desemboca  no  Paraíba,  pela  mar- 
gem esquerda.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

GUARARIROBA  OU  GUARIROBA  - Cór- 
rego, afluente  da  margem  esquerda  do  ri- 
beirão dos  Porcos.  (M.  de  Taquaritinga). 

GUARATATENDAVA  — Lugarejo,  entre  o 
rio  Itaim-Guaçu  e o Pirapitingui.  (M.  de 
Itu) . 

GUARATIM  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Itaim.  (M.  de  Juqueri). 

GUARATINGUETÁ  - Cidade,  sede  do  dis- 
trito, do  município,  do  têrmo  e comarca 
de  igual  nome.  Na  região  central  do  mu- 
nicípio, à margem  do  rio  Paraíba,  ribeirão 
das  Pedras  e dos  Motas,  com  estação  da 
E.  F.  C.  do  Brasil. 

GUARATINGUETÁ  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Paraíba.  (M.  de 
Guaratinguetá) . 

GUARATUBA  — Serra  (do),  na  divisa  do 
município  de  Santos.  (M.  de  Moji  das  Cru- 
zes) . 

GUARATUBA  — Praia,  a oeste  do  morro  do 
Itaguá.  (M.  de  Santos). 

GUARATUBA  — Rio,  desemboca  no  oceano 
Atlântico.  (M.  de  Santos). 

GUARATUBA  — Salto,  no  rio  de  igual  no- 
me. (M.  de  Santos). 

GUARAÚ  — Ribeirão,  formador  do  Cabuçu 
de  Baixo.  (M.  da  Capital). 

GUARAÚ  - Ilha  (do),  em  frente  à barra  do 
ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de  Itanhaém). 

GUARAÚ  — Ribeirão,  desemboca  no  oceano 
Atlântico.  (M.  de  Itanhaém). 

GUARAÚ  - Córrego  (do),  nasce  ao  sul  da 
cidade  de  Itu  e correndo  para  o norte,  pe- 


netra no  território  de  Salto,  onde  desem- 
boca no  rio  Tietê,  pela  margem  esquerda. 

(M.  de  Itu). 

GUARAÚ  — ■ Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Jacupiranga.  (M.  de  Jacupi- 
ranga) . 

GUARAÚ  — Serra  (do),  entre  tributários  do 
rio  de  igual  nome  e do  ribeirão  do  Azeite. 
(M.  de  Jacupiranga). 

GUARAÚ  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
de  igual  nome,  na  divisa  de  Itu.  (M.  de 
Salto) . 

GUARDA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M.  de 
Campos  do  Jordão). 

GUARDA  MÃO  — Lugarejo,  banhado  pelo 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Apiaí). 

GUARDA  MÃO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Palmital.  (M.  de 
Apiaí) . 

GUARDA  MOR  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Guareí) . 

GUARDA  MOR  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Guareí.  (M.  de  Gua- 
reí) . 

GUARDA  MOR  — Povoado,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Palestina) . 

GUARDA  MOR  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Palesti- 
na). 

GUARDA  VELHA  - Ribeirão  (da),  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Prêto  Grande. 
(M.  de  São  Bento  do  Sapucaí). 

GUARDINHA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  das  Pitanguei- 
ras,  na  divisa  do  estado  de  Minas  Gerais. 
(M.  de  Bragança). 

GUARDINHA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  da  Capi- 
tal). 

GUARDINHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  das  Areias.  (M. 
de  Mococa). 

GUARDINHA  — Lugarejo,  a nordeste  da  ci- 
dade de  Tatuí.  (M.  de  Tatuí). 

GUAREÍ  — Lugarejo,  entre  o rio  de  igual 
nome  e a serra  do  Palmital.  (M.  de  Anga- 
tuba) . 

GUAREÍ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  mu- 
nicípio de  Guareí,  pertencente  ao  têrmo 
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e comarca  de  Tatuí.  Na  região  central  do 
município,  entre  o ribeirão  Guarda  Mor  e 
o rio  Guareí. 

GUAREÍ  - Rio,  nasce  na  região  oriental  do 
município,  e seguindo  para  oeste,  entra  no 
de  Angatuba,  onde  desemboca  no  Parana- 
panema,  pela  margem  direita.  (M.  de  Gua- 
reí). 

GUARI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Barreiro.  (M.  de  Itapeva). 

GUARIBA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Guariba,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Jabuticabal.  Na  região 
setentrional  do  município,  à margem  do 
córrego  Guariba,  afluente  do  Moji-Guaçu, 
com  estação  da  Companhia  Paulista  de  Es- 
tradas de  Ferro. 

GUARIBA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Moji-Guaçu.  ( (M.  de  Guari- 
ba). 

GUARICANGA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guaricanga,  pertencente  ao  município  de 
A vai,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Bauru.  Na  região  setentrional  do  mu- 
nicípio, à margem  do  córrego  São  Luís, 
afluente  do  ribeirão  Guaricanga. 

GUARICANGA  OU  CAPITUVA  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Ba- 
talha. (M.  de  Avaí). 

GUARIPOCABA  — Lugarejo,  entre  o morro 
de  igual  nome  e o rio  Jaguari,  com  estação 
da  Estrada  de  Ferro  São  Paulo.  (M.  de 
Bragança) . 

GUARIPU  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Cunha). 

GUARIPU  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Mambucaba,  na  divisa  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Cunha). 

GUARIPU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  Mundo  Novo.  (M.  de 
Mundo  Novo). 

GUARIROBA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guariroba,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Taquaritinga.  Na  região 
sulocidental  do  município,  à margem  do  rio 
Guariroba. 

GUARIROBA  OU  GUARARIROBA  — Cór- 
rego, veja  Guarariroba  ou  Guariroba.  (M. 
de  Taquaritinga). 

GUARITA  - Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Sapo.  (M.  de  Cândido 
Mota) . 

GUARITA  - Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Grande.  (M.  de  Ituverava). 


GUARITA  — Lugarejo,  na  região  setentrional 
do  município.  (M.  de  Pitangueiras). 

GUARITA  — Morro,  entre  o córrego  do  Ti- 
juco Prêto  e o rio  Passa  Cinco.  (M.  de  Rio 
Claro) . 

GUARITÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  córrego  do  Ambrósio.  (M.  de 
Guaíra) . 

GUARIZINHO  (EX-CAPUTERA)  - Vila  e 
sede  do  distrito  de  Guarizinho,  que  pertence 
ao  município,  têrmo  e comarca  de  Itapeva. 
Na  região  setentrional  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  do  Guari  e córrego  do  Pi- 
nhalzinho. 

GUARUCAIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Dourado.  (M.  de 
Bernardino  de  Campos). 

GUARUCAIA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Taquaruçu.  (M.  de 
Presidente  Bernardes). 

GUARUCAIA  — Ribeirão,  formador  do  Ta- 
quaruçu. (M.  de  Presidente  Bernardes). 

GUARUJÁ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Guarujá,  pertencente  ao  têr- 
mo e comarca  de  Santos.  Na  região  sulo- 
riental  da  ilha  de  Santo  Amaro,  à beira 
do  oceano  Atlântico. 

GUARUJÁ  — Praia,  em  continuação  da  praia 
das  Pitangueiras.  (M.  de  Guarujá). 

GUARULHOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Buenos 
ou  Moreiras.  (M.  de  Guaratinguetá) . 

GUARULHOS  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Guarulhos,  pertencente 
ao  têrmo  e comarca  de  São  Paulo.  Na 
região  sulocidental  do  município,  à mar- 
gem do  rio  Tietê,  e Cabuçu  de  Cima,  seu 
afluente. 

GUARUPU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  São  Miguel 
Arcanjo). 

GUARUZINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Enxovia.  (M.  de 
Buri) . 

GUASSAÚ  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  de 
igual  nome  e o Putribu.  (M.  de  São  Roque). 

GUASSAÚ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Putribu.  (M.  de  São  Roque). 

GUATAMBU  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  da  Corredeira.  (M. 
de  Agudos). 

GUATAMBU  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Água  Branca,  com  estação  da  E.  F. 
Noroeste  do  Brasil.  (M.  de  Birigui). 
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GUATAMBU  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Alecrim.  (M.  de 
Piedade) . 

GUATAPARÁ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Barreiro.  (M.  de 
Olímpia) . 

GUATAPARÁ  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Moji-Guaçu.  (M.  de 
Ribeirão  Prêto). 

GUATAPARÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Guatapará,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo  e comarca  de  Ribeirão  Prêto.  Na  re- 
gião meridional  do  município,  à margem 
do  córrego  homônimo,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  ra- 
mal de  Jataí  a Monteiros. 

GUATEMI  — Lugarejo,  na  região  meridional 
do  município,  à margem  esquerda  do  ri- 
beirão da  Ressaca.  (M.  de  Bragança). 

GUATIAIA  — Morro  (do),  entre  o ribeirão 
Guachiru  e o córrego  do  Braúnho.  (M.  de 
Itanhaém) . 

GUATIMOZIM  — Lugarejo,  entre  o rio  Ja- 
guari  e o Atibaia,  com  estação  da  E.  F.  So- 
rocabana.  (M.  de  Campinas). 

GUATINGA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pocunduva.  (M.  de 
Itu). 

GUATINGA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Biritiba-Mirim.  (M.  de  Moji 
das  Cruzes). 

GUATINGA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Jundiaí.  (M.  de  Salto). 

GUATUPURANA  — Lugarejo,  entre  cabecei- 
ras do  córrego  Araquá.  (M.  de  Vera  Cruz). 

GUAVIRUTUBA  — Lugarejo,  à margem  di- 
reita do  ribeirão  Ponte  Baixa.  (M.  da  Ca- 
pital) . 

GUAVIRUTUBA  - Morro  (do),  entre  o ri- 
beirão de  igual  nome  e o da  Tapera  Gran- 
de, na  divisa  de  Nazaré.  (M.  de  Juqueri). 

GUAVIRUTUBA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  da  Tapera 
Grande.  (M.  de  Juqueri). 

GUAVIRUTUBA  — Lugarejo,  entre  o ribei- 
rão de  igual  nome  e o Juqueri-Mirim.  (M. 
de  Nazaré). 

GUAVIRUVA  — Lugarejo,  entre  o rio  de 
igual  nome  e o Ribeira  de  Iguape.  (M.  de 
Iguape) . 

GUAVIRUVA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Ribeira  de  Iguape,  a que 
serve  de  ligação  com  o rio  Peropava.  (M. 
de  Iguape). 


GUAXATUBA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Cabreúva). 

GUAXATUBA  — Serra  (da),  a sudoeste  do 
município,  pela  margem  direita  do  rio  Tie- 
tê. (M.  de  Cabreúva). 

GUAXINDIVA  — Serra  (do),  entre  tributá- 
rios do  rio  do  Peixe,  e do  ribeirão  da 
Fartura.  (M.  de  São  José  dos  Campos). 

GUAXINDUVA  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  ribeirão  do  Cururu.  (M.  de  Cabreúva). 

GUAXINDUVA  — Serra,  a sudeste  do  muni- 
cípio. (M.  de  Cabreúva). 

GUAXINDUVA  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Ipiranga.  (M.  de  Caraguata- 
tuba) . 

GUAXINDUVA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
da  Água  Comprida  e o rio  Atibainha.  (M. 
de  Nazaré). 

GUAXINDUVA  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  Itapanhaú.  (M.  de  Santos). 

GUAXUPÉ  — Lugarejo,  a sudeste  da  vila  Itai- 
quara.  (M.  de  Tapiratiba). 

GUAXUPÉ  — Rio,  procedente  do  estado  de 
Minas  Gerais,  percorre  o município  de  nor- 
te a sudoeste  e serve  de  limite  a São  José 
do  Rio  Pardo,  antes  de  desaguar  no  rio  dêste 
nome,  pela  margem  direita.  (M.  de  Tapira- 
tiba) .V 

GUEDES  — Ribeirão,  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Taquari-Guaçu.  (M.  de 
Itapeva) . 

GUEDES  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Ca- 
manducaia,  com  estação  da  Companhia  Mo- 
jiana de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Moji- 
Mirim) . 

GUERRA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Sertãozinho,  na 
divisa  do  município  dêste  nome.  (M.  de 
Ribeirão  Prêto). 

GUIDOLIM  OU  DIVISA  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  córrego  Grande, 
serve  de  limite  ao  município  de  Cedral. 
(M.  de  Uchoa). 

GUILHERME  GREENS  - Córrego  (de),  a- 
fluente  da  margem  direita  do  ribeirão  dos 
Toledos,  na  divisa  do  município  de  Santa 
Bárbara.  (M.  de  Campinas). 

GUIRRA  — Serra  (do),  na  divisa  do  municí- 
pio de  São  José  dos  Campos  e Piracaia. 
(M.  de  Joanópolis) . 

GUIRRA  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  São 
José  dos  Campos). 
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GUIRRA  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Jaguari-Mirim,  na  divisa  do 
município  de  Casa  Branca.  (M.  de  Vargem 
Grande) . 

GUMEATINGA  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Santa  Bran- 
ca). 

GUPÉ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  São  João  ou  Barueri.  (M.  de 
Parnaíba) . 


GURUPÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Gurupá, 
pertencente  ao  município  de  Promissão,  que 
faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Lins.  Na 
região  sulocidental  do  município,  entre  os 
córregos  Santa  Maria  e o Perobal. 

GURITA  — Lugarejo,  próximo  ao  rio  Verde, 
com  estação  da  E.  F.  Sorocabana.  (M.  de 
Itaberá) . 

GURUTUBA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Ribeira.  (M.  de  Apiaí). 

GURUTUBA  — Serra  (do),  a nordeste  da 
vila  Itaoca.  (M.  de  Apiaí). 


H 


HAMMOND  — Lugarejo,  a sudeste  de  Gua- 
riba, com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Guariba). 

HELENA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Águas  Claras.  (M.  de  Catanduva). 

HELENA  SOARES  OU  MUNDO  NOVO  - 
Morro,  entre  o litoral  e o rio  Aguapeú.  (M. 
de  Itanhaém). 

HELIÓPOLIS  - Lugarejo,  ao  norte  da  vila 
Iacri,  banhado  pelo  ribeirão  Jurema.  (M. 
de  Tupã). 

HELIÓPOLIS  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Jurema.  (M.  de 
Tupã). 

HELVÉTIA  — Lugarejo,  na  região  setentrio- 
nal do  município,  à margem  esquerda  do 
rio  Capivari-Mirim.  (M.  de  Indaiatuba). 

HENRIQUE  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  ribeirão  do  Frutal  ou 
Antas.  (M.  de  Bela  Vista). 

HENRIQUE  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  córrego  da  Ponte  Funda. 
(M.  de  Pirajuí). 

HERCULÂNIA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Herculânia,  que  pertence  ao  município,  têr- 
mo e comarca  de  Pompéia.  Na  região  oci- 
dental do  município. 

HILÁRIO  — Serra  (do),  na  divisa  do  municí- 
pio de  Xiririca,  entre  cabeceiras  tributá- 
rias do  ribeirão  Taquaral.  (M.  de  Jacupi- 
ranga) . 


IACANGA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Iacanga,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Pederneiras.  Na  região  norte- 
oriental  do  município,  à margem  do  rio 
Claro. 


HILÁRIOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraitinga,  na  divisa  do 
município  de  Redenção.  (M.  de  Paraibuna). 

HIPOTECA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Santo  Inácio.  (M. 
de  São  Pedro  do  Turvo). 

HOMEM  DE  MELO  — Lugarejo,  entre  cabe- 
ceiras do  córrego  da  Gordura,  com  estação 
da  Companhia  Melhoramentos  de  Monte 
Alto.  (M.  de  Monte  Alto). 

HOMEM  POBRE  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Ponte  Alta.  (M.  de 
Moji-Mirim). 

HONÓRIO  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Batalha.  (M.  de  Bauru). 

HORTELÃ  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Itapeva). 

HORTELÃ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Taquari-Mirim.  (M.  de 
Itapeva) . 

HORTELÃ  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  do 
córrego  Indaiá.  (M.  de  Natividade). 

HÔRTO  FLORESTAL  — Lugarejo,  à mar- 
gem esquerda  do  rio  Jundiaí-Mirim,  com  es- 
tação da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro.  (M.  de  Jundiaí). 

HOSPITAL  OU  BARREIRO  — Ribeirão  (do), 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  do 
Peixe,  na  divisa  do  município  de  Bela  Vista. 
(M.  de  Paraguaçu). 

HUNGRIA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Pi- 
raju). 

I 

IACI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Iaci,  per- 
tencente ao  município  de  Mirassol,  que  faz 
parte  do  têrmo  e comarca  de  Rio  Preto. 
Na  região  suloriental  do  município,  entre 
cabeceiras  tributárias  do  córrego  Grande, 
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afluente  do  ribeirão  da  Fartura  e do  cór- 
rego do  Mangue,  que  leva  as  suas  águas 
ao  ribeirão  Jacaré. 

dACRI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Iacri,  per- 
tencente ao  município  de  Tupã,  que  faz 
parte  do  termo  e comarca  de  Pompéia.  Na 
região  central  do  município,  entre  cabecei- 
ras do  ribeirão  Jurema,  afluente  do  Agua- 
peí  e do  Barreiro,  que  despeja  as  suas 
águas  no  rio  do  Peixe 

IACRI  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Feio  ou  Aguapeí,  na  divisa 
do  município  de  Tupã.  (M.  de  Pompéia). 

— IARA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Lençóis,  na  divisa  do  mu- 
nicípio dêste  nome.  (M.  de  Bocaiúva). 

IBATÉ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ibaté, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  São  Carlos.  Na  região  sulocidental 
do  município,  entre  cabeceiras  do  ribeirão 
Corrente  e do  rio  Chibarro,  com  estação 
da  Companhia  Paulista  de  E.  de  Ferro. 

IBATÉ  — Córrego,  afjuente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  do  Colégio.  (M.  de  São 
Roque) . 

IBATÉ  — Morro  (do),  a nordeste  da  cidade 
de  São  Roque.  (M.  de  São  Roque). 

- IBATÉ-MIRIM  — Morro,  entre  o rio  Putribu 
e o córrego  da  Itavoca.  (M.  de  São  Roque). 

iBICABA  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
do  Tatu,  com  estação  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Limeira). 

IBICABA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Caçador.  (M.  de 
Santa  Rosa) . 

IBIMBARÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  da  Fartura,  na  divisa  do 
município  de  Vargem  Grande.  (M.  de  Gra- 
ma) . 

IBIPORÃ  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  do  Ta- 
manduá e o rio  Verde.  (M.  de  Piedade) . 

-IBIPORANGA  — Povoado,  à margem  esquerda 
do  córrego  Barra  Mansa  ou  Barra  Grande. 
(M.  de  Tanabi). 

IBIRÁ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  muni- 
cípio de  Ibirá,  pertencente  ao  têrmo  e co- 
marca de  Catanduva.  Na  região  central  do 
município,  à margem  do  rio  Mócoca  e 
córrego  da  Olaria. 

IBIRÁ  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Itariri, 
com  estação  da  E.  F.  Sorocabana,  linha  de 
Santos  a Juquiá.  (M.  de  Prainha). 

IBIRAPUERA  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio 
Pinheiros.  (M.  da  Capital). 


IBITI  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ribei- 
rão Caiçara,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana. (M.  de  Itararé). 

IBITINGA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  oriental  do  município, 
à margem  do  ribeirão  São  Joaquim,  com 
estação  da  E.  F.  do  Dourado. 

IBITIRAMA  — Lugarejo,  na  região  oriental 
do  município,  com  estação  da  Companhia 
Melhoramentos  de  Monte  Alto.  (M.  de  Mon- 
te Alto). 

IBITIRUNA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ibi- 
tiruna,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Piracicaba.  Na  região  suloci- 
dental do  município,  à margem  do  ribei- 
rão dos  Patos.  (M.  de  Piracicaba). 

IBITIÚVA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ibi- 
tiúva,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Pitangueiras.  Na  região  oci- 
dental do  município,  entre  o córrego  da 
Boa  Vista  e o ribeirão  do  Cedro,  com  es- 
tação da  Companhia  Paulista  de  Estradas 
de  Ferro. 

IBIÚNA  — Córrego,  formador  do  Bambu  ou 
do  Ouro.  (M.  de  Olímpia). 

IBÓ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  córrego 
Barreiro,  com  estação  da  Companhia  Paulis- 
ta de  E.  de  Ferro,  ramal  de  Santa  Rita. 
(M.  de  Santa  Rita). 

IBORAÍ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  das  Marrecas.  (M.  de  An- 
dradina) . 

ICANHEMA  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
de  igual  nome.  (M.  de  Guarujá). 

ICANHEMA  — Rio,  na  região  ocidental,  de- 
semboca na  baía  de  Santos.  (M.  de  Guaru- 

já)- 

ICAPARRA  — Rio,  desemboca  no  mar  de 
Iguape.  (M.  de  Iguape). 

ICAPARRA  — Barra,  no  desaguadouro  do 
mar  de  Iguape.  (M.  de  Iguape). 

ICÉM  — Vila  e sede  do  distrito  de  Icém,  que 
pertence  ao  município,  têrmo  e comarca 
de  Olímpia.  Na  região  norteocidental  do 
município,  à margem  do  córrego  da  Água 
Doce. 

ICOARANA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Água  Suja,  com  estação  da  Estrada 
de  Ferro  Araraquara.  (M.  de  Taquaritinga). 

IDIOLANDA  — Povoado,  próximo  às  nascen- 
tes do  córrego  Pauã.  (M.  de  Monte  Apra- 
zível) . 
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IEPÊ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Iepê,  per- 
tencente ao  município  de  Rancharia,  que 
faz  parte*  do  têrmo  e comarca  de  Paragua- 
çu.  Na  região  sulocidental  do  município,  à 
margem  do  ribeirão  dos  Patos,  afluente  do 
Paranapanema. 


IGAÇABA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Iga- 
çaba,  pertencente  ao  município  de  Pedregu- 
lho, que  faz  parte  do  térmo  e comarca  de 
Igarapava.  Na  região  setentrional  do  mu- 
nicípio, entre  tributários  do  ribeirão  Bom 
Jesus  e de  São  Pedro,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro. 

IGARAÍ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Igaraí, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca do  Mococa.  Na  região  norteoriental  do 
município,  à margem  do  ribeirão  Canoas 
ou  Canoinhas. 

IGARAÍ  OU  CANOINHAS  - Córrego,  veja 
Canoinhas  ou  Igaraí.  (M.  de  Mococa). 

. IGARAPAVA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  setentrional  do  municí- 
pio à margem  do  córrego  Santa  Rita,  com 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estra- 
das de  Ferro. 

. IGARATÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Iga- 
ratá,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Santa  Isabel.  Na  região  oriental 
do  município,  à margem  do  rio  Jaguari  e 
do  seu  afluente  ribeirão  das  Palmeiras  ou 
do  Funil. 

IGREJA  — Morro  (da),  entre  o ribeirão  do 
Areado  e o do  Azeite.  (M.  de  Itanhaém). 
IGREJINHA  — Rio  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Bananal.  (M.  de  Bananal). 

« IGUÁ  — Rio,  afluente  da  margem  direita  do 
rio  Gragaú.  (M.  de  São  Vicente). 

IGUAÇU  — Lugarejo,  a noroeste  do  Cipoada, 
entre  tributários  do  ribeirão  Oratório  ou 
Iguaçu.  (M.  da  Capital). 

IGUAÇU  OU  ORATÓRIO  - Ribeirão,  veja 
Oratório  ou  Iguaçu.  (M.  da  Capital). 
IGUALDADE  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
rio  Paraíso,  com  estação  da  E.  de  F.  Soroca- 
bana,  ramal  de  Bauru.  (M.  de  São  Manuel). 

IGUAPE  - Cidade,  sede  do  distrito,  do  muni- 
cípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  suloriental  do  município,  no 
pontal  formado  pelo  Vale  Grande,  desagua- 
douro  do  rio  da  Ribeira  e o Mar  Pequeno, 
ou  do  Iguape. 

IGUAPE  — Ilha,  em  que  se  acha  a cidade  de 
que  tomou  o nome,  limitada  pelo  rio  Ri- 
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beira  de  Iguape,  oceano  Atlântico,  mar  de 
Iguape  e Valo  Grande.  (M.  de  Iguape). 

IGUAPE  — Braço  de  mar,  extremidade  se- 
tentrional do  mar  Pequeno,  que  se  comu- 
nica também  com  o rio  Ribeira  de  Iguape, 
por  meio  de  canal  artificial,  aberto  em 
1835.  (M.  de  Iguape). 

IGUATEMI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  das  Marrecas.  (M.  de 
Andradina) . 

IGUATEMI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Catas  Altas.  (M.  de  Apiaí). 

IGUATEMI  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  de  igual  nome,  com  estação  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Agudos.  (M.  de  Barra  Bonita). 

IGUATEMI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Jaú.  (M.,  de  Barra  Bonita). 

ILHA  — Lugarejo,  próximo  ao  córrego  da 
Ilha.  (M.  de  Batatais). 

ILHA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  da  Cachoeira.  (M.  de 
Batatais) . 

ILHA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Rodrigues,  na  di- 
visa do  município  de  Sarapuí.  (M.  de  Pilar). 

ILHA  — Lugarejo  (da),  à margem  esquerda 
do  córrego  do  Barreiro.  (M.  de  Pôrto  Fer- 
reira) . 

ILHA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  margem 
direita  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  Presidente 
Bernardes) . 

ILHA  — Lugarejo,  à margem  direita  do  rio 
Sarapuí.  (M.  de  Sorocaba)  . 

ILHA  GRANDE  — Cachoeira  (da),  formada 
pelo  rio  Grande  a montante  do  ribeirão 
Bom  Jesus.  (M.  de  Pedregulho). 

ILHA  SÊCA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Tietê,  com  estação  da  E.  F.  Noroeste 
do  Brasil.  (M.  de  Andradina). 

ILHA  SÊCA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Andra- 
dina) . 

IMBÁRÉ  — Morro,  no  perímetro  urbano  de 
Santos.  (M.  de  Santos). 

IMBAÚBA  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Ca- 
pivari,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana.  (M. 
de  Botucatu). 

IMBAÚBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sapucaí.  (M.  de  São  Joa- 
quim) . 

IMBÉ  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do  rio 
Tambaú.  (M.  de  Tambaú). 
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IMBIRA  — Córrego  (de),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Cachoeira.  (M. 
de  Bananal). 

IMBIRI  — Pico  (do),  entre  os  ribeirões  dos 
Marmelos  e o Taquari.  (M.  de  Campos  do 
Jordão) . 

IMBIRI  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Sapucaí-Guaçu.  (M.  de  Cam- 
pos do  Jordão). 

IMBIRUÇU  — Morro  (do),  a sudoeste  da  ci- 
dade de  Paraibuna.  (M.  de  Paraibuna). 

IMBIRUÇU  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jaguari-Mirim.  (M.  de  São 
João  da  Boa  Vista). 

IMBIÚ  — Lugarejo,  entre  o rio  Prêto  e o 
litoral.  (M.  de  São  Vicente). 

IMBUGUAÇU  — Lugarejo,  à margem  do  no 
de  igual  nome.  (M.  de  São  Vicente). 

IMBUGUAÇU  — Ribeirão,  desemboca  no 
oceano  Atlântico  . (M.  de  São  Vicente). 

INACINHO  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Verde.  (M.  de  Campo 
Largo). 

INÁCIO  OU  DO  PRUDÊNCIO  - Córrego 
(do),  afluente  da  margem  direita  do  córre- 
go Grande.  (M.  de  Mirassol). 

INÁCIO  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
direita  do  córrego  do  Vigilato.  (M.  de  Mon- 
te Aprazível). 

INÁCIO  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Brejão.  (M.  de  Pitan- 
gueiras) . 

INÁCIO  PUPO  — Lugarejo,  à margem  do  rio 
Paraíso,  com  estação  da  E.  de  F.  Sorôca- 
bana,  ramal  de  Bauru.  (M.  de  São  Manuel). 

INÁCIOS  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  do 
Comum  e o córrego  das  Campinas.  (M.  de 
Itaberá) . 

INÁCIO  UCHOA  - Cidade,  veja  Uchoa.  (M. 
de  Uchoa). 

INDAIÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Buri). 

INDAIÁ  — Serra  (do),  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Pedregulho.  (M.  de  Franca). 

INDAIÁ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Morro 
Agudo) . 

INDAIÁ  OU  ITAMBÉ  - Córrego,  afluente 
da  margem  esquerda  do  rio  Paraitinga,  na 
divisa  do  município  de  São  Luís  do  Parai- 
tinga. (M.  de  Natividade). 

INDAIÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  das  Cachoeiras.  (M.  de 
Natividade) . 


INDAIÁ  — Córrego  (do),  formador  do  ribei- 
rão Água  Limpa.  (M.  de  Pedregulho). 

INDAIÁ  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego de  igual  nome,  com  estação  da  Com- 
panhia Mojiana  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Pedregulho). 

INDAIÁ  — Ribeirão,  desemboca  na  baía  de 
Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba). 

INDAIÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M.  de  Val- 
paraíso) . 


INDAIAQUARA  — Morro,  à margem  esquer-  . 
do  rio  da  Lagoa.  (M.  de  Caraguatatuba) . 

INDAIATUBA  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Indaiatuba,  pertencente 
ao  têrmo  e comarca  de  Itu.  Na  região  cen- 
tral do  município,  à margem  do  rio  Muni- 
cipal, com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 

INDAIATUBA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
de  igual  nome  e o rio  Pardo.  (M.  de  Ipo- 
ranga) . 

INDAIATUBA  — Ribeirão,  afluente  da  mar-  • 
gem  direita  do  rio  Pardo.  (M.  de  Iporanga). 

INDAIATUBA  — Ribeirão,  nasce  na  região 
norteoriental  do  município,  que  atravessa 
e adiante,  separa  Buri  de  Itaí,  até  desaguar 
no  ribeirão  Enxovia,  pela  margem  esquer- 
da. (M.  de  Itapeva). 

INDAIATUBA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Sorocaba,  na  divisa  do 
município  de  igual  nome.  (M.  de  Pôrto 
Feliz) . I 

INDAIATUBA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Sorocaba) . 

INDAIATUBA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Ribeira  de  Iguape. 
(M.  de  Xiririca). 

INDAIAUVÁ  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem  direita  do  rio  Piaçabuçu.  (M.  de  São 

„ Vicente) . 

INDALÉCIO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Santana.  (M.  de 
São  Joaquim). 

INDEPENDÊNCIA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Aguapeí.  (M.  de  An- 
dradina) . 


INDERÊ  — Lugarejo,  entre  o córrego  do  Pa- 
raíso e o ribeirão  Tamanduá,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro.  (M.  de  Igarapava). 
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ÍNDIA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  dos  Motas.  (M.  de  Ari- 
ranha) . 

INDIANA  — Vila  e sede  do  distrito  de  In- 
diana, pertencente  ao  município  de  Regen- 
te Feijó,  que  faz  parte  do  têrmo  e comar- 
ca de  Presidente  Prudente.  Na  região  cen- 
tral do  município,  entre  cabeceiras  do  ri- 
beirão homônimo,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana . 

INDIANA  — Ribeirão  (de),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Laranja  Doce,  próximo 
ao  qual  serve  de  divisa  ao  município  de 
Martinópolis.  (M.  de  Regente  Feijó). 

ÍNDIOS  - Lagoa  (dos),  entre  o córrego  La- 
fon  e o rio  Tietê.  (M.  de  Araçatuba). 

ÍNDIOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Capivara.  (M.  de  Bela 
Vista). 

ÍNDIOS  — Cachoeira  (dos),  formada  pelo  rio 
Itararé,  a montante  da  barra  do  córrego 
do  Felício.  (M.  de  Itaporanga). 

ÍNDIOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Tibiriçá.  (M.  de  Ma- 
rília) . 

ÍNDIOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Paulo  de 
Faria) . 

ÍNDIOS  — Cachoeira  (dos),  formada  pelo  rio 
Grande,  na  região  setentrional  do  município. 
(M.  de  Paulo  de  Faria). 

ÍNDIOS  — Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Atibainha.  (M.  de 
Piracaia) . 

ÍNDIOS  — Serra  (dos),  a leste  do  município, 
na  divisa  de  Santa  Isabel.  (M.  de  Piracaia). 

ÍNDIOS  — Lugarejo,  na  divisa  de  Piracaia. 
(M.  de  Santa  Isabel). 

ÍNDIOS  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Santa  Isa- 
bel). 

ÍNDIOS  — Córrego  (dos),  formador  do  ribei- 
rão da  Cachoeira.  (M.  de  Santa  Isabel). 

ÍNDIOS  - Ribeirão  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  do  Peixe.  (M.  de  San 
to  Anastácio). 

ÍNDIOS  — Cachoeira  (dos),  formada  pelo  rio 
Grande,  a montante  do  córrego  da  Aguada. 
(M.  de  Tanabi). 

INFERNÃO  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
do  Peixe,  a montante  da  foz  do  ribeirão 
da  Onça.  (M.  de  Piedade) . 


INFERNINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Três  Pontas.  (M. 
de  Novo  Horizonte). 

INFERNINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Olímpia). 

INFERNINHO  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
do  Peixe,  pouco  acima  de  sua  foz.  (M.  de 
Piedade) . 

INFERNINHO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  do  Meio.  (M.  de 
São  Pedro). 

INFERNINHO  — Córrego  (do),  segue  para  o 
município  de  Santa  Rosa,  na  divisa  do  de 
Santa  Rita,  em  cujo  território  penetra  com 
o nome  de  ribeirão  das  Pombas.  (M.  de 
Tambaú). 

INFERNO  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Apiaí-Guaçu.  (M.  de 
Buri). 

INFERNO  — - Cachoeira  (do),  formada  pelo 
rio  Pardo,  a jusante  da  barra  do  Pardinho. 
(M.  de  Iporanga). 

INFERNO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Itariri.  (M.  de  Prainha). 

INFERNO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Tabaranas.  (M.  de 
São  Pedro). 

INGÁ  — Ribeirão,  corre,  na  região  setentrio- 
nal do  município,  para  o de  Salto,  onde 
desemboca  no  ribeirão  da  Grama  pela  mar- 
gem esquerda.  (M.  de  Itu). 

INGÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Turvo.  (M.  de  Nova  Gra- 
nada) . 

INGÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  córrego  Aparecida.  (M.  de  Pompéia). 

INGAÍ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ingaí, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  Nova  Granada.  Na  região  setentrio- 
nal do  município,  à margem  do  córrego  do 
Ingá.  (M.  de  Nova  Granada). 

INGATUBA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Jaguari.  (M.  de  Pedreira). 

INGÀZEIRO  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  São  João.  (M.  de  São 
Pedro  do  Turvo). 

INHAÍBA  - Lugarejo,  a sudeste  da  vila  Bri- 
gadeiro Tobias,  com  estação  da  E.  de  Ferro 
Sorocabana.  (M.  de  Sorocaba). 

INHAÍBA  — Serra,  entre  os  rios  Pirajibu  e 
Sorocaba.  (M.  de  São  Paulo). 

INHAME  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Água  Limpa,  na  divisa 
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do  município  de  Pedregulho.  (M.  de  Iga- 
rapava) . 

INHAME  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Onça.  (M.  de 
Piranji). 

INHAME  — Ponta  (do),  a sudeste  da  cidade 
de  Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba) . 

INHANDARI  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Itaúna.  (M.  de  Tu- 
pã). 

INHEMA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Feio,  na  divisa  dos  muni- 
cípios de  Garça  e Pirajuí.  (M.  de  Cafelân- 
dia) . 

INIACANI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  Caingang  ou  Guapo- 
ranga,  na  divisa  do  município  de  Pompéia. 
(M.  de  Marília). 

INOCÊNCIO  — Ribeirão  (do),  formador  do 
ribeirão  da  Cachoeira.  (M.  de  Campos  do 
Jordão) . 

INOCÊNCIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  São  José  dos  Dou- 
rados. (M.  de  Mirassol). 

INOCÊNCIO  — Córrego  (do),  afluente  da 
margem  direita  do  córrego  Mundo  Novo. 
(M.  de  Mundo  Novo). 

INOCÊNCIO  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  São  Lourenço.  (M.  de 
Prainha) . 

INSETOS  — Córrego  (dos),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraná.  (M.  de  Pre- 
sidente Venceslau). 

INTERLAGOS  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  rio  Grande.  (M.  da  Capital). 

INVERNADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Batalha,  na  divisa 
do  município  de  Piratininga.  (M.  de  Agu- 
dos). 

INVERNADA  — Lugarejo,  a nordeste  do  mu- 
nicípio. (M.  de  Atibaia). 

INVERNADA  — Lugarejo,  entre  nascentes 
do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Atibaia). 

INVERNADA  OU  TANQUE  - Ribeirão,  ve- 
ja Tanque  ou  Invernada.  (M.  de  Atibaia). 

INVERNADA  — Lugarejo,  entre  o córrego 
João  Rodrigues  e o do  Rufino.  (M.  de  Ba- 
nanal) . 

INVERNADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  Cachoeira,  na 
divisa  do  estado  do  Rio  de  Janeiro.  (M. 
de  Barreiro). 


INVERNADA  OU  ÁGUA  DA  DIVISA  - Cór-  • 
rego,  veja  Água  da  Divisa  ou  Invernada.  (M. 
de  Bela  Vista). 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  dos  Pinheiros.  (M.  de 
Campinas) . 

INVERNADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Apiaí-Mirim,  na 
divisa  do  município  de  Itapeva.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

INVERNADA  — Lugarejo,  entre  os  córregos 
Itararé  e Charque  Grande.  (M.  da  Capital). 

INVERNADA  OU  TAPERA  - Córrego,  veja 
Tapera  ou  Invernada.  (M.  da  Capital). 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Prêto.  (M.  de  Cedral). 

INVERNADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Buquiruvu-Guaçu. 
(M.  de  Guarulhos). 

INVERNADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  direita  do  ribeirão  do  Douradão. 
(M . de  Ipauçu) . 

INVERNADA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  rio  Pinheiros.  (M.  de  Juqueri). 

INVERNADA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Meio.  (M.  de 
Leme) . 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Pomba  ou  Barra 
Grande.  (M.  de  Marília). 

INVERNADA  — Córrego  (da),  afluente  da 
margem  esquerda  do  córrego  do  Bálsamo. 
(M.  de  Mirassol). 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  do  Rosário,  na 
divisa  do  município  de  Orlândia.  (M.  de 
Morro  Agudo). 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Feio,  na  divisa  do 
municipio  de  Piraçununga.  (M.  de  Palmei- 
ras). 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Caiuá.  (M.  de 
Presidente  Venceslau). 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Boa  Vista,  na  di- 
visa do  município  de  Presidente  Prudente. 
(M.  de  Regente  Feijó). 

INVERNADA  — Lugarejo,  entre  o ribeirão 
dos  Bois  e o rio  Lambari.  (M.  de  Santa 
Bárbara) . 

INVERNADA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Coqueiro.  (M.  de  São 
Carlos) . 
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INVERNADA  — Lugarejo,  à margem  direita 
do  ribeirão  Turvinho.  (M.  de  São  Luís  do 
Paraitinga) . 

INVERNADINHA  — Córrego,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Turvo.  (M.  de  Be- 
bedouro). 

INVERNADINHA  — Lugarejo,  entre  o rio 
dos  Veados  e o Paranapanema.  (M.  de  Ita- 
tinga). 

INVEJA  — Morro  (da),  à margem  direita  do 
ribeirão  Pilões.  (M.  de  Iporanga). 
IPANEMA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  ribeirão  de  igual  nome,  com  estação  da 
E.  F.  Sorocabana,  em  cujas  proximidades 
se  ergue  o monumento  a Varnhagen.  (M.  de 
Campo  Largo). 

IPANEMA  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 
IPANEMA  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio  de 
igual  nome.  (M.  de  Sorocaba). 

IPANEMA  — Rio,  corre  para  o município  de 
Campo  Largo,  em  cujo  território  desem- 
boca no  rio  Sorocaba  pela  margem  es- 
querda. (M.  de  Sorocaba). 
IPANEMA-MIRIM  OU  LAJEADO  - Ribei- 
rão, veja  Lajeado  ou  Ipanema- Mirim.  (M. 
de  Campo  Largo). 

IPAUÇU  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Ipauçu,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Ourinhos.  Na  região  central 
do  município,  à margem  do  córrego  São 
Luís,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 
IPÊ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de  An- 
dradina). 

IPÊ  — Lugarejo,  à margem  do  córrego  da 
Onça,  com  estação  da  Companhia  Mojiana 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Moji-Guaçu). 
IPÊ  OU  ÁGUA  FRIA  — Córrego,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  São  José  dos 
Dourados,  na  divisa  do  município  de  Mi- 
rassol.  (M.  de  Monte  Aprazível). 

IPÊ  - Córrego  (do),  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Jacaré-Guaçu,  na  divisa 
do  município  de  Boa  Esperança.  (M.  de 
Ribeirão  Bonito). 

IPÊ  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  ribeirão  Claro.  (M.  de  Rio  Prêto). 

IPÊ  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Tabapuã). 
IPERÓ  - Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Sarapuí.  (M.  de  Campo  Largo). 
IPIGUÁ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ipiguá, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 


ca de  Rio  Prêto.  Na  região  norteocidental 
do  município,  à margem  do  córrego  Barra 
Funda. 

IPIRANGA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Barreiro,  na  divisa  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro.  (M.  de  Bananal)). 
IPIRANGA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tamanduateí.  (M.  da  Ca- 
pital). 

IPIRANGA  — Rio,  desemboca  na  enseada 
de  Caraguatatuba.  (M.  de  Caraguatatuba). 
IPIRANGA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tibiriçá,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Vera  Cruz.  (M.  de  Garça). 
IPIRANGA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Negro.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes). 

IPIRANGA  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Paraíba.  (M.  de  Pindamonhan- 
gaba). 

IPIRANGA  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraibuna.  (M.  de 
São  Luís  do  Paraitinga). 

IPIRANGA  — Rio,  desemboca  no  canal  de 
São  Sebastião.  (M.  de  São  Sebastião). 

IPIRANGA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  das  Maresias.  (M.  de  São  Se- 
bastião) . 

IPIRANGA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o ribeirão  Una.  (M.  de  Tau- 
baté). 

IPIRANGA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Una.  (M.  de  Taubaté). 

IPIRANGA  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Grande  de  Ubatuba.  (M. 
de  Ubatuba). 

IPIRANGA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Quilombo,  na  divisa  do  municí- 
pio de  Prainha. 

IPIRANGUINHA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  de  Minas.  (M.  de 
Cananéia) . 

IPIRANGUINHA  - Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Ponte  Grande.  (M.  da 
Capital). 

IPOJUCA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Ipo- 
juca,  que  pertence  ao  município,  têrmo  e 
comarca  de  Rio  Claro.  Na  região  sulociden- 
tal  do  município,  entre  o ribeirão  dos  Si- 
nos e o rio  Passa  Cinco. 

IPORANGA  — Córrego,  formador  do  córrego 
da  Divisa,  entre  o município  e o de  Guara- 
rapes.  (M.  de  Araçatuba). 
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IPORANGA  — Lugarejo,  à margem  do  cór- 
rego do  Gato,  com  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Noroeste  do  Brasil.  (M.  de  Guarara- 
pes)  . 

IPORANGA  — Ilha,  a noroeste  da  ilha  do 
Perequê.  (M.  de  Guarujá). 

IPORANGA  — Praia,  ao  sul  da  praia  dos 
Pinheiros.  (M.  de  Guarujá). 

IPORANGA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Iporanga,  pertencente  ao  ter- 
mo e comarca  de  Apiaí.  No  pontal  forma- 
do pelo  rio  Ribeira  de  Iguapé  e seu  aflu- 
ente Iporanga. 

IPORANGA  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Ribeira  de  Iguape.  (M.  de 
Iporanga) . 

IPORANGA  — Lugarejo,  próximo  ao  ribei- 
rão Bonito,  com  estação  da  E.  de  Ferro  So- 
rocabana.  (M.  de  Sorocaba). 

- IRA  — Córrego  (da),  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Cervinho.  (M.  de  Novo 
Horizonte). 

IRACEMA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pádua  Sales,  na  divisa 
do  município  de  Lins.  (M.  de  Cafelândia). 

IRACEMA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Promissor.  (M.  de  Co- 
roados). 

- 

IRACEMA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  Jatobá,  com  estação  da  Companhia 
Mojiana  de  Estradas  de  Ferro,  ramal  de 
Sertãozinho.  (M.  de  Ribeirão  Prêto). 

IRACEMA  OU  ITACOMA  — Ribeirão,  aflu- 
ente da  margem  esquerda  do  rio  Feio  ou 
Aguapeí.  (M.  de  Valparaíso). 

IRACEMÁPOLIS  — Vila  e sede  do  distrito 
de  Iracemápolis,  que  pertence  ao  municí- 
pio, têrmo  e comarca  de  Limeira.  Na  re- 
gião ocidental  do  município,  à margem  do 
rio  Cachoeira. 

IRAPÉ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Irapé, 
pertencente  ao  município  de  Xavantes,  que 
faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Ourinhos. 
Na  região  central  do  município,  à margem 
do  ribeirão  Irapé. 

IRAPÉ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Paranapanema.  (M.  de  Xa- 
vantes) . 

IRAPUÃ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Irapuã, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e co- 
marca de  Novo  Horizonte.  Na  região  se- 
tentrional do  município,  à margem  do  ri- 
beirão do  Cervinho,  afluente  do  rio  Tietê. 


IRAPUÁ  — Morro  (do),  entre  nascentes  tri- ' 
butárias  do  rio  Etá.  (M.  de  Xiririca). 

IRARÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  dos  Aquinos.  (M.  de  Ita- 
berá) . 

IRARÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Águas  Paradas.  (M.  de 
Tanabi). 

IRI-GUAÇU  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paraíba.  (M.  de  Caçapava). 

IRIRI  — Ribeirão,  tributário  do  canal  de 
Bertioga.  (M.  de  Santos). 

IRIRI  — Rio,  tributário  do  rio  Ubatumirim. 
(M.  de  Ubatuba). 

IRIRIAIA  — Lugarejo,  à margem  do  rio  de 
igual  nome.  (M.  de  Cananéia). 

IRIRIAIA  — Rio,  tributário  do  Mar  de  Cuba- 
tão.  (M.  de  Cananéia). 

IRIRIAIA  — Serra,  entre  o rio  de  igual  nome 
e ò ribeirão  Paratiti.  (M.  de  Cananéia). 

IRIRIAIA-MIRIM  — Rio,  tributário  do  mar 
do  Cubatão.  (M.  de  Cananéia). 

IRIRIÚ  — Morro,  entre  o rio  Cantagalo  e o 
canal  de  Ararapira.  (M.  de  Cananéia). 

IRONDÊ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Tibiriçá.  (M.  de  Garça). 

IRUPÊy  OU  CACHOEIRA  - Córrego,  veja 
Cachoeira  ou  do  Irupé.  (M.  de  Piranji). 

IRUPI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Avanhandava.  (M.  de 
Monte  Azul). 

IRUPI  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio  Turvo, 
na  região  setentrional  do  município.  (M. 
dè  Piranji). 

ISÁ  — Córrego  (do),  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  São  Domingos.  (M.  de  Ta- 
bapuã) . 

IS  A AC  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  Boa  Vista  dos  Castilhos. 
(M.  de  José  Bonifácio). 

ISABEL  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Sapucaí-Mirim.  (M.  de  São 
Bento  do  Sapucaí). 

ISOLINA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  José  dos  Dourados.  (M. 
de  Monte  Aprazível). 

ISOLINO  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  da  Baleia.  (M.  de 
Pinhal). 

ISRAEL  OU  ELIAS  — Córrego,  veja  Elias  ou 
Israel.  (M.  de  José  Bonifácio). 
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ITÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  direita 
do  córrego  da  Boa  Vista  ou  Cachoeira.  (M. 
de  Rio  Prêto). 

ITABAQUARA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Piquête.  (M.  de 
Piquête). 

ITABERÁ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Itaberá,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Itapeva.  Na  região  cen- 
tral do  município,  à margem  do  ribeirão 
das  Lavrinhas,  e do  córrego  Fazendinha, 
seu  afluente. 

ITABERABA  — Lugarejo,  a nordeste  do  mu- 
nicípio, banhado  pelo  ribeirão  de  igual 
nome.  (M.  de  Guarulhos). 

ITABERABA  OU  DO  GIL  — Serra,  na  divisa 
de  Nazaré.  (M.  de  Guarulhos). 

ITABERABA  OU  JAGUARI  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  rio  Ja- 
guari.  (M.  de  Guarulhos). 

ITACOLOMI  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Santana.  (M.  de  Ipo- 
ranga). 

ITACOLOMI  — Morro  (do),  a sudeste  da  ci- 
dade de  São  Roque.  (M.  de  São  Roque). 

ITACOMA  OU  IRACEMA  — Ribeirão,  veja 
Iracema  ou  Itacoma.  (M.  de  Valparaíso). 

ITACURU  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Turvo,  a jusante  do  ribeirão  Gaveta.  (M. 
de  Paulo  de  Faria). 

ITACURUÇÁ  — Ponta,  na  parte  norteorien- 
tal  da  ilha  do  Cardoso.  (M.  de  Cananéia). 

ITAGIBA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  Itaquera.  (M.  da  Capital). 

ITAGUÁ  — Lugarejo,  entre  o rio  de  igual 
nome  e o Pirai.  (M.  de  Cabreúva). 

ITAGUÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Tietê,  na  divisa  do  município 
de  Itu.  (M.  de  Cabreúva). 

ITAGUÁ  — Serra  (de),  a noroeste  do  muni- 
cípio, entre  o ribeirão  de  igual  nome  e o 
rio  Tietê.  (M.  de  Cabreúva). 

ITAGUÁ  — Morro,  próximo  à barra  do  rio 
Guaratuba.  (M.  de  Santos). 

ITAGUÁ  OU  ACARAÚ  - Ribeirão,  veja  Aca- 
raú  ou  Itaguá.  (M.  de  Ubatuba). 

ITAGUAÇABA  — Rio,  nasce  na  serra  da  Bo- 
caina, e correndo  para  noroeste,  atravessa 
o município  de  Silveiras,  para,  adiante,  ser- 
vir de  divisa  entre  Cruzeiro  e Pinheiros,  até 
desaguar  no  rio  Paraíba,  pela  margem  di- 
reita. (M.  de  Areias). 


ITAGUAÇABA  — Lugarejo,  banhado  pelo  rio 
de  igual  nome,  na  divisa  do  município  de 
Cruzeiro.  (M.  de  Pinheiros). 

ITAGUAÇABA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  córrego  de  igual  nome.  (M.  de 
Itaquaritinga) . 

ITAGUAÇABA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  dos  Porcos.  (M.  de 
Itaquaritinga) . 

ITAGUAÇABA-AÇU  — Cachoeira,  formada 
pelo  rio  Tietê,  a montante  de  Pirapora 
Mirim.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

ITAGUAÇABINHA  - Rio,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Itaguaçaba,  na  divisa  do 
município  de  Silveiras.  (M.  de  Areias). 

ITAGUAÇU  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Paraíba.  (M.  de  Apa- 
recida). 

ITAGUAÇU  — Ribeirão,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  Cabuçu  de  Baixo.  (M.  da 
Capital). 

ITAGUAÇU  — Morro,  na  região  norteoriental 
do  município.  (M.  de  Indaiatuba). 

ITAGUAÇU  OU  ITINGUÇU  - Ribeirão, 
afluente  da  margem  esquerda  do  ribeirão 
Comprido  ou  Una  do  Prelado.  (M.  de 
Iguape). 

ITAGUAÇU  — Ponta  (do),  no  litoral,  a no- 
roeste da  ponta  da  Prainha.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

ITAGUAÇU  — Pico,  serve  de  divisa  ao  mu- 
nicípio de  Santos.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ITAGUAÇU  — Pico  (do),  entre  nascentes  do 
ribeirão  Guatinga.  (M.  de  Moji  das  Cruzes). 

ITAGUARÉ  — Pico  (do),  na  serra  da  Man- 
tiqueira, entre  nascentes  do  ribeirão  dos 
Monteiros.  (M.  de  Cruzeiro). 

ITAGUARÉ  — Rio,  desemboca  no  oceano 
Atlântico.  (M.  de  Santos). 

ITAGUARÉ  - Praia,  a oeste  da  barra  do 
rio  de  igual  nome.  'M.  de  Santos). 

ITAÍ  OU  JAÚ  — Córrego,  veja  Jaú  ou  Itaí. 
(M.  de  Andradina). 

ITAÍ  — Cidade,  sede  do  distrito  e do  muni- 
cípio de  Itaí,  pertencente  ao  têrmo  e co- 
marca de  Avaré.  Na  região  norteocidental 
do  município,  à margem  do  ribeirão  dos 
Carrapatos  e Lajeado. 

ITAIAM  — Córrego  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  Trapuá.  (M.  de 
Santo  André). 

ITAIAM  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  Una.  (M.  de  Taubaté). 
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ITAÍBA  — Ribeirão  (da),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  da  Água  Verme- 
lha, serve,  no  curso  superior,  de  divisa  ao 
município  de  Rio  Claro.  (M.  de  Piracicaba). 

ITAICI  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Jun- 
diaí,  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana,  e 
entroncamento  do  ramal  de  Jundiaí.  (M.  de 
Indaiatuba) . 

ITAIM  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ribei- 
rão de  igual  nome.  (M.  da  Capital). 

ITAIM  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão  do 
Lajeado,  com  estação  da  E.  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil,  variante  de  Poá.  (M.  da 
Capital). 

ITAIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Jaguaré.  (M.  da  Capital). 

ITAIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Guarapiranga.  (M.  da  Capital). 

ITAIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Juqueri,  na  divisa  do  mu- 
nicípio de  Parnaíba.  (M.  da  Capital). 

ITAIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê.  (M.  da  Capital). 

ITAIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paraitinga.  (M.  de  Cunha). 

ITAIM  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  da  Estiva.  (M.  de  Juqueri). 

ITAIM  — Córrego,  segue  para  o município  de 
Parnaíba,  onde  desemboca  no  rio  Juqueri 
Mirim,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Ju- 
queri) . 

ITAIM  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  rio  Juqueri.  (M.  de  Juqueri). 

ITAIM  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Juqueri.  (M.  de  Juqueri). 

ITAIM  — Lugarejo,  entre  o ribeirão  Três 
Pontes  e o rio  Tietê.  (M.  de  Moji  das 
Cruzes) . 

ITAIM  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Tietê.  (M.  de  Parnaíba). 

• ITAIM-GUAÇU  — Rio,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Itu). 

ITAIM-MIRIM  — Rio,  afluente  da  margem 
direita  do  Itaim-Guaçu.  (M.  de  Itu). 

ITAIPEVA  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Pardo,  na  região  meridional  do  município. 

(M.  de  Cajuru). 

y 

ITAIPU  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
Tatu,  com  estação  da  Companhia  Paulista 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Limeira). 

ITAIPU  — Enseada,  a noroeste  da  ponta  de 
igual  nome.  (M.  de  São  Vicente). 


ITAIPU  — Morro  (do),  ao  sul  do  morro  Xi- 
xová.  (M.  de  São  Vicente). 

ITAIPU  — Pico  (do),  ao  norte  do  morro  Xi- 
xová.  (M.  de  São  Vicente). 

ITAIPU  — Ponta,  a sudoeste  da  baía  de  San- 
tos. (M.  de  São  Vicente). 

ITAIQUARA  — Vila  e sede  do  distrito  de 
Itaiquara,  pertencente  ao  município  de  Ta- 
piratiba,  que  faz  parte  do  têrmo  e comarca 
de  Caconde.  Na  região  sulocidental  do  mu- 
nicípio, à margem  do  rio  Guaxupé,  com 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estra- 
das de  Ferro,  ramal  de  Guaxupé. 

ITAJOBI  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Itajobi,  pertencente  ao  têrmo 
e comarca  de  Santa  Adélia.  Na  região  nor- 
teoriental  do  município,  à margem  dos 
córregos  do  Papagaio  e do  Barreiro. 

ITAJU  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itaju, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e co- 
marca de  Bariri.  Na  região  central  do  mu- 
nicípio, à margem  do  córrego  Boa  Vista 
de  Baixo. 

ITALIANA  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  do 
ribeirão  dó  Godói.  (M.  de  Itu). 

ITALIANA  — Lugarejo,  entre  o rio  Itaim 
Guaçu  e o Pirapitingui.  (M.  de  Itu). 

ITAMBÉ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itambé, 
que  pfertence  ao  município,  têrmo  e comarca 
de  Barretos.  Na  região  sulocidental  do  mu- 
nicípio, à margem  do  ribeirão  Passa  Tem- 
po. (M.  de  Barretos). 

ITAMBÉ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Anhumas.  (M.  de  Bar- 
retos) . 

ITAMBÉ  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  córrego  da  Serrinha,  na  divisa 
do  município  de  Serra  Azul.  (M.  de  Cra- 
vinhos) . 

ITAMBÉ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  ribeirão  do  Ferraz.  (M.  de 
Cunha) . 

ITAMBÉ  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Natividade). 

ITAMBÉ  OU  INDAIÁ  — Córrego,  veja  In- 
daiá  ou  Itambé.  (M.  de  Natividade). 

ITAMUMBUCA  — Rio,  deságua  no  oceano 
Atlântico.  (M.  de  Ubatuba). 

ITAMUMBUCA  — Praia  (do),  a nordeste  da 
barra  do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  Uba- 
tuba) . . 

ITANAPUÃ  — Lugarejo,  entre  os  rlbs  Ta- 
quari  e Ribeira  de  Iguape,  (M.  de  Xiri- 
rica). 
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ITANGUÁ  — Ribeirão  (do),  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paranapitanga.  (M.  de 
Capão  Bonito). 

ITANGUÁ  — Lugarejo,  à margem  do  rio  de 
igual  nome,  com  estação  da  E.  F.  Soroca- 
bana.  (M.  de  Itapeva). 

ITANGUÁ  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Sorocaba). 

ITANGUÁ  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  Itanguá.  (M.  de  Sorocaba). 

ITANGUÁ-MIRIM  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  rio  Pirituba.  (M.  de 
Itapeva). 

ÍTANHAÉM  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Itanhaém,  pertencente  ao  têr- 
mo  e comarca  de  Santos.  No  litoral,  à beira 
do  rio  Branco  de  Itanhaém,  com  estação 
da  E.  F.  Sorocabana,  linha  de  Santos  a Ju- 
quiá. 

ITANHAÉM  OU  BRANCO  DE  ITANHAÉM 
— Rio,  veja  Branco  de  Cima.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

ITANHAÉM  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Tietê,  a jusante  da  baira  do  rio  dos  Moi- 
nhos. (M.  de  Pôrto  Feliz). 

ITAOCA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itaoca, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e comar- 
ca de  Apiaí.  Na  região  meridional  do  mu- 
nicípio, à margem  do  rio  Palmital. 

ITAOCA  — Lugarejo,  à margem  do  rio  Cuba- 
tão,  com  estação  da  Companhia  Mojiana 
de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de  Cajuru). 

ITAOCA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Taquari.  (M.  de  Itapeva). 

ITAOCA  — Córrego,  a nordeste  do  municí- 
pio, nas  divisas  de  Santa  Rita  e Palmei- 
ras, toma  o nome  de  ribeirão  das  Pedras, 
com  o qual  penetra  no  território  de  Pira- 
çununga,  onde  desemboca  no  rio  Moji-Gua- 
çu,  pela  margem  direita.  (M.  de  Pôrto  Fer- 
reira). 

ITAPANH APINHA  - Serra,  entre  o rio  Ta- 
batinguera  e o canal  de  Ararapira.  (M.  de 
Cananéia). 

ITAPARICA  — Pôrto,  no  rio  Paranapanema, 
próximo  à barra  do  ribeirão  do  Mosquito. 
(M.  de  Presidente  Prudente). 

ITAPÉ  — Ribeirão,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paraná.  (M.  de  Presidente 
Venceslau). 

ITAPÉ  — Lugarejo,  à margem  direita  do  ri- 
beirão da  Cabeça,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M.  de 
Rio  Claro). 


ITAPECERICA  — Cidade,  sede  do  distrito  e 
do  município  de  Itapecerica,  pertencente  ao 
têrmo  e comarca  de  São  Paulo.  Na  região 
setentrional  do  município,  entre  tributários 
do  ribeirão  Ponte  Alta  e do  rio  Embu-Mi- 
rim. 

ITAPECERICA  — Lugarejo,  na  extremidade 
norteocidental  do  município.  (M.  de  Itu). 

ITAPECERICA  — Serra,  na  região  central  do 
município.  (M.  de  Taubaté). 

ITAPECHINGA  — Lugarejo,  a sudoeste  da 
cidade  de  Bragança.  (M.  de  Bragança). 

ITAPECHINGA  — Morro,  entre  cabeceiras 
do  ribeirão  da  Fazenda  Velha.  (M.  de  Bra- 
gança). 

ITAPEMA  — Morro  (da),  a leste  do  municí- 
pio, na  divisa  de  Jacareí.  (M.  de  Guara- 
rema). 

ITAPEMA  — Lugarejo  (do),  ao  sul  do  morro 
de  igual  nome.  (M.  de  Guarujá). 

ITAPEMA  — Morro,  entre  o rio  Bexiga  e o 
estuário.  (M.  de  Guarujá). 

ITAPEMA  — Lugarejo,  à margem  do  ribeirão 
do  Pinhalzinho,  com  estação  da  Companhia 
Estrada  de  Ferro  Itatibense.  (M.  de  Ita- 
tiba) . 

ITAPEMA  — Lugarejo,  a nordeste  da  cidade 
de  Limeira.  (M.  de  Limeira). 

ITAPETI  — Serra  (de),  na  região  ocidental 
do  município,  prolonga-se  pelo  de  Moji 
das  Cruzes.  (M.  de  Guararema). 

ITAPETI  — Lugarejo,  na  região  oriental  do 
município,  banhado  pelo  córrego  de  igual 
nome.  (M.  de  Mòji  das  Cruzes). 

ITAPETI  — Ribeirão,  corre  para  o municí- 
pio de  Guararema,  onde  desemboca  no  rio 
Paraíba,  pela  margem  esquerda.  (M.  de 
Moji  das  Cruzes). 

ITAPETINGA  — Ribeirão  (de),  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Atibaia.  (M.  de 
Atibaia). 

ITAPETINGA  — Serra  (da),  na  região  orien- 
tal do  município.  (M.  de  Atibaia). 

ITAPETINGA  — Pico  (de),  a oeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  de  Atibaia.  (M.  de  Na- 
zaré) . 

ITAPETINGA  OU  DOS  PINTOS  - Ribeirão, 
nasce  na  região  sulocidental  do  município 
e corre  para  o de  Atibaia,  onde  desemboca 
no  rio  deste  nome,  como  ribeirão  do  Ono- 
fre.  (M.  de  Nazaré). 

ITAPETININGA  — Cidade,  sede  do  distrito, 
do  município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
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nome.  Na  região  central  do  município,  à 
margem  do  ribeirão  Ponte  Alta,  e seu  aflu- 
ente, Tabuão,  com  estação  da  E.  F.  Soro- 
cabana. 

ITAPETININGA  — Rio,  que  tem  o nome  de 
Turvo,  acima  do  limite  de  Pilar.  Deixa  à 
direita  o Sarapuí,  e depois  de  atravessar  o 
município  para  oeste,  separa-o  de  Angatuba, 
até  desaguar  no  rio  Paranapanema,  pela 
margem  direita.  (M.  de  Itapetininga). 

ITAPEVA  OU  BARREIRO  - Ribeirão  (do), 
veja  Barreiro  ou  Itapeva.  (M.  de  Birigui). 

ITAPEVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão Jundiaquara.  (M.  de  Campo  Largo). 

ITAPEVA  OU  MARINS  - Ribeirão,  veja 
Marins  ou  Itapeva.  (M.  de  Capivari). 

ITAPEVA  (EX-FAXINA)  - Cidade,  sede  do 
distrito,  do  município,  do  têrmo  e comarca 
de  igual  nome.  Na  região  central  do  mu- 
nicípio, à margem  do  córrego  Aranha,  aflu- 
ente do  ribeirão  Fundo,  próximo  ao  qual 
a E.  F.  Sorocabana  estabeleceu  estação. 

ITAPEVA  — Morro  (do),  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Campos  do  Jordão.  (M.  de  Pinda- 
monhangaba). 

ITAPEVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Biguá.  (M.  de 
Prainha). 

ITAPEVA  — Lugarejo,  entre  o córrego  de 
igual  nome  e o de  Pires.  (M.  de  Sorocaba). 

ITAPEVA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Sorocaba). 

ITAPEVI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itapevi, 
pertencente  ao  município  de  Cotia,  que  faz 
parte  do  têrmo  e comarca  de  São  Paulo. 
Na  região  setentrional  do  município,  à 
margem  do  Barueri,  com  estação  da  E.  F. 
Sorocabana. 

ITAPEVI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  São  João  ou  Barueri.  (M.  de 
Cotia). 

ITAPIRA  — Cidade,  sede  do  distrito  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  ocidental  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  da  Penha,  com  estação  da 
Companhia  Mojiana  de  Estradas  de  Ferro. 

ITAPIRACUERA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  Guarapiranga.  (M.  da  Capital). 

ITAPIRANGA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem direita  do  córrego  Areia  Dourada.  (M. 
de  Presidente  Venceslau). 

ITAPIRAPUÃ  — Lugarejo,  entre  a serra  de 
igual  nome  e o ribeirão  das  Lavras.  (M.  de 
Apiai). 


ITAPIRAPUÃ  — Rio,  na  divisa  do  estado 
do  Paraná,  que  separa  também  do  muni- 
cípio de  Ribeira,  até  desaguar  no  rio  dêste 
nome,  pela  margem  esquerda.  (M.  de  Apiai). 

ITAPIRAPUÃ  — Serra  (do),  a oeste  do  mu- 
nicípio, na  divisa  de  Itararé.  (M.  de  Apiai).  ^ 

ITAPIREMA  — Córrego,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  Coqueiro.  (M.  de 
Pereira  Barreto). 

ITAPIREMA  — Povoado,  à margem  esquerda 
do  rio  da  Fartura.  (M.  de  Rio  Prêto).  , 

ITAPIRU  — Córrego,  afluente  da  margem  — 
direita  do  rio  Piracicaba.  (M.  de  Piraci- 
caba). 

ITAPITANGUI  — Rio,  tributário  do  mar  de 
igual  nome.  (M.  de  Cananéia). 

ITAPITANGUI  — Braço  de  mar,  prolonga-  . 
mento,  para  oeste,  do  mar  de  Cubatão,  até 
a baía  de  Trapandé,  onde  termina.  (M. 
de  Cananéia). 

ITAPITANGUI  — Serra,  entre  o rio  de  igual 
nome  e o Itinga.  (M.  de  Cananéia). 

ITAPOCU  — Cachoeira,  formada  pelo  rio 
Tietê,  a noroeste  do  município.  (M.  de 
Itu) . 

ITAPOCU  — Córrego,  afluente  da  margem  - 
direita  do  rio  Tietê,  na  divisa  do  municí- 
pio «de  Salto.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

ITAPOCU  — Morro,  entre  o ribeirão  do 
Paiol  e do  Colégio.  (M.  de  São  Roque).  * 

ITÁPOLIS  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  central  do  município,  en- 
tre os  córregos  Cachoeirinha  e Boa  Vista, 
com  estação  da  Companhia  de  E.  F.  do 
Dourado. 

ITAPORANGA  — Cidade,  sede  do  distrito,  - 
do  município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  ocidental  do  município, 
próximo  ao  rio  Verde. 

ITAPUÃ  — Cachoeira,  formada  pelo  rio  Tie-  — ~ 
tê,  a montante  da  foz  do  ribeirão  do  Eleu- 
- tério.  (M.  de  Pôrto  Feliz). 

ITAPUÍ  (EX-BICA  DE  PEDRA)  - Cidade,  * 
sede  do  distrito  e do  município  de  Itapuí, 
(ex-Bica  de  Pedra)  pertencente  ao  têrmo  e 
comarca  de  Jaú.  Na  região  central  do  mu- 
nicípio, à margem  do  córrego  Bica  de  Pe- 
dra, com  estação  da  Companhia  de  Estradas 
de  Ferro  do  Dourado. 

ITAPURA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  '■ 
do  rio  Tietê,  com  estação  da  E.  F.  Noroes- 
te do  Brasil.  (M.  de  Andradina). 
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ITAPURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Andradina). 

ITAPURA  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  Tietê.  (M.  de  Pereira  Bar- 
reto) . 

ITAPURA  — Salto  (do),  formado  pelo  rio 
Tietê,  próximo  à sua  Barra.  (M.  de  Pe- 
reira Barreto). 

ITAPURA  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
rio  Tietê,  no  sítio  de  antiga  colônia  mili- 
tar. (M.  de  Pereira  Barreto). 

ITAPURA-MIRIM  — Córrego,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  An- 
dradina). 

ITAQUÁ  — Lugarejo,  à margem  direita  do 
córrego  dos  Carneiros,  com  estaçáo  da  Com- 
panhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro.  (M. 
de  Agudos). 

ITAQUÁ  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  Batalha.  (M.  de  Agudos). 

ITAQUÁ  — Praia,  a sudeste  da  cidade  de 
Ubatuba.  (M.  de  Ubatuba). 

ITAQUACIARA  OU  TAQUAXIARA  - Lu- 
garejo, veja  Taquaxiara  ou  Itaquaciara.  (M. 
de  Itapecerica). 

ITAQUAQUECETUBA  - Vila  e sede  do  dis- 
trito de  Itaquaquecetuba,  que  pertence  ao 
município,  têrmo  e comarca  de  Moji  das 
Cruzes.  Na  região  norteocidental  do  muni- 
cípio, à margem  do  rio  Tietê,  com  estação 
da  E.  F.  C.  do  Brasil,  variante  de  Poá. 

ITAQUERA  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  da  Capital). 

ITAQUERA  — Lugarejo,  à margem  do  ribei- 
rão do  Jacu  e o rio  Verde,  com  estação  da 
E.  de  F.  Central  do  Brasil.  (M.  da  Capital). 

ITAQUERA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  Tamanduateí.  (M.  de  Santo 
André). 

ITAQUERA-MIRIM  — Ribeirão,  afluente  da 
margem  direita  do  Itaquera.  (M.  da  Ca- 
pital). 

ITAQUERA  DO  LAJEADO  - Ribeirão,  aflu- 
ente da  margem  direita  do  Itaquera.  (M. 
da  Capital). 

ITAQUERÊ  — Rio,  nasce  nas  imediações  da 
vila  de  Bueno  de  Andrade  e seguindo  para 
sudoeste,  separa  o município  do  de  Matão 
e Tabatinga,  onde  desemboca  no  rio  Ja- 
caré-Guaçu,  pela  margem  direita.  (M.  de 
Araraquara) . 

ITAQUERÊ  — Serra  (do),  na  divisa  de  San- 
tos. (M.  de  Moji  das  Cruzes). 


ITAQUERI  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
esquerda  do  ribeirão  do  Feijão,  na  divisa  do 
município  de  Brotas.  (M.  de  Itirapina). 

ITAQUERI  — Serra,  na  divisa  de  Piracicaba, 
prolonga-se  para  oeste,  entre  os  municí- 
pios de  Itirapina,  ao  norte,  e São  Pedro  e 
Brotas,  ao  sul.  (M.  de  Rio  Claro). 

ITAQUERI  DA  SERRA  — Vila  e sede  do 
distrito  de  Itaqueri  da  Serra,  pertencente 
ao  município  de  Itirapina,  que  faz  parte 
do  têrmo  e comarca  de  Rio  Claro.  Na  re- 
gião sulocidental  do  município,  entre  cabe- 
ceiras do  ribeirão  Itaqueri. 

ITAQUERI  VELHO  — Povoado,  à margem 
direita  do  ribeirão  Itaqueri.  (M.  de  Itira- 
pina). 

ITAQUI  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  Cotia). 

ITAQUI  — Ribeirão,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  Gupé.  (M.  de  Cotia). 

ITAQUI  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  cór- 
rego de  igual  nome.  (M.  de  Moji-Guaçu). 

ITAQUI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  das  Pedras.  (M.  de 
Moji-Guaçu). 

ITAQUI  — Serra  (do),  na  região  meridional 
do  município.  (M.  de  Parnaíba). 

ITAQUI  — Rio,  afluente  da  margem  esquer- 
da do  rio  Claro.  (M.  de  Rio  Claro). 

ITAQUI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Itaúna.  (M.  de  Tupã). 

ITAQUIRI  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Parnaíba). 

ITARARÉ  — Lugarejo,  banhado  pelo  córre- 
go de  igual  nome.  (M.  da  Capital). 

ITARARÉ  — Córrego,  afluente  da  margem 
direita  do  ribeirão  Pirajuçara.  (M.  da  Ca- 
pital). 

ITARARÉ  — Lugarejo,  próximo  ao  reserva- 
tório do  Guarapiranga.  (M.  de  Itapecerica). 

ITARARÉ  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  ocidental  do  município, 
entre  as  águas  do  Tatit  e da  Prata,  com 
estação  da  E.  F.  Sorocabana,  a que  se  liga 
à E.  F.  São  Paulo-Rio  Grande. 

ITARARÉ  — Rio,  nasce  na  serra  de  Itapira- 
puã,  e segue  para  noroeste,  entre  o territó- 
rio paranaense,  à esquerda,  e os  municí- 
pios de  Itararé,  Itaporanga,  Fartura,  Pi- 
raju,  à direita  até  desaguar  no  Paranapa- 
nema,  pela  margem  meridional.  (M.  de 
Itararé). 
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ITARARÉ  — Morro,  no  perímetro  urbano  de 
Santos.  (M.  de  Santos). 

ITARARÉ  — Praia,  a sudeste  da  cidade  de 
São  Vicente.  (M.  de  São  Vicente). 

ITARARÉ  — Lagoa,  a noroeste  da  cidade  de 
Sertãozinho.  (M.  de  Sertãozinho). 

ITARIRI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itariri, 
pertencente  ao  município  de  Itanhaém,  que 
faz  parte  do  têrmo  e comarca  de  Santos.  Na 
região  sulocidental  do  município,  à margem 
do  ribeirão  do  Azeite  e do  Areado,  com 
estação  da  E.  F.  Sorocabana,  linha  de  San- 
tos a Juquiá. 

ITARIRI  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  São  Lourenço.  (M.  de  Prai- 
nha). 

ITARIRI  — Rio,  veja  Guanhanhã.  (M.  de 
Prainha). 

ITARIRU  — Rio,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

ITARIRU-MIRIM  — Rio,  afluente  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Prêto.  (M.  de  Ita- 
nhaém). 

ITATI  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Paraná.  VM.  de  Andradina). 

ITATI  OU  SÃO  ROBERTO  - Cachoeira, 
veja  São  Roberto  ou  Itati.  (M.  de  Tanabi). 

ITATIAIA  — Morro,  à margem  direita  do 
córrego  do  Padre  ou  do  Sapé.  (M.  de  Santa 
Rita) . 

ITATIBA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  mu- 
nicípio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  meridional  do  município,  à mar- 
gem do  ribeirão  Jacarèzinho,  afluente  do 
rio  Atibaia,  com  estação  da  Companhia  de 
E.  F.  Itatibense. 

ITATINGA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Itatinga,  (ex-São  João  do 
Itatinga)  pertencente  ao  têrmo  e comarca 
de  Botucatu.  Na  região  norteoriental  do 
município,  à margem  do  rio  Novo,  com  es- 
tação da  E.  F.  Sorocabana. 

ITATINGA  — Morro,  a sudoeste  da  cidade 
de  igual  nome.  (M.  de  Itatinga). 

ITATINGA  — Morro,  à margem  direita  do 
rio  Prêto.  (M.  de  Itanhaém). 

ITATINGA  OU  APIAÍ  - Córrego,  veja  Apiaí 
ou  Itatinga.  (M.  de  Presidente  Venceslau). 

ITATINGA  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  Itapanhaú.  (M.  de  Santos). 

ITATINGUI  — Lugarejo,  à margem  do  ri- 
beirão Pederneiras,  com  estação  da  Compa- 
nhia Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  ramal 
de  Agudos.  (M.  de  Pederneiras). 


ITATINS  — Serra  (dos),  na  divisa  do  muni- 
cípio de  Itanhaém  e Prainha.  (M.  de 
Iguapé). 


ITATUBA  — Serra  (de),  ao  sul  do  municí- 


pio, na  divisa  de  Itapecerica  e Una. 
Cotia). 


(M.  de 


ITATUBA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Jundiaí,  na  divisa  do 
município  de  igual  nome.  (M.  de  Indaia- 
tuba). 


ITATUBA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
de  um  tributário  do  ribeirão  dos  Chiquei- 
ros. (M.  de  Itapecerica). 

ITAÚBA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Itaquera.  (M.  da  Ca- 
pital). 

ITAÚNA  — Córrego,  afluente  da  margem  di- 
reita do  ribeirão  do  Moinho.  (M.  de  An- 
dradina) . 


ITAÚNA  OU  FURNAS  — Ribeirão,  veja  Fur- 
nas ou  Itaúna.  (M.  de  Jundiaí). 

ITAÚNA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  rio  Feio  ou  Aguapeí.  (M.  de 
Tupã). 

ITAÚNA  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itaúna, 
que  pertence  ao  município,  têrmo  e co- 
marca de  Xiririca.  Na  região  meridional 
do  município,  à margem  direita  do  rio  Ri- 
beira de  Iguapé. 


ITAVOCA  — Córrego  (da),  afluente  da  mar- 
gem direita  do  rio  Apotribu.  (M.  de  São 
Roque) . 

ITAVUVU  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  Sorocaba.  (M.  de  Sorocaba). 

ITIMIRIM  — Rio,  afluente  da  margem  di- 
reita do  rio  das  Pedras.  (M.  de  Iguapé). 

ITIMIRIM  — Serra  (do),  entre  o rio  de  igual 
nome  e o Prêto.  (M.  de  Iguapé). 

ITINGA  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
ribeirão  Itapetinga,  a sudeste  do  municí- 
pio. (M.  de  Atibaia). 

ITINGA  — Rio,  afluente  da  margem  direita 
do  Itapitingui.  (M.  de  Cananéia). 

ITINGA  — Córrego,  afluente  da  margem  es- 
querda do  ribeirão  Comprido  ou  Una  do 
Prelado.  (M.  de  Iguapé). 

ITINGA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do  ri- 
beirão de  igual  nome.  (M.  de  São  Vicente). 

ITINGA  — Ribeirão,  desemboca  no  oceano 
Atlântico.  (M.  de  São  Vicente). 

ITINGUÇU  — Ribeirão,  afluente  da  margem 
direita  do  rio  das  Pedras.  (M.  de  Iguapé). 
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ITINGUÇU  OU  ITAGUAÇU  - Rio,  veja 
Itaguaçu  ou  Itinguçu.  (M.  de  Iguape). 

1TIRAPINA  — Cidade,  sede  do  distrito  e do 
município  de  Itirapina,  pertence  ao  têrmo 
e comarca  de  Rio  Claro.  Na  região  central 
do  município,  à margem  do  ribeirão  Água 
Branca,  servida  por  estação  da  Companhia 
Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  onde  se  en- 
tronca o ramal  de  Agudos. 

ITIRAPUÃ  — Vila  e sede  do  distrito  de  Iti- 
rapuã,  que  pertence  ao  município,  têrmo 
e comarca  de  Patrocínio  do  Sapucaí.  Na  re- 
gião central  do  município,  entre  o ribeirão 
Capanema  e o São  Francisco. 

-^-ITOBI  — Vila  e sede  do  distrito  de  Itobi,  que 
pertence  ao  município,  têrmo  e comarca 
de  casa  Branca.  Na  região  setentrional  do 
município,  à margem  do  rio  Verde,  com 
estação  da  Companhia  Mojiana  de  Estra- 
das de  Ferro. 

ITU  — Morro  (do),  entre  o ribeirão  Guaraú 
e o rio  Una  do  Prelado.  (M.  de  Itanhaém). 

ITU  — Cidade,  sede  do  distrito,  do  municí- 
pio, do  têrmo  e comarca  de  igual  nome. 
Na  região  setentrional  do  município,  à mar- 
gem do  córrego  do  Guaraú  e seu  afluente, 
Tabuão  com  estação  da  E.  F.  Sorocabana. 

ITU  — Cachoeira  (de),  formada  pelo  rio  Tie- 
tê, próxima  à cidade  de  Salto.  (M.  de  Salto). 

ITUPARARANGA  — Lugarejo,  entre  o rio 
Sorocaba  e o córrego  dos  Pires.  (M.  de  So- 
rocaba). 

ITUPAVA  — Serra,  entre  cabeceiras  do  ri- 
beirão Pedra  Branca.  (M.  de  Itararé). 

ITUPAVA-AÇU  — Cachoeira,  formada  pelo 
rio  Moji-Guaçu,  a jusante  do  córrego  José 
Lucrécio.  (M.  de  Moji-Guaçu). 

ITUPAVA-MIRIM  — Cachoeira,  formada  pelo 
rio  Moji-Guaçu,  a jusante  do  rio  Ouriçanga. 
(M.  de  Moji-Mirim). 


ITUPEVA  — Lugarejo,  entre  nascentes  do 
córrego  de  igual  nome.  (M.  de  Itu). 

ITUPEVA  — Córrego,  afluente  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê.  (M.  de  Itu). 

ITUPEVA  — Lugarejo,  à margem,  esquerda 
do  rio  Jundiaí,  com  estação  da  E.  F.  Soro- 
cabana. (M.  de  Jundiaí). 

ITUPEVA  — Rio,  corre  para  o município 
de  São  João  da  Boa  Vista,  que  separa,  bem 
como  Piraçununga,  do  de  Moji-Guaçu,  até 
desaguar  no  rio  dêste  nome,  pela  margem 
direita.  (M.  de  Pinhal). 

ITUPEVA  — Lugarejo,  à margem  esquerda 
do  rio  de  igual  nome.  (M.  de  São  João  da 
Boa  Vista). 

ITUPU  — Lugarejo,  à margem  esquerda  do 
rio  Guarapiranga.  (M.  da  Capital). 

ITUVERAVA  — Cidade,  sede  do  distrito,  do 
município,  do  têrmo  e comarca  de  igual 
nome.  Na  região  suloriental  do  município, 
à margem  do  rio  do  Carmo,  com  estação 
da  Companhia  Mojiana  de  Estradas  de 
Ferro. 

IVAPURUNDUVA  — Lugarejo,  à margem  es- 
querda do  ribeirão  de  igual  nome.  (M.  de 
Xiririca). 

IVAPURUNDUVA  - Ribeirão,  afluente  da 
margem  esquerda  do  rio  Ribeira  de  Iguapé. 
(M.  de  Xiririca). 

IVAPURUNDUVINHA  - Ribeirão,  afluente 
da  margem  direita  do  rio  Pedro  Cubas.  (M. 
de  Xiririca). 

IVOS  — Lugarejo,  a sudeste  da  cidade  de 
Joanópolis.  (M.  de  Joanópolis). 

IVOS  — Serra  (dos),  na  divisa  do  estado  de 
Minas  Gerais.  (M.  de  Queluz). 

IZAR  — Lugarejo,  entre  cabeceiras  do  córrego 
do  Pião,  com  estação  da  Companhia  de  E. 
F.  do  Dourado.  (M.  de  Bocaina). 
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